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V elR ey faço faber aos que eíle Aluara viré 
que eu ey por bem & lúe praz darlvcettça 
a Luis de Camões feraque poíTa fazerinj-
primtr nefta cidade de Lis.boa.hía obrà jMji 
Oñaua rima chamada Os Lufiádas.quc ¿ó 
tem dez cátos perfeitos, rta qual por ordefa 

. . . ÍÍKVW^Vv)^ poética em verfos fe declaráo os principais 
feitos dos Portuguefes nas partes da India depois q federcobrio 
anauegaçáo pera eJlas por mádado del Rey dom Manoel mew 
vifauo q íánóla glor¡a aja.Sc ifto compriuilegio pçra que em té-
po de dez an nos q ue fe começarão do día q íè a dita òbrá acabar 
de imprimirem diáte.íê nao pofla imprimir né verideVrmmeus 
reinos Sc fenhorios nem trazer a elles de fora» nfleuar-aas dicas 
partesd» India pera íè veder fem licéça dò dito Luis de Camões 
ou dapeffoa que pera iflb feu poder tmerjfobpena de qué o çoji 
trario fipier pagar cinquoeta cruzados & perder os v olume$ qĵ e 
imprimir,ou vender, ametade pera o dito Luisrde Camões, & a 
outra metade pera quem osacuíar.E antesde fe a dita obraveti 
der lhe íêra pofto o preço na mefa do defpacho dos mews Defetn 
bargadores dò paço,o qual íè declarará Sc porá imprelTò na pti 
meira folha da<üta obra pera fer a todos notorio, & antes de ía 
imprinjir fera vifta&examinada na mefajo confeíbó geeral 
do íânSto oílício da Inquifiçàmi.peraconi fualicença fe aucrife 
imprimir, & íè Luis de Camõésftiuer acrecentados mais 
algús Cantos, taiwfeèm íc imprimiráo auendo pera iflb licença 
do lãnfto oflfkio icomo *c¡ma he dito. E cfte meu «Aluara fe 
imprimirá outrofi no principio da dita obra, o qualjeyp.or bem 
que valha & tenha força & vigor, como fe foíTe carta feyta em 
meu nome,per mim aísinada, & paflada por minha Chancel-
laria, fem embargo da Ordenaçam do fegundo liuro, titulo xx» 
que diz que as coulàs cujo effeito omier de durar mais que hum 
anno paíTem per cartas, & paitando per aluaras não valham. 
Gafpar de Seixas o fiz em Lisboa,a vinte &quatro dias do me» 
dfcSetembrojde M.D.LXXI. lorge da Cofta o fiz efercuer. . 



V I por mandado ia JânStd &geralinquifyao efíes deî  
Cantos dos Lufiadas deLuis de Camões, dos valerofos 

feitos- em amas que os Vortugitefes -fizeram em^Afia, &• 
Europa, & não achey nelles coufa algüa efcandalofa,nent 
contraria âfee& bos coftumes, fomente mepareceo que era 
neceffario aduertir os Lettores que o <Autbor pera encarecer 
a difficitldade da nauegaçam & entrada dosTortúguefes m 
India, vja dehüa fiçao dosDeofes dos Gentios. E ainda que 
ftnão lAugufthéo nets'fua<s Retraêiafêes fe retrace de ter 
chamado nos ãuros que compos de Ordine, aos Mufas Deo-
fas. Todavia como ifto he Toe/ia & fingimento, & o ^tu
tor como po eta, não pretenda mais que ornar o eflillo Tácti
co, nao tiuemos por incomeniente yr efla fabula dos Deofés 
na obra, conbecendoa por tal,& ficando fempre falua ayer-

. dade de nojja fan£ta fee,quetodos osDeofes dos Gentios fatn 
Demonios. £ por ijfo me pareceo o Liuro digno de fe impri
mir, & o .Autor moftra neíle muito engenho, & muita eru-
Âiçao nas fcienàas humanas. Emfe do qualaftiney aqui. 

Ferreira, :» 
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Ganco Primeiro* 

;S armaS; & ò s ba-
- i ces' ajfinalaaos. 
Queda Oatdentál^rayãLufê, 

tana, • 
¡Por ñuiresj nunca de antes M * 

pecados. " ¡ 
tpajjaram^inda alem da Taprohana^ 

• Jim ptrtgos3& guerras esfonàdos, 
'h'ldu 'do que prometia a Jurça-humaMAh 
Bntre gmte remota edtfuár«m.. . : , 

"TS¿OHO ^ m o z que tantofub limar am; 

E íânihem m mem riasglorlofas . . . 
^aqüHles ^eis", qm'foram dtíafajido 
j í Fee, o Impem^Z? as terrai vk 'tofas * 
De / ¡ J r i c a ^ de yífra^lidaram demUMè 
Eaquelies que por obras Valerojas 
Se vão da ley da Morte libertando. • / . 
Càntanâo tjpalbarey por todapartet 
Sea tanto me ajudar o engenho arte} 

A Çeffm 



O S t V St AD AS OH L . D E CAJ 
Ocjfem do fahi" Grego,& h Troy mo, 

j4s nauegnçoesgrandes tjue fizeram: 
Çalkjede Mexindraty âe Trajino 
A fama das vtFlorias q ue tiueram, 
(¿ue eu canto o peyto illuttre LufitaM, 
Aquém Neptuno,isrMarteobedecermi 
Céffe tudo o que a Mufa antigua canta, 

due outro valor mais atto fe alttmUL 

E Vos Tágides minhas) pois criado 
Tendes em my hum mm engenho ardente^ 
Se jempre em Verfi humilde celebrado. 
Toy de my Vojífo no alegrerr entè, 
•Daime agora hum fmalto, cr ftiblhnadô  
Huffi eíiillograniittocOj c r corrente: 
^Porque deVojJasagoas Thebo ordene. 
Que nam tenham enueja ás de Hypocrentl 

fflaime hua furia grande (<r fomrofa, 
B nam de agre fie a bena, oufran ta rudai 
"Mas de tuba canora 1? bélicofa^ 
Qiie o peito acende, & a coraogeffo mudai 
fl)aime igoal canto aos feitos da famofa 
Gente Voffa, que a Marte tanto ajudai 
Que fe efpalheter fe cante no Vniuerfo, 
Ss tam Jubíimepreço cabe em Verfo. 



C A N T O f R l M E Í f t Ô s $ 

£ Vos ò bem na fidafegurança 
J)a Lufitana antifua iifcrJaJe, 
E m o memscmijíima efyeranfy 
2)ê aumento da pequena Omftandaâti 
Vos ò nouo temor da M ura lança, 
MarauHha fatai da tto/Ja tdadet 
Dada ao mundo por Dé&s que todo 6 mandei 
VeradomundoaíZem dar partegrmck. 

y os tenrrojur nouo ramo florecente, 
3>e bua armrede Chnfto mats amada 
Que nenbm mfciàà no Occidente, 
(tfaria, ou Chnfliamfêtm* chamadat 
Vedeo m Voffo escudo, que prefente 
Vosamofira a Vi&oria ja paffada. 
Na qual Vos deu por armas, detxofè 
j í s que elle pera fim Qu\tomou. 

y os podenfb Ttetjújo alto Impem, 
O Sol logo emnafcendo Vepimeim 
Veo tmbem no méyo do Hemifpberb} 
E quando dece o deixa derradeiro. 
Vos que efperamoi jugo <& vituperio, 
Do torpe ismaelita camlkiro: 
Tto T m o Oriental, & do Gentio, 
^ i n à b e b e o l i ç o r d o J l t v B o ^ 

A % bt l imy 



Os olboss da real bemgndade 
'Pande no&byt*: )>mti %Utn houé^mplo^ 

H-mmfa dMitlgadommr^Jtth ¿. 

Que nam bepr^fiÍQ\pfífir coyhk,ik$ , \ : 
tyor-J)Ump'égim.4QMñho< men, paterno* j 
0««¿ vm í) o nome engrandecida 
Daqudlex dtquefafotijfflfwfopffltoi l 

¿V J i ^ d o í n u n ^ ^ ^ f t d e t a t g m ^ ; , 

l̂ uJas^eHgrafideee.eJedfJejhJasi 
A i yei'dadehas^offuf famtamanha?, 
Queexcedetttiit-foftkAdatfafafafmz ••' 
Que ex^ik^^^éj^te.y^éiVM^u^ír .o^ 



C A N T O P R I M E I R O * § 

Por efles Vos darey hum Nuno fero, 
Que fe^doQteij&tao^eino talferuiço^ 
Hum Egas^ip.hu dom Fuas} q delíomtr® 
rA CtteraÇarelles fo cobiço: 
fPoií polos do^e 'fares daruos quero. 
Os do ê de Inglaterra, (y oJeu Magrkoi 
DOUUQS também aquelleillujlre Gama 

. Que para fide Eneas toma a.fama» 

fois fe d troco de Carlos T^ride Franças 
Ou de Cejar, quereis igualmemvria? 
Vede o primeiro jfonfo ^cujá lança 
Escura fa^qualquer ejhanhagloria: 
, E aquelle que a ¡tu T{emo a Jeguranca • 
X>r!xou?com agrande proffiera friBcriai 
Outro íoanne/muiBo caualleirOj 
O quarto, <r quinto Jfonfosj&o Uneírol 

Nem deixarãb meus Veífos esquecidoi, 
Jqmíles que nos Reinos la da Aurora^ ' 
Se f i l t ram por armas tam jubidoSj -
Vofja bandeira fempre Vencedora, 
Hum 'Pacheco fv r t i f i imo^ os temidos 
jilmeiddá, por quem jcmpre o Tejo chorai 
Mbuquer^ue terribd }CaHro'fortej 
& outros mi quem poder não teue amorte. 

v Â l Bem 



O S I VST AD AS DE I . D E CAi 

E em q uanto eu eftes cantono" ¿ i nam pofjfò 
^úMirml^ei, que nam. mt atreuo a tmto, 

may as rédeas Vos do ̂ etno bojo, 
j b u m materia a nunca ouuid» canto: 
Comecem a fmtir o prjn gr-ifjo, 
(Que polo mundo to lo fjça esft into,) 
J^Í exércitos afei tos [inguíarts, 
Tte Africa as u r r a i ^ do Oncte os mam. 

Em Vos os olhos tem o Mouro f r h . 
E m quem Ve feu exiào afi<¿urddo$ 
So com Vas Ver o bárbaro Gentío, 
Mo/Ira o pescoço ao jupo j i mclíHadot 
Tbetistodoo cerúleo fenborio, 

• , Tem pera Vos por dote a pun lh ado: 
Que affekoada aogeflo helio, zsr tenro,, 
Defeja de comprarnos pera gemo. 

Ew "Vos fe Vm da Olímpica morada, 
T>os dons auòs, as afants ca famofts, 
ÍÍÍÍA na pa\ Anqelica dourada. 
Outra polas batalhas fmguinojM: 
Hm Vos eíperam, Ver fe renouada 
Sua memoria, obras Vakrofas, 
J l la Vos tem Incarno fim da ¡dadet 
¿SÍo templo da juprema eternidade. 

Más 



CANTO TRÍMETRO: 
h í a n m (jUMtoeUe tempo pajja lento, 

•j)e regerdes os pouos} que o defejam: 
'jE)ay Vos fauorao m m atmnmento, 
(Pera (jueejfcs meus imjos Vojfos fejam} 
E verás ir cortando o Jal/o argento: 
0 s vojfos Argonautas, porque )>e]ams 
Q tie jam Vi fios de Vos no maryudo s 
JE coñumitíosja afer iniíOCúdo* i .... 

la no largo Occeano muegauam] - 4 
¿ í s i/iquietas ondas, apartando^ . : 
Os Ventos brandamente reÇpirawm] 
IDas naos as Vcllas concaltas inchando: . 
f)a branca escumados mares femoflrauaS 
Cúbenos, onde¡Mproas Vam cortando^ 
j { \ marítimas agoas conjagradas. 
Que do gado de Troteo jam cortadas:, ,. . 

Quando os Veojèsno Olimpo kminofo¡ 
Onde o goaerm eíla da humanagmtfp 
Se ajuntam em conftííogloriofo, . , ' i 
Sobre as cotí fasfuturas do Orientei 
fP t f indo o crtftalim Ceofermofo, 
V m pela via LaBea- juntamente. 
Conmeados da parte de Tonante, , > 
f eio Netogentil do Velho Jtlante-, . 

A 4 Dtixíío 



>0S £ V ^ T A D A S D E t; D E C A 

Deixam dos fete Ceos o regimento. 
Que do poder mais alto lhefay dadof 
Jílto boder, quefo co penf amento 
Gouemj oCeo¿Terra, isro Xfaryradoz 
j í i i fe acharam juntos mm momento. 
Os que habitam o Arfturo congelado. 
E os que o Aufiro tem a? partes onde 
A Aurora ndfce}<jr o claro Sol fe esconde, 

YLftaua o 'Padre ali fublime & d m . 
Une Vibra os feros rayos de VUIC-MO, 
TSLum affento de eflrellas crijlalinot 
(õmgeHo aho,Jeuer>, Jokerano, 

D o roflo refptraua hum ar diuino, 
Qw diurno tornara hum corpo humanoi 
Com hya coroa , zsr ceptro rutilante. 
De outrapedramais clara que diamante» 

Ew luzentes ajfentos nurchetados 
D e o u r o ^ de perlas, mais abaixo eíLua® 
Os outros . Deojes todos afjentados, . 
Comoa T{a^dm,isr a Ordem comertauami 
Precedemos antigos mais honrados, 
Mais abaixo os menores fe ajfentaumi 
Ojiando tupiter altoajk dizendo. 
Cum tomdéVoQomeca, grane c* horendo. 

Eternos 



CANTO PRIMEIRO. $ 
ILtenios moradores do luzente 

bst. li fero paio, is dar o affento^ 
Se do grande Valor da f .ne stm e. 
Do Lufo, nam perdeis o pen/an.cntn, 
Deueii de ter fabido dara<hente 
Lomo be des fados grandes ¿er to intento, 
Q¿4epor ella Jesqueçam os humanos, 
T>2 /ffíírios, PtifaSfGiegos cr fymanosí 

la lhe foy (bem o ViHes) concedido 
Cum poder tam fingelo^ tam pequemf 
y ornar ao Mouro fn'te O? guarnecido>9 
Toda a terra que rega o Tejo ameno: 
tfPois contra o fit lhano tam temido. 
Sempre alcançou fauor do Leo ferem, 
jéfíi queJempre em fim com fama yrgloria 
1 ene os trócheos pendentes da ViSlona, 

Deixo Veofes atras a fama antiga. 
Queco agente de l^omuloalcançaram. 
Quando com Vanato, na inimiga 
üuerra^omana tanto feaffamaram. 
Também deixo a memoria que os obrig4 
A grande nome, quando aleuantáram 
Hum por feu capitam, que peregrino 
Finito na Cerm efyimo diurno. 

Agoré 



• OS 7, V S T A D A S ?., D E C A ; 
'«A f̂t̂ i }'?¿fo que cometendo, 

0 ditíkkjo mar, num lenho (ene 
fpor Viu numa vjaths, nam temendo 
De A f ico Noto a forca a mais Jatrewi 
Qjtc aitmcio tanto ja que as partes Vendo., 
Onde o dia he comprido^ onde hrem. 
inclinam Jeu propofito }<& perfia 

j t Vir OÍ herços3 onde najee o dk> 

Vremetido lhe ef}a do fado eterno> 
Cvja ftlta ley nam pode fer quebrada^ 
O ue te?¡ham longos tempos ogouerno 
J)o war3 que vè do Sola roxa entrada: 
?\¿-ts â oas tem pafjado o duro ínuerno^ 
j í p e n t e Vem perdida <ÍT trabalhada, 
la pai ece bem feito, que lhe fe ja, 
Mo/Irada a m m terra que defja. 

E porque > como vifies, tem pafjados 
ISla viagem, tarn afyerosperigos, 
^Tantos climas^ ceos exper¡mentado$l 
Tanto furor de Ventos inimigos 
Qjie fe jam, determino, agafalhados 
"KeU i cofia A f icanâ  como amigosj 
B tendo guarnecida aUffaft ota, 
Lmeyirma fgtt ir jua longa rota*' 



CANTO PRIMEIRO; é 
BftdspiUnras lupltcr ckzja, 

Quando es Deofes per or Jem Yffyondmâol 
Ñ a Jentenca hum do outro difi* U, 

Qta^pes diner fas dando ¿¡r recebendo: 
O [) vJre 'Baco, ali nam confentta 
"No ijue lupiter dijje, conhecendo 
Qjie esqwar.im j cus feitos no Oriente^ 
Se lapajfara Lufuam gente, 

t)umdo tinha ant Fados que VtrU 
Haa gentefort-fíí -na de Fiefpmbtt 
(Pelo mar alto, a q ual f jeitana, 
Da India, tudo quanto üons banha, 
E com muas vitlorias Vem ena 
A fama antiga, ou fua, oufoffeeflranha* 
jiltamente lhe doe perder agloria, 
De que Ni ja celebra inda a memoria. 

Ve quej i teñe o Indo fojugado, 
E nunca lhe tirou For tuna^ucafo^ 
(Por Vencedor da índia f l r cantado, 
De quanto) bebem a agoa de Patnafoi 
Teme agora que feja jepultado 
Sentam celebre nome,em negro Vafo> 

(Dagoado esquecimento,]} la chegam 
Os fortes Portuguefes, que nanegam. 

Sujfottaúà 



; - O S L V S I A D A S D E U fíB CA, 

Sujlt nínva contra elle Venus bella, 
^ í j e imdaaa gente LuftUna^ 
^ • r.¡ñamas qualidades Uanella, 
Da antiga tamamada Jua^omana, 
Nos fortes corações ̂ ¡agrande ejlrelU^ 1 
QJK moflráram na terra Tingitana: 
B M lingoa, na qual, quando imaginaf 
Com pouca corn f cam ere que he a Latina, 

Jijl.acdufús mouiam Cyterea, 
F man'aporque d<vs Vareas claro entende-
i l -eba de Jer celebrada a clara Deay 
Onde a gente belígera fe eftende. 
j l f t i que hum pela infamia quearrecea 
& o outm pela* honras que pretende. 
Debatem.^ na perfia permaneceni9 
rj4\¡iialquc)' feus amigos famrectm, 

d j i l yinjlro f ro > on 'Boreas na e^ejjlra^ 
D ' filutíhe articredo ab«flecidaf 
^ompoid-> os ramos 'vão da mata escurâ  
(om iwpito e? briue^a desmedida: 
(Brama toda montanha, o fom murmura) 
pompen fe as futbas,ferue a Jer ra erguida, 
T V andam o tumulto Ifuantado, 
Entre os Dnjes m Olimpo mfagrado. 

MM 



CANTO PRIME'IR/Q, ^ 
hi'is Marte que Ja V'eof t fuftentaua 

Entre todos as partei em porfia. 
OuppKtjneAawor antigo o.obrigamf 
Ou pQrjwà&ènte fur te o merecía, 
T>¿ autre os D safes, empee ¡e kuantaua, 
Merencório noocJío pareaat 
O fprte esculo ao eolio pendurado, 
Tteitando pera tras medotib ̂  yadoj 

Kvifeira do elmo de'Diamante, 
jleuantando hum pomo, muy feguto," 

i^w4w*fe.Hparecer pos diante 
jDe tupiter ̂ rmada ¡forte ¿(¿r duroi 
E danbhua pancada genetrantet 
Co conto do baflão, no folio puro: , 
O cea tremeo)i& Apolo de tornado, ' • 
Hum poucoalu^perdêo, como infadoli 

E diffe aflifoTçdre a cujo imperio. 
Tudo aqmllo obedece ,(¡uecriañe. 
Se efta gente (fue busca miro BmispMol 
Cuja Valia, & obras tantó amafie: 
Nam queiras qué padeçam vituperio, 
(orno haja tanto tempo que ordenaflé,' ' 

» Nam ouças mais, pois es jui^diteito, ; 
Gfŷ oes dèqtiempame qu&befofyeitó: 

'< " Que 
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Vtmida do tmêrdmàfttd; 
gtemfora qtuáqui tèatoês joXentêJfkZ 
Pois qut di Lufo >tm,ftu tam priuádo: 
Mas efia Unçam fué, agw*f*fftt 

erque m fim >m de eflamtgo dawdfi. 
Que nunca tiraraalbea enueja, 
O bem que antrem merece^ o ceo defegil 

V, tu T adre de grande fortaleza, 
T)a deteminacam que tes tomada] 
7$am tornes por detrás , pois he frtfttez-jé 
3)efiRirfedacoufa(omeçada. 
Mercurio pois excede em ligem^a 
j í o Vento teuCjt? aa fetabemtalhadul 
hheVamopraraterrafonde fe informé 

índia, V mde agente fe rejoryit* 

C o m iflodifleoT adre poder of); 
jfcabeçainclimndojCanfentiõ 
ftloquediffeMaMrteValerofo, 
£ NcBar f obre todos eípar^íot 
(pelo caminho LaBeo gíoriofo. 
Logo tada hum dos Veofesje partial 
Fazendo feus mes acatamentos, 
f e r a os determinados apoufentos» 



C A N T O P R I M E I R O , t 
quanto tfto fe pâjfa, nnfzrmofa 

C i f A Etérea do Olimpo omnipotentel 
Cortauaornaragente beltcofa: 
ía la d* banda do Aujlrojsr do Orientei 
Entre a cofia Ethiopka, (7 a famofo 
liba de fam Lourenço o Sol ardente 
Çueimauaentam os Veofes, queTifeê 
Co temor grande em peixes cotuterttQ. 

Tam br indamente osVentos os Umuam9 
Como quem o ceo tinbapor amigo: 
Sereno o ar¿r os tempos femoflrauant 
Sem nmh ¡fem receyo de perigo: 
O promontorio prajfojapaffauam, 
T&s cofia de Etbiopia, nome antigo: 
Quando o mar descobrindo Ibe moftrauâl 
Tiouas ilhas que em torno cerca, c r IM4* 

y asco da Gama, o forte Capitãoj 
Que a tamanhas emprtfas fe o0erecet 
t>e foberbojdr dealtiuo coraram, 
A quem fortunafempre fauorece, 
iPerafe aqui deter mm Ve raçam. 
Que inhabitada a terra lhe parece: 
(Por diante paffar determinaua: 
Mas nam lhe foccedeo comocuidauti 



t O S L U S Í A D A S DE t . DE CA 

T:js aparecem logo em companhia, 
HM pequenos bateis, que vem daquella ' 
Que mats chegada a terra parecia, 
Cortanh o longo mar com larga Veila: 5 

gente fe aluoroca,^ de alegria 
TSLam jabe mais que olhar adauja delUl1 
Quegènte j i r a efla, em ft deliam, 
Que coUumes^iieky, que %eitmami 

AÍ embarcações eram, na maneira 
Muy veloces, eflreitas, & tompriids] \ 
^ vellas com que Vem eram de e&eird, ^ 
3)uas filhas de.'Palma bem tecidas: ' 
¿ g e n t e da cor era Verdadeira) ^ 
Que Vhaeton) nas terras acendidas i 
yiú'rñmdo deu, de oufado,*? nampmdmtê  
0 Tadoojube^ Lampetufà o finte. - " 

panos de aígodmVmham Veflidos, 
De yimas cores, brancos, &r liJlrados) -
fiíts trà %em derredor de ft cingidos. 
Outros em modo ayrofo fobracadosi 

cinta pera cima Vem defpid&s, 
*P (ramas tem adagas tareados;.: 
Com toucas na cabeça} & nauegandof 
Jlmfii Jmorofos Vão tocando, 

ÇÚS 



C A N T O P R I M E I R O . 

Cos panos,zsr cos braços acemuam, 
Jias gentes Lufitanas, que efperajfem: 
Mas jd as prods ligeiras feindinauam 
fPera que junto a<u¡ Ilha* amaimjfem; 
j i qentejtsr marinheiros trahalbauam. 
Como Je aqui os trabalhos facabajjemi 
TomaoVell'at, amainaje a Verga alta, 
2)a ancora o mar fendo, mima Jaita* -

Nam erae ancorados, quando a gente 
Ejlranhaypo'ds cordas ja fobia, 
ISlogeUo ledos Vem, is- humanamente, 
O Capitão fublime os recebia, 
j í s me fas manda por em contimnte^ 
Do licor que Lieo prmtado auía: 
Enchem Vafos deVidro,ty do que deitao9 
(Js de Thaetom queimados nada engeitam» 

Comendo alegremente ferguntauam. 
Tela ¿rábica lingoa,.donde Vinham, 
Quem eram, de que terra, que buscaum^ 
Ou que partes do mar corrido tinham^ 
O i f r tes Lufit anos lhe tornauam, 
As discretas repoíías que conuinbamx 
Os Vortuguefes Jamos do Occidente, 
Himos buscando as terras do Oriente: 

' ~ ' - " ~ ~ " íB Dê 
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Do mar temos corrido, & nauegaio 

Toda a parte do An ta r t i coCa l iHo¡ 
Toda a cofia africana rodeado, . 
Dim/òs Ceos^Terrastems-Vifloi 
Dum rí{ei potente fomos, tarn amado, 
Tam querido de todos, bem c¡uifto: ¡ 
Que mm no largo Mar, com leda frontil 
Ma* no lago entraremos de ^c/;ero«íír. v 

E / o r mandado feu, buscando andamos;. 
A terra Oriental, que o Indo rega, 
*Por elle o Mar remoto nauevamos* 
Que fo dos feos Focas fe nauega: 
IfAitt ja raçam parece que faibamos, 
Se entre Vosa Verdade nam fe nega: 
Quemjois, que. terra heefta quehahkm! 
On fe tendes d4 India algusjmisl 

Somos, hum dos das Ilhas, lhe tornou, 
EJlrangeiros na terra, Leii & nacao 
Que os próprios, fam aquelles que criou 
A Natura fern Lei, y Jem fytzrio: 
Nos temos a Lei certa que enfinou, 
O íhrodefcendente de Àbrahao: 
Que agora tem do Mundo o fenhorio, 
J- mãj Hebrea teue^ o pay Ge titio. 

Bjlâ 
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%Jid Jlha pequena que habitamos. 
He em toda efta terra certa escala. 
De todos os que as Ondas vauegamos] 
T>e (Jjiiloa,de Mombaça, & de Só falai 
B por fer necejjaria, procuramos, 
(orno próprios da terra, de habítala: 
E porque tudo em fimVos notifique. 
Chama/e a pequena ¡Iba Moçambique, ' 

que de tam longe muegais, 
<Buscandoo Lndo Idaspe^ terra ardente^ 
<PUoto aqui tereis, por quem fejais 
Guiados pelívs ondas fabiamente. 
Também fera bem feito que tenhais, 
Da terra algum refresco, & que o Regenté 
Que eíla terragouerna, que Vos Veja9 
& do mais necejfario vosprpueja. 

Iff o dizendo ¡o Motiro fe tornou 
J feus bateis com toda a companhia^ • 
00 Capitão & gente fe apartou, 
(Õm moílras de deuida cortefta: 
Tsliflo Febo nas agoas encerrou, 
Co carro de ChriUal, o claro dia. 
Dando cargo aa Irmaa que alumiajfe, 
Q_ largo Mundo, em quanto repoufajfei 

^ 2 j í n o í ã 
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Â noyte fe pajjou na laffi frota, 
Com efiranha akgrUy zsr n'io cuy dada, 
tpor acharem daw ra tam remota, 
lüoua de tanto tempo dejejtda: 
Q^aljuer entam confito cuy la , nota, 
TSlagmte, na maneira desufxda. 
E como os que na errada Seita crerão. 
Tanto por todo o mundo fe ejlendèram» 

D á Lua os claros rayos rut 'dauao, 
tPolas argénteas ondas 'Sleptuninas, 
¿ s Eftrellas os Ceos acompanhanao, 
(¿hal campo reuefltdo de boninas, 
Osfuriofos ventos repoufauao, 

: (Py/ítí cotias escuras peregrinas. 
P̂orem da armada a gente bigtaw. 

Como por longo tempo coBamaua* 

Wias afíy como a Aurora marchetada. 
Os femojos cabellos eípalbou, 
No Ceo ferem, abrindo a roxa entrada^ 
j t o claro Hiperionio que acordou. 
Começa a embandeirarf toda a armada^ 
H de toldos alegres fe adornou: 
tpoy receber com fejlas,!? alegria, 
0 Regedor das Ilhas que partia* 

fartiâ 
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Partia alegremente mueganâo, 
j í Veras naos ligeiras Lufitanás, 
Com refresca da terra, em ft cuidando. 
Que fam aquellas gentes inhumanas: 
Que os ãpou/èntos Cafpios habitando., 
j í conquiflar as térras Afumas 
Vieraoix? por ordem do deftino, 
O Imperio tomaram a Cojla7itÍM. ' ' 

\kecebe o Capitão alegremente, 
O Motu o, toda fuá companhia] 
Dalhe de ricas pecas hum prefente, 
Que fo pera efle ejfdtoja traria: 
7)aihe conferua doce,^ dalhe o ardente 
ISlam vftdo licor que da alegria. 
Ttuko Mouro contente bem recebe, -
E muito mais contente come^ bebu . 

llílà agente marit 'má de Lufo, 
Subida pela exaráa} de admirada] 
ISlotandooeJlrmigeiHmodo^lfo, 
E a lingoâgemtam barbara, ̂  enlead<¿ 
Também o Mouroaftuto eíi'aconfufo. 
Olhando a cor, o t r a j o ^ a f i m amada. 
E perguntando tíído lbe de^ia, 

^Se por)>entHr4tinl?4Mde Turquiáy' -
:' íB 3 H mats 
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E mais lhe di^, tmbem, que de/eja 

Os l ims de fua ky * preceito you fès 
(pe/a Ver f t conforms #fua Jeja, * 
Ouije fam, dosde Cbriíh ^comocrh 
B porque tudo note y(5\ tudo Vejcts 
j l o Capitão pedia ,que lhe âè3 
Mo/lra da** fortes amas de que v f a u ^ 
Ojiando cos, inimigos pelejaufoi,, . j 

Refyondeoô)?akwfo Capitão, 
(Por hym qtte admgoa escura h m fahh* 
D a m ey Senhor tlkflre relajó 
T>e my, da ley, das armas que trazjaz ' 
"Mem fou da tei-ra y mm da gemiam^ 
Dasgentèsmojofisde Tíirqiih- -...a,/;; 

íBus£0\ak U n m M indk'Mwfafttffai "•i 

A ley tenho daquelle9acHpjmpm<^i\ i ... * 
ObedeçeoVifiHh&iwifâdy 
.A'quelle que, criou todo fi:EmíJp¡oem¡ >. 
Tudó o que fente, todo o infenfibil 
Que padecçodesbohra,^vituperio, ; 
,Sofmido,nwrt¿MjuMa>& infufñbik:. ) 
JE que do ceo ~aa terra.emfim deceo, \ 
tpor fpbir os moftaisdct terra ao ceo. 
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Viejle Vea homtm, infinito, 
Os lutros que tu pedes nam traria, 
Que bem pojfo escvfiY t r ^ r e s t r i c t o 
Em papel, o que 7ta alma andar âeuia. 
Se as armai queres ver} como t h duo, 
Comprido ejje de jejo te je ña ; 
Como amigo as Veras jorque en me ohr¡gov 
Qutntfflia as queiras )>er como inimige* 

tfto SytndOj manda os diligentes - * -
Miritjlros, amofirar as armaduras^ - ' -
Vem ame fes i ú r peitos reluzentes, \\ 
'Malhas finas) i r laminas figuras, 
pscudos de pinturas diferentes, 
^ilonmespingardas de aço purás¡ 
^rcoSyis Jagtttiferas alfanas y . 
^ art afanas agudas, chucas brauaSj 

%5 bombas Vem Je fogo, & juntamente 
As patieilns fulfuñeas, tam dmofas, ; • 
tyoremaosáeVwkamnmconfente 
Que dem fogo aas'bombardas temerofasi 
Porqueogenerofoanimo, c r Valente^'' 
JE-ntre gentes •tam poucas medrofis^ . 
7sldo mo/lra quanto p o d e ^ com ra%B£ 
Que befraquesp entre amibas fer liao. 

!& 4 T o m 
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Por̂ m ¿///?o ̂ «e o Mouro aqui notou, 

E de tudo o que Vio, com olho atento, 
Hum odio certo na alma lhe ficou, 
f íúa Vontade nú de penfamento. 
TSÍés moHras,<(jr nogeíio o mo moHrom 
Mas com rifonho^ o ledo fitigirnento, . 
Tratalhi brandamente determina. 
Ate que moflrar pojfa o que imagm* 

Pilotos lhe pedia o Capitão, 
Vor quempodejfe aa India fer leuado¡ 
Di^jke ', qtte Q largo premio lçuarãox 
Do trabalho que niffo for tomada' 
tPrometelhos o Mouro, com tenção 
De peito Venemfo, CÍT tam danado: , 
Que a morte fepodejfe fie fie dia, • 
Em kigar de f Hotos i h daria» . \ \ ;;; 

TL amanho o odio foy , tpa mà Vontade, 
Que aos efimigeim. fuptto tomou, 
Sdbenâo fir fi'quaces da Verdade, - ; 

iQue o filho de Dattid nos enfmou, 
Oifegredos daquellaEtemidade; 
J t qnem juyzp algum nam alcançml 
Que nunca falte hum pérfido mmigp/ ' 
j t aquelles de quemfoííe tanto amigo? 

- """ '-.r Tártiofe 
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V (ir tio fe nifio em fim co d companhia. 
Das naos o faifa Mouro defyedidol 
Com enganoja grande cortefu. 
Com geílo ledo a todos, 6 r ¡fingido: 
Cortaram os bateis a curta PU 
D M agoas de Neptuno, i ? recebido 
Na terra do obfequenteajuntamento, 
Se foy o Mouro ao cognito apofento. 

Do claro affento Etéreo, o gram Teham] 
Que da paternal coxafoy najado, 
Olhando o ajuntamento Lufitano, 
Jio Mouro fer moleílo, & auorrecido: 
Nopenfamento cuy da humfalfo engano 
Com que fejade todo deflruydo. 
Eem quanto ijlo fo na alma imaginaUíf 
Configo efas palauras praticam, 

fifia do fado ja determinado, 
Que tamanhas Vi&orias tam famofasl 
jijamos^ortuguefes alcanfado, j 
I)a¿ Indianas gentes belkofas. 
Eeufo filho do Tadre fublimado. 
Com tantas qualidades genero fas: 
Ey de fofrer que o Fado fauoreça 
Outrem,porqtiem meunome fe escureça* 

la quifenio 
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h qwferam os Deojès que tiueffe, 

0 filho ¿e Filtpo nefia parte. 
Tanto poder; que tudo Jomete(fe 
Debaixo de feu jugo, o fero Ma rtei 
Mas a/Je de fjfrer que o Fado dejfe, 
J . tàm poucos tamanho esforço^ arte 
Queucogram Macedónio%omam9 
Tiernos lugar ao mme Lnfitano* 

N5o fera affy, porque antes que chegado 
Seja efle Capitão jdfiutamente -
Lhe fera tanto engano fabricado, 5 
Que nunca Veja as partes do Oriente: 
Eudecereyaaterraj&omdigtidáe 
(Pe/ío, reuolue rey da Maura gente ̂  
tyòrquefempre porViàyra demta, 
Quem do oportuno tmpo fe aproueité i 

yio dizendoyrado, <& quaft infano] 
Sobre a terra jffmana defcendeo] l 
Onde Ve/lindo a forma <(srgefto humané^ 
Pera o fmj jo jabido fe moueo. 
E pormühor teçeroajhto engano, 
filo geflo natural fe conuerteo, 
'Dum Mouro, em Moçambique conhecidô  
VdbojfabiO) & co TCeque muy Validó^ 

Eentrands 
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E entraiúo affy a fal.nihe^ tempo ( 7 boraí, ; 

j í Jua faijídadc acomockdas. 
Lhe Ji^como er ao gentes roubadoras, 
Eftas que ora de nouofam chegadas: 
Qjie das nações na costa moradoras. 
Correndo a fama veto, que roubadcti 
Torãopor eHes homes que pajjaaam, 
Que com paños depa^fempre amorduàm} 

E fabe mais, lhe di:^, como entendido 
Tenho defies Chn fíaos fanguimlentosy 

• Qjiequaft todo o mar tem deHruido, 
Com roubosi com incendios Violentos: 
E tracem ja de longe engano VrdidOy \ 
(ontrams,^r que todos feus intentos ,! 
Sam peranos matarem,^ roubarem^ \ 
B molhem ar filhos captíuarem. ... 

JL também fey quetem deteminadó, 
X>e vi( por agoa a terra muito cedo¡ 
O Capitão dos Jeus acompanhado, 
Que da tençam danada najceo medo: 
T u deues de yr támbemeos teus armado 
Etyerallo em cilado, occulta ú r quedo: 
Porque faiado a gente descuydada, v •'.» 
Cairão facilmente na cilada . 

Efiinda 
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E fe indanm ficarem kfle ge'tto, 
Deüruydos, ou mortos totalmente, 
JZu tenho imaginada no conceito, 
Outra manha ardil que te contente: 
Mandalhe dar Tiloto^ue degeito 
Sejaañuto no engano,isr tam prudente3 
Que os hue aonde fejam deflmydos, 
jfresbdra tados, nm tos,ou perdidos. 

Tanto que ejlas palauras acahou, 
0 Mouro nos taes cafos}fabio isrVelho 
Os braços pelo eolio lhe lançou, ! 
^Agradecendo muito o tal confelho: 
E logo nejje inflante concertou, 
(Pêra aguerra o belígero aparelho: 
tPera que áo (Português fe lhetornajfey 
Emroxo jangueaagoa qmbuscajje, -

E busca mais pera o cnydado engano, 
Mourç que for ^Piloto aa nao lhe mandei 
Saga^aj iuto^ fdbio em todo dano. 
De quem fiar fe pojjahum feitogwide, 
IDizlbe- que acompanhando o Lufitano, 
fPer tais cofias, mares cò elle andei 
Que Jé dóqui escape que la diante 
Va cair onde nunca fe aleñante. 
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la o rayo yipohneo vifttiiittt, . . • • 

Os Af mtes Nubaibeos acen.iUo, ; 
Q^uindo Odmacos femdetermtmU^ 
X>emr pora^oaatena apercebido'. 
J gente nr. bateis fe concertina. 
Como je fofo o engano j i j i b ido: 
Mas pode fospeitaif > facilmente 
Que o coração prejago nunca, mmte. > 

E mais tamben m imlad* tinha a terraf ,; . 
J)e antes pelo Piloto nece.JJario: .,; , 
B foiihe reíp mdtdo em fom de guerraf r 
Cafo do que cuidaua muy contrario: 
tPor ijlo, (s* porquefabe cjuanto erra,•• 
Q^iem fe eré de feu pérfido admrj^my 
Apercebido Vay como podía, 
E>n tres bateis jómente que tragai 

lAas os Mouros que andauaopelaprayal . 
or lhe defender a agoa dejejáda, 

Hum de escudo embarcado, & de azagaya} 
O idro de arco encuruado^ fita eruada: 
Etyerao que a guerreira gente fayat 
Outros muytos japoños em ciliada, ,•; 
E porque o cafo leue felhe faça, , v 
^oem hus pomos diante por negaça. 

jinda® 
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Andao pela ribeira alua arem/a. 
Os helicéfifMôum acenando, 
Coin a a d a r g á ^ co a 'afleaper¡gofa^. 

Os fartes ^ or tugueJes. he it ando'. 
TSlam jojfre -minto a gente -gtntrofa9 
jtndarlbe &s c%es, cadentes amosinimlo. 
Qualquer étii terra [alta} t m ligeiro, 
Quènttihúm dizer pode que be primeirè* 

Qualm côfro fanguino} o ledo amante,! 
frendo afetàofa dama deféjada, 
G T o m - f a i Ú f â 'pondofi diant^'. 
Salta,cerré,'fibila,amajLy bradai 
Trfas o animalatroce neffe inflantei 
Com afronte corfugera inclinada> 
^Bramando dàroUrre ,^ osolhòf árrd^ 
"Derriba, fere }<yr mata & poem for U r m 

JLts rios bateis fogo fe leuanta, 
Na furioja & dura artilberia, 
\Aplúmbea pelamata3obradoe^ianía, 
ferido o ar retumba affouia: 
0 maçam dos Mouros fe quebranta, 
0 temor grande ofangue Ibe resfria, 
la foge o escondido de medrofo, 
U morre o descuberto mntwofo. 
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N.lo /è contenta agente furtuguefa: 

Ma < Jèguindo a Utlom.ejlrue, mt<t> 
J Í poimcam fern nmpyip fem defefa, 
E:¡bombardea, atccnJe,(sr deskarata. 
Da caualgada ao Mouro ja lhepefd. 
Que bem cuidou cómprala mais barata: 
la biasfemif daouerra, & maldiria, 
O Velho Iner te^ a mãy (¡ue o filho cria* 

Fugindo, a fetao Mouro Wy tirandot 
Sem forca, d e ç o t i w l e ^ de aprejfado^ 
\/ípedra}o p4o} i&o canto arremedando, 

• IDalhe armas, o furor defatinadó: ; ; 
la a IlhaJ <& todo o mais ^fimparando, 
Aa terra firme foge amedrontado. 1 
tPaJfa^ corta do mar o ejlreito braço, 
)¿te a Ubétm torno cerca, em pomo effeap} 

H«Í l>ao nas almadias carregadas. 
Hum corta o mar a nado diligçnfa, , •„ 
Qumje affoga nas ondas encuruaddí] ';} 
Quem bebe o mar, c o deita juntamente: 
Jrrombãoas meudas bombardadas 
Os Tangaios Jotis da bruta gente. 
De fia arte o Tortugues em fim caftigal 
/ ¿ Vil malicia, pérfida, inimiga, 

Tomao 
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Tornam btBoriofos pera a armada^ 
Cò despojo da guerra, <¿r rica preft? 
K vão a feu prazer fa^er agoada, 
Sem acbar refiftencià, nem defeja, 
Ficauaa Maura gente magoada, 

JSLÍ) odio antigo, mais que nunca acefa* 
h vendo fem Vingança tanto dano, 
ó'omenttíejlribanofigundo-enmnoi'- • -

P«^f s cometer wtandd arrependidó, 
0 (Regedor daifíellamktiieira, '• ̂  
Sem fer dos-Lufitanos rntendidó^ 
Que em figura depa^lbe mandagtmra' 
(porque o Tíloto fidjo prometido, 
Que toda a nú tençam no peito encerra-,-
^era os gum aa morte ibe mandaua, ' 

. £omo emfinal das paires que trataua, ú 

O Cd{•itam, que ja lhe entamcominhat 
Torn ¡r a feü caminho acoflumado,• 
Q̂ ne tempo concertado ̂ Ventos tiriha, 
'ffíra yr busCaro bulod fajado. 
(Recebendo o 'Piloto que lhe vinhai 
Voy delle alegremente agajalhado: 
E respondendo ao menjaoeiro, atento 
J.as UÍUs manda dar 0 krgo Vento. 
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D í í t t (irtecieSpeJiJa a forte armada, 

Jis ondas de Anfitritedmídia, 
"Das filhas de Neno acompanhâdas; 
Viel, alegréjisr doce companhia, 
i) Capitam,que nam cahiaemnada3 
f)o enganofo ardilijue o Mouro Vrdm 
'Deíle muy largamente Je mfomauaf 
'Da India toda, <sr (ojias quepajjtua. -; 

M¿rí o Mouro hiJJruído nos enganos, 1 
QJÍÇ O malemla Baco Ihe enfiriàra 
7)e mortej ou captiueiro muos dams? • 
^Antes que aa Índia chegue lhe prepara^ 
Dando ra\am dos portos índiãms, 
Também tudo o que pede lhe declarai 
Ove auemlo por Verdade o que dizia, 
p e nada aJortegente fe temia, •• 

Tuü^lhe mais co falfo penfamento, • 
Çom que Symn os Thngios enganou. 
Que perto eftàhua Ilha, cujo ajjento, 
(pouo antigo Chrifiao Jempre ahitou: 
0 Capitão que a tudo eíUua a tentQ; 
Tanto co eílasnoudjfe alegrou^ 
Que com dadiudsgrandes lherogaua. 
Que o leueaa terra onde eflagente eflaua. 

" c m 
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Ho mesmo ofidfo \fouro determina, 
Que o fio uro Cbriitao lhe mínk^rpede9 
Que a liba heptffuida da ma'mn 
Gente, íjuefegw o torpe M'abamede; 
¿ijuio engano ar morte lhe i-nagina, 
Torqm em poder forças mutto excedi 
M Moçambique, eU.i Ilha que fe cbanu 
Qtáka'ymuy conhecida pola fama* 

Vera lá fe iqdinaua a leda frota: 
MM a 'Daofi em Cythere celehradct; 
fándocomo deixam a certa rota, 
tporyr buscar a nvrte nao cuidada, 
7s[am confente que em terra tam remota 
Se pera a çente delia tanto amada. 
E cpm ventos contrairás a desuia. 
Donde o.Pilotofalfo a leua3 yj-guia* 

Nías o tmluado Mouro nam poden Jo, > 
Ta l deter min i§am..k t i w a Vante, 
Outra maldadeinka cometendo, 
¿twda em feu prqpofito confiante. 
Lhe di^ , que pois as agoas difcorrendos 
Os leudrão por [or,a por diante, 
Qjiemtra liba tempe.rtxt, cuja gente, 
•&rm Chi tilmos com Mouros juntamente} 

Tamhm 
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^' ífuíau nefas paLwa\ lhe mntia^ 
Como por ngmmtomfim leuaua^ 
Çjie aqui vente de Umño mm auicíl 
J/lasciquea Mabamede ctkbraua, 
0 Capitam que em tudo o Mouro cri.i^ 
Viando as velLs} a liba demanJaua: ' 
Mas nam querendo a 'Dcop giuirdadortt^ 
TStam entra pela barra, ttrjur^e f ra, 

íL/laua.a líha ad terra tam cheg uía. 
Que bum útreito pequeno adtuidia^ 
fli ía cidade nellafituada. 
Que un fronte do mar aparecia f 
De nobres edificios fabricada. 
Com por fora,ao longe descobria, 
Regida por bum (Rei de antigua idade, 
Mombaça be o nome da liba y & da Cidade] 

E fendo a ella o Capitam chegado, 
BHranbamente ledo, por que espera 
Te poder Ver o pono baptizado. 
Lomo ofalfo ^Piloto ¡be dijfera. 
'BAS Vem bateis da ten a com recado 
'Do '\ei, que ja fabia agente que eral 
Que 'Baco mmto deantes o amjara, 
K a for ma doutro Mouro que tomara. 

o— _ 
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O recado que tracem fa de amigos: 

Mcii Jóaxo o Veneno Vem cubem, 
Que os penfamentQMramâeinimigoss 
Segundo foy o engano descuberto. 
0grandes grMÚfimos perigos, 
0 caminho de vida nunca certo, 
Que aonde a gente poem fuá esperança, 
Tenha a Vida tam poucaJegurança* 

No mar tanta tormenta,^ tanto dano. 
Tantas Veçes. a morte apercebida, 
ISla terra, tantaguerra^ tanto engano. 
Tanta necejsidade auorreada: 
Onde pode acolherfe hum fraco humano. 
Onde terá fegura a curta Vidal 
Que moje arme ̂  fe indigne oteo fereno, 

' Contri h m Ucho da terra tam pequeno, 

. ' . - Vim» 
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^ eolito Segundo, 

A nefte tefnpo o 
'•• lucido fPlahétáf, ' * 'n ';̂ t 

^<(? a$ horas^aj âo dtci atjnn» 
guindo, ^ . 

Uwjamaadcfejcida,çr ImtaMèíá^l ' 
^ luyüleíle'da gentes éncobmdd^ A'-:̂  
E da cafa mariúmá ftcréta, , ' « V " ^ 

Quando as jlngidasgpites Je ¿I^g,ár4a j " 
M s mosque pouco auia qmâricoKàr^ 

Ddíiír? í/frf i « w fue trazencomendaãoj • 
0 mortífero enganojajít de^iã'., y 

[ Captam ^ãknjo^que cenado . ;•, ;;j 
• Te«i de Neptuno oreyno, Cí^fdfa Via] 

0 .í̂ ei ^«e manda ejia Ilha, (iluoncqdo 
Da Vmda tua tem ianta alegria, \ ; 
Que nam dejeja maiscjufagafilbarte,.-.'^ 
/^/f, <r Í/C mcejjário reformarte. ^ 

C 2 ^ « « e 
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E porque efta cm e/ínmo defejofa 
Dt te Very como coufa nomcadít, 
Teúgk queden*&tñceafo',1 : : r 
Entres a barra} tu com toda amada: 
E porque do caminho trabalhofo, 

. ¡ -Tram agente, débil, <&> canjaditj \ • 
íDí^quc M tena podes reformUp : 

tMturéçà obrigi a 'd-Jejtik* '•.? 

f i fe buscando Vis mercadoria, 
Quefooduzg o aurífero Leumti] 
Canelía, Craa^ ardente ejpec¡aria9 ' ' 

•; Cu Qrogd f l u t i f r a , & preílantei 
Ou fe queres luiente pedrarid, 
O l ^ u l i fi/iOj o r^idó diamante: 
Ttaqui leuar'as tudo t a m f&èej&3 
Qm que faças o fim a ten de fe jo , 

Ao nmfagth'ó'ó Capítén refyondey' 
j í s paUuras ãv^eiagradecendo3 
E d i ^ , que porque ¿ S é m mar fe escondê  
TStam entra pera dentio obedecendo, 
tPorm que como a lu^moürar por onde 
Va fonpeñgo/á froú n m temendô  ' 
Comprirà fêm receió feu mandado, 
Que a mais ̂ br tal fenhordtà obrigado. 

' • • ^muntdhz 
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Vuyuntalhe defpois Je eflam na t e m 
Cbríftãos, como o fd. to lhe deçia, 
0 menjagãro ajluto que nam erra. 
Lhe d i^ , que a mm daglte em Chrislo cr¡¿ 
Ve/ta Jorte do peito lhe deUerra 
Toda a joípeita ,tsr catita fantafmi 

orondeo Capitam feguramenUy 
Sefiít da infiel) &-faifa getffr. 

E de algus íjiie tra^jã condenados y 
(por culpas, zs" por feitos )>ergonhofo$l. 
(porque podejjem Jer auenturados 
JEm cajas de/ia Jorte duuidojòs: * " 
'Manda dous maisJdga^es, enfaiados} 
IP or quenotem dos Mouros enganojos, 
j i Ctdade}&poder3Z£rporque Vejão, 
Os que CbriftaoSj .que Jo tanto Verdefejao} 

jEgor e/Jes ao ${ei prefentes manda, 
PorqueaboaVontadequemoJlraua, 
Tenha firme, fegura, lmpa,&- branda] 
A qualhem ao CQtitrarioemtudoejiaua. 
la a companhia pérfida, enefanda , 
'Da* naos fe deípedia, & o mar cortam^ 

' FOMM comgeUos ledas, & fingidas,..».''« 
Os dmida f r o U m texra ncekidos. v X 



E d:fl>JíSí¡ue ao %ei aprefemàram, 
Co recado ospr /entes que t ra rão , 

J Cidade cor re ramnota rão 
i "'"Muito mmos dj:¡ml(o ijue querifo, 

Que os Mauros cautdofos guardaram 
De Ihemojlrm-n tudo o que pedtão. 
Qus onde reina a m: Ir cri, e/la o receio . 
Que a fa^imajrinar hòpeh&ãlbeh*, 

Mas âquelle que femprea mocidade 
T^mnoroílo perpetua, ijrfoynafiido 
De duas mais: que wtfii a falf idade9 , 
(Por ver o fiaue^ante deíírujdd: 
Eflàua riña cafa da Cidade, 
Comro/Io humano, <& habito fingido-j, ., 

"MoUrmdtfi Chrijião, izrfabfkaua 
jJFíkm altar-friwiptuojp que adoiaua, * 

A l i tinha em retrató affi^urada 
Do aito&* SanSlo Spirit o â -pinturaj, 
^candida Tombinha debuxada, 
SdreaVnicaFenix' fór^em pura, 
A companhia JanBa eftà pintada, 
^osdo^etam tomados na figura, 
Comç os qm^fõjdasiitigoas quecayrrn^ 

Jqui 
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A j i ' j os do-a companheiros condu îdoŝ  

Onda com eílt en •rano Buo eflauj. 
Toem em terraosgiolhosi(jsfos,fenticlog 

: t í a judU D oŝ  que o mundogouernma 
Os cheiros excelkntes produzidos^ 
l^ía Tanchaia odorífera queimam 
O Thioneú, ipafiipor derradeiro 
0 faifa Veos adora o Verdadeiro, 

Aqui foram denoite agafalhadoí, ; 
Com todo o bom,^ honeílo tratamento 
Os d ms ChriiíaoSj nam vendo que engametò 
Os tinha o falfo, zsr ja vElo fingimento: 
fyfcPS afíi como os rayos emalhados 

£)Õ Solforam m mundo, ¿y mm moment&p 
^ípareceo no rábido Oriente, 
TSlcí moça de T t ú o a roxa fronte. 

Tornam da tenaos Mouros co recado, 
Dàl^í jpera queentraffem^ con figo . 
Os deus que o Capitam tmha. mandado, 
A quemfe o tffeimoftrou fmceioamígoi • 
E fendo o Portugués certificado, 
Tie nam auer receyo de perigo. 
E que gente de Chriflo em terra ama, 
J)ènironofalfo rio entrar qmm. ; ] 
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"Oizemlhe os que mandcu,<jueem terra Vir%a¡ 

Sacras aras, ^ facer dot e fanclo3 
Que alife ageijaMrao^ dormirão, 
M m quanto a h i \ cubrió o escuro mantos 
jS que no tf{ei}<¿jr gentes nam fen tirão. 
Senam tmnentawento^ gofo tanto: 
Que mm podia certo auer jofyeita. 
ISlíta mofíra tarn clara, <& tam¡urfeital 

Co iflo o mi re Cama recebia 
Alegremente os Mouros que fuhiam^ 
Que lenemente hum animo fe fia, 
CDemoflras que tão certas pareciam: 
¿ i nao da gaite pérfida fe enchia, 

, ^Deixando a bordo os barcos que trazjtím 
alegres Vmhao todos, porque mm 
lue a prefa dejljada certa tem. 

NÍÍ terra cántamente aparelhauam] 
tArmasjt? momÇoes, que como Vtffem 
Que no (Ĵ io os nauios ancorauam 
ISlelles oufadámente fe fobiffenr, 
H neíla treiçam âeterminauam. 
Que os de Lufo de todo defiruiffemi 
J i que incautos pagaffem deflegeito. 
O mal que em Moçambique tinham feital 



C A N T O S E Ü Y N D O . 
"AJ ancorM tenxesVÃo kumio. 

Com analítica grita iojlumada, 
Z)d pros as velUs jos ao bento Jando, 
Inclinam pera a barra abalifaJa: 
Mas a linda E riciná ̂ ae guardando 
jínda'M fempre a gente afiinalida: 
Vendo acikda grande,^ tam fecreta} 
Voa do ceó ao mar como bua feta* . 

Çonuocads aluas filhas Je Nerh , 
Com toja a mais cerúlea compa?ihuit 

Que porque m falgadomar mfceo^ 
* 3)iif agoas o poder lhe obedecia. 

E propondolbe a caufa a que deceo, 
Com todos juntamente fe partial 
tPeraeflomar quea armada nam cbegajfes 
'¿iondeperajempre fe acabajfe. 

la magoa erguendoyao com gr ande prejf¿t},. 
Com as argénteas caudas branca escum(t¡ 

Cloto co peito corta, & atraueffa . 
Com mais furor o mar do que cofluma. 
Salta Nife3 TSlerme fear remejfa, 
<Põr cima da ago a creípa, em força fumi, 
jibrem caminho as ondas encuruadas, " 
5 ? f eJ?M i t í Nereidas aprejjadas. 
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NOÍ hombros âe hum Tritão ccmgcflo aiefo, . 
Vay a linda Dione furwfa, 
t lâmfmte quma leua o doce pefo. 
De jobcrbo, com carga tam fcrmofa: 
la chegao perto donde o Vento tefo. 
Encheds-Vellosda frota belkofa, . . . 
fRepartenfe-, isr rodeao nejje inflantey 
j í s moí ligeiras que hiãoper díante. \ 

Pocwfe a Veofa com outros cm direito . v 
Da proa capita ma, & ah fee hando, l 
O caminho da barra ejlao degeito, • 
Que em Vao ajjopra oVe?ito>a Vella inchado*, 
tpoein no madeiro duro o Irando peitof 
ffera detrás afertenao forçando. ; ; 

/ Outras em derredor lenandoa eílauao^ -
£ da barra inimiga a desuiciuao, 

(¿iiaeísperaacouaasprouidosformigos^ i 
frenando a pejo grande acomodados 
j l s forças exercitam, de inmigasy 
DQ inimigo Inuernocorgeíado: 
j l i Jam feus trabalhos, & fadigas, 

A j i í i moíham vigor-nunca efyerado. 
Tais andauâó áf Nimp has tftormndo 
Aagente f ortuguefáofm nefando, 

Tornê 
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Torn i pera detras a Nao forçada, 

J pefir dos que bua, que gritando] 
MareZo Pellas} feme a gente y rada, 
O leme a bu bordo,& a outro atrmeJJando¡ 
O Mestre aHutoem Vao da {>:>pj brada, 
yen .lo como diante ameaçando 
Oeñauahum marítimo penedos 
Quede quebrarlbeaKaolbe metemedoí 

A celeuma medonha fe aleuanta, 
No rudo Marinheiro que trabalha, ; 
O grande eñr ondo a Maura gente espanta, 
(orno feyijjem boñida batalha: 
fiam fabem a ra^am de furia tantâ, 
Tsíam fabem nefta freffa quem lhe Valhai 
Cuydaoque feus enganos fam fabidos, 
M que ande Jerpor ijfo aqui punidos» 

Hilos fubitamente fe lançauao, -; 
j i . jgus bateis Veloces que tra^iao, 
Outm encima & mar ahuantOitiao, • 
Saltando nagoa a nado fe acolhido: 
De bum bordo isr doutro fubito /altauao, 
Qjte.a medo os compelía do que viaó. 
Que antes querem ao mar auentur arfef 
Quenas mm inimigas entregarfe. 
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ÂJsi cento em feluatica alampa, ] 
A i ras no tempo antigo Lyciasente. 
Se fmtmpor ventura vir peflea, 
BHambfora da agon incautamente, 
X>aqm}<íy dali faltando 3o charco Joaa 
tPorfogir do ptrigo que fe fente, 
E aí olbçndcje ao couto que conhecem^ 
¡Sosas cabeças m agpa lhe apareem» 

'h j l i fogem os Mouros, Cr o Tilotol I 
Que ao perig o grande as naos guiará] 
Crendo que Jeu engano eflauanoto, 
Também fogefaltando na agoa amarai 
Mas por mm darem m penedo immoto9 . 
Onde percho a Vida d o ç e ^ cara: » 
j í ancora folta logo a capitam^ ? 
Qualquer dw OMW junto delia amainai 

Vendo o Gama, atentado a eflranlezâ 
X>os Mouros^¿¡ocmkda^ juntamentel 
0 Piloto fogiríhe cam prefiera, 
Entende oque ordemua a bruta gente, 
E )>(ndo J m tonkajle, 0- f m braue^a 
7)OÍ Ventos, cu d0agi 04fm com nte, j 

a Nao pajfar auante não podia,, 
jimndo o por milagre aft dezja* 

' 0 frfc 



C A N T O S E G V N D O , " 24 
O cjfrjysMc, eUranho,<&' nio cuydadô, 

0 mii,igr¿ clarij&mi), cr cuídente, 
O desctéerto engano inopinado, 
Operfi.ii inimivA, f i j a vente9 
Qjiempo k i k do mal apart ibado 
JLiurarje fem perigo fdnamente* 
Se 1.4 de uma aguarda foberana, 
TSlão acudir aafraca jorca bwnanaf 

B?.vj ms moUra adiuim prouidcmi.i. 
Defies portos a pouca jtgurama, 
<Bem claro temos tifio na aparência, 
Qiie era enganada a nojja. confiança: 
Tvfaspois faber humano> nem prudencia 
Enganos tão fingidos não alcança: 
O tu qu irda dmina, tem cuidado 

O 
'De quem fem tinão pòJc fír guardado! 

E fetemouetantoa piedade, 
DeHamiferagente peregrina. 
Que fo por tua ahijftma bondade, 
J)a gente a jalaos, pérfida CJT malina} 
TSlalgum porto jegurode verd ide: 
Conducirnos ja agora determina, 
Ou nos amoftra a terra que buscamos, 
ffois fo por teu fernico muegamos. 

Qimlhê 
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A fermofa Dtone, ar cot/wukfa, 
jD,vitre as NmpbasJe Vay, que fauâo ftâ 
Ficario delta fubita partida: 
la pemtra as Eftnlías lumbiofa*, 
la m teneyraEíphera recebida: 
guante pajja, la no Jexto ceoí 
tPern onde eflaua o fadre fe moue#¿ 

£ como hia afrontada do caminho, 
TTam ftrmnja mgeflo fe moflvatia. 
Que as E f l relias & o Ceo,isr o A t VizjnbG 
E tudo quanto a y ia namoraua 
Dos olhos, onde fa^feu filho o ninho 
Híts e spirit os Vtuos infyihiuá, 
(om que os Tolos gelados acend'tat 
Ji ter nafta do Fogo aeíphera f r ia , 

XL por mais namorar o fob eram 
¡Padre, de quemfoy (em^reamadd} & cãM 
Se Ibaprejenta a fit como ao TroyariOy 
Isla f lua Ideaja je aprefntatai 
Se a vira o caçador, que o Vulto humano 
(Perdeo} Vendo Viana na agoa clara: 
Trunca os famintos galgos o matarão^ 
Q»e primeiro deje jos o acabarão. 

Os crespos 
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Os creí}os fios douro feeípar^jam 
Pelo colo, (¡ue a neue efcurecia, 
jíndandoaslaBeas taas lhe tremiam] 
Com qutm Amor hrincauajy mmfe Vw. 
X>a aluapetrina flamas, lhe faiamf 
Onde o Minino as almas acendia. 
Polas lijas colunas lhe trepauao, 
Dejejosy que como Era fe enrolaiufa* 

Cum delgado cendal asp. ries cohre. 
De quem Vergonha he natural reparo] 
Porem nem tudo eftonde, nem descobre 
O Veo dos roxoi Itrios pouco auaro: 
M M pera que o dtfejo acenda^ dobre9 
Lhe poem diante aquelk objeBo raro. 
Ja feftntem no ceo} por toda a parte. 
Ciúmes em Vulcano, Amor em Marte9 

JL moíírando no angélico fembante, 
Co rijo húa trifteça mijlurada. 
Como dama que foi do incauto amante] 
Em brincos amor ofos mal tratada, 
Que fe aqueixa îsr fe mesmo inflate] 
E fe toma entre alegre magoada. 
Qefla arte a Deoja, a quem nenhua iguala. 
Mais mimo/a que trifle ao Tadre fala. 

3) Sempre 
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Sempre eu culdey, ò Vadre poderofo. 

Que pera as coufiisy qm eu do peito majfe 
Te achajfe brando, affabil, er amorofo, 
Wojlo que a algum contrairá lhe pffajjet 
Mas pois que contra my te Vejoyrofo, 
Sem qm to merecejfc, nem te errajfe* 
Facafe como Baco determina, 
jiffentarey em fim que fuy mofina: 

VLfte pom que he meti, por quem derramo} 
As lagrimas que em Vao caidas )>ejo, 
Qne ajja^de mal lhe quero, pois que o m o } 
Sendo tu tanto contra meu defejo: 
Por elle a ti roçando choro,<& bramo, 
E contra minha dita em fim pelejo. 
Ora pois porque o amo he mal tratada, 
Queralbe quem mal,fera guardado. 

Mas moura em fim nas mãos das br utas gentes] 
Que pois eu fuy: & niUo de mimofa 
0 rojlo banha ,em lagrimas ardentes. 
Como co orualho fica a fresca rofa 
CaUdi hum poucô  como fe entre os dentes 
Lhe impedira a falia piídofi, 
Toma a feguila^indo por diante, 
Lhe atalha opoderofo, <&gram Tonante 

Bdejlas 
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E fójlas brandas mop. ras m m í b , 
Onsmoueram ile hum íígreopáto duro] 
Co Vulto alrgrt^uaUo Leo f bifo, 
Toma fere no i ? claro o ar ijíuro. 
cís lacrimas lhe alimpa, <tsr acmd'do 
"Na fa^e a baja, abraça o colo puro: 
De modo que dali, fe jo fe achàra^ 
Qntronoho Cupido jegtrara, 

E cofeu apertando or ojio amado, • < 
Que os ftlucos, er lagrimas aumentó] 
Como minino da ama cajligado. 
Que qttemno ajfaga o cboro Ibeacrecenul 

oribe por em j'jfego o peito yrado. 
Muitos cofos futuros Ibe aprefenta. 
Dos fados as entranbas reuoluendo, 
íDefla maneira em fim Ibe eíladi^endol 

Fermofi filba minba nam temais 
(Perigo algum J nos Vojfos Lufitams, 
New que ninguém comigo pofja mais] 
Que ejfeseborofosolbos foberanos: 
Que eu Vos prometo filba que vejais 
Bsquecerenje Gregos ar ÕtpmaMs. 
Pelos illuflres feitos que eflagente. 
H a de fadernas parta do Oriente. 

P Z 'f¡W 
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Qge fe o facundo flyjfes efcapou, 
De ferm Ogign lib J , eterno efcrauo; 
E fe Antenor os feios penetrou, 
Ulricas}& a fonte de Timiuo. 
E fe o piadofo Eneas muegott, 
De Salí, &r de Cañbdii o mar brauo* 
Os Vojfos mores coi Jet* .itentan.lo, 
Notios mundos ao mundo yráo moñrando, 

Vortale^ís, ciiaJes, <sr altos muros, 
Wor elks itereis fi h j edificados: 
Os Turcos belaájfmos zsr duros, 
Delles fempre Vereis desbaratados. 
Os %ets da India liures, <sr f 'guros, 
Vmis ao ffteipotente fo'iugados. 
E porelles de tudo em fmjenhores, 
Ser Am dadas na terra leis milhores. 

Vereis eíle, que agora prefurojb, 
Por tantos medos o Indo Vay busundo. 
Tremer delle Neptuno de medrofo, 
Sem Vento fuasagoas encrespando. 
0 caf) nunca vMo, & milagrof), 
Que trema,^ ferua o Mar em calmaeHado 
0 2ente forte, & de altos penfamentós, 
Q»e também dala bao medo os Elementos. 

r "'*""• y m i s 
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Rereis a tena que a â oa i h tolhia, 

Que inda ha de f r k m porto muy decente] 
fcm que \>ao descanjar da longa Vta, 
j í s mos cjue nauega -em do Occidente. 
Toda ett icofl j em jvn) (¡'teagora Vrdt4± 
O mortíferoe>>gmo¡obediente, 
TLhe pagara ti ibutos, conhecendo, 

. 2>iampoder refüiir ao Lufo boirítido* 

E Vereis o Mar roxotm faw j o , 
Tornarjelhe amarello de inflado: 
Vereis de Ormu:^ o (Reina podei ofot 
3)u¿t$ Vê es tom-ido, (sr j< jugado, 
j í h Vereis o Memo fmojo , 
3)e fuas mesmas fetas trafpnffado. 
Que íjuem Vay contra os Vofjos, cltfo Vejâ, 
Qjte fe rejiUe > contra f t pileja. 

Vereis a inexpuomlil Diofirtel 
Que dous cercos ti ra, dos Vojjo\ ftndof 
M i f t mojlrara feu preço t {3- forte, 
foitos de armas grand- f!imos fi^endoi 
Enuejofo Vereis o gram Mauorte, 
Dopeito Lufitamjcro ¿¡r herendo. 
T>o Mouro ali Ver am que a Vo^extremÀ 
3)o faifa Mahmede ao Ceo blasfema. 
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Çjoa Vereis aos Mourn fer tomuda, 
. J . qual vira, dcfyois a fer fenhot^ 

De todo o Oriente, i ? fublimida 
Costriumphos dagente vencedora 
jíli [nberbaaltm, (<rexalçadat 
Ao Omúo que os Uolos adora. 
Duro freo porá, i<r a toda a tena. 
Que cuidar defa^er aos Vojjosgmral 

y eréis a fortaleza fomentar fe t 
De (ananor, cêtn pouca força (ygentei 
E tereis Calecu desbaratarfe. 
Cidade populoft^tam potente* 
B Vereis em Cocbim afímalarfe, 
Tanto bum petto Joberbo^ infolenté¿ . 
Que Citara ja mats cantou ViHoria, 
Queafí mereça eterno mme^^oriaí 

Nunca com Marte, inHruBo {¿rfurtofo. 
Se vio feruer Leucate, quando Augtiñó 
TSIAÍ cims Añias guerras animafo, 
O Capitam Venceolfomano ¡njutlo, 
Qwdospouosde Aurora,ürdofamofe 
TSltlô yr do <B*&ra Scitko, CÍT robuUo, 
¿ úñoria traria, {¿r prefa rica, 
Trefe da Bgipk lindan nam pudtcé. 
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Co;»o Vereis o mar[emendo acefo¡ 
Cos menàios dos Vofjos pelejando, 
Leuando o ídololatra, c r o Mouroprefy 
•Vi naçõesdifferentes triumpbando. 
B fogeita a rica jíureo Cherfonejbi 
j iuo lonjeo China nauegando. 
H as libas mais remotas do Oriente, 
SerlheatodooOcceano obediente, 

p e modo filha minha, que degeito) 
Amoflrarão esfrio mais que humano) 
Que nunca Je Vera tam farte peito, 
T>o Oantko mar ao Gaditano, 
Kern das 'Boreais ondas, ao EfírehoJ * 
Quemojlrouoagrauado Lufttano: 
iPofto que em todo o mundo,de ajfrontadoi 
^efaataffem todos ospaffados* 

éZomo iflo dijfe, mandão conftgrado 
, /¿fltáia. Filho de M&iaaa terra, por que tenha 

¡IU. a Muruiu* Hum pacifico porto, <(sr fojfegado, 
<Pera ende fem receyo a frota venhú. 
E per a que em Mombaça, auentwado 
O forte Capitam fe nam detenha, 
Lhe manda mais¡q em fonhos IhemoflraJJi 
jítemyonde quieto repoufajje. 

5 4 U 
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ta pelo ar o Cylenèo Voatiá, 
Com as afãs nos ph aa tend deçet 

, Sua vara fatalni mao leuaua, , 
C > n que os olhos canfvhs a Joy mece; 
O'itne/laf at trijlesalmis reuocaua. 
Do Inferno, í?" o vento lhe obedece.. 
TSLa Cabeça, o g-dero cosiam ido, 
E dejlaarte a MelinJe foy chegado. 

Bonfi m a Fama kua, porque diga, 
1)0 Lufitano} o pr-eço grande ar raro, 

o nome illutire a hít certo amor ohriga^ 
B f i ^ a quemo tem, amado zp* caro. 
DcUiane vay fazendo agente amigaf 
Co rumor fumo ft fimo ̂  per claro, 
la Melinde em de Jejos arde todo, 
De Ver da gente forte ogejlo ar modo* 

Dd//' pera Momhaça hgo parte. 
j f onde aunaos ejlauáo tenfçrfípts, i 
TV/v* que aagente mande que fe aparte^ 
Da b irra imiga , & terras fofpeitofas: 
Forque muy pouco Val esforço artei 
Contra infernaisVontades enganofas: 
tponco VaUoraçam, aUucia, { f /i/o,. 
Se la dos Ceos nam Vem cekfte amjo. 
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fA eyo caminho a noite t'mbct andado, 

B as Eñn lhs no Ceo cp a /«^ alheia, 
Tinham o Urvo Mundo alumiado. 
Jifo co fono a sente fe recreia. 
0 Capitam illuftre,ja canfado , 
í)e Vigiar a noite que arreceia, 
(Breue reponfo entam aos olhos daua, 
A outra gente a quartos V 'maua. 

Quando Mercurio em f 'mhos lhe aparece] 
Dizendo , fugejuge Ltifttano, 
Da cilada que o (Rei malnado tece, 
(Porte trazer ao f i m ^ extremo dam] 
Tuge, que o V e n t o ^ o Ceo te fauorece, 
Sereno o tempo teŝ z? o Occeanoi 
B outro^ei mais amigo,noutra parte^ 
Onde podes fegwo agafalharte. 

Krf'M tens aqui fenaoapirelhado, 
0 koípicto que o cru Diomedes daua] 
Fazendo fer manjar acoBumado, 
De cauallos agente que hofpedauai 
^4s aras de 'Bufuis infamado. 
Onde os bofyedes trifles imolaua. \ 
Terás emas aqui,fe muito efperas, 
Fuge das gentes pérfidas &- feras, 

faite 
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Vahe aç longo âa cofla discomnch, • 

E outra terra acharas ele mais VercfaJel 
L a quaft junto donde o SolardendOf 
Iguala o dia> cr noite em quantidade: 
Ali tua frota aleore recebendo 
Htim fyi, com muitas obras deamî aaip 
Gafalhado fèguro te daria, 
B pera a índia certa &• fabiaguiíf, 

¡_ 

I^o Mercurio dijfe, & o fono kua 
jio Capitam, que com muy grande efyatttq 
jícordayisr Ve ferida a escura treua, 
3)e húa fubitalH\f(srrayo fanSlo; 
E Vendo claro quanto lhereleua, 
Nam fe deter na terra iniqua tanto. 
Com nouo fprifo ao Meílrefeu mandauã) 
Que as Vellas dejjc ao Vento que ajfopraml 

Vellaŝ  dijfe, day ao largo Vento, 
Que o Ceo nos fauorece}<cr Veos o mandai 
Que hum menfageiroVi do claro ajjento 
Que fò em fauorde nojfos pajfos andai 
Meuantafe ni/loo mouimento 
Dos marmheiros, de hua tsr de outra handa 
Leuam gritando as ancoras acima 
MoHrando a ruda forca que fe ejlima. 
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tXefte tempo, que as ancoras leuaudnt, 
N<< fombra efcura os Mouros efcortdídos^ 
Mtinfamente as amarras lhecortauarrt% 
<Porferem Jando aa coftâ  deftruydosi 
"Mas com Vijla de Linces Vigtauant* 
Os Tortuguefes femprc apercebidos» 
Biles como acordados os fentiram9 
Voando, ur Mm remando lhe fogtram* 

Vias ja as águias proas apartando, 
IÍÍM as Vias húmidas de argento, 

ffopralhegalerno o Vento^ brando, 
CornfuanearfeguromouimentOt 
TSlos perigos paJJadosVam filiando. 
Que mal feperderam do penfamento. 
Os cafosgrandesy donde em tanto aperto 
jívida em faluo efcapa por acerto, 

Tinha hua Volta dado o Sol ardente, 
E noutra começaua, quando Viram 
J.0 longe dous nauios, brandamente 
Cos Ventos naueganddj que reSpiramJ 
(porqueauiamde ferda Maura gentej 
Pera elles arribando, as Vellas Viram, 
flum de temor âo mal que ârreccnua, 
tPor fefaluara gentcaacoftadau*. 
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pifo be o outro que pea tam manhofe: 
Mas nas mãos Vay cair do Lufitano, 
Sem o rigor de Marte furiofo^ 
E fem a furia horrenda de Vulcano, 
Que como fofje débil i s niedrojo, j 
T>a pouca gente o fraco peito humano: 
TSlamteue reftf lemia,fea tiuera 
MM dam reftjlindo recebera, 

E como o Gama muito defejajje, 1 
OPi/o/o pera a índia que buscam. 
Cuidou que entre e/les Mouros o tomaffêz 
Mas nam lhe foccedeo como cuidaua, 
Que nenhum delles ha que lhe infmajje 
j 4 que parte dos Ceos a lidia eflaua. 
(porem dizem lhe todos, que tem pertol 
M^tn^U onde acharam Tiloto certo, 

houuao do ^ i os Mouros a bondade, 
Condkam liberal ,fmceropeito. 
Magnificencia grande, i s humanidade], 
(om partes de grandísimo refpt ito, 
O (apitam o ajjella por Verdade, 
Porque ja-lho'differa deflegeito, 
€ Cylenèo em funbos, t s pattia, 
ffera onde ojonho, <^ o Mouro lhe distal 
' 'Er* 
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no tempo alegre quando entran*. 
Tio roubddor Je Europa a lu^Febea, 
Quando hum^o outro corno lhe aquítaua, 
E Fhraderramauaode Almatheai 
jímemoria do dia renouaua, 
O prefurofoSoljCjue o Ceo rodea} 
Emque acuelle, a quem ludo eíik figeitol 
O /ello¡>os a quanto tinhafíito. 

Quando cbegdua a frota ¿aquella parte,' 
Onde o^ino Afelinde ja fe Via, 

; De toldos adornada leda deartes, 
Que bem mo/lra eflimar o SanBodta: 
Treme a Bandeira, Voa o Eflandarte, 
A cor por purea ao longe aparecia. 
Soão os alambores <tsr pandeiros, 
Eajftentrauam ledos i?guerreiros. 

IcMíhefe toda a praya Melindana, 
De gente que Vem Ver a leda armada. 
Gente mais Verdadeira, (pmais humana 
Que toda a doutra terra atras deixada. 
Surge diante a frota Lufttana, 
& ega no findo a ancora pefida. 
Mandão f r a hú dos Mouros que tomaram, 
Tor quem f m Vinda ao l^i manife ftàram. 
r O^ei 
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^et que ja fabia da nobreza 
que tanto os Tortuguefes engran̂ ecê  
Tomarem o feu porto tanto preza, 
quanto agente forüfíima merece: 
B com Verdadeiro ammo} purera, 
que os peitosgenerofosenmbme. 
Lhe manda roga muito que faijfem, 

* tP'eraqut de Jèus Reinos Je Jèruijftml 

Sam oferecimentos Verdadeiros, 
TL palauras fmceras, nam dobradas, 
J.s que o ^ei manda aos nobres caualkkoŝ  

que tanto mar zjr terras tem pajfadasi 
Mandalbe mais lanígeros carneiroSj 
& galinbas dome/iicas cenadas. 
Com asfrutlas que entam na terra amâ  . 
E a Vontade aadadiua excedia* 

Recehe o Capitam alegremente 
0 menfageiro ledo, isr feu recado, 
I¿ logo manda ao %ti outro prefentea 
que de longe traria aparelhado: 
Escarlata purpurea, cor ardente, 
0 ramofo coralfino, pregado. * 
que debaxo das agoas mole crece, 

' | j como he fora delias fe endureçe, i 
E m w k 
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M¿mh mm bum na pratica ekgwte, 
que co nobre as pâ es concertajp, 
E que de nam fair naí¡uelle inflante, 
D i fuas mos em terra o desculpafje. 

ar tilo aJJi o embaixador prefiante. 
Como na terra ao %ei fe aprefentaffei 

Com eslillo que Talas lhe enjinam^ • 
Eftas palavras tais fallando oraua. • 

Sublime ($ei, a quem do Olimpo puro] 
Foyda fuma hílica concedido, , 
^ f rear o foberbopouodnro, 
ISLam menos delle amado que temido. 
Como porto muy forte, cr muy feguro, 
De todo o Oriente conhecido: 
Te Vimos a bu<car, pera que achemos 
Em ti o remedio certo que queremos* 

Ndw fomos rouhadores, que pajfando 
Pelas f r icas cidades descuidadas, 
A fer ro&a fogo, asgentesVao matmâo] 
tpor roubarlhe as fazendas cubicadas: 
"Mas da joberba Europa nauegando, 
Himos buscando as terras apartadas 
Da índia grande Ur rica,por mandado 
p j h m ^ei que temos^lto^ fublimddol 
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Que gtraçâm tàmdura ahí de gtntet 
Que bárbaro cojlumejt? Vjanca fea, 
Que não Vedem os portos, tom fomente''. 
Mas inda o hofyhio da defería area? 
Quema tençam ? que peito un nos fe fente 
Quede tam pouca gente fearrcçea, 
Que cow laços armados tarn fingidos, 
Hw oydtmjfemVerms âãtrkjdos* 

M as tu, em quem muy certo confiamos 
fichar fe mais Verdadê  o ̂ e i benigno, 
E aquella certa ajuda em t i tífieramos. 
Que teueo perdidoItaco tm yíkino: 
A teu porto fgurcs nauegamos. 
Conduzidos do Interprete diuino. 
Que pois a ti nos manda, eflk muy clart^ 
Qtie esdepeitofmárojmmano^iff raro. 

E nam cuydes, o fyei, que nam faijfe, 
Qnoflo Capitam efhmtdo 
j í Verte, ou aJeruirte,porque Vijfe, 
Ou foípeitajje em ti peito fingido: 
Mas faberas que of emporqué ccmprifft, 
O regimento enf tudo obedecido, 
Dejeu fyirfue lhe manda que natp faia. 
Deixando afrotaemmnhítçcrtofiupraial 

E porque 
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Eporque he de bajfalos, o exercido, 

Que os membros tem regidos da caheça, 
JS[<I»Í quererás, pois tes de l^ei o ojftçio, 
Que ninguém a Jeu T^i desobedeça: 
Mas as mercês^ agrande beneficio. 
Que ora acha em ti,promete que conheça, 
h m tudo aquilio que elle ar os feus podéren. 
Em quanto os rios pera o mar correrem, 

A/ft di^ja, & todos juntamente, 
Hús com outros em pratica fallando 
Louuauam muito o eHamago dagente^ 
Que tantos ceos mares Vaipaf]ando, 
jE o ̂ e i illuttre, o peito obediente. 
Dos 'Portuguefes, na alma imaginando ,̂ 
Tinha por valor grande muy fubido, 
O do Q^i que he tam longe obedecido. 

E com rifonha Ytjla, <£r ledo aípeito, 
$(efpondeao Embaixador, que tato ejl'm 
Toda a fofpeita mk tiray do peito, 
Nenhum frio temor em Vos fe imprima: 
Que Vofjopreço, O" obras famdegeitos 
(pera. Vos ter o mundo em muita eftima. 
E quem Vos fe^jnolejlo tratamento, 
Mam pode ter fobido penfamento. 

E De 
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V>encim fMremterr¿ito¿t igmt, 

(Por obfiruira vf.uii prt!>nincnuif 
j4 in l j que me pije ejlrAnbamcnt?, 
Em muito tenho d m'tka obeiiemiti 
Mas fe lho o yegmentonamiO'ipnte^ 
"Hem eu confcniirey que d exidlencta^ 
3)epeitos turn leais em fi ifaf.ca. 
So porqueameu dejejojaihfaça, 

Vorem como a ht^ cmftiihi chegada 
j i o mundo for, em minhas almadias,' 
Eu trey vi f i t ar a forte armada. 
Que Ver tanto de/ejo, ha tantos diets, 
E fe Vier do mardeibaratada. 
Do furiofoVentOjí? longas Vias: 
AquiterAjde limpospe)i¡amentos 
Piloto, muniçoeS) ar mantimentos* 

TJlo dijfe, (ir n.ts agoas fe escondia, I 
O filho de Latona, o menfageiroi 
Co a embaxada aleore fe partia 
Pera a frota, mjeu batel ligeiro: 
Jinçhemfe os pe tos todos de alegria, 
Por terem o remedio Verdadeiro} 
Pera acharem a terra que buscamm, 
E ajii ledos 4 noite feHejaum, 

K m 
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yfáo ftlttmali.osrayosâeartifició, • 

Os tremidos Conn t u imitando, 
I:asemos Bombardeiros feu officio: 
O ceot a t e r r a^ as ondas atraindo, • 
tAfijhaje dos tydopaso exeráao, 
t ins bombas que di fog) efiam queimand^ 
Outros com iw êŝ  com que o Uo fmãot 
liúírmmntos dtijmioi tangiam* 

mdpondenlbe da terra juntamente, . * 
to rayo Volteando, tom ponido, 
jinda emgirasno ar a roda ardente} 
Hfloitráo pojidfureo escondido: 
A grita fe aleuantaao Ceo, da gente, 
O Mar Je vi-i em foops acendido: 
H nao menos a terra-, O- afíi feík¡& 

. Hum ao outro a maneira de peleja* 

fvl as ja o Ceo inquieto remitiendo, 1 
J [ i gentesinàtaua a feu trabalho, 
]& jaa mãy de Menona l i i ^ t r^ndo t 
yío jam long) punha certo atalho: 
J imfe as fmnbras, lentas desfazendo, 
Sobre as fl res da tet ra, em fno orualho¡ 
Quando o %ei Mdtndam fe embanaua \ 
j í ver d f u t a que no mar ejhm? 

E i Vmfe 
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Vtao fe etn derredorferuer as fray as 

Da gente, que a Ver (o concorre leda, 
Lu^em da fi?ii purpura as cabaias, 
Luiíram os panos da tecida jeda: 
Em lugar de guerreiras a^gaias. 
E do arco, que os comos arremeda 
Da Lua, tracem ramos de Talmeira, 
Dos que Vencem coroa verdadeira. 

H«m batel grande largo, que toldado 
Vinha de fedas de diuerfas cores, 
Tras o fyi de Mdinde, acompanhado 
De nobres de feu (Reino,de fenhores: 
Vem de ricos Ve(lidos adornado. 
Segundo feus cofiumes,̂ sr primores. 
Na cabeça bua futa guarnecida, 
IDe orno, ar de Jeda^ de algodam tecida. 

Cabayade Damasco rico,t? dim. 
Da Tiria cor, entre elles eílimada. 
Hum colarão pescoço de ouro fino, 
Onde a materia da obra he fuperada. 
Cum reffflandor relute Adamantino, 
TSla cinta, a rica adaga bem Lurada^ 

{ TZas alparcas dos pès, em fim de tudo, 
Cobrm our o ̂ a l j ô f a r ao veludo. 
^ Com 
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Com hum redondo emparo alto de feda, 
Nftá alta ar dourada aflea enxerido, 
f i u m mim/Iro aa Jular quentura beda. 
Que nam ojf] ?Ua <jr queime o ̂ et fubid<K 
Irfuficatrusm / n a etiranha i s ledap 
íPeafperojom, hamftimo aoouuidoz 
¿De trombetas arcadas em redondo, 
Que jem comer to fa^em rudo eJlronÍQ\ 

t^ao tnems oíurnecuh o Lufitaw9 
Tios /eus bateis da frota Je partia, 
A receber m mar o Kidmdano, 
Com luíircfa (y honrada companhia, 
VeUtdoo Oama vem ao modo H i ípam 
"Mas Frame/a era a rox*pa que Veítia, 
X)e cetim da Adriática VEW^J, 
Cartt.tfi) cijy) que agente tanto pregai 

De botões douro as mangas Vem tomadaSf 
Onde o Sotr< luzindo a bifía cega: 
j i s calças Johhdescas recamadas, 
Qo metal que For turn a tantos negai 
H com pontas do mesmo delicaiãs. 
Os golpes do oibtm ajunta,i? achegai' 
«/{o Itálico modo aaurea i fpada, 
tpwma najjpna ? bum pouco didinada, 

§ 1 H p 
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"Nos de fuá companhia femoftrcm, 

Va tinta que da o híurice excellente, 
J . Varia cor, que os olhos aleana, 
B a maneira do trajo diferente: 
Ta l o fenn. fo esmalte fe notam, 
T)os veíiidos olhados juntamente: 
QÛ JI a parece o arco rutilante, 
J)a bella Nimpha filha de Tbaumante. 

Sonorofts trombetas imitauam. 
Os ánimos alegres rejonando, 
3)os Mouros os bateis o Mar coalhau<tmf 
Os toldos pelas agoas arrojando: 
j i s bombardas borrijfonas bramando. 
Com as mués de fumo o Sol tomando, 
jímeudamJe os brados acendidos, 
Tapão com as mãos os Mouros os ouuidos, 

la no batel entrou do Capitam 
0 Ifei, que nos feus braços o leuaua, 
Elie co a corte fia, que araram 
( Tor ferirei) requeria, lhefallanad 
Cítas moflras de efyanto, <Zsr admiraçam 
0 Mouro ogeflo, & o modo lhe notaua. 
Como quem em muy grande e/lima tinha 
Gente quedetam longe à índia vinha. 

Bcom 
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£ (om grandes f>Muras lhe offi rece, 
Tudo o i¡ue de j - u s ^ im- / >í cmpr¡JJét 
E que Je mantimento lhe falece, 
(orno Je propri, fojje lho pcdijfe: 
f)i$lbe mau , que por f m a bem CQnh?Ct 
Agente Lv fauna ¡fim que a hijje. 
Que ja ouuiodi^er, que noutra terré 
Comente de Jm kjtwejjegiterrà» 

E como por toda yffrlca je f i a , ^ 
Lhe d i ^ , os grandes feitos que fi^enml 
Ojiando nella ganhar am a coroa 
Do^im^onde asHefpcridas Vmermi 
H com muitas paUuras apregoa, 
O menos que de Lujo memeram*. 
E o mais que pida fama o l^ei fabiai 
"Más defla forte o G j m refyo/tdja. 

i 
O tu que fo tiuejle piedade 

(Rei benigno t da gente Lu fit ana. 
Que com taut i n>iji>riay&aducrfidafyl 
J)os mare, experimenta a furia infana, 
Aquella alta, c r diuina eternidade. 
Que o Ceo reuolue) & rege agente humanÀl 
tpoisquede ti tau obras recebemoŝ  
T V pague o puertos outros nam podemos. 

Ê 4 I » / * 
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T u fo de todos qumtos queima Apolo, 
Nos recebes empa^ do Mar profundo 
Em t i , dos Ventos hórridos de Eolo, 
Efugio achamos bom, fifo t¡r pcundoz 
'íZ>n quanto apicentar o largo t'o'.o, 
j í s Eñrdias, ür o Sol derlu ne ao ¿Vf/Wo, 
Onde quer queen Viuertcom fama yrglorU 
Vmirao ten» louuores em memtrici,, 

lUo dizendo, os barcos \><im remando, 
'Pera a froto yqueo Mouro Ver defeja¡ 
y am as mos, fnia í¡r bua rodeando, 
^Porque de todas tudo note, & Veja: 
Mas pera o Ceo Vulcano fuzilando, 
j í frota co âs bombardas o fejhja, 
E as trombetas canora Í lhe tangiam, 
Cos anafis os Mouros refyondiam. 

hftas defpois Je fer tudo ja notado, 
Do generofo Monro, que pifmaual 
Ouuindo o iníirumento inufitado, 
Que tamanho terror em ft moflraua, 
"Mandaua eHar quieto, & ancorado, 
Nagoa o batel ligeiro que as leuaua, 

& or fallar de vagar co forte Gama, 
Islas coufás de f i t tem noticia^ fama. 

Em 
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Ew praticas o Mouro dijfmntes. 

Se iklekaM, perguntando agora, 
& elas guerras famofu & excellentes, 
Q pouoauUas, queaMa/oma adora: 
j ígor i lhe pergunta pelas gentes 
De toda a H t fpbena vitima, onde morál 
¿gorapelos pouos feus Ve înbos, 
¿gora pelos húmidos caminhos. 

MAS antes Valer ofo Capitm, 
TSlos conta, lhe de^ja, diligente, 
"Da terra tua o clima, tsr regiam. 
Do mundo onde morais diUmtmente, 
B <tfsi de "Vojfa antiga geraram, 
E o principio do (Reino tam potente: 
CosfucceJJos das guerras do começo, 
(¿w fernfabellas, Jey que fam de precal 

E api tamhem nos conta dos rodeios 
Longos, em que te tras o Maryrado, 
Vendo os co/lumes barbaros alheios. 
Que anojfa jífrica ruda tem criado 
Conta: que agora Vem cos áureos freiof, 
Os cauallos que o carro marchetado. 
Do mm Sol, da fria Jurara tracem, 
O Vmto dorme9 o mar (? as ondas jazem} 

. Ènam 
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Enão menos co tempo fe parece, 

0 âefejo de ouuirte o que contares. 
Que quem ha, que por fama mm conhezt 
¿fs obras Tortuj^wJas fmguUns; 
TZam tanto desurdo nfyLndece, 
2)e nos o claro Sol, pera julgares. 
Que os Milindanos tern tarn rudo peito, 
Qtienm ejlimm muito hum gr ande fttt&> 

Cometeram foberbos os Gigantes, 
Com guerra Váo}o olimpo claro, ptfro. 
Tentou Ter t tbo^ Tbefeu, de igneranui9 
0 reino de T lutam berrendo tsr escuro, 
Seouue feitos no mundo tam poJJantes9 
2$ão menos be trabalho i l l u j l r e ^ dur& 
Quanto foi cometer Inferno^ Ceo, 
Que outrem cometa a furia de Nérto; 

Queimou o fagrado tanpio de 'Diana] ' 
Do fotil Tefifonio fabricado, 
fJoroflrjtOipcrJtr da gente humana 
Conhecido m mundonomeado'. 
Se também com tais obras nos enganas 
O defejo de hum nome auentajado. 
Maii ra^tim ha que queira eternaghria 
Quem fa^ obras tam dignas de memoria 

Fim, 
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étf Canto Terceiro. 

Gora tu Calíope 
me enfim, 

0 que contou ao Ç^ei, o illuHn 
Gama: 

hiípira immortalcanto¡l? Vo^dmnJ, 
TSle/le peito mortal, qtie tanto te ama. 
JJ?',o claro inuentor da Medicina, 
De quem Orpbeo parijle, o lin.k dama: 
Nunca por Daphne, Clície, ou Leucotlm 
Te negue o Amar ditúio como foe. 

foemta Nimfaem effeitomeudefep, 
Como merece a ¿ente Lufitana, 
Que Veja c Jaiba o mundo que do Tejo 
O licor de Aganipe corre tsr mana, 
T>eixa as flores de Tindo, que ja Vejo 
Banbarme Apolo na agoa foberana. 
Senam direy, que tes algum receio, 
Que fe escureça o teu querido Qrpheio. 

Promptos 
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Vromptos eflauam todos efcuitando, 

Oqueo fublime Gma contaría 
Quando, defyois de hum pouco eftar cuidado 
jikuantando o roflo, a fit di^ja: 
Táandasme^ %ei} que conte declarandof 
$)e minha gente agramgeandofia: 
Não me manda cantar eftranha hifiom: 

'Mas mandas me louuar dos meus a glorió, 

Que outrem poffa lomar esforço alheio, 
Coufa he que fe co/luma, <& fe defeja: 
lAas louuar os meus próprios, arreceio. 
Queloumr tam Jofyeito mal meeíleja9 
B pera di^er tudo, temo ar creio, 
Que qualquer longo tempo curto fejai 
"Mas pois o mandas, tudo fe te deue, 
Irey contra o que deuo}<¿yJtrty breue. 

klein diJfo3oque a tudo em fim me cfaig/. 
He nampodirmentirm quedifjer, 
Torque de feitos tau, por mais que diga. 
Mais me ha de ficar inda por dt^er: 
Mas porque mílo a ordem leue w figa, 
Segundo o que dejrjas de f her. 
Primeiro tratarey da larga terra, 
Depois direy da jangumtj a guerra. 
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Entre a Zona que o Cancro fenborea, 
Me(a Septentrional do Sol luiente, 
E aquella, que por f / ta fe arrecea 

Tanto, como a do meyopor ardente, 
la^a Joberba Europa, a quem rodea, 
tPela parte do Arñuro/isr do Occidente; 
Qm juas (aljítí ondas oOcceanô  

E pela yfuítnrf, o Mar Medherrano. 

T)a parte donde o dia Vem mfeendo, 
(om A^iaJe aui^tnba: mas o ^ io 
Que dos montes feios Vaj correndo, 
TSla alagoa Meotis, curuo isr frio 
As diuide: ar o Mar, que fero <sr bomndo 
Vio dos Gregos o yradoJenborio: 
Onde agora de Trota triunfante, 
TSÍam \>è mais que a memo) ia o muegante; 

Ld onde mais debaxo eflk do Tolo, 
Trasmontes Hypirbortos aparecem^ 
E áquelles onde fempre fopra Eolo, 
E co nome do ¡opros Je enn ibrecem, 
jí'quitam pouca forca tem de Apolo, 
Os rayos que no mundo resplandecem. 
Que a neue eTlà comino pelos monteŝ  

, Oeledo o mar geladas fempre as fontes. 
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Aqui daíCytas, grande (¡umtiddde 

yiuemy que antigamchte gsahdé gutrra 
I'iueram, foi re a humana antiguidade, 
(os que tinham entam a Egipcia Urra-. 
Mas qüem tai)}jora efiaua da Verdade-̂  
(la que o juy^o kttwano tanto erra:) 
(Pera que do víais i erto Je infomàra, 
^acmpoVamajcenoQlrerguntkra. 

Agora mílas partes fe mniea, 
j í La pia f r ia , a inculta TSÍoroega, 
Bscandinauia Ilha) que je ama, 
Das viBorias que ¡taita nam lhe nega 
\Aqui} em quanto as agcas nam refrea^ 
O congelado Inuermjè nauega, 
J-íum braco do Sarniatico Ouednô  
WdofòrujiojSueciOjiZsr- j r i o jpanoi 

'Entre e/Ie M, r, <&• o Tamis Vine ejlranhá 
Ge}Ue} f^uthenos, Moscos.̂ jr Ltuonios, 
Sai matas outro ti mpo^ na montanha 
J-Jircinia, os h l ar tómanos Jam Telonios 
Sugeitos <:o Imperio de ^¡ewanha, 
Sam Saxones, "Boémios} cr Tancnios, 
F outras Vat ias trn ões} que o ^tnofriõ 
Lat^jisr o DmétQ) ¿ m a j i s ^ /ilbis ^ h l 

Entre 
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"Entre o remoto l:lro, z?. o cliro eslreito, 

yíonde t ide deixou, co nome, â Vid¿} 
E/h»} os T r ices de robujlo peito, 
2)t) fero Martetp.itri itim qnmdct, 
Ondeco fiemo, o fydope f00cito 
j i o Otomanoefia ¡que (.•me'idj, 
(Biondo tem a ¡eujeruito indmo3 
^Boainjurlt do grande LoJUnt'mo. 

'Logode Macedonia cHammientes, 
l á quem lana do Axio a agoa fria: 
B Vos também, o terras excellentes, 
]Slos co/lumes,engenhos, i s oufadia, 
Que criarles os peitos eloquentes, 
E os juicos de alta f amafia: 
Com quem tu clara Grecia o Ceo penetraŝ  
E não menos[ur armas que por letras. 

Logo os Dálmatas vinem/s' no ¡ñoi 
Onde Antenor ja muros leuantou, 
J foberba Venena efta no meio 
Das agoas, que tam baxa começou 
Da terra, hum braço Vem ao mar} que cheio 
De esforço, nações Varias ftgeitou, 
(Braço forte Regente fublimada, 
Kão menos nos enoeqkosquewe fpada. 

Em torno 
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Ew torno o cerca o\ehio Neptonino, 

Cos muros naturais, por outra parte, 
Pelo meyo o diuideo ¿pinino. 
Que tam illuftrt fe^ o patrio Ufarte: 
Mas deípuis que o porteiro tem dimno9 
(Perdenclo o esforço Veio^ belka artel 
tpobreefíá ja de antiga poteftade. 
Tanto Veos fe contenta de humildade; 

Gaita ali federa, que nomeada, 
Cos Cefarios'Triumfosfoy nomtinJo, 
Que do Sequknâ Zsr %òdam he regada, 
H do Garunafrio, &- tf^eno fundo'. 
Logóos montes da TSltmpha Jepultadít 
iPyrene j e aleuantam, quefegundo 
Antiguidades contam, quando arderam, 
(R¿os de ouro, Cr de prata antam correrão. 

E« aqui fe descobre a nobre Efyanhct, 
Como cabeça ali de Europa toda, 
JUm cujo fenhorio isr gloria efiranha, 
Jvfuitas Voltas tem dado a fatal roda: 
'frfas nunca poder ̂  com forcafiü manha 
j í fortuna inquieta porlhe noda: 
Que lha nam tire o esforço zsr oufadia, 
t>osbelkefos peitos,que em ft cria. 

Com 
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Com TingttanU enteftj, <? alt párete 

Que quer fechar o mar MeMterrano, 
Ondeo Jabido tHreito feennobrece, 
Co extremo trabalho do Thebami 
Com nações diferentes fe engrandece, 
Cercadas comas ond.:sdo Occeano. 
Todas de tal nobreza, & talValor, 
Que qualjuer delias cuida que he milhor* 

Tem o T a n agones, quefe fe^daro, 
Snjeitando Tartènope inquieta, 
O "Hauarro, as ¿ujlrias, que reparo 
la f ram, contra agente Mahometa, 
Tem o Galego cautoagrande Qr-raro 
CaHelhauo,aquemfeçoJtuTlaneta ; 
3{eflituidor de Efyanhaj&fenbcr del!a9 
'Beth'hjLiao,Granada,com Cajlelia. 

Bis aqui q uaft cume da cabeça, 
Ve £ uropa toda, o 7(eino Lufitam] 
Onde 4 Terr J fe acaha, i s o Mar come$f 
E onde Febo repotifa no Occeano: 
E/le quiso Leo jufto, que floreça 
Nas amas, contra o torpe Mauritano, 
Veitandoode ft f o r a - l a na ardente -
,/ífuca effarquteto o nam confute. 

F E p a h 
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VLflabeaditofd patria minha a m Jai 

j ( a qual fe o Ceo me da, que euJem perigo 
Torne, com eU t emprefa ja acabada, 
Acabefe eílahi^dt comigo. 
Efta foy Lufitanlt diriuaJa, 
De Lufo, ou Lyfa, que de 'Baco mtioo^ 
Filhos firam parece, oucompanheimi 
E nclla entam os Incolas primeiros. 

t)ejía oTaflortuJceo, que no feu nome 
Se Vè, que de homem forte os feitos teuej 
Cuja fama, ninguém virá que dome, 
Pois agrande de 1¡oma nam fe atretic: 
E/la , o Velho que es filhos próprios cowf, 
(Por decreto, do Ceo ligeiro^ kuei 
Veo a fazer no mundo tanta parte^ 
Criandoa^einoillujlret foidefíaarte. 

H um 1 ;̂, por nome Jffonfo, foy na Efyanba 
Que fe^ aos Sarracenos tantaguerra, 
Que por amas janhumas, força manha 
¿ i muy tos fe ̂ perder a Vida, & a terral 
Voandodeíle (Reta famaeHranha, 
T^oHerculano Calpeaa Gfpiaftrrj , 
Muitos pera na guerra escLu ecerfe, 
Vinham a ellei <?- aa morte offencerfe. 
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E com hum amor Intmftco acendidos 

Da Fc,mais que ¿JS honras p. fulares, 
B r JO de Varias terras conJuydos, 
jDeixando a patria amada}<t¿r próprios lares 
T>espois que em feitos altos ^ jubidos. 
Se mojharãa nas armas finoulares. 
Qjds o famojo jffonfo, que obras taes9 
t-euajjempremio di¿notür dões ignaeí; 

Defies Anrique di^em que fegundo. 
Filho de hum fyi de Vnotia exprimentado] 
tPortugalotm em forte, que no mundo 
Entam não era Uluftrc, nem pregado: 
Bpera mais fmAdamor profimdot 
Quis o l^eiCaftelhano,que cajado. 
Com Tere f t fua fiiha o Çondefojfe9 
B com ella dts terras tomoupnjje. 

Este dcfpoisque contra os defendi ntes. 
Da tfçram dgarjñSloriasgrandes teut. 
Ganhando muitas terras adjacentest 
Batendo o que a jeu forte peito âeue. 
Em premio de/l es fitos exce tientes t 
Deuthe o fupremo D ws, em tempo breut 
Hum filho, que illuftrajje o nome \>fam 
Do kliccfo i^eino Lufitam. 

F i U 
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la tinha Vindo jfnri^w da co^quiftíti 

DJ. cidaJe Hyerofolim i fagradaJ 
E do lordío A area tinha luftt, 
(Jhx too de Dzos a carne em ft tauadi, 
Quenm ten b Goipedo a q'A<>>n refijh, 
7)¿po\i de ter I dea Joju^ada. 
"Muitos quenefl is guerras o ajudáram, 
$ era few fenhor'm fe tornaram» 

QuinJo chegado ao fim defua idade, 
O firte isr fimof) Ungaro eflremado. 
Forçado da fatal neafstdade, 
O fpiritodeu, a quem lho tinha dado: 
Ficauaofilbo em tenra mocidade, 
Emquemo paydeixaua (eutraflado: 
Que do Mundo os mm fortes tgualaua. 
Que de tal pay tal filho fe efyeraua» 

ÍAasoVelho rumariam fey fe erradof 
Que em tantít antiguidade nam ha certeza. 
Conta que a mjy tommdo todo o eílado 
flofegundo Tiymemo^nm fedeípreçâ: 
O filho or f i o deixauad'ferdado, 
\Di\enio que nai terras, a grandest 
Do fenhorio todo ¡fo fua eray 
Jorque pera íafar feu pay lhas dera. -

Mas 
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Se chamaua, do Juo tomando o nome. 
Vendaje em fias ten as nam ter parte, \ 
Que a núiy có feu mar ¡di asmada & comel 
Peruendolbe no peito o duro Marte, l 
Imagina conjigo como as tome, 
(fietioluidas as canjas no com (itDt 
jfopropofuojirme Jigüe o ejftito, :, 

t)e Guimarães o camp* fe tir.gii, 
Co f-inguepróprio da ínte¡hnagu(rra9 
Onde a máy que iam pouco opaHciajv ') 
^/ feufilbonegaua o amor) <«r a ten'4 
Co ellepaHaem campo j i feVht 
B nam Vea f>b(rba} o mujLto que eh'4 • 
Contra Deostcontra o matematamon •/[ 
MAS nella o Jajmlera o m yorA , 

O PrognecrWxQ WQwWtJ64* 'U '•> • * K 
SeemVcJjQiproprmJifbos Vos vingais [ 
3 ) i maldade dos pah, dJ culpa albeiâ  
Olbay qm hida Ttrtja pe ca mais: , 

Sam ascaufa dç&e (rro prinupais. 
ScilhporbmmataoVtlhopay, 
fcflapor ambasj tontra o filho v y . z 
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Mas ja o ffMcijre d ro, o Vencimento, ! 

h lhèubãlo.e a ursa num momento, 
JtQfâprhmir&coyitYi elle pekjim: : 

Torerá Ven:i lo ¿le Inoenten Jimento, 
jimay em ferrjs nfpjros ataua: 
MM Je Deosfui vingaJa em tempo èrettf* 
Tanta VttierJcam aos pais feJene. 

Ew fe ajunta ófjberho (aflelbam, 
(P&a viítoar a injuria âe Teref ?, ' ; 
Contf a o tam faro emgente Lufitano, - * 
Jquem nenhum trab ilbo agrma^ oupefai 
E n trabalho cruel, o peito humano, 
\Ajudàáo da¿4>igelkd dt ftfa 
Nam-jtixontratjtfuriàJeJuUentai-
'Mas o inimigo afyeirima affugenta* 

N 5 a paffa muito tempit, qàafclo ò forte ^ * 
principe, em Guimétòèp tftà mcad&í ; 
De infinito poder, que deft a forte, 
Voy refizer fe o inimigo magoadoi 
Matcom fe òjferear aa dúraniortCi 
O fiei Egas amo, fay tiurado. 
Que de outra arte poderá J r perdido, 
SegtmdotHaua mal apercibido. 4 
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lAasokal pafjullo o nhecenJo, / 

Qtie feuj n^or/um wihireftftewU, 
Se Vjy ao Ldfirlhano tf})<»n<:tcnJ(if 
Que elk fitm J-uíbe obeJt n u. 
l̂ emnta o mtmiy o cmo ¿0/ nnJ(*9 
hhdotja frame ¡Ja, CíT a^jàencu 
7)e Egus íV/bw^: m.is rumionjcnte o peito 
Do moço illujln, a outi em Jtr J ^itv^ 

ÇhegaJo tinha o pra <o prometiJô  
Em que o ̂  i^iUlhano f 1 a^uariaudl 
Que o Ttiiuipe a jeu mando J mctidop 
Lhe Jeffe & (jbedwiaa que dperum. 
Yendo Egas, que fi auújementidot 
O que di lle ÇaUella nm cuidatid, 
"Detwinin* de dar a dô e vida, 
A IModapaUtíM mtl (Qntprfiia; 

E com feus filhos (3- molherf? parte, 
J aleuantar en files a futiça, 
JJetcalps, <jr despidost de tal arte, 
Que mais moue a piedade que a binganç/, 
çe pretendes alto de tingarte) 
jOe minha temeraria confijnça, 
jyitia, eis aqui Venho «fferei iJn, 
J i te paiar ío a Vida o t romettdo. 

f 4 & 



05 LVSTADAS DE L. DE CA. ' 
Ves aqui trago as vidas ¡nocentes. 

Dos filhosJem peccado^ da conforte. 
Se a peitos genero ¡os, i r excedentes, 
J)ospacos fiúsfit^a fura morte. 
V<s anuíasmáos/j? a lingoadelinquentes. 
Tacllas Jos ex¡)> i nenta, toda jone 
De tor mentos, de mortes, pelo i'Húlo 
De Sdnis, <jr do touro de Tertllo, 

Quildiante ido algo^o condenado, 
Que ja na Vida a morte tem bebido, 
iPoem no cepo a garganta: t ? ¡a entregado, 
Efpera pelo golpe tam temido: 
Ta l diante do Trincipe indinado, 
Egas eftaua a tudo ojferecido: 
Mas o %ei Vendo a ejtranha lealdade, 
Mais pode em fim que a Ír4 a piedade, . 

Ogr lo fidelidade Vortuguefa, 
De Vafjcllo que a tanto Je obrigaua. 
Que mais o Verja fe^naquella emprefd. 
Onde rofto isr narices je cortaua. 
Do jueao grande Da> io tantopefat 
Quemihe^es dizendo jufyiroM, 
Que mais oJeuZoptro fao pregara. 
Que vinte B é i L n i u que tomkra. 

. Mas 
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M<ÍÍ j t o Tmcipe JffQ*fi aparelkaua, : 
0 Lu fitam exercito dttofo, 
Contra o Mouro que ai terras bahitaua, 
Dalém do cUro jo deleitofo: i ^ . , 
UnocampodeOurl.juefeajJentAHa, 
O arraial foberbo, <jr belicofol 
J) ffronte do inim igo Sarraceno, 
(poílo (¡ue emforça & gente (am pequeno* 

Ew nenhua outra coufa confiado, 
Senam no jummo Veos, que o Ceo regia, 
Que tampouco era o pouo-bautizado, 
Que pera bumfocem Mourasaueria^ •' 
Julga qualquer juyzy fojfcgado '. 
(Por mais temeridade que oujadia. 
Cometer hum tamanho ajuntamento. 
Que pera hum caualleiro ouuejfe cento, v 

Cinco Ifeis Mouros fam os inimigos. 
Dos quaes ô principal Jsmar fe chama, 
Todos exprimenudos nos perigos - ) 
Digwr.n^nde fe alcança a illuííre fama: 
Seguem guerreiras Damas /eus antigos, • 
ímit.tndo a fermoja (sr fone Dama, > \ 
De quem tanto os Troyanm fe ajudàram 
E as quto Temodontejagoftàram,. r C 

^ m a t u t ' Í J U t 
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A matutina lu^ ftrena, £r fria, 

j í i e¡}rellas do Tolo ja aptrtaua, 
QujnJana (ruzo fiiho Je Maria, 
jlrtn)íirundojea./ijftnjoo<<4rtimâua: 
Ellt aderando qmn lhe aparecia, 
7V<i Ft todo infl miado íjst or it a «4. 
¿ios tnfiwSenhortaoi ihjitis, 
£ . nam a wy que utioo que j odas* 

Com tat miliar e} os anmos dáñente 
(Portuouefu, wfljmadoi kuantauam^ 
lPor ftu '¡{a ttutarat, eflc exallente 
tprmapt, que do pato tanto amauami ' 

Jirnte do exerçito potí ffte, 
¿Dos imiqps .o Atando o ceo tocauamx 

O 'O 
Dizendo em alta V o ^ , real y real, 
íPíir AffanfvaUo.fyi\ de Vírtugal. 

(¿¿¡al eos grites O" Vô es iy¡:itaJof 
'Pvluntontauhdo rábido Mol* fn. 
Contra o Touro rtmteJ que fiado 
T^aj ir a eflá do amo ternt r> j<.<i 
Gf ipr°a na citlha, tram laiot 
Latimo thais ügxtro c¡tit fotç fo, 
¿Stt ijue rm fim ron pi ndmhe a g r^cnta, 
S>o ktéiuo afor$* hmindaf ^ud rant a. 

' t . ' ' T a l 
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Tal do ̂ {ei nouo, o eftamgo aandiJal "* \ 

(por Deos,tsr polo pouo juntamente, 
O bárbaro comete apercebi'Jo, 
Coanimofo exercito rompente: • >> 
Leuautamwstj os perros o Uri Jo 
Dos gritos, tocam a arm, feme aojentel 
¿¿i lanças arcos tomfo, tubas foTio, ' 
InUrwtfnlQs Je guerra tuJo atroão» 

Bem como i¡ uanh aflima que ateaJi, 
fioi ms áridos ca mpos ( afopramh 
O ftbihnu Boreas) amwada 
Co )>entotofe co mato Vay queimanioi 
A pajloralcmpanha, <\ue deitada 
Co doçe f o m efiaua, ckfp rtando, • 
¿4o eílridor io fngo que je atea, 
Recolhe o fato > ar f<>¿e pera a aldea, 

DejlavrteoXíotiYoMorittaisr tornado,•: 
Toma fem tentó as Amas muy de prejjk 
"Nam fiwe iniAsefyera confiad 
B opinete belligerQúfreMeffi1. 
O TçrtagUeso ençontràdkmdad^ v 

T i los peitos as lanças lhe atrauejja. 
Híiscaem meios mortosoutros V%o * 
4 ajuda conHocanJo dõ yéiiqrm v; ̂  
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Alt fevm encontros temerofos, 

(ptraft desfazer híía alta ferra, 
E os animais córratelo furiofos, 
Que Hep tuno amofinu ferindo a terras 
Golpesje doomedonhos jtsr foro jos, 
Çortoda a parte andana ca Ja ague trai 
"Mtso deLnJotarmSyíourai}a(s malba, 
tRompe, corta, de.fa^, abola { ? talha. * 1 

tZabeçaspelo campo Vam faltando^ 
(Br¿eos sperms,ftm doho I s j tnfnúde^ 
E doutros ai (itíratd->aspalpitando, \) 
tPahda a cor, o ¿e/lo amertec ido. 
Ja pirde o campo o exenito ntfndo 
(o mm rios de janguc di fyúf ztdo 
Com que tambtmdo íatipoa at fe perdef 
Tornandocarn.efi del)amo Vade* .. 

I * fea Vencedor oLufttano 
fywlbendooitrofw isr prefarícâ, . 
desbaratado ¿yiotoo hiat̂ ro Hiíj>Anàp 
Tres dias çgram fyj iio campo ¡icai 
jé qui pinte, m k m o e/(udo /̂andy \ 
Quea¿cra'tfl,a,yi^QriaLéUificai 
tuMrfcudisazufsvjílareados, 
EmfinqLJ$eiiMfr$c¡iVMjdctSf. . 

v*\ E'neJIes 
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E wUas cinco efeudos pinta ostrhta 

Dinheiros ¡porque Déos/ora Vendido, 
Escreuendo a memoria em Varia tinta, 
Daquelie de cjuem foy fauoreçido, 
"Em cada hum dos cinco > cinco pinta, 
tPorqueafíi fica o numero comprido: 
Contando duas Vê es o do meio, 
Des cinco azjies que em (rti^pmtanda Veio. 

Vajfado ja algum tempo, que pffida 
Era efiagram viStoria, o^ i jobido 
j f tomar Vay Leiria, que tomada 
JFora muy pouco auia, do Vencido: 
Com i í h a forte Arronches Jojugada 
Eoy juntamente-, (6r o fempre ennohecUo 
Scabelicattro, cujo campo ame?tot 
T u claroTejo regis tam ferem. 

A eílas nobres Villas fometidas, 
jfjfintdtambém Mafra^empoucoefyafy 
E nas ferras da Lua conhecidas, 
Sojugaa f ia Sintra, o duro braço, 
Sintra ondeas "Naiades efondidas 
Nas fontes. Vão fugindo ao doçe laço: 
Onde jimor as enreda brandamente, 
T âsagoas acendendo fogo ardente,, 4 

E m 



*>S t V S I A D A S D E t . DE CA. 
E tumbre Uxfoa,(¡uenQMinctot 

Facilmente das outras es princejd, 
(¿us tcHfieada fuñe do faamdo) 
(por cujo engano fcy Vardú n 'm aajà: 
Tu a quem obedue o Mar pre fundo. 
Obedecí fie aa força ̂ ortugutja: 
jí\udada tambmda forte atmadá, 

, (¿<e das ftereaispanes foy tnandiditl 

ha do Germánico ¿Ibis, cr do (̂ enoi 
E da fria 'Bretanha conduzidoŝ  
jídeflruir o pom Sarraceno, 
"Muitos com tendam JanRatrtòpartida^ 
Entrando a beca ja} do Tejo ammo, 
Co array al do grande /ffenfo Vnidon 
Cuja alta fama atitam fubta ars{fcs3 
Foy poflo cfreo m muros Vly¡¡tos» 

•5 
"'' 

Cinco Vê es a Lua fe cf¿ond(r/f 
E outras tantas mo/lr̂ ra cheio o rofto, 
Qmndoa Cidade entrada fe rendera$ 
Ao duro uno, que lhe eítatta poflo. 
Voy a batalha taw Janguitia <f ftras 
Quanto obrigam o firme [ nfupoflvt 

X>e Vencedores afperos, oujad&s, 
EdeVmddoSjja de federados. 

peJU 



CANTO TERCEIRO; %t 
Defla arte em fim tomada ferendeõ} 

JquelU que nos tempos j * pajjados 
Aagrande fona nunca obedeceô  
IDos friospouosScitkos oufados: 
(ujopoderá tanto fe eflendeo. 
Que o Ibero o l>io „ o Tejo amedrontados! 
E em fim co 'Betis tanto algum podèram, 
Que aa terra de Sandalia nome deram* 

cidadetam forte)por Ventura 
¿ u c r a querefifia J e Lisboa 
"Nampode reJiWr aa força dum 

Da gente, cuja fama tanto Voa. 
la lhe obedece toda a Eflremadura, 
Óbidos, Alanquer, por onde foa 
O tom das fncas agoa*, entre <ÍÍ pedras; 
Que murmurando laua^Torres Vedras. 

E Vos tàmbem, o terras tranjlaganas, 
djfamdas co dom da flam Ceres, 
Obedeceis a¿$ forcas mais quehumanasl 
Entregandolbe os muros CJT os poderes* 
E tu laurador Mouro, que te enganai. 
Se Jujlentara firitl terra queres, 
Qne EIUM,!? M o u r a ^ Serpa conbeádáê 
£ ^ka¡areddfal9éHamrmiidás, ' : 



<::p$ L Y SI ADA'S DE L. DE CA. 
VJsamki€idadetcemaJferitot 

T)o rebelde Sertório antigamente^ 
O nde ora as agoas nittdas de argenta. 
Vem foflentar de longo a tena <s~ agente^ 
Velos arcos mes, que cento c r cento 

. Mos ares fe aleuantam nobremente. 
Obedeceo, por meio & oujadta 
t>e GiraUo, que medos nam temia, 

la na cidade 'Beja Vay tomar, 
Vingança de Trancofo deflmida, 
Jffonfo que mm f b e jõjjegar, 
Te r ejknder co a fama a curta vida: • 
Nam felbe pode muito fofentar 
A Ctdade: mas fendo ja rendida, 

toda a covja \>iua, a gente jrada] > 
(ProuandopsfiosVayda duraeffiada. 

ComeflasfujugadafoyTolmella, í 
E a piscoja Çrzjmbra juntamente 
Sendo ajudado mais de fua ejlrelU 
Desbarata bum exercito potente; 
Situio o a VÍIU& vio o a f a rá delia, 
Que a Jbconella vinha diligente. , 

r ^ r l a f r j d a da ferra desçnjdâdo^ 
X>o twmofo montro inopinado, 



C A N T O T E R C E T R O . 4$ 

O fyi de 'Badajo eré alto Momo, 
Com quêtru mil cauallos fmojos, 
Jwiun>trosftõtftdtWáiO-<ie6t,rõ ] 
GuarmádoStgucmir s 12 luftyjos: 
Mas qualm mes Je híaioobrauo l ottré 
Cos ciúmes Ja Vacs, aneceofos. 
Sentindo gente o bruto Cr cegoémtntt 
Saltea o dtjíuidado ovni tibante. 

T)tH<táYtejfffcnfo fuhito mtflrah 
7 \ [a¿enteJa,qM paffa bem figurai 
Ftre, mata, dmiba denodado, 
Foge o fljn Mouro, ar Jo da vida curé] 
&um Tamo tetror todo eJombr¿dot 
So de Jeguillo o txercitnprocura. 
Senão ejlts que fizeram tanto aballô  
'Homais^ue f o j r j 'mta decauaUo, 

Lago fegut a Vttlorh fem tardança, 
Ó gram 7{ti imatjabit^juntando 
Gentes de todo o ^e'trot tuja vfanca 
Eratndcr fmpre terras iOvquijlarJo, 
Cercar Vay !B.¡dcio^ }(f logoakan$a 
O Jim de Jèudtjejo, pelt jan Jo 
Com tamoesforjotsr trte^ lala.t'ia] 

. Que a fa^ fi^er aas outras (cmpanhia. 
G Mu 



' A * tVS-IADAS DE ^ - . D J E C A , 
M íf oaltopeos^ue ^ra hnge.guíirdiiy -

O castigo dacjuelle que o merece, 
(Ja ¡tara que fe emmendeaas vê es tarda. 
Ou por fgruJosque homem nam conhefe 
Çe ate cjui f mpre o forte T êi mguarda, 
D is perigos a que elle je ojferece. , , 
¿{¿ora lhe mm deixa ter ¡ir fifi, 
Da maldigam da may que eíiauaprejà» , 

Que eft ando na cidade que cercára. 
Cercado nella foy dos Lionefes, 
forque a conquiUa delia lhe tomara, 
¿De Lião fenk^namdos Tortuguefes: 
¿ i jjertinai ia aqui lhe cufia cara, 
jtfifi como acontece muytas Vê es, 
Que em ferros quebra as pernas, indo acefof 
j ta batalha onde foy Vencido ar pi efo. 

O fimofo pompeyo nam te pene. 
De teus feitos illuftres a ruyna, 
Kern ver que a ju Ha TsLemefis ordene. 
Ter teu fogro de t i victoria dina, 
fio/lo que o frio Fafts, ou Syene 
Que pera nenhum cabo a fombra indina: 
0 Bootes ge liado, zsr a Unha ardente, 
Ttmejjem o teu nome geralmente. 

Voílo 



' c A N T O T E R C E I R Oi ' j¿ 

Pç^o que a rica Arabia, c-1 que os femes : 
Bmocos.fsr Coicos, cuja fama 
O 1>eo dourado ejlende: ^ Capadoceŝ  
E hdeajue hum Veos adora zp ama, 
E queomolks Sofems&os Atroceŝ  
Silicios, com a Armenia, que derrama, 
j i s agoas dos dous (ftios, cuja fonte 

- Eftá noutro mais alto janfto Monte, 

E pojlo em fim que desdo mar de Mantel 
j t e o Scitico Tauro, monte erguido 
la Vencedor te viffem, nam te efyante 
Se o campo Emathio fo te vio Vencido, 
Porque yíjjonfo VerasJoberbo <(y ouante 
Tudo render, &r fir depois rendido. 
Jlfít o quis o conjelho alto celeflê  
Qjíe Vença o /ogro ati,isr ogenro a eíle. 

Tormdo o ̂ eifublime finalmente, 
Vo dmino juy^o caftigado, 
Veípois que em Santarém foberbamente, 
Em vão dos Sarracenos foy cercado. 
E deípois que do Martyre Vicente^ 
O Janüifímo corpo Venerado. 
T>o jaero promontorio conhecido 
J a cidade VlyJJea fy tra ído . 

O i Torq 



Vorque leuaffe aunte feu âef jo, 
Ao f rte filho mandão lajjü Velho, 
Ojie as tenas fe pajfaffe i¿lentcjof 
Comgentey belígero aparelho: 
Sancho, desforço (sr darimo Jobejo, 
guantepijfi, & ft^correr vermelho', 
O rio queSeuilhá'Vayregando, 
Q fwgM Manro, bárbaro t? nefando, 

E com eftá VtSloria cobi¡ofof 
la nam desean fa o moço ate que Veja} 
Outro eílrago como eftei temerofo 
T^o bárbaro que tem cercado Beji. 
'Ham tarda muito o 'Principe ditofo, 
Sem Ver o fim daqmllo que dejeja. 
¿4f¡ eítragado o Mouro, m vingança 
De tantas perdas poem fuá eíperança. 

Ja fe ajuntam domontty a quem Medujã 
O corpo fe^ perder ̂ qutteue o Ceo: 
U Vem do promontorio de Jmpelufiy 
Bdo Tmgeque ajjentofoy de Anteo, 
O morador de JbiUnm Jeescuft, 
Q̂ ne também com fuas ar/nas je motteoi 
sto fom da Mam it ana & ronca tuba, 
Todv o Tierno (¡nefoj do nobrt Lba. 

BntrAH* 



CANTO TERCEIRO» j * 

^ntraua tom ioda efla companhia, 
0 WrJmomini em 'Portugal, 
Tre^e^eh mouros Ima de Vali/, 
Entre os quàes tem o ceptro Imperial: 
¡fcafit fazendo quanto mal podiai 
O que em partes podia fa êr mal. 
Dom Sancho Vay cercar em Santarém, 
fporcmmm lhe Jaccede muito hem. 

Dalheromhates afyeros, fazendo 
Ardis deguerrã mil, o Mouro yrojb, 
Nam lhe aproueita ja trahuco horrendô  
Mina fecreta, Ariete forcejo: 
forque o filho de Ajfonfo, mm perdend» 
Nada do esforço, & acordo generofo. 
Tudo prouc com animo <sr prudencia, 
QM em toda a parte ha eijforço isr reftjiecia 

lAaso Velho a quem tinham ja olrigado 
Os trahalhofosmms ao foffego, 

t" EJlandonacidade,cujo prado 
Enuerdecem as agoas do Mondego: 
Sabendo como o filho eíla cercado. 
Em Santarém, do Mauro pouo cego9 
Se parte diligente da Cidade i 
Que namperdeaprefiera coa idade, -

O j Ecoê 



^(5S tVSIADAS D E L DE € & 
E cod famofagenteagtierraVfada,: 

V¿y focorm o filha ̂ a f í t ajuntado^ 
A Vortuguefa furk cojlumada, 
Em brew òs Mourn tern desfaratadost; 
A campina que toda ejla qmlbàdt 
fie marbtasy capuces bamdof, 
fie cauallos, jaeces,pre/a rica, 
De feus fenbores mar tos cbea jical 

"Logo todo o reftante fe partfo, 
jDe LufttanU ^nílos em fugidâ, 
0 Miralmominifo mm fogio, 
Porque antes de fogi* lhe fvge a vUa^ 
Aquém lhe efta viftorla permitió, 
2)3o louuores &-graças fern medida: 
Que em cajos tarn eflranhos daramente9 

t Màispeleja o fauor de Dios qut agente* 

Ide tamanhas ViSlorias triumfaud, I 
O Velho kffonfo, Principe Jobido, 
Qumdo quem tudo em fim vemêdo andaità} 
¡Da ¡4rga,<(sr muita idade fay Vencido, i 
A paltda doença ¡he tocauat .... 
Com fria mão o corpo enfraquecidoi * 
E pagarão feus amos deíle geitof . ; 
A<t trijtc Ltkit'm feu dereito. 

~ " OsaltM 



CANTO ' T E f t e p i K o ; : i i 
Os altos fromonterws a chorarão^ 

B dos ríos as agoas faudofas, 
Os femeados campos alagarão} 
Com lagrimas ccmnd&phdofas: 
Jvfas tanto ptkmmdofialargarão} 
Com famajuas obras Valerojas, 
Que fempreño fea (Reino chamarão^ ", 
¿ffonfoy Ajjorfo os eccos, mas m Váòi 

gancho forte manceho, que ficara 
Imitando JèupaynaValontia, 
E que em fuá vida ja fe ixprimtntaril 
Quando® <BetU de fangue fe tingia, t 
E o harbaro poder desbaratára% 
£>o Ifmaelka 5{ei de jíndaluzjá. 
E mais quando os que 'Beja m pao cenârai 
Qyg^lpisdefmhracomftproukm 

$)eTj)GÍs que fay por ̂ eialeuantado, 
Auendo poucos annos que re'maua, 
j i cidade de Silms tem cercadô  
Cujos campos o bárbaro Imrauai 
Foy das Calentes gentes ajudado, 
T>AGermanicaarmadaqmpaffàmx 
T>e armas fortes Agente apercebida} i 
^mobrar hdeaja perdida, 

o 4 f a J P a ^ 



e- OS LVSIADAS DE t, DE CA^ 
PaJJatum 4 ajuvlar ha fanBa emprefa, *• 

0 roxo Federico, que mouto 
O padmfa exercita, em deft f t 
X) i cUade onde ChriBo padeteo. 
Quando Guida co ¿gente em fede aceja? 
J o grande Salaàino fe rendeoi 
No lugar ondeaos Mouros fobejauatttp 
M agpas que os de guido d> fejauam» 

M<ií 4 fermo f t armadjt, que Vters 
Tor contraflc de Vento, aaquella partè 
Çantbo quis ajudar na guerra f r a . 
Ia que em ferukoVay ¿do janHotâarte 
j i p* como a f u pay acontecer a, 
Qu.mdo tomou Lixboa^a mesma arte» 
Do Germana ajudado Sttuestoma, 
E o tram morador dettrue tsr doma* 

E fe tantos tropheot do Mahometa, 
Jdeuintando Vay Umbem do forte 
Ltones, nam confente efiar quieta 
¿4 terraVjadaâoscojos de Matiortez 
Me que na cerui^jeu jugo meta 
Dafoberba Tui, que a mesma forie9 
Vio ter a mnitas Villas fuas Vidinhas 
Queforarméstu Sancho humildes tinfiasi 



CANTO TERCEIRO.' Vf 
IAAS entre tantas palmus faiteado 

jDá temerofa mone}f¡ca erde'tro, 
J-lum filho feu de todos eftimado, 
Que foy fecundo Jffonfo, {¿rfyiteneir 
No tempo ¿f í í , aos Mauros foi tomado 
jikacere do ¡al por derradeira: 
Porque duntes os Mouros o tomaram, 
Mas qgora eflmdos o pagaram. 

Mirto defyais Affo filhefuccede 
Sanchofegwdo, manjo ar descuidadô  
Que tanto em feus descuidos fe dcfmede, 
QM de outrem que mandaua eramandadOf 
Degpuernar o ífemo que outro pede, 
Tor crujidos priuados fot prtuado. 
Torque como por elks fe regia, 
Bm todos os feus Vicios conjmúa» 

N^w era Sancho )iam tam dtfomfta. 
Como TS êrô uebum moto recebia 
Tor molher, defpois horrendoinceTlol 

Com a may Jgripina cometia: 
Nem tam cruel aasgentes moleflo, 

Qw a cidade queim fje onde viuia. 
Nem tam maocomo foi Heliogaha-õj, 
Kfw torn o_mk Sardanafila. 

s ~ Nem 



-ftS L v m D À S DE L . DE CA,; 
NÍ/W trâ o pom feu ttranidado. 

Como Skiltafoy de feus tyranàs] 
Kent tinha coma Tbalaris achado, ] 
Genero de tormentos inhumanos: 
"bias o %eino dedtino, tsr coHmado 
,/í fenheres enitudo Joheranos. 
J.fyinam obedece3nemconfentC) 
Que nmfor mm f i t tudo excellmul 

Ver eft a caufa o ̂ eim goumm; 
O Conde 'Bolonhês> deSpois alçado 
S V <Re 't} qmndo da Vida Je apartou, 
Seuyrmão Sancho, fempre do ocio dado 
Bfletjue dfjonfo obrauo fe chmoti) 
Defpoisde ter o ̂ e'mo jeguradoi 
Bm dilátalo cuida, que em terreno 
TZm cabe o altim peito tarnpequtm] 

J)a terradosMgarues, que lhe fora 
Em cajamento dada} grande partef 
Recupera co braço, (¡r deita fora 
O Mouro mal querido ja de Marte: 
Efe de todo fe^liuretir fenhora 
Lufitania, com forca er bellica arte: 
jS acabou de oprimir a naçam forte^ 
Ma terra que aos de tufo coube m forte, 

r " ' Eis 



^ C A N T O TER.ÇEm<R , ^ 
E« etefpeis veM Vinis, ¿¡uebem çmcè] ] 

Do br am Affonfo efhrpe nobre dins} 
Com quema fama gramkfe efcmce, 
f)a liberJade Alexandrina. 
Coefteofyino f>rofp!ro.florece¡ 
(Alcançada ja a pa^aurea diuina) 
Em conflituiçoes, leis isr coflumes, 
N<* terra ja tranquila cUros fomes* 

Vez primeiro em Coimbra exerátarfe, 
O Valer fo ofjiáa de Mmerua, 
Bde Heliconaas Mu/as fcpajfarfe,. 
A p i f i r de Mondego a f r t d ema: 
Quanto pode de Athenasde[ejarfet 
Tudo o foberbo Apolo aqui referua. 
Aqui as capellas da tecidas de ouro, v 
DofèacarQtiy dofemprewrdt: louni:; 

Nob res VdUs de muo edificou] 
'portaleñasy çajlellos muy feguw, 
E qu^fiv^'mtodo refimou,,, . , Í; 
Com edificios grandes, & altos muros: 
Mas deípois que a dura Atropos cortou^ 
O fio de'fefis dias jàpiaduros; i 

t Fiçouibt & filho pouçç obediente, , ^ , ; 
Quarto/ffotifo: mas forte <? méllente. 



J Ó S L VST AD AS DE l i DE "t Ai 
E//f fempre as fokrhas CaHdbams, 

íópeaodefprezpu firme w ferem, 
<?urque nam he das forças Lufitanas, 
TemerpQ.ler maior, por mais pequeno: 
Mas premquanclQ as gentes Mauritanm 
jípofjuiro Eíperico terreno, 
Entraram pelas térras de Caflella^ 
foy ojoberbo Jjfonfo a Jocor relia, 

'Hunctt com Semiramis,gente tanta 
Veto os camposTdaspicos embendo, 
ISlem Atila, que Italia toda efyanta. 
Chamando fe de Veos açoute horrendo, 
Cottkagente trouxe tanta, quanta 
J)o Sarraceno bárbaro eftupendoi 
Co poder excefiiuo de Granada ' 
foy nos campos Tartefws ajuntadal 

E Vendo o ̂ e i fublime (ájlélbam, 
A força inexpugnabHagrande 6 r forte¡ 
Temendo mais o fim do pouoHifyam, 
la perdido híiaVe^,, que a propria mortei 
tyedindo ajuda ao forte Lufitanoi 
Lhe mandaua a cartfima conforte, 
Mother d i quema manda, cr filha amada 
paquelleacujofyiwfojmmkd*' 

&ntW4 



CANTO TERCEIRO.' JJ 
£.ntr<tua a fermfifiima Man4t 

(Pulos pjternais paços fuMimaJds} 
Lindo o^ejlo: m u fora de alegria, 
B few olhos em lagrimas banhados, 
OíCibdloi Angélicos tra^ia^ 
iPdos bebwãtos hombros cfpilh/tdor. 

D i vite do pay ledo, ¿¡ue a agajulha, 
J i í l is pakuras tais chorando efyalhi. 

Çhutntòs pouos a terra produjo 
De África toda gente [ira <$* ettnnhd, 
O %ei de Marrocos conh^jo 
TeraWpojfuira nobreEfpmba: 
fPoder Ummho junto nam fe PÍO, 
Defyoisque o falfo Mar a terra banhà 
Tracem ferocidade, furor tanto, 
Que a Vtm medo, t r <* mortos fa^efymto 

Acuelle que me de/le pw maridot 
{Por defender fuá terra amedrontada^ 
Co pequeno poder, offemido 
J o duro golpe e/la, da Maura eípada, 
H f nam for contigo focorrido> 

Verme as ddle CT* do ^eino f r priuada, 
Viuua t f t r i f t ' ' , ! ? poílaem Vida tfcura, 
8mmarideJem^iMjVr f m ventura. 

" " T o r l M » 



* Ó S LVSIADAS DE t . DE CA. 
Por tanto £ (J^;, de quern com puro medo, 

O corrente Mulma fecongella, 
^{pm¿je toda a tarduma^cude cedo, 
Aamtfhanda gente fe Caftdlt. 
Se efjegejlo que mo/Iras claro isr ledo. 
De pay, o Verdadeiro amor tíjjllla: 
^ci ide0< torre pay ¡que fe mm corres, 
(pode fer que mm aches quern focoyres. 

l^ao de outra forte a tímida Maria 
Fallando eflá,que a trijle Venus, quando 

lupitçr feu pay fauor pedu, 
(Pera Eneas jeu filho, nauseando 

Quç a tanta piedade o comouia, 
Que çaido da4 mãos o rayo infando. 

^. T ú d p p clemente Tadre lhe concede, 
tpéfahUülín do pouco que lhe pede.' 

ívl as JA eos efquaclms da gente armada] 
Üs E borer fes campos }>ão q ua ¡hados, 
Luftra co $ol o amesa lança^ a e¡pada3 
J^am rinchando os Camilos jaezados: 

canora trombeta embandeirada 
' 0s coraçoef aa pa^ acoftamados: 

\ fáy ks fulgentes arma* incitando 
fpelfá concauidader retumbando. 

Ent re 



. CANTO TEilCETRO. 5* 
Entre todos no meio.J'c fnhlmu} . , )f 

OValeroJo djjfonfo , que por cima-
T)¿ todoi, leit4 o eolio aleuantido,". 
j5 [órnentecog'Bi eiforca &anmíty 
A'qualquer comçam amedrontado', 
jífíi entra nas ter ras de Caflellt, 
Coma filbagentil Rainha delU. 

luntos os doiis ¿djffoHfas finalmente, 
Nos campos de Tarifa, efiam defronte 
T>agrande multidam da cega gente, 
fPerdquem fivn pequenos campomonte, 
Tidm ha peito tam alto & tam potente, 
Quede desconfiança nam'Jeafronté' 
Em quanto nam conheça, &r cl¡ro 'Veja, 
Que co braço dosJem Chníto peleja. 

ííftam de Jg-ir os netos caft rindo. 
Do poder dos Cbriftãos fraco <jr pequeno, 

r terras como fuas repartindo, 
Ante mão. ante o exercito Açareno: 
Que com titulo falfo poffuindo 
E fia o Jamofo nome Sarraceno. 
A f t t.mbem com falja conta w nua, <, 
Aa mbre terra alhea chamam fuá. 



6$ LVSTADAS D E I . DE CA¿ . 
Qual o membrudo (? harharo Gb¿4>Uet 

Do ^ei S<iul,(om caufatam temiJo, 
Vendo o Taftor inerme cflar diante. 
So de pedrás i ? es/orço apet cebido. 
Com falauras johfbas & arrogantr, 
2)efpre%t o fraco moço mal veílidoi 
Que rodeando a funda o dtfngana, 
Ujumto mais pode a Fe que a força humans: 

De/la arte o "Momo pérfido de^re^a 
O poder dos Chníláos, <& mm enUnfc\ 
Queeftà ajudado da alta fortalecí, 
¿4 quemo Infer no hot rijico fe rende. 
Co dli o Çaflrlham, com de/lre^a 
J)e Mañocos o l̂ f i comete <¡r offende. 
O Tortugues que tudo iTlimaem nada. 
Se fa^tmerao^eino de Granada. 

Bisas lanças Cr eSpadas reteniam^ 
Por cima d'>s amtfes, brauo eftr :gft] 
Cktnúo (fecundo ai leis que alt Jfguiam^ 
Hús Ma famede, isr os outras Sanfliagot 
Vs fendos com grita ao Ceo feriam, 
fazendo de feu ¡angue bruto lago, 
Onde antros meios mortosfeafagauam. 
Quando do fim ai vidas efcapaum. 

Com 



CANTO TERCEIRO; ) f 
Comes/orço tamanhoeílrue<& mata, 

0 LufoaoGramJil}queempouco tfyap, 
Totalmente o poder lhe desbarata, 
Sem lhe Valer defeft^u peito de aço: 
De alcançar tal viñoria tam barata, 
Inda nam bem contente o forte braco, 
Vay ajudar ao bra m Caflclbano, 
Que pelejando ejlà co Mauritano. 

\ítfe bia o Sol ardente recolhendo, 
Pera a caja de Thetis,!? indiãdo, 
Pera o Ponente o VeSpero trazendo, 
Eflauaoclaro dia memorado, 
Quãdo o poderão Máurogranâe <& homio 
Foi pelos fortes ^eis desbaratado. 
Com tanta mortindade, que a memoria, 
Mmcam mundo tam gramVtñoría, 

y^ao matotia fiaría parte o forte Mario, < 
"Dos que morreram neUe Vencimento, 
Quando as agoas cofangue do aduerfario 
t'e^beberaoexenkofedento, 
ISLem o Peno afpertfimo contrario, 
JDO tfiomano poder de nafciníento: 
Quando tantos matou da úlujlre %omA, 
Qmaliiueires tres de anéis dos mortos» têmal 
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E fe tu tmtas almas fo podeííe, 
v • Mandar ao escuro de Cocitô  
(JuanJo a fanña Cidade desfi$e/lt 

3)> pom pmim^no antigo ••rito: 
(permiffam & Ym^ançu fny ieleíle, 
Enam força de braço}ombnTito9 
Que a fit dos Vates f>y proftti^ado9 
E decais de l E S V cenifiuuk* 

Yajfada ejla tam proípera VtBom, 
Tornado jijjonjo aa Lufttana terra± 
J l fe lograr da pa^ com tanta gloria, 
Qíijnta faubeganhar n.i duraguerrat 
Otàfotrifte, ar dim da memoria, 
Q^edo Jèpukbroos bornes defenterra, 
jíconteceo da mi fera, <& mesquinha 
Que defyois de Jer morta foy Rainha» 

T u fo, tu puro amr com força crua. 
Que os wracoes humanos tanto obrfga9 
3)eJ}e caufit aa mole fia morte fua. 
Como fe fora per/ida inimiga: 
Sediment ferojímor que a fede tua9 
TSlem com Ligrimas triíles fe mitiga: 
E porque queres afptro w tirano ' 
Thas um banhar em fangue humano: 



CANTO TER CE IR Oí f* 

fcjlattds linda Inespofta em fofego ; 
t>e teus amos, colhendo dote fruSío } 
T&tquelle engano da alma, ledo tsr cegpl 
Que a fortuna nam deixa durar muito, 
JSZOÍ jaudajos campos do Mondego, 
J)e teus fermofos olhos nunca enxuto^ 
jíos montes mfmando, 0- às eruinhas 
0 nome ̂ ue no peito efcristo tinhas, 

DoteuTrincipe ati te n ffrondiam, 
j i s lemhramas que naalna lhe mrauSo^ 
due ftmpu ante fens olhos te tra^i<ms 
Quando dos teus fermofos fe apartauao 
¡Denoitem doces fonhos, que mentiam, 
3)edia em penfamentos que Voauão* 
E quanto em fim caidaua, cr quanté Viál 
JSram tudo memorias de akgm. 

D e outras bellas fenhoras, <p Trincefa, 
Os def jados tálamos eHgeita, 
Que tudown f im, tu puro amor defpre%as} 
Quando humgeílo fuaue te fogeita: 
Vendoeflas namoradas efiranhe^as, 
Qpellwpay jefudoy que respeita 
O murmurar do pouo ar a fantaftd 
t>ofilho}qmcajarfemm quem. 

H i T i m 
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T / r j r Ines ao mundo determina, 

Vor íbe tirar o filho que tem f>refot 
Crendo co fungue fa da morte indina. 
Matar do firme amor o foço acefo: . 
Que furor confentio, queaefy-idii J im, 
Que pode fuíientar o grande pifo 
DJ furor Mauro, foffe akuantada^ 
Contra büa fraca dwaddkacl* 

Trariam aos fyonificos at>o^est 
¿inte o ^ e i } ja mouido a piedidn 
Mas o pouo com f a l f s , ejr f rotes 
â̂ pes%aa morte ema o ptrfmde: 

Ella com trifles & piadofas vo^es, 
SaidAsfo da magoa, ur juudade 

, í T>ofeH 'Principe, <Urfilbos quedeixaui-
Que mais que a propria morte a magoauaí 

Verão Ceo criftaUm aleuantando, 
Com lagrimas os olhos piad<'Jost 

^ Os olhos, porque asmaos Ibeeftaua atando. 
Hum dos duros miniflros rigurojos: 
E deípois nos mininos atentando. 
Que tam queridos tinha , isrtam mimofos. 
Cuja orjindade como may temia, 
Werao am cruel aft di ya, 
. . . . . . , -
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Sr ja fias btuus ftrat^uja mente 

Natura fe^trutlde najamento, 
Ü nas MÍ 'grejiet, qui fomente 
2Vi4' rapinas atrta tem ointentó, 
tom ptquenusviau âs X>loagnitet 
Ttrem t-int piadof o jentimrnto, 
í orno co a mãy de iV mo ja tnoflràrM, 
JE cosjrmãos que ^ptna edifî ram» 

O ¡tu <¡ut tes ¿t Imam o ¿efiocrfi prito, 
(Sedehumanohe}matarhua .don̂ eUa 
Vracai? fen, forca. Jopo* ter jubjeit* 
Oioraíuntáquem joule Vtnulla.) 
Aeílas aiawmkastem rtípeito, 
Pois o nam tes a a mor te tjcuradella, 
Mouate a piedade Jua & minha, 
fois te nam moue a tulpa que nam tinh/á 

í- je Vencendo a Maura refiflenáa, 
J . morte fabes dar iom fcgo cr ferre, 
Sabe também dar vida com demencia, 
J . quem pera perde lia namf'e^ ei to: 
}4as Je to allt merece efla inocencia, 
Voem me em ptrpetuo ts mfero déIerro, 
'Ha Scitiafria^u la na Lj/bia ardente, 
Onde em lag imas Vitta eternamente. 

H i Toem 
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Voemme onde fe vfe toda d feridade. 

Entre L'm$J Tigres, ¿5* Verej 
Se miles achar pojjo a piedade 
Que entre peitos humanos nam acheyi 
Ali co amor intrinfeco i ? vontade, 
Naquellepor quem mouro, crUrey 
Eft Of riliquias fnas que aqui viffc* 
Que refrigerio j e j m da may trifle* . 

Queria perdoar ¿he o bcrngm] 
Moliidodas palauras queomagoao: 
Mas o pertina^pouo, ^ feu defiino . , 
(Que defta forte o quis) íhenm perdoa^ 
jirrancão das elpadas de â o ftno, 

. Os que por bom ta l feito ali apregoa», . 
Contra büa damafipeitas carniceiros \ '; 
Eghs\m moJlmSjZ?. camlleim. : . 

uai contra a Unia moça Tolicem, 
Confotaçam extrema da may velha, : . 
Marquea fombra de Mhiles a condenai 
Co ferro o duro Tirrofe aparelha: 
Mas ella os olhos com que o ar ferena, 
j^Bem como paciente, C r manfa ouelha) 
Na mifen may poHoŝ  que endoudect 
j í o durofacrifcio fe ojfereçe. 

*Tah 
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Tais contra Ines os brutos matadoreŝ  

No cok de atabajlro, que Joflinba 
j l i obras com que amor matou de amores 
^quelle quedefyo'sa fe^ainha: 
As efyjdas banhando, o* as brancas flores^ 
Que ella dos olhos feus regadas tinha, 
Se encarnicauam,/"émidos fjryrpfos. 
No futuro ctiHigo mm ctiidofos. 

Bem poderás, ò So!, da vijla defies 
Teus rayos apartar aque lie dia^ 
Como da feua me f t de Tyeftes, 
Quando os filhos por maode Atreu comia} 
Vos, b concauos Valles quepodefles, 
J Í Vô^ extrema ouuir da boca fria 
O nome do f m Tedro que ouuiíles, 
t?or muito grande eípap repetifles» 

Aftcomo a bonina que cortada, 
Antes do tempo foy, candida tsrbellal 
Sendo das mãos laciuas maltratada. 
Da minina que a trouxe na Capella: 
O cheiro tra^perdido, a cor murchadai 
Ta l ejlà morta a pálida doncella, 
Secas do roUo as rojas perdida 
¿íbranca{¿r Ymacordoadoçevida; 

tí 4 j fs 
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AJ filhas do lÁontiego, a morte rfatrj 
Longo tempo chorando memoraram, 
'E por memoria etern tem funte pura 
j í i lagrimas choradas transformaram: 
0 nome lhepoferm, que mia dur.s, 
JDOS amores de Ines que ali paffaram. 
Vede que fresca fmiereqaas flòmt 
Que lagrimas fam a agoa,̂ ? o nome amores, 

Nao correo muito tempo qtte a vingança 
ISUmtiJfe tPedn i a mortais fendas, 
Que em tomando do fyim a <zpu.eman$â% 
A tomou dos fugidos bumiádas: 
Do outro Tedro cruifitmo os alcançar 
Que ambos immî os das humanas Vidas, 
0 concerto fizeram duro t s injuflo, 
Que com Lépido, & Antonio f e ^ Augujlo. 

Jijle caftigador foy regurojo, 
Df latrocinios, mortes zy adulterios. 
Facernos maoscruezas, fero uryrofo, 
Eramoí fern mais certos refrigerios: 
j í s cididesguardando ju?tiçofot 
De todos os foberbos Vituper ios,, 
Mais ladrões ca/ligando aa morte deu. 
Que o Vagabundo jUides, OH Tbefeu. 

' Vojujle 
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f)o juño i ? âttro Tedro mfceo h ran Jo 

( Vede di mtun^t o desconferto) 
ü^emijfoyidrfeincHidádoai^um Fermndô  
Que todo o fyino pos m muito aperto 
Que Vindo o Cafltlbam d¿m¡lando 
Jís urrai fern defifi, tjleue perto 
De deífruirfe o fyino totalmente, 
QJÍC hum fraco fyi f a ^ fraca a furte ¿ente 

Ou foycaUigo claro do peccadot 
De tirar Líanora Jeu mat ido, 
B cafar fe com ella de entenado, 
Num fiilfoparecer mal entendido: 
Ou foy que o coraram fogeito^dado 
jio Vicio vil, de quem Je vio rendido, 
Molle fe fe^f i r fraco, w bem parece 
Que hum baxoamor os fortes enfraquece. 

Do peccado tiueram fempre a pem 
Muitos, que Veos o quis, ar permitió: 
Os que foram roubar a bella Elena, 
E com Apio tambemTarquino o vio: 
Pois por quem DauidSanSio fe condenad 
Ou quem o Tribo illujlre dtílruio 
De 'Benjimim?bem ckronoloinfina, 
tPorSma Faraó, Sjtbempor Vina. 
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E pois f t os peitos fonts enfra^utit 

Hum imonctjfo amar defatimdo, 
Sem no filho de Jlmena fe parect. 
Quando em Omfale andam transformádo, 
T>e Marco Jíntónioa fama fe e/cureçe. 
Com fer tmto a Cleopatra ajfekoado: 
T u t4th[í>€mlVerto profperóojentfâe, 

' . ^eípoh fjHebm mQ$a )>il na jípulta itifle* 

Mas quem pode liurarfe por^eiitura, 
Dos laços que amor ar'ma brandamente 
Entre as rojas & a Muebumavafunt, 
O ouro, & o labaftro transfpárente 
Quem de hua peregrina firmo fur a 
J)e bum )>nlto de Medufa propriamente 
Qjjeo coraçam comerte que tem prefof 
Bm ptdra namimas em defejo acefo. 

Quem vio huM olbar feguro, humgefio brando 
Hua fuaue i ? dngrtica exi tienda, 
Queem fiefia fern pre as almas trãformddQ 
Que tiuejfecontra ella refi/kncia: 
$)efculpado por certo efia Fernando^ 

Pera quem tem d̂e amor experiencia'. 
Mas antes tetído liure a fanta fia, 
iPormuito mais culpdoo julgam. 



C A N T O QV AR T O.' di 

itj Canto Quarto. 

Efpois de procello 
Ja tempeñade, 

NoBurna fombrat<& ftbilante 
vento, " 

T r ^ a manhaa fenena daridaâe^ 
ESperança de porto, <s faldamento: 
jiparía o Sol a negra cjcuñdade, 
<¡{emouendo o temor ao penfammto: 
Jíj^'t no ̂ eino forte aconteceo, 
Dcfpois que o í^ei Fernando f a l k m . 

Vorjue fe multó os hoffos defejaraò. 
Quem os danos tsr offenfts va tingandol 
Maque lies que também fe aproueitáraOg 
Do defcuido rem i J o de Fernando, 
Dnfpois de pouco tempo o alcançarão, 
lóame fempreilluflre aleuantándo 
Por Í{ei,çomo de Vedra^nkoerdem 
( A n f a que baflardo) verdadeiro. 

Seriflê 
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Ser tilo orâtnâ mdos w s dik'tna, 

forfmais multo ç k m fe moflroa 
guando em Euora aVo^Je hfa minina, 
¿nte tem^o falando o mmeoui 
£ como «wfa em fim que o Cco deflimt, 
7s?p berço o ct rpo, <& 4 Vo^ deuantoH; 
Portugal) TortHgal, aleando a 
V ffii fyí MM Pom ÍMQt 

fiklttradaf entam do Qteino as gentes, 
(0 odio que oçcupadç 0$ p(itcstmba9 
Ahfolutas cruezas o- euidentes 
fa^do pouo o furor por onde Vtnha9 
Matando Vão amigos (¿p parentes, 
Do adultero Condeda Rainha, 
Com quem fuá mcr:ntinemiacle/oneJÍ4 
Wats ( defj>ois de \>ium) manijefta, 

Mat elle emfim çpw caiifs drfonrado9 
Diante dellaa ferro frio mcrref 
De outros muitos na mcfte fconipanhado 
Que tudo o fogo ergpidoqueima i$ corre; 
Quemcomq ̂ Aflian̂ pndpitado 
( Sem lhe Valerem ordês) de cita torre 
4 quem ordes, nem ayas, nem reípeito9 
yitntnu for rttífty em pedais feito. 
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Vodenfe por em longo efquecimentt}, ;; 

^ crueqts m m As ¿¡tte ^ m a m 
. FdtM dofero^ Mam, v do truent» 

SyU, (¡uanioo witrario lhe fogtoi 
TorijjfoLianor^queofentmento 
í )o mirto Conde ao mundo descobria, 
Fa^contra Lufitania vir CaftelU, 
J)i^índo ferfua jilbaberflàradelU* 

Beatriz trâ a filha, que cafada 
Co CaUdhano eft't, que oT{einopede, 
Wor filha de Femando reputada. 
Se a corrompida fama lho concede. 
Com efla caflelk alemníada, 
Diçendoqueefta filha ao pay fuccede: 
Suas forças ajunta pera as guerras 
7)e Varias reboes Varias terrAS. 

\fem de toda a prouincia que de hum IrigOj 
(Sefoy) ja teue o nome diriuado 
t)as terras que Fernando,^ que^odrigo 
Ganharam do tirano <t? Mauro e/lado; 
"Nam ejlimão das armas o perigo. 
Os que cortando Vão co duro arado 
Os campos Lionefes, cujagente, 
(os Moms f o i nas armas excellente. 

Os 
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Os Vanâtãoí, nàantiga Valentia 

Jinda confiados ,fe ajuntauam 
Dacabeçadetodajndaluzja, * 
Que do Goadalquib'ti as agoas Unam 
¿ nobre Ilha também Je apercebia. 
Qué antigamente os Tirios hàbitauam 
Trayendo por ¡nftgniasVtrdadeiras 
At Hereukas (àhnas fias bandeiras. 

yamlem yem la do ^eino de Toledo, 
Cidade nobre & antiga^ quem ler cando 
O Tejo em torno Vay Juane Mo, 
Quedas ferras de Conca Vem manàndoi • 
,4 Vos outros também não tolheomedo¿ 
O for didos Galegos, duro bando. 
Que pera refiílirdes, Vos amafies, 
j íaq uelks, cujos golpes ja prouafles* 

"Também mouem da guerra as negras f u r m 
A gente'Bi^ca'mba, que carece 

' jOe polidas rações, que as fojurtas 
fyfuito mal dos eflra nbos compadece: 

terra de Guipufcua) & das Aftarias 
Que com minas de ferro fe ennobreçey 
firmou delle, os foberbos matadores, 
^era ajudar na guerra a feus Jenbores. ¿ 

hannè 
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, ¿Í ̂ «ew Í/O peito o is forço mçe* . ;.) 

1 ̂ Ôwo a Sanfam Hebreo da guedelha¿ 
<PoUo que tudo pouco lhe parece 
Cos poucos de feu%e'mo fe aparelha^ \ 
B num porque conjelho lhe faleçe, 
Cos principaes Jmfmes fe aconjelba: 
Mas fo por ver das gentes as fentenças. 
Que fempre orne entre muitos differenças, 

Nam falta com razoes quem desconfertt, ' 
Da opimam de todos, na Vontade, 
Em quem o esforço antigo fe comerte 
Sm dejufada & ma deflealdade, 
Podendo o temormais, gelado ¿inerte '' \ 
que apropria ts- naturJ fidelidade 
TsLegão o tf^ei {¿r apatria, <jr fe comem. 
T^egaramfxoma Vedro) o Deos que tem* 

M as nunca foy que efle erro fe fentiffe, 
TSlo fu i te dom "Huno aluar e^: mas antes 
VoHoqueem feus Irmãos tamclafooVtffe¿ 
${eprauando as Vontades incbnfianter. t. 
j i aquellas duuidofAS gentes diffe. 
Com palaurn mais duras que eleganteŝ  
j i mão naefjradairado} (ptoam facundo] 
dmeaçando a terra, o mar, o mundo, ' 
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ChmofagmttUkftre Tertuguefa, I 

f i a de auer quem nfuft o patrio Marte? 
ComOfdeítaproumia que pmcefa 
Fojidás gentes na guerra em toda parte, 
H a de Jair quemmgue ter drfifa, 
Hueñi negue a Fe¿amorfo esforço <¿sr arte 
%\e for tugues, porHenbtwretyeito 

t- Qproprio^eino queira Verfogeito, 

Çonto, nam fots vos inda os defeendentes 
ttaquelfa, que debaixo da bmdeira, 
3)ogrande Enriqueceros & Valentes 
Vmefles efía gente tam guerreira} v. 
Quando tantas bandeiras, tantasgentet 
iPojeram em fugida} de maneira, 
£«c fete illuftres Condes ¡he trouxeram 
^njos^afora a prefa que th^raml 

Çpw quem foram comino fopeado$ 
BHes,de quem o efiais agora Vos, 

'j'$Qrl)mis'tFfeufiiho,fublima(los ' 
$e nam cos Vofjos jcrtes pais 0* auòsf 
Pois fe com feus ¿fcuidos, oupeccadost 
femando em tal fraqueja afitVospos, 

$e 'faterffl m fâgifiiñudÁ opotio, 
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Re» tendes tal, que fe o Valor tiuerdes 

Igual ao tfie't que agora aleuantaUes¡ 
desbaratareis tudo o ¿¡ue quiferdes. 
Quanto mais a quem ja desbarata/les: 
E fe comiño em fim Vos nao nmerdes, 
$)o penetrante medo que tomájles, 
^tay as maos a Vojfo Vao receto. 
Que eu fo refijlirey ao jugo alheio. 

EH fo com meus Vajfalos, i? com eíla, 
( B dizendo iflo arrama mea efyada) 
Defenderey da força dura, mr infetta 
A terra mica de outrem fojugadâ  
&m Virtude do <%ei¡dapatria meílâ  
Da lealdade ja por Vos negada, 
Vencerey (nam fo e/les adue) frios:) 
}Aas quantos A meu ^ i forem contrarios, 

Bem <omo entré os máncelos recolhidos, 
Em Cam\fio}reliquÍAs Jos de Canas, 
la pera fe ¡entregar quaftmouidos 
A fortuna das forças Africanas; 
Cornélio moço os f t ^ , que compelidos 
Va fuaefj><tda jurem, que as (í{omaM$ 
¿Armas, mntiipxarm em quanto a Vida 
Ojmmèixàrtounellas for perdida, i: 

i Veftrte 
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Oeflarte agente find, &• e [força Num, 

Quecomlheouuiras )>h'mas razoes, 
^emouem o temor frio importuno. 
Que gelados lhe tinha os corações: 
TSlos ani/ntis Múalgmdc Neptum, 
(BranMnio isr Volteando arremejjoes, 
V h cnrwidt «f ita'tdo a boca abertal 
Vim ó fitiofo ̂ ¿ i que nos liberta. 

V>Jsgentes populares, hús aproaam 
J í çuerru com que a patria fe JoWmhál 
Hits as amas almpao <& renouam, 
Qjea ferrugem da pa^gitladas tinbai 
C tpaçetes eft'/am, peitos prouao, 
Ar muf coda hum com» comúnha. 
Outras fa ̂ em vefltdos de mil com. 
Com ktras {? tenfos de J m mores* 

Com toda e/Ia luflrofa companhia, 
J eanne forte jae dá fresca obrante f9 
jiWantet, que também da fonte frttt 
Do Tejo logra as <tgoas abundantes: 
Os primeiros armígeros regia, 
Quem pera reger era os muy poffantes. 
Orientais exércitos, fem conto 
Com quepaffaHaXmeso Heletyontv 

D o m 
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D m N m o Aluare^âigo, VerdaJctro 

jfpute defoberbos Cattelbanor, 
Comojao for U Huno o fay primeiro 
*Pcra Ft-ma'fes, pera Italianos, 
Outro também famofo caualleiro. 
Que a ala dereita tem dos Lufitanos't 
j ípto peramandalos^regelosy 

"Men %odrî ue^fe di^de Vafmcelou 

E da outra ala queaetta corre fponde, 
j í n ú o Vazyue^de Mmada be Capitão, 
Que deípois foy de Abranches nobre (õndé} 
2) as gentes )>ay regendo a f U r a mZo, 

"Logo não retagoarda não fe efmdf, 
3) as quinas isr caftelloso pendão. 
Com loanne fyy forte em toda parte. 
Que efcmcendo o frep Vay de Marte, 

fLflauam pelos muros temerofts, 
B de.bum alegre medo quaft frias, 
Rezando as mãis) irmãs^amas, (fyofai 
^Prometendo jejus, (3" romarias: 
h chegam as ejquadras bellicofaty 
Defronte das migas companhias, 
Que com grita grandifma os recebem, 
U todas grande duaida concebem. 

I i Recebem 



05 LVSTADÀS DE L. DÊ CA. 
Kefpondem as trmbetasmenfageiras^ 

Wtfaros ftbilantes} atambom, 
jíiféreles Volt earn as bandeiras 
Que Variadas Jam de multas cores: 
Era no feco tempo, que nas eiras 
Ceres o jruSlo deixa aos lauradores, 
Entra em Aftrea o Sol, no mes de Agoflot 
!Baco das imas tira o dô e moflo. 

pr« fmaU trombeta Cajlelhana, 
H o m n lo firo, inge ntê  (sr temer ofor 
Ouuio o o monte Artabrõ,& Guadiana, 
¿4 tras tornofi as ondas de medrojo: 
Ouuio oDouro^aterratranflagana, 
Correo ao mar o Tejo duuidofo: 
Eas m~ii< que o fom terribilefcuitarao9 
Aos peitos os filbinbos apertarão. 

Quantosrotius alife Vemfemcor, 
Que ao coraram acode o fangue amigot 
Q'te nos perigos grandes, o temory 
He mayor muitas veçes que o periçpf 
U f a n lo be, parecen, que o furor 
T>e o j end' T, ou Vencer o duro immigo, 
¥ a ^ nan fentir, que be perdagrade(? rar4 
p o i membro» iorgoms da vida cara. 



, CANTO QVAKTOJ 9 } 
Comtçafe Atrauar t imerUgutrra] : 

f)e ambá* partesfe mm 4 primeira M] 
fJãs kua a deftnjam da propria ttrra9 
Outros as efperanças deganbalai 
Loco agrande Pereira em qumfe encerra 
Todo o valor, primeiro Je ofinala 
Í)enéatw emZtra^ a terra e fimfêmea 
Dos que a tanto defejam, fendo alhta. 

h pelo eípeffoar^s eflriientes 
farpZesJètM&VariQi tiros VoãOi 
tpebaxêduspis dum dos ardentet 
faualios, treme a terraics Vaks foãe: 
Efpedafio fe as lanças, t? M frequentei 
Quedas-, co as duras armas tudo atroao» 
ti{ecre}€>n osinmloos fobrea poma 
Çvite^ do fero Nuuo juecs apouia, 

í i j aVtfetiiytmaoi m t r a eIk tâo] 
( Cafo feo i ? cruel:) mas nam feefpantal 
que menos he querer matar o yrmao, 
quem contra o Q êty a patria fe aleuat¡t4i 
fto/les amnegádos muitos famt 
No primeiro ffjuadrãô  que fe adianta 
Cvnmyrmáos ¡ur parentes {tafo eftranho) 
quaes mgaenas íiuit detulto Uagtm 

V I } Qm 



, OS LVSíAD AS 1>E la DE' 
O tu Sertmo»o mbrt Coriolano v > 

Cattkna, l'Oí o«/roj Í/OÍ anügOi, 
Qttf contra Vojjaspatrias, com profam 
toracam, Vos fí^eíl¿s inimigos: t 

v\ Se la no reino efuro de Sumario i 
Receberdes grauijftmos cafligos, 

v i &izetlbe que também dos/PórtugueJét 
Jlgmpedmi Quttealgfas M%est, 

Kompem fe aqui dos no/fosos primeiros, . - i 
Tantos dos inimi&os adíes Tpami ,; ' i 
B¡la ali Nmo, cfiial pe los outeiros 
De Ceita ejià o forúfímo liao, 

Q i t i cercado fe ve dos caualleiros^ , 
Qiteos campaf .)fao correr de Tutuáo^ ¡ 
iPerfeguemnocom as Uricast ar elle tro/9 
Toruado bfi poucoeílá, masttam medrofa 

Çom torna)>ifta'os,)>*¿ masátíatum \ ' i 
^ F m n a ^ a y r a n h lhe compadecem , 

Que as coUas dè, mas antes m efpeffur* 
••s X>aslançasfeammeffa^quereLrecenn T 

Ta l eílk o caualleiro quea VerdurA rr. 
t Tinge co frngue alfaya,ali perecem j 

Jlffts dos feus, que oanimo Valente,1 > 
fade a pirtude çontratanta gntc* r 

• ' >! - Semtô 



CaNTO QVARTOi 4% 
Sfntio loaneaa/roTtía quepajfaua ! 

KWÍÍO, que íomô fabio capitam. 
Tudo corria,*? Viajar a todos daUâ^ 
Com preJttyatjrpaUíiras coraram: 
Qual parida Lmyjtra <<r bramt 
Que os filhos que no ninho fas eflam 
Sentio, que em quanto pafto lhe buscará» 
O pajtur de Majfiiia lhos furtara* 

Correramp},*? f e m t c m hamidotg . 
' Os monus fete i m m atroa (sr abala. 

T a l bawiecom outros ejcolhidos 
3)OÍ feus correndo acode aa primeira aUz 
O foricsXompMhems, o jubidos 
CaualUiwSya quem nenhum feygoaU^ 
Deft ndey Voffas terras que a tfymnyi 
2)a libtrtkut:, fjlànayojja lanp, 

y ¿des me aqui, ̂ fy^offò, cmpanhcirò ' 
Que entre as lanças ar fetas,wosameJ{$ 
Doiim/«g<w C6rroy (y pou prmesro* 
ipelejaj perdadum Tmuguefes; 
tflo dtjfe o magnanimô guerreiro) 
E /opeando a Lança quatro Vezes, 
Com força tira i s defle pnko tira 
MmtQsút^arho vitimo fofyh o, 

è 4 ? c m 



¿dOS L V S f A D A l D E t. DS CJU 
jorquemos feusdcefos nouámente ; 

Í>hfia mbre Vergonha (ir honro/o fogt 
Sobre qual mais cm animo Calente, 
Perigos Vencera, do Márcio jogo 
Porfiam', tinveo ferroo fogo ardente, 
(Rompem malhas primeiro, ar peitos logs 
Af?i recebem junto, &> dão feridas 
Como a quem ja tão doe perderas vidai, 

^ muitos mandam Ver o EUigio lago >> 
Em cujo corpo a morte ̂  o fino entraua, 
O Mtflre morre ali de Santiago, 
Que fortifsimmentepelejam: 
Morte taiibem, fazendo grande eftrag» 
Outro Meftre cruel de Calatraua, '• 
Os Vereiras também arrenegados 
Morremt arrenegando o Ceo <& os fadosl 

M mtos também do Vulgo vil fem mme 
Vão, i& também dos nobres ao profundi 
Onde oTrfiuce Cão perpetM fome 
Tem, das almas que pajjam defte mundo: 
B porque mais aqui feamanfe cr dome 
j í foberba do imigo furibundo, 
jifublime bandeira CaBelbana, 
Foj derribada os pes da L u f e m . 



A^w'd ftra batalha f i m m c t t ; 
COM mortes,gritos, fangue ^ cntíUda^ 
j f multidão da gmtf qm pmcr^ »• -.» 
Temas floresMfwfnjacot muda4asi\ 
la as cotias dam isr as lidas:ja fakce^ 
0 furor , {sr/obejam as lançadas, 
l i de Caflella o ^ey desbaratadQ • í 
SeiVee^defeU fro^ofito mudado* ? 

Ocantpo^aydeixando ao Vemidor, % , 
Corttentc de, lhe nam deixar^ vLfc -
Seguemno os que ficaram, <r o jemçr:. í 
X, AÍ í/d ÍMW , maskfm aáfugidai11 
Encobremnbprofundo peitv4 don - i.-i 
Dd ¿«swrí̂  Í¿I fazenda dé$>mdiài^ •. i 
7>A mdgGa, da defonra, t r i f l i nojn 
SDe Vir ó^trew tmmpbtí, defeu def¡>ojé¡ 

Atgus VÕomaUi^ñdo & hlasfemmh 
2)# primmo (¡ueguerra je^no mundêi 
Outros a fede dura Vaç culpando, -

Dopeka^aé^ffi&.fetkmidoi.;> * t t 
Qm por tomar ̂ IhtO'j&mi/erandd) ' t 
(Potto auentura aaspenas do profundo. 
Deixando jantas máisf tantas eSpofu , 
SM film)fim támdosfyfdafypiv, ò 



> m LVS1ATW PE l , . D E CA» 
O Vencedor Joanne efleite os dias 

Còjiumadús no campojm grandegkrié 
Com effertas deípois ffi romarias 
Ai graças deu a quem lhe deu viBoria: 
Mat Nuno que mm quer por outras VWS 
fíntreps gtntes deixar dè ft memoria, 
Senampor armas fempre joberanas, 
WerÀastmarftpfffii Tranfagams* 

Ajudao fetidtíiinode maneira 
Qjrtfe^igoalo'tffeitoaopeñfamentel 
jorque aterrados Vândalos fronteira 
Lbetoncede o dtfpyo ar o Vtmimenlõi 
Ja de Siuilha a 'BvtiU bandeira, í 
E dçitams jeñhms num momenta 
ôe lhe dvmba aos fh fèm ter deftfa ' 
,Qbtigados da forty TortugueJ*. 

J&eJIas<&0utrà>it}oriàh^^ 
Eèatftvs Ca/ielbànos opprimidts, 
Çuanddhá pa% dj?jadtija da gente 
Í)erM os temedores ajeriados: 
^í^imqiéjquh o Padre omnipfitent¿9 
ÍV*r (?Í fieis mimt̂ os por maridos, 
./as 4}̂ (} ití&ttrÀf&mas úngl fat. 



Itifo fojfreo peito forte Vjâdoaagnerrà i 
Nam ter imtgo ja a quem faca dano, 
E afítmmtendo aquemvmerqa u r u 
"fay cometer as onditfdoQçcedtm ... 
EHe be o primeiro tftyy que f t dcflcrrt • 
2)a patria, por fa^er que o Africano^ 
Conheça pôllasamas, quanto excede ' 
A ley de Chtijlo a* Ig de Mafamedc. = 

E/x mil najantes auts pólo argento , 
X>a fn/iofa Ttl i í inquieta, 
Jbrmdò as pandas ajas pão 4o Vento , 
iPeraonde Mâdes pos a extrema metai 
O monte jíbda , <¿r o mbre fmdamento-, 
í ) e (eit4totrt$, &rq torpe MahofneU-
TJeka fow.y&fèguratodaEfyanbií 3 
Du luliana, itiát i r desleal manha , ,« 

l^am m f è r p m mcYte tantos amos, • " >' l 
Que ¿le tíeroe tani ditofo fe lograjfè 
Portugal., ms as coros Joherános. . ' 
Do ceojupnm^^üis 'quèpouoaffeiy J i 
"M^efAxdeftnptm dôs^àfitamt i 1 \ 
Deixou qHmo,(e,uotitquem gouernaffel. 
£ aumentajfea tenamais que dantes, '\ 
h á t a ^ r ^ m ^ U p h h i f ^ U f i ^ ^ ¿>* i 



*#$ I V f t l D AS DE t . DB CA. 
Y^ãofaydo^yíymrU tarn ditofo, 

0 tempo e¡ue ficou na fumma altera, 
fht j f í bay alternando o tempo wjo 
U bem co rnai, 4gofto (oa míie^a: 
Qttem tio -jmprehum efiado dektttfò 
OH f nem vio em fortuna auer firmeza! 
Pois inda nefteítem, «jrmfle%ey 
NttñvfotielU tanto defta ley. 

V¡o fir taptm o fantlo yrmao Fernand*. 
Que a tm altas emprefas aSpiraua^ 
Que for fikaro pòuo mijeranda 
Cenado, ao Satmem fmtregAHat 
$0 por amor da patria e-fia pajfando 
^vUadefinbqrafeitaeJçraHay 
ff-r nam je dar por elle aforteCeitü 

apubrko bem ofeu refyeitds 

Cedro porque o inimigo Â o Venteffê  \ 
1)(ix&UMtis )>eñcer dameru'à Vida, 
Regulo .por̂ w a patria rutmperdeffê  
Q»iS'ifêffií fkfat̂ adefefiferdife-
Bfit p^mjlE^anhammtemfJ^ 
A capiiui iro eterno Je unuida: 
Cofao, nemÇmio, ouuido parefpante. 
Nem vi t k t à ) { ^ h fa£mm ttoM> '* 



C A N T O Q V A R T O . 7l 
}A<ts Jffonfo do Treino Vmco herdeiro] 

J^om mamas ditojo, em mjjfk Hefperk 
Que a Jobsrba do bárbaro fronteiro, 
Tomou em baxa or bumdima miferta. 
Fora por certo inuiElo caualleiro. 
Se mm qui fera yr \>er a terra Iberia: 
Mas Affnca dira Jer impofíibil, 
Toder ninguém Vencer o fyi terribiL 

EJie pode colher atsmaús de ouro, 
Que fomente o Terintio colher pode, 
J)o jugo que lhe pos o br mo AfourOy 
j í cerui^inda agora nam J"acode: 
Tia fronte a palma leua,isr o Verde kwot 
Das viBorias do bárbaro, que acode 
A defender Mcaçer forte Villa, 
Tangere populojo, O" a dura Atrailla, 

Vorem ellas em fim por força entradas. 
Os muros abaxarao de Diamante, 
Aas Tortuguefasforças coJlumad4ff 
A derribarem quanto acham diante, 
Maramihas em armas eflremadas, 
E de efcriptura dinas elegante. 
Fizeram caualleiros nejla cmpreft 
Mais, ajftnando afama fottu^uifa. 



OS LVSIADAS PE t . DE CA. 
Tanm defyois tocado de mbkam, 

E gloria de mandar amara bella, 
Y ay cometer Fernando de Jragm3 
Sobre o potente fytm de Cafiella, 
jíjuntafe ainmigamulúdam. 
Das foberbas <sr Parias gentes della, 
Tefde Cali^ao alto Perineo, 
Que tudo ao í̂ f i Fernando obedeceg» 

N « w quis ficar nos Reinos occiofe, 
0 mancebo loanne, i ? logo ordena * 
De tr ajudar o pay ambicio/o, 
Queentam lhe foy ajuda nao pequenâ  
Saiofeem fim do trance pertgcfo. 
Com fronte nam tomada: mas f rena 
Desbaratado o jpay fanguinolentoz 
"Mas ficou dmidojo o vmimtpto, 

Vorqueo filho fubtime <sr foberam. 
Gentil ¡forte^ animofo caualleiro, 
Nos contrarios fazendo imenfo dano. 
Todo hum dia ficou no campo inteirai 
IDefla artefoy Vencido QHauiano, 
£ Jntonio Vencedor feu companheiro. 
Quando daqmlks que Ce far mataram 
Mos fbi(ijicos camp&ije Vingaram • 



C A N T O Q V A & T O : fx 
ferem Jefp ñsqne a e/cura noite eterttA, 

jíjfonjo apnfèntoum Ceo ferem, 
O Pri/icipCijueo ^e'mentamgQuernis 
Foy Iwine fegutido, ( r T î terreno: 
E¡1e porauer fama femptterna. 
Mais tio que tentar pode homem terreno 
Tentou,que fi>y bufearda roxa Jurortt 
Os términos, eu bou biscando agprt* 

Má 1./1Í feus menfigeiw que pajfaram 
Efpanba, Fran .a, Italia cekbrada, 
E U no illuftreporto fe embarcÁrant, 
Onde j i foy Vartempe enterrada, 
Nápoles ende os fados Je mo/iràram, 
Fa^endoaa \rarhsgentes fub'jugada, 
QOÍA illuflrar no fim de tantos antm, 
CoJaiborio de Ínclitos H i f y inot, 

Voto ntir alto Sicuto tuuegam, 
Vaofe aos praias de ̂ odes areno/ai^ 
E dali aas ribeiras altas theoatn. 
Que com mortede Magno J m famofatl 
Vão a Menfis, <sr aas ttrras que fe rtgao. 
Vas enchentes Nilotkas Vndofas, 
Sobem aa Ethiopia, fibre tyipto, 
Que de Cbrijlo üguartk oJantto rifa 



c OS IVSAID-AS DE L. DE CA. 
Vajfm Umhmâs ondas Eritreas, 

Que o pouo de Ifratl fern Naopajfiu, 
Ficao ¡be a tras as ferras ISlabateas, 
Que o filho de Ismael co mm? crnou: 
At çoftas odoríferas Sabeas, 
Que a may do bello hdonis tanto honrou 
Çercao, com toda a Arabia defcuberta 
ftli^, deixando a fetna ¡ v a Defería, 

JLntram m eftreito ferftco} onde dur4 
p a con fufa 'Babel, inda a memoria, 
A/i co Tigre o Eufrates fe meftw*. 
Que as fontes onde nafcemtem por gloriai 
Dalí vão em demanda da (tgoa pura. 
Que cauja inda fera de hrga biflor ia, 
3)o Indo, pellas ondas do Occeano, 
Çitdeuam fe atreueo pajfar Trajanff 

y ir fio gentes incognitas, & eflranhas 
t)alndiayda Carmaniâ xj? Gedrofu, 
Vendo barios coflumes, Varias manhas 
Que cada %egúo produce i ? cria, 
JAasde Vkstam aíperas, tamanhas 
Tornarfe facilmente nam podia, 
t,a morreram em fim, & la ficaram. 
Çm aa defejadapatria nam tornaram. 



C A N T O Q V A R T O ; 73 
farecequeguarddiiAO claro Ceo 

A Manoel, <sr feus merecimentos, 
Ejlà empreja tam ardua, que o motito 
A fubidos erilluttres mommentos: 
( Manoel, quealoannefoccedeo 
Ñ o reino, nos altims penfamentos} 

•Logo como tomou do reino cargo, 
^Tornou mais a con^uijla do mar largd 

O ijuatjComo do mhre penfamenío 
ÍDaquella obrigaram, que lhe ficam 
'De feus mtepajjados/cujo intento, 
foy fempre acrecentar a terra chara) 
Tiam deixajjede ferbum fo momento 
Conqwíiado: Noíempo quea lu^ claré 
Fogtj as eflrellaíMtid/is quefaem 
^ repoufo conuidão^quando caem. 

íífUndo ja deitado no amo leito] 
Onde imaginações mais certas f i m ] 
IRtuoluendo contino m íonceitâ 
f)e feu officio, tçr fangut á obrigaçamg 
Os olhos ibeoccupou o fonno aceito. 
Sem lhe defoccuporo coraçam: 
forque tanto que lajfo fe adormece 
l/íorfeo mVWMformas íbe apamtl 



©S I V ST A DAS t)!? 1. DE CA.' 
[4]uife lhe aprefenta que fubia 

Tarn altoqnttocanaaaprima EspherA 
3}onde diante \>ams munias rii 
Nifos de muili vente e/lranba, ar feai 
E laa bem junt i dond¿ nace o dia 
jfrefyots queo\olhos Imgos eftendera. 
Vio de antiguos longn jucs zs altos montes 
T̂ Lacenm dms Í lar as c7* altas fontes* 

Aues agreftet, feras aUmrias 
fPello monte fcluatico habttauam, 
MtlAruQres jylucftreí cr eruis Varias 
O pajfo (y o trato aas gentes atalhauami 
E/las duras montjnba* aiutrjxnas, 
De mais conuerfaçam,por J] nioílraiiam 
Que desque j f l w pacm aos mfjos antics 
TXarn as romperão tmncOi pes hwnmos* 

Drfí ayoas fe lhe antolha que fa 'm 
Tor elk os hrgos paff ts indinmdOj, 

D m homes, que muy Velhos parecuo 
3)e aSpeito, indj que agrefle, Venerando: 
X>as pontas dos cabellos lhe fai'io 
Cotas, qtte ôíorpo todo Pito banhand^ 
JL corda pelle baça & denegrida 
JL hafb* birfutat intonJ'a9 mas comprid^ 



Oawloi de dom a fronte (oroaJa 
(Ramos t¡ muonhiidos erutetinhi] 
J íum dclles a j r j nca tras canjada 
Como quem de mais l uje ali caminha^ 
E a fit a agoa com ittift to alh i ada 
?Pamia que diutrj ¡¡Me Vtnbct, 
^em como d fea de JrcaJia em Syrdcuft 
Vay buscar os abrayx de Antufi* 

EH< que era o mahgr/iut m prjfoâ • 
IDeJlartepera o ^ey de longe braâttl 
O tu a cujos reinos i ? coroa 
Grandepurte do mundo tBaguar<kiá9 
TSÍos outros} cuj • fama tanto Voa 
Cuja cerui^ bem nunca foy domada, 
TV úuifirnos cfue betentfHi que j i mandes 
\4 reísber de nos tributos grandes. 

ÍLufou o }ílnflre Gúnge<} que na terra - I 
Qlefle^enho o berço Verdadeiro, 
B/ioutrohe o Indo^ey queneUa ferré 
Que vhyfeu metmemo tem primeiro: 
^¡lañemos com tudo dura puerta, 
Mas mftñmdo tu por dtrradeiro, 
Com mm Vijlas ViBori s.fem receyo, 
j í quantas ¿entes Ves potas o freyo. 



* OS L V S I A D A S DE L . DE CAJ 
Hão dijfe mais o rio Uluftre <&- finBo, \ 

Mas ambos defparecem num mometitôt 
¿corda Emanuel cum mm eSpanta 
BgHnde alternam depenjamento: 
B/kndeo ntUo Febo o claro manto: 
Tdlo ejwro EmiJ'perio fommhito: 

•' Veyo a menbam m ceopintando as cores 
'De pudibunda rofa isr roxasflores. 

Chama o fyios fonhoresa eonfelba, 
E própoemlhe as figuras da Vifam, 
jíspalauraslhedi^do fanUo Velho, 
Qjie a iodos foram grande admiracami 
jDeterminam o náutico aparelho, 
tfPera que com fublime coracam 
jTaa Agentt que mandar cortando os mares 
J buscar nouos climas^ muos ares. 

Efí que Bem malCMdauaqttéem'effetto 
Se pofejjè o que o peito* me pedia, 
Que fempregrundes coufasdeftegeit® 
$ rejago a coraçm me prometia: 
ISlam fey porquera^ao ¡porque refpeitefy 
Üu porque bom final que em mi fe Via, 
Me poem omcfyto ̂ e i nas mãos a chaue 
M j f c cometimento gr4nde3 grane-
y, " ' . Exetm 



C A N T O CfcVARTCfcr f | • 

E co* rogo & paUwMmmfm 
Que he bu majo mí fyts (¡ne a mmoèrtgsl 
Me âtfle: As coujks ̂ h a i ( r luflrofas 
Se alcançam com trabalho com fidigât 
Va^aspejfoas alias 0- fmofas, 
,4 Vida que/e perde &< que periga, 
QuequaniQao medo infme nfo jerende 
EtitãQ,Je menos Jura mais feeflendi^ 

£A VOS tenho eritrtftfos efcolhih 
Para bua smprefj qual a Vos fe deui0 
Trabalho illu/lre,duro tsr eJíUrefad^ 
O que eu jey quepvrmi Vos fera leuet 
2fáo f /rimais, mas logo: O ^ey jubidol 
AMntwame a ferro, a fogo, a neue. 
He tarn pomo por > ^ que mais me ptné 
SereíiaVida couft tam pequena» 

Jmaginay tammhasdutnium 
Quaes Eurifleoa Alciks muentaua} * 
O HM Cleonhj Arpias duras 
O porco de BrimantQyoydra hrauat 
D e a r em fim aas Jòmbras pans & efcural 
Onde os campos de Dite a ñftigr lana, 
Porque a m y cr peri°p% a moraffrmta 
for íw, o o tymo w carne heprtptà 



t>S LVSIADAS DE t.: DE CA.1 
Commercesfumptuofamêdgafdece, \ 

B com rações me loma efta Vontade, 
Que a Virtude louuada viue ¿sr crece, 
B o louuor altos cafos perfuade: 
jiacompanharme logo fe oferece 
Obrigado damor & dami^ade, 
TSÍao menos tohkofo de ho?ira 
O charo meu Irmão Tanlo da Gama. 

hlais fe me ajunta Nicolao Coelho, 
*De trabalhos muy grandefojfredor, 
Jlmbos fam de Valia tsr de confelho 
Dexperie/iíiaem armas & furor. 
Jade manceba gente me ó parelho 
Mm que crece o dejèjo do Valer, 
jTodoi clegr,inde ptforço, £¿r afíi parece 
Quem a tamanhas cotífas fe offerees 

for ao de Emamel remunerados] 
(porque com mais amor fe apercebejfeml 
B com palauras altas animados 
Pera quantos trabalhos foccedejfemz 

, 'jífíiforam o Myn'm ajuntados, 
Pera que o Veo dourado combateffeml 
Na Fatidiça nao, que oufou primeira 
2 ? ^ ™ mrJÍHxmtofaHmtHmrii* 
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E já no porto da indita Vlijfeay 

Cum aluoroco nobre, <& cum defejo, 
( Onde o ¡kor meíiura i r branca aren { 
Co Jalgaao Neptuno o doce Tejo:) 
j i s naos pre¡lesellam ̂  não refn& 
Temor nenhum o umenil defpejo, 
^Porque a ¿ente maritima tj-ade Marti 
Bjlampera J'egutme a toda parte, 

Teltas prayas Ve/i idos os/cidades, 
X>¿ Varias cores Vem, cr Varias artes¡ 
E nao menos de esforço aparelhados 
tPera bu fear do mundo nouas partes; i 
Nas fortes naos os Ventos fojfegadosl 
OtiJeáo os amos eíiandartes, 
Ellauprometem vmdo os mares largos 
De Jer no Olimpo ejlrelks como a de Àrgpim 

fyefyois de aparelhados dejla forte 
Ve quanto tal Viagem pede & mandai 8 
jiparelbamosa aim a per a a morte y 
Que ¡empre aos nautas ante os olbosandoi 
(pera o fumo poder que a Etberea corte 
Softenta jo coa Vtíi i Veneranda, 
Imploramos fauor que nos guiajfe, 
B <¡M mjfos coméeos afpirajfe. 
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fut timónos cpi Jo fanÜo templo, 

Qje nas Traias do mar eflà affentado. 
Que o nome tem da terra,peta exemplo, 
Dmde Deos foy em carne ao mundo dadoi 
Certificóte, o fyy, que fe contemplo 
Como fuy de/ias prayas apartado 
Cheyo dentro deduuida reteyo, 
Çheapenas nos meus olhos ponho o f rey 6 

A ¿ente da cidade acuelle dk 
( Híís por amigos, outros por parentes^ 
Outros por Ver fomente) concorria 
Saudofos na Vtílatisrde/contentes: 
E nos coa Virtuofit companhia 
2)¿ mtl religiofos ddigentes, 
F-m protiffzm Joknc a Veos orando 
Tera os bateis vimos caminhando. 

Em tam longo caminho (¡r dauidofo, 
Tor p rdidos as gentes nos julgauam 
j(< mollmes cum choro piad-Jo, 
Os bom's com f,¡piros qneairancauam 
Maisy Efp Jas, lrnús,qmotem(rojo 
jimor mais dtftonfia , acrecentauam 
J de(eíp' ra^am, O" frio medo 
Z>tji nos mm tornar a Ver tam cedo. 
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Qual )>jy dixtn lo: 0 filho A quem eu tmh4 

6^ pera y^f ijerio, (jr doce empam 
T)¿fl¿ ctt-ifaJj j i Velhice minha. 
Que em choro acabará, pcmfo & amaro: 
(Porque me deixas, mifera me^hinbaf 
Torque de mi te Vas, o filho charo 

façer o funer» ente) ramento. 
Onde Jejas de peixes mantimento? 

Qual em cabello: 0 doce (pâmado eTpofo 
Sem quem nao quis amor que viuerpojfal 
^Porque is auenturar ao mar irofo 
Bjja tida que he minha,<<r nam he Voffa? 
Como por hum caminho duuidvfo 
Vos ej"piece a afeitam tam doce nojfa? 
fàojjo amor^ojjo vão contentamento, 
Qui rás que com as bellas leue o Vento, 

Ne/las outras palauras que diriam 
De àmor, c r depiadofa humanidadê  
Os Velhos os minims os feguiam^ 
Em quem menos esforçopoea ydade: 

Os montes de m ús perto refpondiam 
Quafi mouidos de alta piedade, 
A branca area as lagrimas banhauam, 
Qj*e em mnltidm cuellos fe m d m m l 

' * Kos 
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Nw outros fern a vifla alemntarmos. 
Nem a íáãy, nem a Efpofa, nefle eflado] 
<Por nos não magoarmos, ou ynudârnm 
3)ô propoftto firme começado: 
Deterrntmy de afít nos embarcamos 
Sem o defytdimento cu/lumado. 
Que poílo que be de mor vfança boa 
J . quem j t aparta,ou fica:,mh tnagoal 

hi^s hum telho dafyeho Venerando, i 
Que ficauanas pray ás, entre a gente] 
Coitos em nos os olhos, meneando 
Tres Veys a cabeça, defiontente, 
j í bn^pefada humjjiouco aleuantando7 
Que nos no mar ounimos claramente. 
Cum faber jò ({experiencias feyto 
TLÜÍS ̂ lauras tirou do experto pi ta i \ 

•-*>• 

O gloria de mandar, o Van cobiça 
Delia I'd iÁade, a cjum chamamos Vamal 
0 fraudulento gojh, que fe atiça 
Cúaaura popular, que honra je chama: 
Qm taíligo tamanho is* quejujljça 
Ki\es no peito vão que muito te ama, 
Ouemortes,que perigos, que tormentas 

MeMoítes mlks efyrimmtas. 
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Dura iiiquietãçamdalma&da viJa 

ponte de defemparos cr adulterios} 
Sagaẑ  conjumidora conhecida 
De fa^eiidas, de reinos, CT* de imperios: 
Chamante illuflre, chamante fubida, 
Sendo dina de in fames Vituperios, 
Chamante Fama, <jr Gloria foberana, 
Tlomes com quem fe o pono mfcio enganai 

À que nonos defaflres determinas ¡ 
De leuar eíies reynos {¿r efia gente? 
Que perigos, que mortes lhe dejiinas 
tDebaixo dalgum nome preminente? 
Que promejjas de reynos, i¡r de minas 
Douro, que lhe farás tam facilmente? 
Que famas lhe prometeras, que biflorias? 
Qtietriumj)hos,que palmas,que viciorias? 

Mas o tu geraçm daquelle hfam 
Cujo peccado & defobedkncia 
"Hão fomente do reino foberam 
Te pos nejle deñerro & trifle aufencm: 
MM inda doutro eítado mats que humano 
Da quieta i ? da fimpres innocencia, 
Idáde douro tanto te priuou 
Qtie m de ferro &• damas te deitou. 

• * " la 



OS LVStADAS DE l , DE CA^ 

l a que neftâgftjl> f t vMjde 
Tãntoenkuasaleue f m a fia, 
la que aa huta crueza is" f t r 'iiak 
^òjiílt time esforça & Valentía: 
laque pregas em tanta quantidade 

0 deípre^n da tida, que deuia 
"De Jer fempre eí'timada,pois que¡4 
Temeo tanto per delia quemada. 

N<M tem junto com U¿o o J/maelita 
Com quem fempre tem guerras fobejasf 
N M jegue elle do .Arabto a ley maldita. 
Se tu poliu de Omflo pellejas* 
Nam tem cidades mil, terra infinita 
Se terras riqueza mais dejejasí 
ISlam he elle por armas esforçado 
Se queres por ViBortas je r louttado* 

Deixas criar aas portas o inimigo 
tPoryres buscar outro de tam longe, 
(Por quem fedtípouoeo reino antigo 
Se enfraqueça {? ft ^ 4 deitando alongti 
tBuf.ai o incerto c incógnito perigo 
tPor./ííe afama te exalte te Hfongè, 
Chamando te fenhor com larga copia 
pú Ldia, Terfia, Arnbia, & df Bthiopia. 

Omalditi 
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O maldito o primeiro que no mundo 

ISLAS ondas Vellaspos em feco knbo, 
T>ino da eterna pena do profundo, 
Se bejuñaajufla ley que jigo (sr tenho: 
Nuncajuyzp algum altotsr profundo, 
Nem cythara fonora, ou Viuo engenho. 
Te deporijfo fama, nem memorial 
"Mas contigo fe acabe o nome isr aglorU. 

Trouxe a filho de lapeto do Cea 
O fogo que ajuntou ao peito humano. 
Fogo que o mundo em armas aaendeo 
Em mortes¿m defamas ( grande engano) 
Quanto milhor nos fora Tromoteo, 
E quanto pera o mundo menos danot 
Que a tuaeltatM Ulnflrenam tiuera 
Fogo de altos defejos,que amonera* 

f^am cometera o moco m¡ferando 
O carro alto do pay, nem o àr Vaçie 
O grande jíchheBor co filho, dando 

. H u m , nome ao mar,i? o outro fama ao m? 
Nenhum cometimento alto & nefando 
^or fogoyferro, agoa^calmaisr frio, 
íDeixa intentado a humana geraçami 
Miferaforte, eílranha condtcão: 

F I M . " 1 
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íti Canco Quinto. 

Stas fen tenças tais 
o Velho honrado 

Vociferando eflaua, quando 4» 

j4s cfát ao ferem <ir fofffgado 
Vento, i s àoporto amado nos partimosl 
Ecomo heja no mar at/tume vjado 
'jívelU desfraldando o ceo ferimos, 
IDî endo 'Boa Viagem) logo o Vento 
"Nos troncos fezo vfadomuimtntQ, 

fintraua nefle tempo 0 (term fame, 
No animal Kemeyo truculento, 
E o mundo que com tempo fe ecnfumè 
TStafeifta idade enlapa ofrrmo Hrli nttl 
Ttdla Vet como tinha por coílume 
Curfosdo Sol quator^e Vê es cento. 
Com mais nuuenta cr Jete/m que corri* 
Quando no mar 4 armada fe ejiendia. 



C ^ N T O Q V I N T O / 
fa d V / f í j /»ottco ÍÍT* ^owco /e de/it rfá "-

J) iqtidUi p itrhn monta que ficauaw, 
Picaua o charo T q o , ^ a fresca fcrr* 

Smtra> i r nelli os olh ,s ¡e ahngauatm 
Ftcaucinos também tt i amada terra 
O íoraçam, cjue ai ma^ots L\ deixauamt 
E jacJtípoís que todj j t efcondeo 
N ã o vimos mais em fim ^ut mar ceo} 

fíjst fumos abrindo aqnellesmrcs 
Quegrraçam aloíía nam alrio. 
A i muai ilhoA l>e?tdo ar os nonos ares, 
Queogtnrr fn Enriquedefcokrio 
7)e Mauritania os monies lugares 
Terra que Anteo num tempo pojfuyo, 
f)eyX(tndoaa m"¡oesquerda, que «adereita 
ts[h hacértela djutrA, mas fofpeua, 

Vajf imos a gra >¡¿le liba da madeira 
Que da muitoaruoredo afí: j è chamas 
3).is que nospouomos, a primeira. 
Ma is celebre por nome, que por f ama: 
M¿* nem por fer do mundo a derradeira 
Se lhe aucntafio quantas Vemsam*^ 
¿i'Ues jendotfta fua Je ffquecera 
D j Q^CkidoyPafos , ^ Cjthèr*, 

, _~ """ f)tixmM 
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Deixamos de U a f i l k a efteril cofia. 
Onde fttigâdo os ÂZineg ues pajlaa. 
Gente que M frefeas agoas mncâgofta 
Nemas eruasdo campo bem lhe ahfíSot 
Aterra a nenhum fruto em fim deffofla. 
Onde as mes no Ventre o fetrog&fião, 
Padecendo de tudo extrema inopit 
Que aparta aliar baria de Etiopia, 

faffdmos o ¡emite aonde çheg* 
O Sol, que pera ò Nortt os carros guia] 
Onde jazemos pouoŝ aquem negt 
O filho de Climene a cor cio dia: 
¿quigentes eílranhas laua <& reg4 
J)o ttegro Sanagà a corrente fr ia , 
Onde o Cabo Jrfmario o nome perde 
Chamando fe dosnojfoi Cabo Verde, 

faffadas tendo ¡a ai Canarias ilhas 
"Quetiuerão por nome Fortunadas] 
Jintramos nauegando polias filhas 
Do Velho Hetyerio, Befyeridas çhmada» 
Terras por onde muas marauilhas 
Jndawn Vendo jaa noj]as Armadas, 
M i tomamos porto çom bom Vento 
fvr tomarmos da tem mantimento* 

A ¿quelk 
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À aque Üa ilhttaportanícs, qm tomou 

O nome doguerreiro SanEtiago, 
Santto que os &fpanboes tanto ajftàott 
, j í fazerem ms iricuroshrauo eftragK 
Daqui tanto que Corsas nos Ventou 
Tofnannos a coruv o hmmtifo lagdy 
Í)o JqígaÂo Occean t̂e tíjii deixamos * 
>á terra aide o refmco dop acbanm. 

for dqui rodeando 4 larga parte . 
De /¡f rica, que fitam ao Oriente 
A frouincia lakfo , que reparte 
^Pordmrjaénaioes a negramente: 
^ muy grande Mandinga, por cuja arte, 
Logramos o met J / ico i ? iu^ente, 
Ç^edocmuoCanibeaasagoasbebe 
¿ s q «aes o largo Atlantuo recebe. 

hs Donadas pajjamos, pouoaãas 
Das l m â s, que outro tempo aliVtuifaj, 
Que de Vifia total fendo priuadas 
7 odas tres dhunt Jo olha fe JeruMoi 
Tu y«, tu cujas tranças enere fpadai 
2^eptmola nas agoasMcenduof' * 
Tornada ja de todas a mais fea 
peítuomembrfleaardente area' 
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Sempre m fi>n fíraa Att&o a aguda ¡¡ron 

NogranJifíimogolfío nos metemor. 
Deixando a fenaaíj) mma Lyoa 
CoCaU < quem Jas Palms nome demon 
O yanJe rio, onde batendo Joa 
O mar ñas pray is mta<, que ali temos, 
Ficott, coa Wutlltflre que tomou 
O mm Sum que o lado a Veos toccu. 

Ali o muy grande rtyno eílà de Congo 
(Por nos ja com nido a fee de íhtflol 
Tor onde o Zaire p iffi claro longo 
Ô /'o pellos amigos nunca Vtíloi 
Tor e/le l ¡rgo mat em fim me alongo 
fio conhecido pollo de Calif}oy 
Tendo o ter mm i ardente ja paffado 
Onde o meya do mundo ix Imitado» 

taitfcubirto t'mhatnos diante 
Lá net nouo Henítfperio noua e/lrella, 
Não Vtjla de outragente, que ignoranti 
jílotts tempos ejleue incerta delia: 
Vim * a parte menos rutilante 
B por falta deflrelhs menos bella, 
Do Tolo¡bcojondeinda fe nam jabe 

Mntemcotnece, mmracde. 
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'frjsipdjJanJo a:juethi regiões 

(Por oade duas Ve^ei pújja jipólo, 
J)aus inurm< s fa^etuk i s <i< m Perm 
Em quantowrrc dhuw ao uhiro Tolo: 
(Por çalma^pot tormenlai <F oprefjoU 
QJM femprefa^no mar oyrado Eoht 
Vimos as Vrfasapefarde Imo 
<Bankayt:n>j£ aas agoas de l^eptuno» 

t 

Contarte'longamente as pertgfu 
Coa ¡MÍO mar, que os homes naotnttnJeml 
Súbitas trouoitdasitemerofnsi 
Relâmpados que o ar em fogo acendem: 
T&gros ihuueiros, noites Unebro/as, 
IBramidof detroum que o mundo fendem] 
"Não menos he trabalho, que grande erro 
jimda que tiuffje a Voyie Jerro.. 

Oscafos Viqueoi rudos mr'mheirfls 
Que tem p' r meítra a longa experiencUl 
ContM per certo* jempre Zfptrdadeirot 
Julgando as coujas Jo polia aparência; 
B que os quê tem fuimos mats inteiros 
Que fopor puro en£enhozjr por ciencia. 
Vem do mundo, o> fegredos ejeondidos; 
falgãopor fa JOÍJ ou mal entendidos. 

L % Vi 
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V i claramente Ufto o lume Vino 
Que a marítimamente tem por f.into9 
Bmtempo de tormenta tsr Vento efifuiuo 
3)e tempeflaieefcurt i s trifle pranto: 
Nao menos foy a todos eccefíiuo 
Milagre, coufa certo de alto efpanto. 
Ver as muh do mar com lar<¿o cano 
SoruerasaitñsagoastioOtceano. 

Ewo Vicertmçnte {^¿r.naoyrtfumo . 
Que a vi/Id me eñganaud) kuantarfe^ 
No ar bum Vaporzinho i r jutil fuma 
B do Vento trazido, rodear/e: 
fleacjuileuado bum cano ao Tolo funm 
Se )>ia }úo delgado que enxergar je 

<3)osolbos facilmente nam podiay 
Da materia das mués pareci*. 

Hiafe pouco (y pouco acrecentando 
B maüquelwm largó mafto feengrojjau 
jjqui fe eflreita^ aqui Je alarga, quando 
Os golpes grandes de agoatm ft chupam: 
BUauafe co *$ ondas ondean Jo, 
Bncimaddle hwjtnuem fe efyeffauct, 
Bâ endofe mayor i mais carregada 
Co cargo grande dagoa em fi tomada. 
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Qir l roxa fanguefuga fe verU 

¡slos búxos da ahmaria (que imprudente, 
fiebendo a rccolheo na fonte fria) 
fditarco fanguealhejoafede ardente'. 
Chupando mais (sr tmis feengrofpi (? a i / , 
M fe enche & fe alargagmidemente. 
T a l agrande cohtu, enchendo aumente 
j í f t , annum negra que fujlent*. 

lAdsdefpotsquede codo fe fartou 
0 peque tem no mar afi recolhe, 
B pello ceo choumdo em fim Voott 
Jorque coaagoa a jacenteagoa molhei 
Aas ondas torna AS ondas que tomate 
Mas o fabordo fa l lhe tira, cr tolhea 
Vejao agora osfabios na eferiptura 
Que fegredos Jam eftes de Natura. 

Se os antigos Thilofophos, que andaram 
Tantas terras}por Ver fegredos delias. 
As tmrauilhas que eu,pajjei}pajfaram 
j i tam diuerfos ventos dando as Velkst 
Quegrandeseferiptum <que deixaram 
Que influiçam de finos & deejlrellty. 
Que eílranhe^s, que grandes qualidadet, 
B tudofem mentir, puras ve rdades. 

L 1 MAS 
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}Aasjdo Tia neta que m m primeiro 

0 . é i t a ) cinco Vê cs aprejfacia, 
J.^ttx weyo roflo, agora mtara 
Mottnr'uem (¡Hato o mnrcortauaaamada 
Quando da Etereayauea hum marinhtiro 
(Prompto coa Vijla, tetr j , terra brada. 
Salta no bordo alwrocada a gente 
Cos olhos n) Ori xonte do Orteiite, 

A mamira de mines fe cotmcam 
A difcubrir os montes que enxergámos^ 
J,s amoras peadas feadereçam, 
¿ésVellasja chegados ama'tnamosi 
E pera que mais certas fe conheçam 
j í i partes tam remotas onde eíiamoSg 
Pello wuo 'm/irumnto do ^AjlroUb 'so \ 
ímencmde jutlljui^p ar jabio. 

T)cfmbarcamos logo na eípa<¡pja 
(Parte, por onde agente fe eípalhou^ 
De Ver coufas ejiranhas dejejofa 
Da terra que outro pom nam pifou: 
(Porem eu cosf Hotos na aremfx 
iPraya, por líermos em que parte eftotit 
Me detenho, em tomar do foi a altura 
B compajfar aVrituerfil pintura. 

¿ íbamos 
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'Echamos ter ie todo ja paffado 

T>o Semicapro pexe a grande meta, 
E í l J¡ do entre elle o árculo gelado 
sfu/hal, parte do mundo mais fecrcta: 
Eis de meus companheiros rodeado 
Vejo hum eflranho Vir depellepreta, 
Que tomarão per força, em ijuanto apatjjé 
J)e mel os doces janos na montanha. 

Tornado Vem na vifta, como acuelle 
Que nam fe vira nunca em tal eílremol 
Jsim elle entende a nos tnem twsaelle, 
Sdmgemmaisqueo bruto (polijemol 
Comecolbe a mojlrarda rica pelle 
2 > Coicos o gentil metal fupremo, 
j i prata fina, a quente eípeciaria: 
finada dijlo o bruto femouia. 

Mando moflrarlhe peças mais fomtms 
Contas de Chriñalino tranfparentet 
Alguns foantes cafeaucis pequenos. 
Hum barrete vermelho, cor contente: 
V i logo por finais (y por acenos 
Que tom i [lo fe alegra gr ande mente. 
Mando o faltar com tudo {pafís caminha 

' ffera apomayvfi 7 que perto tinha. 
L 4 Mas 
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M M bio ao outro dia fé us parceiros 
To dos nus, 0? d.i a r da efcum treui, 
DxeuJopello- dfpcros outeiros 
j i s peças Vem bujcar que e fiou tro leua: 
'Domèílkos ja tanto <(jr compmhúrot 
Se ms moUrao, que fazem que fe atrem 
Fernão Vdhfo a yr Ver da terra o trato 
B pirúrfe co dies pello mato. 

H i Vellvfo no hraço confiado 
E de arrogante ere que bay feguro] 
Mas, findo hum grande efpaçoja paJJaâos 
Em jue algum bom final fiber procuro: 
Eft.indo , a U/la alçada, co cuidado 
N b auentureyro} eis pdlo monte duro 
Aparece^ fegundo ao mar caminha 
Mais aprejjadodo que fora Vinha. 

O batel de Codhe foy de prefft 
tyullo tomar) masmes que chegàffe. 
Hum Etiope oujado fe arreme f f a 
A elle, porque na n f lhe efcapajfe: 
Outn tsr outro Ifo f i m : veffe em pre/Jd 
VelLfo Jem que alguém lhe ali ajudajfe, 
Acudo en logo} & em quanto ò reino aperta 
Se moHra hum bando negro dejcubem. 

' ' B a '. 
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Dd efptjfit nttuem fitas (sr pedradas 

Cbouem fibre nos outros Jem medidal 
B nam foram ao Vento em Vito deitadas 
Q^e efla perna trouxe eu dali ferida: 
Mrt* ms comop?(foas magoadas 
jtrepojla lhe demos tam tecida, 
Que em mais que nos barreta Je foFpeita 
Qjie a a r vermelha kuao dej}a feita. 

E fendo jíi yd l fo em filuamento 
Logo nos recolhemos pera a armada, 
yendo a malicia fea z¡r mio intento 
¡Dagente beílial, bruta i ? maluada: 
IDequem nenhum milborconheciment* 
(Podemos ter da India de fijada, 
Qne eflarmis inda muy to longe delia 
E afíitorney adaraoVento<a vella. 

Di j f i èntam a Veil fo hum companheiro 
( Começando fi todos a for rir) 
Oída Vellofo amigo, aquelle outeiro 
H e milhor de decer que defubir: 
Si he, n [ponde o ou fido auentureiro 
Ma-s quando eu pera ca vi tantos Vir, 
Qaquelles cães, de preffa hum pouco vim 
Tor me lembrar que efiauci ca fiem mim. 
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Contou entam que tanto que paffaram 

Ji¡udle monte, os negros de quem f a l k l 
jiumte mais p-fár o fiam deixaràm. 
Querendo, fe não toma^ltmatallo; 
B tornandofe, logo je embejearam 
Torque faindo nos pera-tomallo, 
7>{ospôdejfem mandar ao reino efeuro 
fornos roubarem mais a f tu Jeguyo, 

Porem ja cinec Soes eram pafados 
Que dali nos partíramos, cortando 
Os morei nunca doutremnauegados, 
<Profyermente os Ventos âfjoprandoi 
Quando híta noite ejlando dtjiuidados 
7<Ia cortadora proa Vigiando 
Híianuuemque osares efctirece 
Sobre nofids cabeças aparece, 

"Tãotemtrofa vinha y carregada, 
Que pos ms corações bum grande medo} 
(Bramindo o negro mar, de longe brada 
Como Je dejjeemvão nalgum rochedo'. 
O pottitade, dijfe}fub limada 
Que ameaço dmw} ou que Jegredo, 
Uñe dimajtF efle mar nos aprefenta. 
Que mbreoufa parece que tormenta* 

KM 
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K'o acdbmt, qmnk hutt figura 

Senos moílra m ay) robuíla tsr'Válidal 
jDe dtfor ne & gran lifium eiiatura, 
O roUo carrcg idoy a barba ffijualiJa: 
O solhos enconados} ur a poftura ; 
Medonha & mat/s1 a tor terrtnaHr¡sdiiU 
Cheos de ierra <jr creípos os cabellos, 
j í boca negra f os dentes ammllos, 

Taognnde era de membros, que bem pojfo 
Certificarte ¡que efle en o fegundo 
3)e ^ades eUrjnbijJfmo Colojjo, 
Que hum dos fete milagres foy do nímdô: 
Cum todeVoçjios falla horrendo ürgrojp» 
Quepareceo Jair do mar profundo, 
jirrep 'úo fe as carnes o cabello 

mij a todos7f )o de ouuillo <y belfa 

E diffe: O gente ouftJa mats que qmntaj 
1$.o mundo cometerão grandes coufas, . 
T u que por guerras cruas\taes tsr tantas 
E por trabalhos Vaos nunca repoufts: 
ipois os Vedados términos quebrantas 
E muegarmeus longos mares oufas, 
Que eu tato tempo ha que guardo ar tenho 
timcA arados dejiranho^ cu próprio Unho: 

fois 
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Tots Vem Ver os fegredos efcondiJot 

Da natHre-̂ ãyZsr do humüo elemento, 
j í nenhum grande humano comedidos 
IDe nobrei ou de immortal merecimento: 
Ouue os danos de mi, que apercebidos-
Bfiantyateu fobejo atreuimento, 
Vor todo o largo mar ar polla terra 
Que inda has defojugar m i dura gum*. 

Sabe que quantas naos e?la Viagem 
Que tu fa^es j fizerem de atreuidas 
Inimiga ter am eík paragem 
Com Ventos er tormentas defmedidasi 
E da primeira armada que pajfagem 
Fi^er por ejlas ondas mfuffrtdas^ 
J5« fany dimprouifo tal cafligo 
Que feja mor o dano que o perigo: 

Aqui elpero tomar fe mo me engano 
De quem me defcobrio fumaVmganp] 
Enam feacabara fo mjlo o dano 
De vofja pertinace confiança: 
Antes em Voflas naos Vereys cadd mnd 
Se he verdade o que meu juyçp alcan^A, 
Naufragios, perdições de toda forte, 
Que o menor mal de todos feja a morte. 

Bdo 
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E do primeiro llluflre, que a Ventura 

Com fama alta fiçer tocar os Ceos, 
Serey eterna i r nona fepultura 
Por jui^oi incognitos de Veos: 
j4qni porá da Turca armada dura 
Os foberbos & proceros tropbeoŝ  
Comigo de feus danos o ameaça 
Adeñmda Quiloa com Mombaça, 

Outro também Virá. de honrada fama 
Liberalt caualeiro, enamorado 
Econftgo trará a fermofa dama , 

y Que Amor por gram inerce lhe terá dado: 
Trifle Ventura, c* negro fado os chama 
2s[e/ie terreno meu, que duro vryrado, 
Os deixará âhum crü naufragio viuos , 
Pera verem trabalhos eccefms. 

Verão morrer com fome os filhos charos 
Em tanto ayorgerados (& nacidos. 
Verão os Cafres afperos auaros 
Tirar aa linda dama feus Veflidor. 
Os criHalinos membros typerclaros 
Aa calmâ  ao frio,ao ar Verão dtfpidos, 
DeSfois de ter pifada longamente 
Cos delicados fa a area Ardente. 
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E Vo ao mais os tílhos que efcaparem 

De tatito mal\ de tma Jt/uentura^ 
OÍ dous amanta mijeros ficarem 
1$a feruida&irftplacaédefppffura; 
M i defyaU que a t pedras abrandarem 
Com lagrimas de dor, de magoa j)urat 

¿4braçados as almas foliaram 
Vafermo^^miJhrimAprifmf 

M d « hiapordiante o monftro bomnJó 
Dilgnio mjjbs fados, quando alçado 
L h diffe eu: Qmm t$ táque effeeflufendà 
Corpo, certome tem maravilhado. 
J boca,ty os olhos negros retorcendo, 
B dando hum efpantofo wgrande bradòl 
Me refpondeofcom toŝ pi fadai? àmtfQ J 
(omq quem da pregunta lhe pefar*. 

E« fjuaquelle occuho (pgran k Cabo 
^qiifm chamais Voi outrosTofmentomi 
Q ue mea a 'Ptolomeu¿Pompomo, Eftraha^ 
Plinto, ar quantos pajj¿ram fuy notorio! 

toda a Africana cofia acabo 
Me/k ,meu mnca vãlo Tromontprio$ , 
Quepew o Tolo Antarticofe ettend? 
^fquemVoffaouftdia tanto off ende. 
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Tuy ¡Jos filhos afysrr 'mos da tena 

Qual Encélalo, Egeo^oCenúmam] 
Chameime ¿4 iamajíor^fuy na guerra 
Contra o que tukrj OÍ rayos de Fulcario: 
Nam que p0f"iJe f m a f à n fir ra 
Was ConquiUvido as ondas do Occeaña, 
Tuy capttm domar, por onde andana 

armada de Neptuno^ue en bufcatut. 

Amores da alta efpofa de Ttko 
Me fiarão tomar tamanha entprefa. 
Todas as Deojhs deíprc^ey do ceo 
So por amar das agpas a Tr 'mcefal 
t i u m dia a vi coas filhas deÑereo 
Sair nua na praya, logo prefa, 
J i Pontádê ftnti, de tal maneira 
Que inda naa fmto couja que mais queiraí t 

Como f'ffe c&itfiiimpofíibilalcan^alU 
tpotia grandera fea demeugeño, 
Determiney por armas de tomalU 
Ea í)orisefle cafa manifãto: 
T>emedoaDeofaentampor milhe falló, 
Ma* ella cum femó jo rifo koneíto, 
(¡{espondeo: Qml fera o amor baflante 

Njtnfha quefujlente o ábum Oigante» 
~~ Com 
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Com tudo por liuramos o Occeam 

De mtagutrra, eu buscarey mane ira. 
Com que com minha boma ejcufe o dano. 
Talretyofiametornaa menjageira: . 
Eu que cair nam pude nefle engano, 
( Que he grande dos amantes a cigueira) 
Èncberaome comgrandes ahondanças 
O peitode defejos efyerancas. 

lanefcio ,ja da guerra deftflindo 
Hua noite de 'Dorisprometida^ 

Me aparece de longe ogefto Undo 
Da branca Thetis Vnka deípida: 
Como doudo corri de longe} abrindo 
Os braços, pera aquella que era Vida 
DeUe corpo+tsr começo os olhos bellos 
4 lhe beijaraí faces ôs cabellos. 

O que não Jèy de nojo como aconte 
Que crendo ter nos braços quem amattal 
jíbraçàdo me achey cum duro monte 
De aípcro mato^deeípeffura braua: 
ISflaydo çum penedo fronted fronte 
Qneu pollo rojflo angélico apertaua, 
7SláofiqueyJ?omem não,mas mudo quedo 
BjMWflmipwJoQktropeneda. 

N Únimpb* 



O Nimpbâ a toiah fermçfido Occeanot,, * 
/a ^«e wm/̂ d prefaiça nam te agrada^ 

• Que te t ujiaua tame mík engano. 
Ou fojje montejiiuumtfonhoy qumJa", 

i 'Djcjui meparto iradò, o* quaft infano 
¡Da magoa & da dejtma ali pajjada 
A bufar outro mundo ¡onde mm vijje 

;.,' Quem 4e me.iî nmto}{sp de meu, máijerijjkl 

TLrZo ja nesle tempo mus Irmãos , ; -
Vencidos í^em m'tftriaejlremapoflps] 
J l f or man fegurarje os Veofes vZo$ 
¿Igus aVmos montesjittopoflos:, 

* E como contra o Ceo nam Valem mãos. 
Mu que chorando andam meus dfyflos] 
Comtctyafentir do fado amigo 
^ormeusatmámmtosQcaJlígQ. 

Conuertefemeacame em tem dura, 
Bm penedos os ojfos fe fizeram, 
BTtes membros que Ves efia figura 

fPor efias longas agoas fe eftenderami 
Bm fim minha gr andifima ejlatura 
jSlefle remoto cabo cornierteram 
Cs Deojes, por mais dobradas magoas 
"bümda Thetis cercandodeUas agoas. 

U ' A f t 
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'hfi mtaua (pcttm meâonhochoro 

Súbito Jante os olhos ft aptrtm, 
Qnfexfe a numm negra, i f c m fonori 
(Brat t Jo, muito longe o mar (bou: 
Bujeuãntandoas mãos ao fmElo coró 
J) isjfnps,quetam longe nosguiott, 
¿4 Deos peJique rewtit/fe os duros 
Cafos^ue jidamaflor contou futkrosl 

U Thkgc*, isr Tyroii vinham tirand» 
Cos outm dms o c&r* r¿diantet 
Quando a ter ra alta fenos foy mojlrandê 
Em que foy conuertiJo ogrmgjgãtitei 
jtobngo de/la cofia, começando 
ía decartar as ondas do Leumte% 
Por tila a abaixo bum pouco nauegam* 
Qndejegunda Ve^jerra tomamos* 

A gente que efla terra ptfuy* 
tpoHo que todos Ettnpes eram. 
Mais bum.mos no trato parecia 
que os outroŝ  que tão malms receberfà 
Ca n bailas com feftas de alegrU 
Peita pr aya aren'fíanos Vtetab, 
<Ai mlheres confino cr omnnfogado 
fi«f ipacetüamo jgordo <¿? km < ri J e 
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AJ mdheres <¡mm*da$ Um tnâmã 
*". DosVa^arofosboistalij€taahs 

jinimaii qutdUitmmmaiseUmâ 
Que todo o outro godo <Us manadas: 
Cantigas paíloris, ou prof a, ou rima, 
2^4 fua lingua cantão tmurudkt, 
Co âeçe fom das ruílkas auenas 
imitando de Titiroas Camenas. 

fjíes como na Vitta prazenteircs 
Fojfem, h^mmmente nos trataram, 
Traiéndonos galinhas & carneirês 
¿itroco doutras peças que Uuaram: 
"Mas como nunca em fim meus companfxtni 
^alanráfuaalgua lhe alcançaram 
Que dejje algum final do que tuscámoñ 
jis li ellas dándoos ancoras huamos. 

U aqui tmhamos dado hum gram rodeyo 
j f a cofla negra de Africa^ tomaua 
J [ proa a demandar o at dente meyo 
10o Ceo, o Tolo Antartico jicatia: 
Jquelle Hheo deixamos) ande Veyo 
Outra armada primeira, que bvfcattA 
O tor menti rio Cabo, dejcukrto, 
Kaquelie itheo fe^ feu limite certo. 

U z Voqui 
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Daqui fomos toftM&'mitosdi¿f-\ - • K 

Entre tor Men! as triftes tsr boiuncits, 
"Mo lârgomr fa ^ndo nottas vias • . ,» 
So conducidos ik arcluds efperanças: • 
Co mar hum tempo ánAàmosem porfiai 
Qjie como tudo mile Jam mudanças, 
Corrente nelle achamos tão pojjante 
que pajjarnão deixam por diante» : 

Era mayor a força em demafia 
Segundo pera tras nos obrigaua] . : 
Do manque contrarios ali corria* , » 
que por nos a dó Vento que afloprauâiv 
Injuriado Noto da porfia 
Em que co tgar(parece) tanto efiam 
Osajfopros esforça iradamente 
Com que nos fe^vencer agram corrme,, 

"J ratito Sol o dia celebrado 
Em que tres ^ i s das partes do Oriente, 
For ao bujcar humf^ey de pouco nado 
N " qual Tfey outros tres hajuntamente; 
Ne fie dia outro porto foy tomado 
Worms, da mesma ja contadamentê  .. \ 
Num largo rioJ ao qual o nome demos 
Do dia em que por elle nos metemos. 

pej i* 
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fitflúgente refresco algum tomamos, 

B do riu fusca agoa, mas com tudo 
Tslenhum¡mal aqui índia achamos 
Tsío pono com nos cutros caft mudo: 
Ora T^y quamánhaterra andamos 
Sem j ^ i r mnea deUe pono rudo. 
Sem vermosnunca mua, nem final, 
Drf dejtjada parte Orkntal. 

Oraimagvtaagora quam coitahs 
jlndatiamo* todos, qmmpet diJoí, 
De fomes,de tormentas quebrantados 
iPor climas (? por man i nam fabidos 
E dó efpwar Lompndo tam canjados 
úmntoadejèfyerarjaccmpeludos, 
ÍPÍT ceos não naturais fde qualidade 
InimigM de nojja hummidade* 

Corrupto ¡a tsr danado o mantimento 
Danojo isr moo 40 fraco arpo bunumâ} 
B alem dijjo nenhum contentamento 
Que fe quer da efperatiça f f j e tnganor, 

• (res tu que Je efienofjo ajuntamento 
yXe Jaldados, mm fora Lufit*mt 
Que du raraelle tant o 1 bedimte 
f or Untura a jm fyy a f m regente* 

\ ~ \ Z M 5 Cns 
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Qres tuquejj mmforao kuantodos 

Contrajxu apitam feos re¡'iñirar 
'F>%endt)fèíPtratâs.iúbngados [ 
3)e Jefefp raçam, de fome, de ira? 
Grandemente ¡por certo tstam prouadot 
(Pois que nmhum tr.ibalbo or ande os tira. 
Daqaelli Vortugueji altaeccelkncU 
2)¿leMaJe firme, {¿r ob.edknúcu ; 

deixando o porto em fim do doce rio 
E tomando a cortar a agoa f,a Igaddl • 
Ficemos defla co/laalgumdejuio 
Deitando peni o pego toda a anmda: ¡ 
P̂orque VentandoNotomanfi •(srfrio 

Tóanos apjnhaffe a agoa datnfeadas 
Que d cotiafa^aü daquella bania 
Donde a r i u Sojaia o ouro mandâ. 

E pafjada, loga o lene lente ) 
EncomendadoaoJaira TSUcoldOy 
(Pera onde o mama cofia brada tervemè 
jiproa imlina dhúa & doutra nao. 
Qumda 'mioo coração que e¡fiera & temé 
B que tanto fiou dbum fraco pao> 
Do que eíperaua ja dej'rífierado 
Foydbua notiiÁnde almo^do. 
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E foy> í tt<f eftwdo da cofia perto 
Onde as pray as t? Valle i bem fe V¡dOp 
TSlum no, que ah j . ie ao mar aberto 
^Bateis aa Vela mitauão Jay MI 
Jllegria muy grande foy per certo 

> jicbarmos ja pejjoas que Jabiao 
l^lduegar,porque entretLs efperamos 
De achar HOUQÍ ahitas. tomo uíhumos, 

fLthifipes fam todos, nm parece 
Que com gente mi'.hor íomunkauao9 
tpalauraaljiJia j trabii Je conhece 
Entre a Ungoaoem, ua que falauão. 
E com pano delgado que je tece 
jDe algodão, ai cabreasap(rtafu¡oi 
Com outro que de tima a^td Je tinge 
Cada humdÁlnrgpnb'cJcMpaites unge, 

fyíla /¡rábica ¡ingoaque malfaí'o, , 
E que Fernão martm^jnuy htm entenUe 
Dizem, que por nos, que emgrádela igoafii 
¿ s wjjas, o j i u marj^ a rta isr f i nje, 
Tvfdé que la donde jae ò bol Je abJáo 
<Pera onde a cojta ao òul Je afarga, i? tjlede 
E do Sul pera o So/, tena onde auia 
Gente ajüíomonvsda cor do dia. 

M 4 A/*1 
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jrfuy ĵ ranJamente aqui nos alegramos 

Coagente, (sr com as nouas muita mais. 
pellos finais que ñeñe rio achamos 
0 nome lhe ficou dos bos finais -. 
Hum padrão tie fia terra ale uantamas 
Que para aftnaUr lugares tais 
Traria alguns, o nome tem do bello 
Guiador de Tobias a Oabella. 

jiqtúde limos, cafcas (<r dojlñnhos, 
Tiojofacriaçam das agoas fundas, 
Simpamos as naos, ¿jue dos caminhos 
Longos do rnary )>em jordidas isr immtmdM 
Dos hoípedes que t 'mhamos Vezjnkos 
Commoftras aprj^iuéh & jocundas, 
Ouuemos fempre o vj.ulo mantimento 
Limpos de iodo ofalfo penfamenío. 

Mafrtamfy, daefpzramagrjn.le (sr immenfk 
Que mita terra ouuemos, limpa {sr pura 
A alegria: logo a reco npenfi 
'^•í^atmufi.tcommuadefumtnraí ... 
df i l no ieo freno fe Jtfpevfr, 
toeña condkampefada i<r dura 
Tracemos to pejar ter a firmeza. 
Mas o k m logo muda a t u t m y . 
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E fiy dedoanu crna (y fty* 

A >niis que eu nunca vi, d fempirarão 
Muitos a v i l i > & l teir.í eãrjnba er alheia 
Os ojjos pera fzmpre fepultjrh: 
Qjmn ama que fcm o Viro creya 
Que tam di'formemente ali lhe incharão, 
JísgingiMS n i boca, que crecía 
4 carne^ juntamente apodrecia. 

¿podrecía cum fétido bruto 
Cheiro, que o ar vivinho inficionaua, 
'Não tínhamos ali medico a/luto, 
SwurgiãoJuúl menos fe achaua: 
M i s qualquer neB.' officio pouco inJlruBo 
Pella carne jipodre afo cortaua, 
ComoJè fora morta, bem conuinha 
tPuis que mortoftcaua quem a tinha. 

Em fim que nefla incognita eípejfura 
'Deixamos perajempre oscompanbeiroi. 
Que em tal caminho & em tanta dejuetwà 
Forao fempre com nofcoauenturetras 
Quam facilhe ao corpo ajepultura 
Qjiaesquer onda f do mir,c¡ naefquer outeiros 
EH'ánbos, afíi mef mo como aos nojjos, 
Receberam de todo o illujire os oflos. 

•ft 
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hfi't que àfle perto nós pmrtimos 
Commayor i fpcrança ar n/or trifleça, 
B f eia cofia abaixo o mar abrimos 
Afeando algum final dè maisfirmeza', 
Nadara Miçambique em fiw jurgtmos. 
De tuja falfidade <r n J wk^a 
laferas /a hedor, dos enganos 
"Dos ÇGhos de Mombaçapouno humanos. 

Ate.que aqui no teu figuro ptrto, 
Cuja brandura {ydoçe tratamento, 
¿Dará jaude a hum í m o ^ Vida a hí¡mcrtOp 
Tsíostrouxe a piedade do alto ajfento;. 
¿q tú repoufou^ciqui doa conforto, 
TSloua quutacam do penfamento 
TSlos dák) {y-^èsaquife atente emifle, 
Te contej tudo quanto me pedijle. 

tulgas agora ̂ ey fe cune no mundo 
Gentes que tais caminhos tometejfem? 
Oès tu que tanto Eneas o facundo 
Vliffes) pello mundo fe efíendejfem? 
Oufoü algum a Ver do mar profundo 
tpormais berfosque de He ft efaeurffem, 
£>ó queeuVtyapodtrdesforço <& de c¡rte3 
¡ido qwrndaei de Ver, a ottauapartel 
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í/w? b:b?o tanto da agoa Aonh 
Sobre qum temcontenJa peregrinai 
Entre fíf^odesj Smima/jr Colofonhj 
¿fienas, Tot, Argo^tsr Salamvuv. 
E foutro qm cfcLv ece toU a sinfonia, 
lAcujabo^altfimt wJiuim 
Oimndo,opãtri» Mincio fe adormece, 
Mas o Tibre co fim fe aijoberuece. 

Çantem, louwm, Cr efa-cuao fanbrz ejlrmos 
Defjes Jcm Scmuleof-s^ cvcaretfv, 
Fingindo Magas, Circes, Toltfemos, 
Sy renas queco canto os adormeúo: 
7)em lhe mais mttegarà vella ur remos 
Os CkoneSf tsr a terra onde fe efquecem 
Os companheiros emgoílando o Loto, 
'Dem lhe perder nas agoas o Tcloto. 

Ventosfoltos lhefinjw &- imaginem *r j 
£>os odres, ar Calipfos namoradas, 
Harpias, que o manjar lhe contaminem 
Tkcer aas fombr.is nuas ja pajjadas: 
Que por muito {sr por muito quefe afinem 
7S[i'/Ía$ Fabulas \>aãs tambémfonhadas, 
J i verdade que eu conto nua^r pura 
Vmce toda^rmdiloca efcriptwa, 

3)<t 
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Da boca Jo facundo capitam 

(Pendendo eftauam todos em hei-idos. 
Quando deu fim aa longa narraçam 
7)osaltoi feitos gr amies futidos: 
Loma o (ftcy oJublme cor atam 
Dos 1(eis em tantasgueroas conhecidos, 
Dagente lot ua a antigd f< rtak^a, 
A kuldadedammo tsr nobre ̂ a. 

Vay recontando o pouo quep admira 
O cafo cada qual que man notou, 
Nenhum delles dagente os olhos tira 
Que tam longos caminhos rodeou: 
"Masja o mamebo Velio as redeas Vira 
Que o irrnao de Lampecia malguiou, 
*Por vira difcatfarnusThetios bracos 
E el%ey JeVay do mar aos nobres paços* 

Quam doce he o loumr i? a juÜagloria 
Dos próprias feitos, quando fam foados] 
Qualquer nobre trabalha que em memoria 
Vença, ouygoale os grandes j i paflados'.-
Js enufjas da ülu/tre <ür albea hiítoria 
Vâtfm mil Ve-çes feitosfublimados, 
Quem Valerojas obras exercita 
Lomor albeom t̂o o iiptrta w emita. 

Hão 
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)^4o tmhaemtmtü\(ü fútaiglpriò^QS><) 

J ) ¿ j i íhiks , Jkxandro na pclk'js, 
Qmnto de quem o cauta, oy mmerofps 
Ver/os, tljQ.jo, biMâyijfvdefejai ,.<>;;, 
Os trapheoideMtláades fitmofos • * 
Temiílocks defprrtam Jo de enucja, , , 
Edizquemdatanto o deleitam * 
Como a Ve^ que jetis feitos cpltbraua; • 

Trahalba por moflrdr Vafeo da Gama 
Quçefjasnauegafas queomundocantat 
TSlão merecem tamanhaghw (y.fama'. 
Como á fuai que, oceo& a tena efpanta: 
Si mas aquelk Héroe que eRima ur ama 
Compões,merlces}fauores)<y boma, taaté 
AÍUra Mantiwu fA^que Joe 
Eneas, & a ̂ ofaanagloru Voe. 

DÁ aterra Lufitana SápiofSf 
QÁW> dl<-:xa!idrGsrisr da AugtiTlQStj 
Tiíits njo lhe dà com tudo aquelles does 
Cují falta os fj^duros yr robujior 
ORaiiio rmt}tas,mayQrey!i tfrçfjpcs , • 
Compunha yerjos doutos tsrJipiuUos, •.« 
ISlão dirá Fuhiia certo que be mentira • 
QumJoa dáxana Antonioçor O l a ^ 



•©S i V S I A D A S t>E t. DE CA^ 
Vay Cefir fojugando toda França 

B asamasmoibeempedem a fciencia, 
Masmamaoapena&noutraaUnc* 
Igoaíauade Cicero a ebquencia: 
0 que éSúpiaofefabèer alcança 1 
He nas comediasgmidè experiencia. 
Lia Akxandrò a Homero de maneira 
Que fmprefelhefabe aa cabeceira, 

ÍLmfim mo orne forte cafiúo 
Que nao fojjfe também douto & fáente$ 
2)aLacia,Gre¿a,ou 'Barbaranaçãè -
Se mm da 'Portüpieja tam foihente: 
Sem Vergonha o nao digo, que a reçao ' 
íDalgummm ferpor Ver/os excelente. 
He nao fe Ver pregado o Verfocrrima, 
Porque fiem mofabe arte não m cfl'tnuu 

for ijjbty nao por falta de natura 
Não ha também Virgilios nem Horneros', 
Ntm auera fe efle cofiume dura 

' iPioiEnea^nem Aíkilesfem: 
Mas o pior de tudo beque a Ventura 
Tamaíperos os fe^y & tam Juíleros] 
Tito {¡(dos, de bfgenbo tam remijfo 

a mitos Ibe da fótico, ounada diffot 
" "' Jas 



CAN.TO QVÍNTO. - ?6 
fas Mufits agârdetâ o noffo Gamd 

0 mutto amor da patria, que as obriga 
/ dxr aos feus m lira nome ¿$r fama 
T>e tod* a illtiflre bell'm fadiga: 
Que elle, nem quem m eHirpefeufe dmu, 
Caliope nam te thpor tarn amigtt, 
Nem as filhai do T f jo, qm deixajfem. 
As telUs douro fino, ar que o cantajjm. 

jorque o amor fruterno <tsr pwogoflo 
7)e dar a todo o L ufuam foto 
Sen lonuor, be fomente o profupoflo 
fias Tágides gentis> i ? feu refpeito: 
Porem nam deixe em fim de ter dtfpsflo 
TSlingttem agrandes obras fempre o peito. 
Que porefia, ou por outra qualquer Via 
Não per derafeu preço zsrfua Valia. 

FIM: 



í; OS L I S I A D A S DE l . DE CA 

Canto Seiílo. 

AMfabia emque 
modo ftftejtjft 

; 0 fyyPàgao os fortes tutuegatt 

, J 
fVrd qat as amizades akafiçajfe 
t>o %ey Cbrifta^dasgentestm poffantesi 
ff efalhe que ta)n longe o apoufentajj® 
J)M Europeas terrás abundantes, • 

ventura, que mm mfe^yi^tnho 
Ponde H i rcuks ao mar abrió o cminhol 

Com jogos, djnças,!!? outras alegrias 
^4 fwmdo a policia Mel'mdam 
(am vfadas ejr ledas pefcarias 
Com i¡ue a Lageta Antonio alegra^ evgáttÀ 
B/fe faniojo <̂ ey todof os dias 
Fefoji a companhia Lufitana, 
Com banqueteŝ  manjares defvjados 
Com frutas, alies3 carnes ¡tjr pe fados. 

Mas 



C A N T O - ^ i m a s n 
lAas Vendo o Capitam que fe detinha' 

lamáis do que dêuia/j? o fresco Venia * 
C cenuida que parta Ur tome afinbd, • 
Cs Tdotoí dii tèrra (jr mmúmento^ • • 
IS¿5o j e quer mait deter, que ainda tinht 

t Muito pera cortar do Jaljo argento. 
Ja do Pa^M benigno Je deípede 
Que a todos amizade longa pede, 

pedeíhe ?níus) que aqueíle perto fej* 
Sempre owi¡uas Frotas Vifitado, 
Quenenbum outro bem mayor defejã 
Que dar a t m barões fen nino ar (Badfc 
B que em quanto feu íorpó o fprito rej4 
OíSiarà de cmtmo aparelhado, 

' A por a Vida. £7- reino tota Imñttf 
^Por taobom%ey. portam jublmegente» 

Pairas palauras tais ¡be refpondia 
O Capitão> (sr lú°o as bellas dando, 
$>•'} a ai terras da Aurora Je partià, 
Que tanto tempo ha ja quévjy btijcandtà 
tifrVdoto que lena nam uma 
falfjdade, ruas antes )>jy moflrmdo 
^naueoacam certa, i r " f i caminha 
l a mais /«WO do que dantes \nnhv. 



t V f IADA$ DE t. OE CA.; 
Aí otiiljfnfflegmm âo Orlente 

Imos mares dafodia.&r enxeroduant , 
OÍ telamos do§ol} que nice ardente, ; 
¡a (¡uafifem dcj-ejos fe ̂ cabaHami 
Mas úmao deHiomu, que na alma feñté 
j í s Venturas, que enttm fe apmlhaudm^ 
jlagmte Lufitam delias dma-, 
Ardtt t^o/re^bksfma defatim» ; 

VtA eftar todo &Ceo detemimdo 
J) fjçer de Lhbffamm IZomá, 
t lum m pode eñ^rtiar^ne deftinaS1 

• í 'Eftá doutro poder que tudn domâ  
3)oOUmpo dece em fi>n defefpírada, 
¿SÍdM reme lio em terra busca <s tm&9 
Entra mhumiJo reino> ¿¡r Vaife aa còrtè 

s&jqkelka quemo mar cajo emjortz, 

2$o tnais interno fundo das profundas 
Cauerna-siilta^mde o mar fe efmide^ 
ha donde-as ondas faem fribmdaSy ' 
Qmmdo aas iras do wnto o marreípottJeD 
Neptuno mora ̂  moram as jocundas 
Nereidas, & outros Veofes do mar, onde 
j4s agoascvtipo deixw aas cidadesy 
Que habitúoejlas hum 'ídasdeidades. 



Ĵ efcohre o fundo nunca Jifcuberto 
j i s amas ali de prata fi>ui 
T w t s altas ¡e Vem m campo alerto 
3)a tranípat ente mujji oritalina, * 
Quiintoje chegão mah os olhos perto, 
7 anjo menos a Vijia determina 
Se be crijtalo que Veje diamante. 
$LtgaJitJemtii.r4 i b r o & ' radantel 

fa portas douro fino,!? man hitadas 
J)o r'yo aljófar que nas coiuhas nace, 
f)e rjcutptuta fmnnja eílão lauradaí^ 
t i a qual d" urado Bacoaptfia patei 
& )>è primeiro em corei Pat iadas 
IDo Velho Caos a tam gonjijãfact, 
Y emfe os quatro elèmeuío* trasladados 
BfndtuetjDiojJum oaupados. 

'Alifublme o Fogo eflaua encima, 
Queemnenbiiathatettajc juflinha,' 
fDaqm as corjas Vinas jemp e a.nmÇy , •: 
tDtíjiois que fromoteofurtado oíwhai; 
ILogoapOieileleue je Jubtitna 
0,intiifibilar}que mui) ajwba 
Tomou lugar, & nempw quentef OU, frio, 
ç/4Igum deixa nommdoejiar v ^ o ; . 

N i EíUun 



*H>$ t V SIÁ tÜ A. í -D B b'E 'C fi¡ 
Eftaua a term tnt montei reueftUt 

J)e verdes eruat- í r a m ó m fl^ndaf^ 
DariJòiphjlQ-tiitierfj{jrdando Vidit.. 

almurus-nella produzidas: 
jfíUvtt forma AÍt e(lam e/iulpiM 
T>4s d£ M f tntw -a temi Jefp irydat. 
De pescado* a ÍMJV Pdms>mdofr 
Ca/it-pu bivnóictridnknJQM cor^t í tçkd 

2€outra pirte cfculpUá eftattad ouemt 
Q^e thmlo os Veofes cos Gigantes, 

Ttfeò debixo da alta ferra 
T>e Etnct, que .is flmas lança irepitanteã 
T.fculpido fe l>è ferindo a tetra 
'Ñ.eptuHo'f quanJaasgentes ignorantes: . 
J^Üe'&caí^tlhouutrdo^aprmeim • 
DeMinerm^cifiQaiQ^ueira^ 

^(mca[ardmmfa\Leyotrad& 
Vjjttitffiqííopfis, ma¡sentran Jô  

T^os^ms^Ne^tmo^mamfadoy , 
Dd Vinda fua> o eftma jdagmrdandot ) 
Ms portas o recebe ̂ acompanhado' 
Das Nimpkas}ic[uefe eft'9 marauflbdndo3 
f)èVér que caimeendót ¡Icaminho; 
Etitre m r i im dagot o ^eyJo )>inboi v; 

Q Nt'ptwiv 



'CANTO QVINTO; ••• : 
O Neptuno¡ lhe ãfje^ nao te enantes 

Tie 'Baco nos teus reinos receberes, 
(Porque também cos grandes fojfmtèi 

'Moftra a Fortuna injuílafem poderes: 
Manda chamar JOS Deofes do mar> antes 
Que fale maisjfeomtrmeo mais quifires, 
VerãoJàdejtienturagrandesmodoSy 
Qução todos o mal que toca a todoSm 

lulgando ja Neptuno quefirU 
Eftranho cafo aquelle} logo manda 
Tritão, que chame os Deofes da agoafrta] 
Que o mar habitãodhua isr doutra banda. 
Tritão) que de ferfilhofe gloria 
Do <̂ iey) & de Salada Veneranda, 
Mra mancebo grande, negro feyo 
Trombeta de feu pay ji^rfeu cor rey o. 

Os cabellos da barba, ¡ty os que decern 
Da cabeça nos ombros, todos erao, 
J i m limos prenhes dagoajdr bem parecem 
Que nunca brandopentem conhecerão', 
ISlas pontas pendurados nam falecem 
Os negros mijúhoes, que ali Jegcrão, 
iSla ca beça por gorra tinha pofa 
í i í i a muy grande cafca de.Lagéíla. J1J 

i - N ? O coro 



O corpo m ; & as nmbwsgènkàh , ; 
Por não Ur ao m ^ r impedimento, 
MMporewík pequenos animais . 
Do mjrjoJof ítibertos cento & cento: 
Cammes^ Cangrejosr Ur outros m m 
due recebem desbebo creámento, . 
O/lras }i¡r Camarões d&mufiúfujos9, 
Jís cofias coa cafen os Caramujos». , i¡ 

mao agrande Concha retorcida 
Que trazia^om força ja íow«* 
^4 vo^grande canontfoy euuida 
fpor lodo o mar, que longe retumbaua; 
Ja todita companhia apercebida 
\Dos T) ufes, per ¿os paços cawinJyaua-
2)0 Dios, quefe^os muros de Vardaniã^ 
íDeflroidos deípois da Grega infanta 

yinha o padre Oceano acompanhado 
Dos filhos das filhai que gerara, 
V m Ncreo, que com Dom foy cafado} 
Que todo o mar de Nimphaspouoarat 
0 Vropbeta Troteo,deixando ogad* 
Marítimo pacer pella agoa amara, 
j í l i Veyotombem^masja fabia 
0 que o j¡>adu Lyeo no mar queria^ 



C A N T O o y i N T O : ' í v ? 
Vinhi por cutrdpane a linda efjjofa 

DeNeptunoJe Celo & Vejta filha 
GroWjZ? leda n o g e í l o t a m f i r m o f i 
Que Je amahfahao mar de marauúha: 
Vtstiâáhuacamifapmtvfit 
Traria de delgada beatilba. 
Que o corpo criflaünQ deixa Vcrfe, 
Que tatito fo fa não be pêra tfcwderftl 

hnjkrtte femofa comò ás flores, 
T^eíle cafo nam quis que faleceffe, ' 
O Delfim tra^i configo }que aos anión] • 
Do%ey lbeatOnfelhou qué obedece/Jet A 
Cos olhos que de tudo famjenhores 
qualquer parecerá que o Sol benceffi 

yimbas vem pella mão, ygoal partido 
•'• tPois ambas fam efyofas dbum marido'. 

r&queti<i que ddsfuriM de ¿ftamnte 
fugthdo^ Veyoa terdmim tftado, 
Configo trax o fitio, falk l'fante, 
TSlo mtmero dos Veejes relatado: 
(Pella pray a brincando Vem diante 
Coin blindas conchinhas, cfue'o j}loado 
M*rfempre cria) tsr ad* Irenes pela are<t' 
K o colo o toma a bella fampea. ' 



LV SI A D A S- D E L, D E G A; 
E o D̂ OÍ (¡ne foy nwn tempo corpo humano, -

B por Virtude h crua podcroja 
Foy conuertido empexCy cr dam 
Lhe refultOH deidadegloriofa, 
Inda vinha chorando o feio erigam, 
QueGmsúnhavfidocoafermoja 
Scylla, que elle ama, dejla fendo amado 
Qjtí a maii obr jga amor mal empregado* 

fafinalmente todos âjjentados 
2s[a gr ande fala nobre dia inal, 
AsQeofas emriquiftmosefirados,, 
Os Deofes em cadeiras de criHal. 
Forh todos do Tadre agafalhados, 
Que co Thebam tinha affento ygoal: 
T)e fumos enche a cafa a rica ma f f a 
Quem mar nace, er^ í rabiae cheiro pajfa 

Eftjndo foffègado ja o tumulto 
Dos Deofesyts-defeus recebimentos,. 
Começa a defcubrir do peito occulto, 
jicaufaoTyoneodefeus tormentosi 
Hum pquço caaegandife no Vulto, 
Dando: moftra JegrandesJenfmentós^ \ 
So por:dp-MS defufo triUe morte 
Co fa ro a{hejo}faú deftaftrte, .. 



• C A N T O SEXTO. ; •/ " ..foi 
prince pz que de ¡uro fenhorm . 

Tib um Tolo ao outro Voló o tturlraJo, 
T u que as gentes da, terra toda enfie as, 
Que nam pajjem o temo limitado: 
B tu padre Occa}io} que rodeas 
O mundo V m w f i l , O" o tens cercado: 
E com juño decreto afti permites, 
Qjte dentro Viuaofo de feiis limites. 

E )>os Deofes do mur, que nam fojfreis 
Injuria algúa em Vojjo reino grandef 
Que com cattigoygoalyos não tirtgueis/ „ 
De quem quer quepor elkcwa, <zsr ande: 
QuedefcuidofoyeUemqueviuen? 
Quem pode fer que Unto Vos abrande,-, • \ 
Os peitos, çom razao tndumtdos -
(antra os humanos fracos z? atreuidoJ 

yijles que comgrmdifíima oufadia 
Foram ja cometer o Ceo Jupremo, 
Vifles aquella infana fantafia 
De tentarem o mar comadla & remo'. 
Fiftes, ainía Vemos cada diay 
Soberbas i ^ injoknàas taisx que temo 
Que do mar zp do Ceo em pomos anos, 
Venhao Veojes a f e r ^ nos humanos,-

" ' ' Vedes 



iCfcS LVSIÀDÁS DE L. DÉ t A ¿ 
\eiesagorá afràcà^eratão ' 1 

Qtíedkítm VaffcJlo meu o nome toma, 
Com foberho,Zsraltiuo coração, 
JL a mi, o mundo todo doma: 
Vedes o Vojjo mar cortando táo 
Jvfau do que fe^agente alta de (Romct, x; 
Vedes o Wjjo reino deuajjando 
OsVojJoseftatHtostáo(ji{ebrand&. ' '. 

ÜuViquecmtrsosMyiUMiquefrimtiió- ; • 
No IMJJO reino eÜecminboábriráo' 
toreas injuriado,1? o companheiro i \ 
¿<¡u\lo,<(<rosóMrós todòs refiftirãó: i-
(Pc it fe do ajuntM'entoatmitfímro * S) 
Os bentos eíia injmn a p jmtirZo j i 
Vosaqummats compete èfíá Vmgariçdl 
que efyerais, porque â pondes ern tirdaticat 

nam tonfmtoVeofes que cuideis l f y 
(Jue per amor de Ws do ceo deci, 
Nem da magoa da injuria que fofreisl 
"Maida quéjemefa^ também a mi: 
Que aquellas grandes honras, que faèeis 
qui m mmdoganhèy i quando Penei' ' ' 
j í s terras Indianas do Oriente, 
Todas Vejo abolidas defiagentei 



Qüeogwn Senhúrisr fados que àefín$o'ix ^ 
Como lhe bem parece, o baixo mundo, 
Fjrms mores qm nunca determinao 
tf)e dar a efles barões no mar profundo: . • -
dqui Vereis o Dsofes comoinftnaa 
O mal também a Úeojes: que a fegundo 
Se Ve, ninguém ja tem menos Valia 
que quem com mais ração Valer deuia. 

fLpor ijfo do OHmpo ja fugi, 
fânfcando algum remedio a m m pcfans, 
Tor Ver o preço, que no Ceo perdi y 
Se por dita acbarey nos Vojjos mares: 
Mais que di^er,^ nampaffou daqui, 
Torque ¿s lagrimas ja correndo a pares 
Lhe faltarão dos olhos y com que logo 
Se acendem as Deidades dagoa emfogo. 

A Ira com que fubito alterado > 
O coraçam dos Vecfes foy num ponto, 
TSÍao joffreo mais confelho bem cuidado} 
Nem dtlação, nem outro alburn dcjconto: 
J o grande Bolo mandão ja maJo 
T> i parte de Neptuno, que fim conto 
Solte as furias dos bentos repugnmtes. 
Que nam aj-t no mjr mais niueganteu > 



¿CfcS LVSIADAS D E L . DE CA¿ 
Be»? (jUifh'it primeiro ali 'Protheo 

juizer mfte negocio o queJentia, 
E jegundo o que a todos pareceo 
Era algíta profunda propbecia: 
(Porem tanta o tumulto fe moneo 
Súbito na diurna companhiâ  
QueThetiíindinada lhe bradou, 

"JSÍeptuno fabe bem o que mandou, 

hkofoberbd Hypotadesfohaua 
2)o cárcere fechado os furiofos 
Yentos, que com palauras anmatia, 
Contra os Varões audaces <(sr ammofos; 
Súbito o ceo fereno fe obumbraua, 
Qjie os Ventos mais que nunca im^et'-cfos 
Comeúonouasfcreas ayr tomando, 
Torres, montes o? cafs derribando, 

Ew quanto eñe confdho fe fazia 
Ñofundo aqudfoy a leda lajfa Frota 
Com VentoJojjegado prpjeguia 
(Pello tranquillo mar, a longa rota: 
Era no tempo quando a lu^ do did 
Do Eolo Emiíperio ejiá remota. 
Os do quarto da prima Je di itauao 
Tera oJegundo oi outros defpertauão. 

; . Venádoi 



i0encid<u vem do fono,t? maLUfyertos 
'Boajandoa miudefeencojlaum, 
$4lUsanteMsrtoÂQsmaUubertos, 
Contra os agudos ares que panam: 
Os olhos contra feu querer abertos 
Mas eHregando os membros eflirauaml 
^emedhs contra o fonno buscar querem, 
Htjifrtys contãò, cajos mil referem* 

Com que milborpodemos, humdi^ias 
B/le tempo p f f i r , que he tarn pejado] 
Se ̂ Mxom algum cont o de alegría 
Com que nos ctefxepjofiocanegadof ! 
<I{efj>onde Lmardo, que tra^a 
tpenfamentos de firme.wmotado, 
QMcmtgijJoderemoí ter milhom 
ffer4jMjJarotempo,qMdemorest 

Rfáo he, diffe Vekfo, coufa jufla „ " 
Tratar branduras em tanta afpereça. 
Que o trabalhí) do nf arique tanto cufia,. 
Nam fo/fe amores, nem delicadeza:, ,..< > 
^íntes de guerra feruida robu/la 
J noffa hi/hm/eja jpms dureza 

: NoJJ iú iahade ferjegundoentendo 
Ojie o trabalho por Vtr mo ejla dt^mlr. 

íonjaue 



' © $ LVSfÀ&ÀS DE L . DE CAÍ 
Confentem mslo to Jos; 0- encomendam 

jíVehfi que conte i j h que aproua, 
Contarey di/Je, fem que me re prendam 
fie contar couj ' fabuloja, ou mua: 
Bporque os que me ouuirem daqui agredan 
¿ faz¡r feitos gr andei de alta protia% 
7)o¡ nacidos diny na mjja tet ra, 
Eeftes Jejam os doqe de Inglaterra, 

TSk tempo que Jo reino a redealeue 
ioão filho de 'Pedro mderaua, 
D t fpoisque fofjegadotsr lime o teui 
Do vivinho podei que o moliflaua'. 

L a na grande bigLterra, que da neug 
fâoreal Jempre abunda }Jerreauci 
j i fura Erinis dura (? ma ci^anÍ4 
QjaiuílrefolJeamJJahufitanm» -

JZntreas damasgent'isda corte highfa^ 
Enübres(ortefú$s,a ca/ubumdiii 
Sé leuantou dijardiatm iraacrfd, ' 
Cufoy (piniáojOÚ foy perfa: , 
Os Cortefjosa quemtam pouco peja 
Soltar palamas graues de opfad'm 
fii\em quepromram^ue l emas famas 
fcvUaisdamainuohtr^eraJir damas. , 



C A N T O SEXTO: t'o^ 
£ que fe ouutr alguém com lança elpada 

Qjue queira Jujlentar a parte Juay 
Que elles em campo rafo, ou ejhcaâi 
ÍJ be dar am fea tnfamu t ou morte cruai 
j f feminilfraijue^í pouco iftda 
Ou nunca a oprobi ius tais, vendnf nu<t 
De fonas naturais conumentes 
Socorro pede a amigos & pmntes, 

Mas como fojfemgrandes (jr poffantes 
No reino os inimigos, nam Je itreuem 
Nem parentes, nem fruidos amantes 
j i fuHentar as da nis, como dtuem: 
Com lagrimas ftrmofas i r bailantes 
j 4 fa^er qu? emJocorro os Deo/es Imem 
De todo o Ceo,por roUos de alabastro 
Se Vão todas ao D^que de MencaHro¿ 

Era efle Ingres potente, & militara 
COÍ Tortuguefes ja contra Gftella, 
Onde as forças magnânimas prouara 
Dos companbeirosy ar benigna eftrella: 
Na» menos nefla terra tfpsimentara 
Namorados affeitos, quando nella 
A filha vio, que tanto o peito doma 
Do forte fyyrfM por mulher a toma. 

Efte 



OS LVSIADAS DE l. DE CAJ 
EJle que focomr lhe nam quería, ' 

Por mm çaufar difionüas interinas 
Lhed i^ quando o direito pretenda 
S)o reino la das w raf lbe> inas, 
KOÍ Lufitanoi Vi tanta oujadia, 
Tamo primor, O" partes tam dminat̂  
Que elles¡ospoderüo }fenam erro 
Su/lentar Vojja parte a fogo ferrç* 

Efe dwauadas clamas Jòisfemdas, 
f o r Vos lhe mandarey mbaixtdonsl 
Que por cartai discretas <sr polidas, 
f)e Vojjoagrauo os façam fabedom; 
Também por Vojja parte encarfádaf 
Com palauras dafagos damores, 
l*he fe jam Vojjas lagrimasp que eu cfeyt 
Que ah ter eesfocorro p- forte efleyo, 

JPfJlarte.as acortflba o 'Duque experto^ 
B logo lhe mmea do%e fortes, 
B porque cada dama hum tenha certof 
JLhe manda queJobreljes lancem fortesf 
Que tilas jo doçe jam: tiescubtrto 
Qual a qual tem càtdo das çrnjortes, 
Ladhuaejireuêao jèu por Vartos modosj 
JB> f odas a Jeu íRefat? o Dujue afodos, 

U 



C A N T O S E X T O . i»y 
L íhega a Tortuga!o menfageiro. 

Toda a corte aluoroça a mmdadey 
Quijèrao^eyjublimejerprimeirOy 
'KfasnaolboJojfrea^egiaMageJlade: 
Qualquer dos cortejaoí auenturcúo 
¡Defeja for,comfefutda Vontade, 
U Jo fica por bemauenturado, 
Quem ja Vem pello Duque nomeado. 

t a na lealcidade^donJe me 
Origem(como be fama)o nome eterno 
De tPortugal^rmar madeiro leue 
Manda o que tem o leme dogouermi 
apercebem fe os do^e em tempo breue 
Damas & roupas de Vjo mais moderno¡ 
De elmos,cimerasJetras)<? primores 
Caualos^ Concertos de mil cores. 

h do feu Q̂ ey tomado tem licença 
Ter a partir do Douro celebrado, 
Aqueles yqueefcolhidos porfentença 
Foravdo Duque Ingles efprimentado;. 
Não ha na companhia diferença 
De çaualeiro, deHro}ou esforçado: 
Mas hum fo7que Magrino fe dizja, 
DffixtçfobMforte companhia, 

Í) 0 Fortifsims 



O S L V S I A D A S D E L. DE CA.' 
Vortipmos confochs^u defejo 

j l muito ja de andar tenas e ffranbas, 
(Por Ver mais agoâ que as do Vouro ipTe j^ 
yãrÍMge)ites}& kis^ty Varias manhas: • 
¿gora que aparelho certo wjo; ^ 
(Pois quedommdo ascoujasjam tamanhas) 
Quero fe me deixais j r (ó for ierra,' 
Ton¡úeeuferey-cóituofcú éinlnglatm'4^-

E quando cafo forque eú impedido -
(Por qitém das coufas he•vltimá linha,. 
"Mao for com Vof :o aoprazp. infiituido^ 
(PoucafnkdVosfa^afaltd'MínJxa: • 
Todos por mi fareis oq ue hcdtíádo*: '•>'•' 
Mas fe a Verdade ofprito n:eadimiha?: 
^ios^mntesjortuna^oufuaenueja^ -V 
jSlao farm qué cumn^ofeo ¡ ánmf p*, > 

Afí idi^& ahrakttdós'hramigúf^' "• i " f '> • -.'i' > -
E tormda^ma/m fim Je parte-, 
tPafJa Lkió^ajMk'VenS aniigns--- '•• 

TSÍamrra, èoíWi^HoYferigòs - •" w l) ^ 
X>o Terittefttfjit Efpatâà & Galio, pàrté ' 
VMas emfim dé França as coitfasgrandéf¿ 



CAN-TO S E X T O . i?í 
Jíiíhcocido,oufojjecafo^utnanhd^ . : 

SeMpajJarf&detwe,)TmUm4iM, >' , 
hfas dm on%e a illuftrifivna compaiihd \ 
Cor tao do mar do Norte as ondas frias: 
Checados de Inglaterra aa cojht ejiranha, 
tyera Londres jafa^emtfí piar, 
T>o Duque jamcomfejlat Jalbados, 
E das damas jernidost<(s (̂ mados. 

Chegafle o pra^p, & dia ajínala Jo, 
De entrar em campo ja cosdô e biglefes, 
Que pello ̂ eyja ttnhão Jegurado, 
firman fe delmosy^reuas^ de arnefes: , 
Ja as damas tem por ft fulgente & amado 
O K^uorte fero^dos Tortugue/èsr 
Veílemfe. ellas de cores & de fedas 
De ourOj&r de joyas mil/teas^ ledas. 

Mas aquella^a quem fora em forte dado ' 
Magriço ¡que moVinba ¿om trifleça , : \ , 
Se Ve/Iejpçr nao ter quem nomeado ':% 
Seja Jen cauakiro^mUaefnprefa^ :, > . • -J 
'Bem que os onçe apregoao7que acahado 
Sera o negocio afíi na corte Inglefa. 
Que astdamas vencedoras fe conbecao 
tPojlo que dous z¡r tres dos feus f dle'Tao. 

0 z laL 



OS LVSIADAS D E L . D E CA. 
la mm fublme ur pubrjcq tbeatro 

Se ajjenta o ̂ ey Ingles com toda a corte, 
Eftauao tres i ? tres, <& quatro tir quatro, 
Sem como a caia qual coubera em forte: 

fam l '̂ os âo Soldo Tejo ao Batro, 
De forçarei ^ i ? dantmo mais forte. 
Outros dozi \comooslnglefes 
No campo¿o imon^eTortuguefes. 

Majligao os cauahs escumando 
Osmmsfreotjxmfero^fembrante, 
Eftaua o Sol nas armas rutilando. 
Como em crijiaí^ou rígido dtamante: * 
Mas enxerga/e num noutro bando 
^Partido de (¡goal tpdiffonante 9 
Dos onze contra os do^eiquando agente 
Co meça a akm^arjeggxalmmt^,, 

Virão todos A roña aonde auía 
J í caufaprincipal doreboliço. 
E i s entra bum caualeiro^ue tra^js 
¿Irmas, c aualo,ao be llico/eruiço. 
Ao %)! tsr aos damas fala/jr logo fe bid 
<Pera os on^etque efte era agram Magriço^ 
Abraça os coanpanljeiros amo amigos, 
A quem mo falta certo nos perigos. 

A d a m 



C A N T O S E X T O . U? 
"Jâama como ouuio^ueefte era aquelk. 

Que Vmba a defender jeu nome^ fimet, 
Se a legra^ pejk att do animal de Hele, 
Que agente bruta mais que Vertude ama: 
la dao f i n a l ^ o fom da tuba impelle 
Os belico/os anmos,que inflama, 
iPicaO defporastlirgao ndeas l>go 
¿ibaxao tancas/ere a teaafogp, 

DOÍ caualos o eílrepito parece 
Que faz, que o chao debaixo todo tremei 
O coração nopeito^u.e eílrmece 
f)e quem os olba,/e almro^nr temei 
Qualc(ocaualo»oa,quen3odece, 
Qualco cauàlo em terra dándoseme. 
Qual wrmelbasas amasfa^de brancas, 
Qual cos penachos do elmo açouta as ancas* 

Algum ddi tomou perpetuo Jono, 
Efe^da Vida ao fim breue inte rúalo. 
Correndo algum Camilo Pay (em dono, 
E noutra parte o donofem caualo\ 
Cae a Joberba Inglefa de¡eu trono. 
Que dous ou tres j A fora vão do Valo, 

- Os que de efpada Vem faigr batalha, 
Mais acbaojaque arnês,efcudo,<ur malha: 

O 3 Oajlar 



OS L V S I A D A S D E L . D E C A ¿ 
G attar palauras em mtar eft remos 

De golpes feros ¿mas eftocadas, 
fíe dejjèsgaftadorestftte¡abemos 
Maos do tempOjCom fabulasfoiéadasz 
^Bajla por fim do caforque entendemos 
Qm com finesas altas aflamadas,. 
Cosnofjofficaapalmada)>i8oria, 
E as damas Vencedoras,^ tom gloriei* 

Recolhe o Duque os do^e Vencedores > 
Tsíosfeus pa^ús^comfejlas <& alegria^ 
(Õ^inbeiros occupay<(jr caçadores 
IDas damas a fermofa companhia. 
Que querem dar aosfeus libertadores 
(Banquetes mineada hora,^ cada dia,, 
Ety quantofe detém emlnglaterray 
Au tornar aa doce gr charaievm 

Mas dizem que com tudo o gram Magriçà 
T>eJejofo de Ver as coufasgrandes, 
haje deixou ficarjOnde humferuiça 
ISlotaue/aa condejjafe^de Frander. 
E como quem não era ja muiço 
Em todo trancê onde tuMarte mandes] 
Hum Frances mata em campo, que o defting 
L a t m à Torcato & de Çoruino. 



C A N T O S E X T ^ . (of 
Outro tatnhem dos dô e em Jkmanha 

Se l ama^ teueéwnfero dejafio 
Cum Germano engamfo^qm com manhã 
TSlao d'mda o quispòr mejlremo fio: 
Contando afi Velo]o,ja a companha 
Lhe pede^ue nao faça tal de/uto 
Do cafo de Magr iço^ Vencimento 
TSUm deixe o de Alemanha m efqueciment̂  

Mas nefie paffo af&promptos eftando, 
E/so meflre^ue olhando osares anda, 
O apito toca^cordao de/pertando 
Os marinheiros dhúa doutra banda: 
B porque o Vento Vinha refrefcandoy 
Ostraquetes dasgaueas tomar manda, 
Merta, diffe^Hay^que o Vento crece 
f>aquella nuuem negra que aparece. 

T{ao erão os traquetes hem tomados, 
Quando dâa grande zsrfuhna procella] 
Amaimfoffe o mejlre agrandes brados 
Amaina}dijje,amaina agrande Vella, 
Nao ejperao os Ventos indinado f 
Que a mainajjemymas juntos dando nella, 
Em pedaços afa^em^um ruido 
^ueommdopamèojerdeflruydo. , 

0 4 Oceo 



OS LVSIADAS DE L . DE CA. 
Oceofere com gritos ritjlo agente, 
* Cum Jubito temor',{? defticotdo. 

Que no romper da Vela a Nao pendente 
Toma gram fuma dagoa pella bordoi 
t4üj<i>d<jje o mejlre/ijamente, 

> jtlija tudo. ao mar ¿¡cíofalte acordo. 
Vão outros dar 'a bomba nao ceffando, 
j la. bomba que nos irnos, alagando* 

- v 
Correm logo os foldados animofos 

j ídar aa homba,isr tanto que chegarão. 
Os balamoŝ ue-os mares temerofos 
Derm aalSlaojiumbordo os derribarão: 
Tres marinlmmduros,^ forcofos, 
¿menear: o leme nao baflarão. 
Talhas lhe pHnhaodhm & doutra parte 
Se aproueitat dos homens foria <(? arte*. 

Os Ventos erao tais^ue nao poderão* 
Moftrav mais força dimpeto cruelr 
Se pera derribar entrnvierao* 
ytfort i filma torre de 'Babel: 
NosaltifímosmaresrfuecrecerZôy 
j 4 pequena:grandura dbumbatejy 
"Moflra a poffante naoyque moue efpantò^ 
Fendo quejefoflem m orulas tanto. 



C A N T O S E X T O . íop 

A naograndeque vay Tauh da Gamá, 
Quebrado lew o nujlopello meyo, 
Quafttoda altgahuigente chamé 
jíquelle que a faluas o mmdc* Veyo: 
iSLao menor gritos Vaos ao ar derrama 
Toda ai ISLio fó Coelbô com receyo,. 

» (jjm quanta teu? omejlre tanto tento 
¡ueprimeiro amainou que dejje o Ventoi 

Jgorafohreasmuensosfuhiao 
As ondas de Neptuno furibundo,. • 
Agora a berparece que dec 'ão< 
Jfs intimai entranhas do profundo: 
ISÍotoyAufirojBoreasjÀquiloqueriao , 
jlrruinaramicbimdommdo,, 
A noite negra & fey a fé alumia,, 
Cçs rayos¿m que o Tolo todo ardia*. 

'¡As A Idóneas auès trifle canto 
hntoda cofia, braua kumtarao, 
hembmnio fe.defeUipaffado prantor 
Queasfuriofasagoaslbecaujhrão: 
Os 'Delfins namorados entre tanto 
La nas couas marítimas entrarão,, 
Fugindo aa tempe/lade^ Ventos duros 
Que nem no fundo os deixaeflar fegum 

Nunca 



OS L V S U D A S DE D E CA< 
ffiuntf tarn Ytuos rayos fabricou 

Contra a ferafoberh dos Gigantes, 
0 grm''ferreirojorâidorfue obrou 
3)o enteado as amas radiantes: 
TSÍemíanto o gram Tonantearremejfon 
Qelmpados ao mundo fulminantes^ 
Nogram diluuio?donde fos piuerao 
Osdous que emente as pedras mm)'terão] 

Quantos montes então ¡que derribar2o 
Js ondas que batiao denodadas. 
Quantas artiores telhas arrancarão 
7)o Vento bramas furias indimdar. 
^s farçofas ratões não cuidarão 
Que nunca pera o ceofoff em Viradas, 
Nem asfundas arfas que podefjèm 
Tanto os maret què encima as reuolmffeml, 

Vendo Vafeo da Gama que tam perto 
"Dofim de feu de/ejo/e perdia, -
Vendo ora ornar ate o inferno aberto, 
Ora com nona furia ao ceofubia, 
Confu/o de temorja Vida incerto. 
Onde nenhum remedio lhe Valia^ 
Chama aquelkremediofanclo forte 
Q^eompopéilpode\deHafQrte. . , . 

t>.mm 



C A N T O S E X T O . toé 

Que os ceos}o mar is* terra(enhoreàs^ 
T u queatodo Ifraet refugio defls 
<Por metade das agoasEritreas: 
T u que liwafte Tank & defende/Ie 
íDas Syrtes aremfas & ondas feas, 
"E guar dañe tos filhos o fecundo 
fPouoador do alagado Vacuo mundo: 

Se tenho nouos medosperígofos 
Doutra Scylla {¿r Carédisjapafjados, ; 
Outras Syrtes^ haxos arenojos. 
Outros Aírocemuníos infamados y 
TSÍofim de tantos cafps mhalhofoSf 
(por que fomos de t i dtefemparados. 
Se efiemfjo trabalho nao te off mdep 
y[as untes teu feruiçofopretendei 

0 ditofos aqwlks que puder ao' 
Entre as agudas Ianças Affrkana? 
Morrerjemquanto^rtesfoUMraor 

fanSfà Fe i nas terras Maurkanai: 
T>equemfeitas'iIkJimfefouEerão% 
t)e quem fiem memorias fohranas} 
Tie quem Je ganha a vida comperdelfa^ 
poce fazenda à inortèas honras delia./ 



OS L V S I A D A S D E L . D E CA. 
J ¡ti ¿i^etido os Centos que lutauao, 

> Como tomos indómitos bramandoy 
Mais z¡r mais a tormenta acrecentauao, 
Pella miúda enxárcia ajjuuiando: 
(Relâmpados medonhos nao ceJJauaof 
Feros trames que Vent reprejentando 
Cair o ceo dos exos¡obre a tena, 
Configo os elementos leremguerra. 

Mas ja a amorofa flrela fcintilaua 
Diante do SoUlarOyW Ori^pnte 
Meu faceira do diajur Vifetaua • 
j 4 terrajes* o largo marjum leda fronte: 
jídeofa que nos ceosagouemaua, 
tDequemfogeoenfiferoOrionte, 
Tanto que o ma r.jís a chara armada Vita, 
Tocada junto foy de medoins' de ira* 

Ettas obras de 'Baco fam por arto, 
Dtflejnas nao ferj, que auante km 
Tão danada tençao^que dejeuberto 
Mejera fempre o mal a qué je atrene, 
Jflo dizendo fece ao mar aberto, 
No caminhogafiando ejpacó breue, 
hm quanto manda as nimphas amorofat 
Grinaldas nauakecaspor de r ojas. 

Grinaldas 



C t i W T Q S E X T O , : iti 
Grmttas manda for de Varias cores 

Sobre caballos louros a porfu, 
Quem nao dirâ^ue nacm roxas flores 
Sobre ouro natHral,que amor mfia: 
¿brandar determina por amores 
J)os Ventos a nojofa çompanbi i , 
Moftrandolbe as. amadas Mimpbas bellas. 
Que maisfermojas Vinbao que as ejlrelías. 

¿fiifoy Jorque tanto que chegarão 
j t vi/Ia delias Jogo lhe falecem 
¿ s forças com que dantes pellejarua, 
E já como fendidos lhe obedecem: 
Os pes tsr mãos, parece, que lhe atarão 
Os cabellos que os rayos ejcurecem, 
A 'Boreastque do peito mais queria, 
A f i dijfeabellijTima Oritia. 

Nao creas, fero toreas,que te creyo 
Que me tiuefle nunca amor confiante, 
Que krdndura he de amor mais certo arreyáj 
E não comem furor a firme amante: 
Se ja nao poes atantainfania freyo, 

efperestde mi daqui em diante. 
Que po(fa mais amar te,mas temerte. 
Que amor contrn/m medoJe comerte. 



5!<DS L V S I ' A D AS D E H E S E CA; 
JJHi mejmo d-fevmcfa Galafea^r " ;ú 

Dizia aofero "Note, que hem fab:. .• < ; 
Qüe cfias -ha que em veíla fe recrea, i y\} 
E bem cr£ que com elle tudo ¿tabey . '̂ Z 
'TSldofabe obram tanto bem Je ó creâ  '•, 
Que o coraúo no peito lhe não cãber .• ' . 
Decmtente de^erqma damaomatultt, .1 
{peuto cuida.ykefa^jékgoabMtid4> 

f)eflamneir4Moidyasamdnfauáo, 
Subitaimntms outros amadores, • 

Jmanjadds^siras tiros furor es y • ' ' ,* • 
EllãJhepromteòWndõ queammao 
Sempiternofamr emjem amores, 
'ISlas bellas maos tomandolhe ommaum 
'De Iheferm háisefía Viagem* ¿ ; ^ 

ta amcrd:am(1WU d à M n ú i ò M e ' m ^ ' ' 
Qor onde o O unges murmurandofoa\ 

". Quando da tê l jagauwós Mamhtifoi ' - f j 
Enxergaráo terra akn ptlkproa", i= ' • 
la fora de toYbi#ftt4,& dos primekM > • 
Mzm,o te?nor Vao dé.peito Voay , - • • 
f)ijje alegr e o TilotoMelmdano, 1 .:: 
Ten a he de (aleen}Je IÚOMC engim. , ,u 



' C A N T O S E x r p ; 7 ? • in 

EftcihcporòertoateYfaqwbufcaís ' 

jS /ê domundb mais não dcfejm, 
Vo/Jo trabalho tótgd aqui fsnete: '' 
Sojft-eraqni mo^odeoGima imiSy >. 
T)¿ lido em Ver que a tem^e íonheie .̂ 
êfgkôÊtótfD tbãtyts-mncií- ao ¿eq .. . 
À mer&gfande a Bvosdrardeccòi . • . 

As grac is a 3eos à t à i à&ra^oúr iba • 
QU&MQ fomente a term lhe mofírattír, 
Que coititaéótemvúufcamltilriHlM s- i 
(por'-qnerti WHO tKaíré^,õfprme)itúUè^ -
Mas vkfeiiuradoúoáfmim >' -•.; 1 

ObentodkMfsriãão&jmdonHo!,^ 
C o ^ qk€ifí defpeirím dedmrrcndô Joním. • 

fpor meyo defies hvmdásperms 
De/les trabalhosgraues i¡r temoreŝ  
Alcancãd os que [amdê fama amigos . ' ' 
As\hQnmmmortak^s*grmmayomz . 
TSlao encojhdosfemprems antigos . 
Tronçusnobres de feus antecefjares, 
2<Laoinos hitos doumlos,entre ospnor 
jtrimmde HofcomaZebelíms. • \ 4 



i OS L V SI A D AS D E L . D E C A . 
7\[ao cos mnjares.nouos & exquifitos^ 

TSLao cospajjeos molks & ouàofos, 
cos Varios deleites&r infinitos. 

Que afeminão os feitos generofoy. • 
"NÃo cpsnunca Vencidos apetitos 
Que a Fortuna temfewpre t<ío mmojbs. 
Que não fajf re a nenhum que Qpajfo mudç 
QeraalgMCtbm-forQkh fcWtude», >" • 

Mas com fafcaftco feuforçofeibraçô , h 
Js komai^m e l k chame próprias fuar, 
Vigando^y eftmâo o forjado aço 
Sofrendo tmpfflades ondas cruas: 
Vencendo os torpes frios no regaço 
Do Sulytsr regiões denkrigo mas, 
Engutindo o corrupto mantimento . 
Temperadocom hmarduofofrmmtoi 

B com forçar o roílo qm fe enfia, 
j t parecer fegurojedojint eiro, 
{Ptf ra opilouro ardente^m affouia 
E leua a pçrna,ou braço ao companheiro: 

, J)eílarteo peito hum calo honrojo cria ! 
Qefpredador das honras, & dinheiro^ 
T)as ]mwasi<t$' dmheiMflue a Vènturá 
For jou^ não Veríude]ufla,<& áura¿ : 

Defiarte 



C A N T O SEPT1>M'0.> < «If): 
Etflarte fe efclarece o entendimento. 

Que experiencias fa^em repoufado9 
ÜficaVendo^cQmodealtOéJjtntq 
O baixo traño humano embaraçado, 
B/ie onde tiuerforça o regimento 
fitreito, (jr nam de affeitos occupadò,. 
Sui>irà(tomodeue) a illuílremanâo, 
ú n t r a Vontade fuá, (p nam rogando* 

F I M 

ID Canto Séptimo, 

A fe via chegados 
junto aa tena, 

Que deje jada ¡a de tantos forâ, 
due entre ascomnteslnácasJe 
encena y 

E o Ganges, que no ao terreno mora: 
Ora jus gente forte que naguerra 
Queréis leuarapalma vencedora, 
L Jois chegados ,ja tendes diante 

tetra de riquezas abundante.. 
, <P 4 VOS 



* 1 1 v s r A i>A s D B L; D E CA: 

Qj_e tâm pequem parte fois na mundoi 
7$m divóinfa m mmdo^ mas no amg& 
Curral de quem gouemi o çeo rotmâoi 
V < { ( t e m mm fomente algum perigo 
Edorua conjuiftar o pono inmwdoi 
Man nm cobiça, OH pouca nbediencid 
D** M A , qwms cm eñk em ejjtncia; 

Vof Tortuzuefes poucos\ quantofortes\ 
Que o fr tco poder ̂ offo mm pefais, 
VOÍ queaa cufta de VoJJas Varias mortes 
A lei da Vida eterna dilatais: 
'j(J?i do çeo deita tas Jam asfortes, 
Que Vos por muito poucos que fejais,, 
Muito façais nafanBciChriJlandade: 
Qúe tanto, ò Chrijlo exaltas a humildad^ 

VedeUs AlemTies, foberfogado, 
Qw portm larqos campos fe apacenu] 
Dofuccefforde Tedm rebelado,. 
'Nouo paftor, & mua ceita inuentai 
Veido em feas guerras occupadoi 
Que indaco cego enor fe mm contentai 
TSlam covin ofupirbifiimo Otomano: 
Ma$ por fair do jugo foberano., 



C A N T O SETIMO; I S f 
Védelo duro Ingres, que fe nmeâ 

<%e 't da Velha Cr Jantlifíitna cidaie] 
Que o torpe IJmaelita Jenhorea, 
( Quem tio honra tam longe da Verdade) 
Entre as 'Boreais neuesje recrea, 
Trotta maneira fazjde Ckriãandáde, 
Pera os de Cbnjlo tem a efyada nUMt 
Não por tomar a terra que era fua, 

Qmrdalhe por entanto hum falfo í^f/, 
j í cidade Bierofohma terrejle. 
Um quanto elk nam guarda a fanBa lei, 
f)a adade Hierojdma celejit: 
tyois de ti Gaito mdtgno que dhreyt 
Que o nome Chnitianifàmo qutfefle, 
TSÍam per* dejendelo^em guárdalo. 
Mas perafer contra die, ar dsmbalo* 

^chasque tes direito em fenhonos 
J)e CbrittZoSj fendo o teu tam largo Qr tatit 
B nam contra o Cynifio ar Ndo nos 

• Inimigos do antigo nome fanfto, 
j i l i j e andeprouat'da efpada os fios. 
Em quem quer reprouarda igreja o canto, 
£)e Carlos, de Luis, o nome ar a terra 
Erdaftt? cr as Jaujas nomeia juílaguentaí 



ÇíSíLVSIADAS D E t. DE GA¿ 
Po/j qwdiny á<tquelk$<¡M.m delicias, 

Qm o M o c k mmndo tr^coH/igq, 
Oãflão as tidasiJogrãó at dimias, 
Efimidots de feuValor antigo; 
Ñafcem da tyrânia mmkkias, 
Quefpokôfòne ièni de ft inimigo. 
Contigo Ualiã fallo, jafumerfa 
Bra Vittos mil>0' de ú mesma Adutrft, 

S o i s o s d e n t ^ e ^ m o d e ^ a ^ i d ô s l 
QgehSs aos outroi fe dão aa morte dura. 
Sendo todos, de bumVentre produzidos! 
K m v e d ç t é ^ w f e p i i h H r * -
^oJft^^<^f^Hefempn-rmdot_ 
Vos Vtem tomara Vojja antiga terra,, 
Va^nAoSzfmPiw^kgMrral 

yedes^uete^orvfii't^porciecreto, ' 
1)o qualfàmtammtemsobfemantes], 
juntarem o exerçit& inqmetOf 
(òntra osfwuosrfmfmde Chrtfte>4mmtitZ 
Entrty&MttmtÂtix**-fe* J l ê * \ 
iÉtçfitmear cismas n pugnantes, 
Olh^fefiah/egfi^psdeperrgoSy 



CANTO SEPTIMO. 
$e cobiça de grandes fenboi'm • 

Vosfa^jrcomjuijiartenas albeâsf ' 
TSlam Vedes que TaSlclo i s Hermo rmt 
Ambos )>olumaurifi rasamis, 
Em Lidia,¿éjüna Jat-.rZo de ouro os f w , 
*Àffrka ejconde em fi luzentes Veas, 
Mouami ¡aJeijuer >ii¡ue%a iantay 
Pois nmer Vos hãopoUc a caja SanSla, 

huel las inuemoes [eras mua^ 
T)e inílrumeutos mortais da at tt lhariitt 
la deuem de fa^er as durasprmast 
Nos muros de (Bizâncio, (s- de Tur<ftif<t\ 
Fa^ei que torne la aas fdueflresíouaS) 
"Vos Caspias montes, tsr da ( itta friat 
A TurC Jigeraçam, que multiplica 
TSlapol'uia da Vojja Europa rica. 

Gregos, Traces, Armenios, Georgianos 
gradando Vos ejiao, que o pom íruto 
JLbe obriga osíatos filhos aos profanos 
(Preceptos doalçorã<,( dw» tributo) 
Em laftigar os feitos inhumanos 
Vosglonay de pettofirte, (s afluto, 
E não queirais loumres arrogantes. 
De fades mura os V<>J]os mi.) pojjantes* 

<P 5 Mas 



OS LVSFADAS D E t. DE CA.1 
hías em t¿tufos qui cegas, (s* feJentoi» 

Jndati Jeirojfo fanvue, o gente 'mfan<t9 
T i m faltanm Omftjof atreuimento* 
Neíla pequena cafa Luft tmt 
$)e jfjfñca tem marítimos affentos, 
f í e na Afiamàt que todas foberam. 
Tia quarta parte mm os campo* ara, 
B fe tms mmdooumra U chegároí 

E Vejmos em tanto que acontece 
Jaquelíestant famofos nauegantet, 
D>fpois que a hraitdaVenusenftaqueqt 
O furar >ao dos Ventos repugnantes: 
•Defpois que a tar^í terra lhe apareçe, 
F m de fuas per fias tam cañantes t 
Onde Vem fame ar de Chrifloa leyr 
Edar nono coílumei muo IfeL 

yanto que aamua árrafe chegaram^ 
Lenes embarneces de prfeadom 
sfcbaratn yqtíeo caminbo lhe rnfláram 
f>e CMecu ondè eram moradores: 
Kerala fogo as proas fe inclinaram, 
fPorqne efl&era a cidkJe das mUkoreit 
3)o Malahar milhor ^ ondeviui* 
Gfyiqueatemtodapoffítti. 

T ' •" ¿(lew 



CANTO SETIMO; >»* 

}lum terreno muy grande, (¡r éjja^ famojt 
Que peló parte Jujlralo má r a h r a » ^ 
Mperao Norte oEtnodiocauemofo, 
lugo defyisdiueiJos oconflrange 
A Parías leis: aigus o Vutofo 
yialmma, al<¡u$ os Lklos ador am 1 
¿IgHS os animais, que entre elles mcram} 

JLtf hem mgrande monte 1 que cortande 
Tam larga terra, toda Afia difcorre9 
Çue nomes tam diuerjõs Vai tomando, 
Segundo as regiões por onde torre, 
Jsfontts fiem^mdeVemmanandê 
€s rioSj Cuja gram <or rente morn 
'No mar lndííot (j? cercão todo o pefo 
í)o terreno) fazendo o íbtrjunefo, 

'Entre hum is1 o oútro rio: em grande efpay* 
Say da larga terra hua longa ponta 
Quaft piramidal, que m tegaço 
3)0 mar com Ceilão v fula conftmta, 
f i jtmtQ dondenajce o larga braco 
ú a n g e t k o m m o r antigo conta: 
(he fis »izinhos da terra moradores 
p9 cheiro íe mantém das finas flores. 

• V f 4 >hfa 
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Má5 agora de nomes^ dé ufanea, 

filotios i ? baños f vn os babitiintes: 
Os Vehjf, os Tatanety que empoffança 
t)e terrj, <& gente, f m maísabuadantesy 
J^ecmis^Oriás, que a efperama 
Tem de fua falu ^am tias rejonantes 
Agoasdo Gangê  & a terra do 'Bengals 
fertiide fme que outra mm lhe igoala. 

0f%e'moJe Cambaia belkofa 
( Dipm foy de Toro ffyi potente) 
O ̂ eino de 1Slir[ingi podei ojo, 
Maisdeoam & pedras, que de forte genttl 
Aqui j è enxerga la do mar Vndofo 
t ium mtyite aíto, cfte corre longamente,. 
Seruimfa M ^ M ^ e f o r t e mM% • 
Cow que do Canará viue figuro* 

0 4 turra os naturais lhe chamao Gate, 
!Dope 4Q: quatpçqyenaqqantidade . 
So eHende bua fralda e/lreita} que cómbate 
T)Q mar 4 mtural ferocidadei 
jíqui de outras cidadps jeni debate, 
Calecutem a illuftre dignidade^ .. ;> 
J)e cabeça de l nperio ma, ny bellaf, 
Samorim j e mtknla ojmbor del'a. ^ 

C " . Cbegadct- ¡ 
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Chegâila a frota ¿to ricojenhorio, 
Hum Tort ligues manjado Igo parte, 
j 4 fa^er fibedor o %eigentío 
DA Vin.li Jua a Ltm remota parte: 
Entrando o menjjgetro pelo T ĵo, 
Que aliñas ond a entra, a não villa arte 
j i cor, ooejlo eílrmbo, o trajo nono 
Fe^concorrera Vello todo o pono. 

ULntre agente que a Vello concom í, 
Se chc<iahum Mubo'ncta,que njjltdo 
Fora na re ojito Ja 'Bet berta, 
La onde Jora Jnteo obedecido:. 
O ti pela Vê inbanca ja teri t 
Q ' \úno LujUano conhecido, 
Ou foy jnajomalado de fvu ferro, 

/.Fortuna o trcuxe a tam longo dejícrro* 

ÍLml'endoomcnfageirocom jocundo 
S^oí/o, como quem ¡abe a lingoa HifpMtt 
Lhe dijfe/juem te trouxe a eítoutro mmio, 
Tam longe da tua pat tia Lnfitana? 
¿¿brindo lhe r>jponde o mar prof undo f 
Tor onde nunca Veio çente humana. 
Vimos bujíar do Indo a gram corrente, 

onde a Lei diuina je acrecenté. 
E/pautado 



OS LVSIA&AS D E L . DE CA. 
giJpdntadoJicouddgratnViajem, 

0 monro que Moncaidefe cbamaua, 
Ouumdo as oprejjoh qm m pajjajem 
Qo mar, o Lufitam tloecontaua, 
MAS Vendo em fim^ue a forçada mtnfnjem 
Soperaotf^eidatenareleuaua, 
Uie di^ que eftaua fora da cidadeJ 
Mas de caminho pouca quantidade, 

E f u em tanto que a nona lhe cbegajjg 
J)e f m eftranha viuda }fequtm 
'NajMpobrecafarepoufaffei 
B do manjar da terra cormria' 
B defpois que fe hum pouco rccreajp, 
Co elle pera 4 armada formria, 
Qjte alegria nam pode fer tamanha. 
Que achar gente vidinha em terra eílranhn] 

O Tortugues aceita de Vontade 
© que o ledo Monçaide lhe offerece. 
Como fe longa fora ja a amizade} 
Çoelle come <{& bebe, W lhe obedeçe: 
Amfa.fê tornam logo da iidadeJ 
tPera a frota}que o Mouro temconheçe9 
Sofem aa Capitam, ¡ur toda a génte 
Monçaidereçebeo bmignameiue. 

". .. . '" " Ççafuão 
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O Capitam o abraca em cabo le Jo, 

Ouuindo claraalmgoa de Ciftell t, 
IMÜQ h fioafjenti^ & prampto quejo 
tPeli terra pergunta, <s toufas della: 
Qual feajmtaua em^odopeoanwredo, 
Soporouuiroamanteda dm^tlU 
E u r '(di$e> tocando a Itra de ouro. 
Tala gente Je ajunta a ounir o Mouro, 

El/e corneal ,0 gente que a natura 
Vidinha fezje meu paterno ninho, 
Que de/lino tam grande, ou qne Ventura 
Vos trouxe a cometerdes tal caminho: 
7$am be Jem cau/a nao occulta,{jr e/cura 
V i r do longinco Tejo, isr ignoto Minho, 
<Por mares nunca doutro lenho arados, 
¿ 4 (fyinos tam remotos Z? apartada. 

Déos por certoVos tra^, porque pretende 
jílgum Jer uko Jen por ]>os obrado: 
tyor iJJo joVosguia, ts Vos defend? ^ 
Dos migos do mar, do Vento yrado: 
Sabeyqueejla'u na India, onde Je eflendt 
Tiuerfopouo, rko & profperado, 
T>e vuro lu^nte, <3r fina pedraria. 
Cheirofuane^rdente ejpeúuyia* 

EJta 



OS L V S I A D A S D E L. DE CA» 
proumáa ¿ajo porto agora 

Tomado tendes-}MalabarJè'cbamat 
Do cultoantkoosYdohs adora. 
QwcaporeHas partes Je derrama: 
flediuerjhs ^eis he) mas dumjo fora 
T'ZoutmtempOyjegtmlo a antiga famai 
Sarama Verimal fay derradeiro 
Q^«; que e j l e ^ 'mo teue pmdo o* inteiro» 

Verem comoaeíia terraentam VteJJew, 
De la àojtyo Arabko outras gentes. 
Que o cuito Mahomético trouxejjem, 
jSlo qual me infiituirão meus parentes, . 
Succedeo quêpregando conv.ertefjem 
O Verinidl, de fabios eiloqnentes, 
Façem lhe a ley tomar com feruor tanto. 
Queprofuposd&nellamorrerfanSlo. ;. 

ISTdoj armay & mHas mete curiojo 
'Mercadoria que offereça rica, 
Terayr nelUs a jer religiofo, 
Ondewpropheta ja ̂ , que4 ley pubriem 
*¿intes,qúe. parta, o.(%eino. poder ofo 
Cos feq¿\ reparte, ponjtie mm lhe fica 
Erdejrvprbpxto, ^¡í^os tnais aceitos,.'' C 
trieos d££Qbre$¿hnws,MJ.p¡mttis.u>v:ó 

. -., Ahum 
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A bum Cochim^ a outro Canattcr, 
j iqual Chale, a qu¿l a tlba da pimenta, 
j i qual Coulão, a qual dá Cranganor 
Eos mais,á quemo maisftrue <ur contentâ 
Hum fo moço, a quem tinha muito amor, 
Ttefpois que tudo deuje lhe A¡>refmt4t 
$ era efie Calecu fomente fica. 
Cidade ja por traüo nobre & rica. 

E/la lhe da co titulo excdlente 
De Emperador ̂ ¡w: fibre os outros mandê  
lílo feito fe parte diligente, 
Pera ondeem fanSla vida acabe, isr ande, 
E daqui fica o nome de potente 
Cum. r i , mais que todos digno. Or grande 
Ao moço,zsr de fendentes, donde Vem 
Eftt, que agora o Imperio manda ar temi 

A íey da gente toda rica i s pobre. 
De fabulas compoftafe imagina: 
¿tidaonusjür fomente hum panocoSrf 
jfspartes, que a cubnrnaturaen/tna; 
Dous modos ha de gente, porque a nobre 
"Haires chamados fam, i s a mems digné 
Toleáf tem por mme, a quem obriga. 
A k jnão tmUarara cajkantfga. 

" • forque 
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Porque os qvfarmfempre bum mesmo offich. 

De outra nam podem receber confortei 
New os filhos teram outro exercido, 
Senam odefeuspajjadosate morte, 
Fera os Nairn be certo grande Vicio 
Defies ferem tocadosde tal forte. 
Que quandoalgm fe toca por Ventura, 
Com ceremonias mil fe alimpa (sr apura» 

pefla firte o ludaicopotto antigo 
fâam tocam na gente de Samaria^ 
Mais eftranhe^as inda das que digo 
Tsíefta terra vereis de vfanca Varia, 
Os Hair esJos fam dados ao perigo 
3)as armas, fos defendem da contrarh 
¡Banda o feu fyijtraçfndofempre Vfada 
Na ttyuerda a adarga^ na denita a efpadal 

Víramenesfamos feus religiofoŝ  
Nome antigo, zsr de grande preminemM, 
Obferuao os preceitos tam famojos 
Dbum, que primeiro pos nome aa ciencia: 
Tfym ntatão coufà Viuâ  çjr temer ofòs 
2)4i wnes temgrandifíimaabtlmencia. 
Somente no Venéreo ajuntamento 
Tem mais licença $ i ? menos ngmento, -

G m n 
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Cerais fam as mclberes: mas fomente 

Pera os hgemzam de few maridos: 
Ditofacondiçam, ditofa gente3 
due mm fam de ciumes offendidos. 
EJks zsr outros coñumes Variamente 
Sam pelos MaUb¿tns admitidos. 
Aterra begrojfaem trato, em tudo atjuiSò 
Que as ondas podem dar da China ao N i lo. 

' h f i contaua o Momo: mas Vagando 
jíndaua a fama ja pela cidade, 
J)a vinda defla gente eñranha, quando 
O (Reifaber mandam da Verdade, 
la Vinham pelas ruas caminhando, 
(Rodeados de todofexOjír idade. 
Os principaes que o (fiei bufar mandara^ 
O Capitam da armada que chegára. 

lAas elle, que do (%ei ja tem licença 
<Pera âtfembnrcar}aiompanhado 
Des nobrei Tortuguefesjem detença 
(Parte de ricos panos adornado: 
Xas ceres a fermo/a di/trenca 
j i Vifta alegra ao pom alucroçada, 
O remo compajfado fere frio 
j lg j r a o marfdctyois ofrefco rio. 
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Kdpnia hum regedor do fyino eftaua. 

QueMJUA I'mgoa CatualJe chama, 
Rodeado de Nairn ¿que efperaua 
(om deJufadafeUa o nobre Gama: 
h na terra nos braços o leuaua, 
E num portátil leito hila rica cama 
Lhe offereçe em que hi, coflume tfado, 
Que nos hombros dos bornes he leuado, 

D f H d arteo Malabar, deflarteo Lufo, 
Caminhão la pera onde o fyi o efpew 
OsoutrosTortuguefes táoaovfa 
Que infantaria ftgue efqtiadraferd: 
O pouoque concorre Vay confujo 
De Vera gente eflranhajisrbem quifir* 
perguntar: mas 710 tempo ja pafjado 
"Ha torre de 'Babel lhe fo i vedado. 

O C m a , ^ o Catualhiao fallando 
Nas coufas que lhe o tempo offerecia, 
Mmçaide entrelles Voy inttrpretando 
Jls palauras quede ambos entendiai 
d f i i pela cidade caminhando, 
Onde bua rica fabrica fe erguia 
J)e hum Jumptuofo templo ja çhegauao 
tpdisportas ioquaijtaitcnentraffítp'. ^ * 
í ' A l i 



'Ali eflamÂas:M(Íaélàsfgtírái': s ;! 
Éfculpidas em f S , <&~ em feirafrh, -
jpíírfoí degefíos, Varios dépktnraSy 
Âfegmdo o Demonio lhe fingia: 
Vemfe as abominauets ej"culturas, 

f QualaChhnfa-âemmmhroífe Varia] 
Os Chriflaos olhos a WrlDeòs Vjados 
j&m forma humána eHmmuuilhiitâQsl 

yíummcciheça cornos efciifoUw, • \ •• 
Quallupiter J.mon em Lyhià éBdUá^ • 
Outro mm côrpòroftós tmhaVmdàsj- •'; 
^em como o antigo lano fé piritâua» 
Outro com muitos brazos Muidtâos 
\A^rmrea-pãreçe q ue imitaua: 
OutràfronteCaninaiemdeforciy 
QualAnubtsMenfitknfeadara^ 

Aqui feita do harharo gentio 
J . JupeyfUáojaadoraçam, 
Atreitos vãojem outro algum defuio] 

• tf? em ondeefiauã o ̂ e i do pouopao: 
^EngrdjJmdoJeVaidagente o f o, 

^ Cos que vem Ver o ejiranho Capitam] 
Eftam pelos telhados <&janellas 
Velhos & moios^doms í<r donzellaf* '-' 
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lá c ^ í o ^y/o, & tão pajjbs lentot, 

£>OÍjardins odor'ifem femofos, 
Que em ftefcondemosregima^oufmlosl 
¿Itos de torres nao, mas famptuofos, 
BdificapJè as mhres feusaffentos, 
(Por entre os armudos deleitofos, 
'jffti Viuem os <%eis daquella gente, 
^Zo campo. m cidade juntmente» 

Pelòs portais da certa a futiíe^á 
Se enxerga da Dedálea facultades 
Um figuras mo/lrandopor nobre^À 
IDalndiaamaisrmota antkuiiadez 
JjjTguradas táo com talpiue^i 
As Hfl crias dàquelh antiga idade¡,. 
Que ¿fum delias tkermtiuainteira^ 
$elaJõi$ra,c.onhecea,terMdeÍM, 

UHarn hum grande exercitáquepifit 
j i terra Oriental, que o IdaSpe laua,, 
^ege o bum' capitam de fronte lifa^ 
Que com f róndenles Tirfos pelejaud ,̂ 
fpor elle edificada eflaua TSlifa, 
TSlas vibeiras do rio, que manaua, 
Tam próprio, quefe ali efliuer Semellèl 
Dirá por certo, quehefiufilbo aquelle* 



" CANTO SETIMA iá l 
}Aais duame btbtndo fit&a m9 

iSuygrande multidão da Jfiriagintèl 
Sujeita a fmintno fenborio, 
3)e hua torn bella, como mcontimnté 
[ / ( l i tem junto miado nunca f m 9 
Bfculpido o fero^gimte ardente. 
Com quem teria o filho competencia] 
\4Moy nefandô  bruta incontinencia* 

DrffM mais apartadas trmalauaò 
Js bandeim deGreáagloriofa] 
¥erceiraMonarchia%&fojugauao} ! 
^teAíagoa^GangeticMlíndojM'. 
"Dum capitão mancebo feguiauao 
!Depalmas rodeado Valeropts, 
Que ja não de Filipo, mas fem falta 
p e progenie de hpiter Je exalta» 

psTôrtuguefesVeridoeftas memoriai} 
Di^ja o Catual ao Capitão, 
Tempo cedo Wa que outras UBcriasl 
"EHas que agora olhais abaterão: 
j í q u i fe efcreueram nonas bifta i tf] 
tpor gentes eHrangeiras que virão 
due os nojfosJabios magos o alcançarão] 
Quando o tempo futuro efpecutirão. 

Q, 2 Bdisfie 
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^d i^kmaisa mápjccifciemíd,. • • - '. ' 

Q jpprúfe tmar fo rça tamanha,. • 
TSlm VdlcràJ&s homes reftUemia, i 
Q m m t r a o Go nao Val da gente manha: 
Mas também dizque a bd¡ka.exce¡lenci-i 
TSlds annaSj&Mpa^, dagme ejlranha. 
Sera ult que fera fio mumkoutiido ; 
0 temedor, [wrglomdòpencido.. 

hj^t fallando ¿ntrauam j a m fala, 
Ondeaqyeite potente Emperador 
Nua^milbajk^ijtiemmfe'igQnlt 'J 
3)e outrM-algua mprno & <mJauon s>\, 

' No recofiadügejio fe afínala ••'• • v , .' ; 
Ham Venerando & profyero fenbor/s 
Humpáno de oiiro ánge.y &*m cabeça ' } 
Xieprechfas^mahfeada-ecit^' :•'<•-. • ' " I 

"Bem junft ddkhMmMho.remmte3 • s . 
Cosgiolbos no chao, de quando em (juandoi 
hhe.dauaa Verde folha da.erua ardentt 
Que afm coflume ejlauarumbmtdoi. 
JrlMii^Bramene, pejfoapremmente, . 
fiera o Gama Vem compajjo brando,. 
fpmtcjm ao grande Principe o aprejentej, 
Que diante lhe ama quefe ajjente. 

. . T : Sentada 
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Sentado o Gama junto ao rico ktto, 

Os jèm mais üfañados,prQmpto m 
Ettaua o Samort no trjp (jrgeito 
Tia gente, nunca ck mtes ¿elle Vt/ia: 
hancando a graue VÔ JÍQ JMo peito. 
Que y ande authondade logn aquiíU 
Ñ a opinião do \ e i , i r dopouo todo 
D Capitam Ibe f d U dejle modo* 

Wumgrande T{ei, de la das partes^nit 
0 ceo Volubdcom perpetua roda 
Da terra a lu^ ¡olar i oa terra efcondel 
Tingindo a qne deixou dt t jma nodOf 
Quuindo do rumor que la refponde ̂  
D eco, como em t i da Indta toda 
O principado eílà, o* <* magtflade, 
Vmculo quer contigo de amizade» 

ÍLfor longm rodeos att manda 
í'or tefi^er Jaber que tudo aquiilo 
Qutjobre o mar) queJobrg as terras anda 
Ds ri.jue^K ^delàdo Tejo ao Ntlo: 
B dê  dj f '74 piagj de GtUnda, 
¿ t e bem donde o Sot nam mutla o rMo 
NOÍ dias, Jobre a gente de Ethiopia. 
Tudo tem m feu fytno em grande copié. 

KJ W 
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E f i queres com paclos, l i wcas 

3)epa^, e> de amiúde fuera, ntia. 
Comercio consentir dai abundanças 
Das fazendas da terra fuá, tm, 
iporquecreçamas rmias^ <jr afaftafqar,., 
fPorquema gmte mais trabutiia '(jrfua^ 
3)e VOJJOJ (Jleinos, Jera certamente 
•$)e t i protteitô, detíe ¿loria ingmtz» 

fifenivapiqueô nò defla amt^aâ^ 
Entre Vos firmemente permaneça; 
Eftata prompto a toda aduerfiJade, 

por guerra atm fyino fc-offere^at 
Comgente, armas, (sr naos de qmlidads: 
QMparyrmao te tenha, te cméeçOp 

EdaVòntadeem t i fobriíto pcjla 
Me des a my cerúfíima regoSia* 

{Vaíembaixada daua o Capitán); 
jéquem o ̂ e i gentio refyandiai 
Que em Ver embaixadores de notam 
Tamretnota ygramghña recebia* 
Mas nejle cafo a vkwa tendam 
Cdmosde Jiuco?)JdBo tomaiw, 
hfarmanàife certo de quem ertr 
"Q^eif <p a gentef or terra que dijferÁ 



CANTO SE n u a í i | 
E que em Unte pedia do trabalho 

tPtifjidoyr npoujar, & em tempo irem 
D,ria a feu dafmho hum jufto talho. 
Com que a feu <fyi repofla alegre leuei 
h niftc ptmhâ a noite o vfado autlio 
¿4as humanas (anjeiras, porque ceue 
fòedaçe jonn os membros trabalhados} 
Os olhps ocupando ao ocio dádos, 

ka filhados foram juntamente 
O GsM-t, ar Tortugtitfa noapoufentt 
J)o nobre %egedor da Índica ¿ente 
Com fejias wperal contentamente: 
€ Cat uai no cargo diligente 
De ftulZci, tinha jtpor regimento 
Sskr da oente eflranha donde tinha 
Que coHmes¡ que lá i que terra tinha. 

Tanto que os ígneos carros dofermofo 
2rfdnc?bo VdioVio, quealu^renouat 
Manda chamar híomaide, dt j j<>Jo 
3)t jfoderfe i>f r-nar da gente noua: 
hx lhe pergunta promplo (rcuriojo. 
Se temmticia inteira, & certa prona, 
T>ÕS eílrmlm quem J im, que onuido tinh* 

ue he gone de jua patria muyVi^nha. 

2^4 to 



¿94 L V S M D A S D E L . "DE CÁ¿ 
Que particularmente ali lhe é j j é 

ípfemuçam muy larga, p i s fazia 
ííijje fempao %ei}porque fiubejjé 
O que mñe negocio fe farir . 
Montaidetornayppjio que eu quifíjfe 
tyi^mdifiommnam faberia. 
Somente jèyque he gente lade tiefyanba 
€nde o meunmhoy& o Solmmarfi banha, 

^maleydumTropheta^uegeraio 
Fmfemfaderna carne detrimento 
D a m a y ¿ a l que por bafo eflà aprouado-
Do Veos, que tem do mundo o regimentos 
O que entre meus antigos he )>ulgado> 
iDeileSfht que o Valor fangninolentô 
Das armas, no feu braço refplmie^ 
&gueem no^os pagadosJêparecer 

IForque ettes com virtude fobrehumantfgr 
Os deitaram dos campos abundofos 
2)orfaTejo,X?•frefca Coadiana, 
Com feitos memoraueis , famofosx 
E nam contentes indar. ar nají^ncawx^ 
Parte^ortando os mares pmelofos- . 

: Mos nam querem deixar Tt>iuer fegurosy 
Tamndo noí cidades fa l tos muros-



CANTO S E P T I M a " *nj 1 
U m trunos tem mojlrado esforço (*r manha, 

Bm qtuesqueroutmguetrasque acotefío. 
OH das.gentes helipem de E/pahba, 
OH la dulgus quedo Virem deçao. 
JÍJSÍ que nunca em fim com Un̂ a eflranhd 
Se tem^ que pofpeyiddõf feconhefio, 
Nemjejabe indan3ô,te afirmo (sr ajjelfo, 
Pera ejies Aniban yienhum Marcello. 

E jefla informaÇao nam for inteira 
Tantpquanto comem, dellespretende 
Informarte, que be gente Verdadeira, 
jíquemmais falfidadeenojaojfèttdt:. 
Vay Ver lhe afrota f af urinai t wufnanftra: 
Do fundido metal, que tudo rende, 
E folgaras de Veres a policia • 
^Portugttef na pazjcsr na milicia, 

la com dejejos o Idolatra ardia, 
De Ver itto, que o Mouro lhe contaúa^ 
Manda effuifmrbateisrfueyr ver qmiè 
Os lenhos em que o Oama ttauegauax 
jfmèos partem dapraia,a quem jeguia 
jíTstairageraÇamjqmomar caalbaua, 
Ja Capitawa fobent forte & bellâ  
Qttde: Taulo os mefo a bordo delia. 



m O ? I V S I A D A S DE t. DE ÇA. 
tyurpww fam os toldos, cr as bandeiras 

jporicQ fio Jamt<¡M abicho gera, 
KdaaUampintadas asgueneim 
Chas, que o fone braço jafizera: 
<$atfiíhas tem empais auentureiras, 
Defiifioi cruéis, pintura fera, 
Que tanto que ao gentiofe aprefenta] 
j . tento mils os olhos apacenta, 

$eh que VÍ pergunta; mas o Gama 
Lhe pedia primeiro que fe affente] 
E que aquelle deleite que tanto am A 
j í ceita Bpkurta, efperimente: 

. Dos e/pumaníts Vafos fe derrama 
O licor, que Noe. moBrdra aagentet 
MxscomeroÇentiotiam pretendet 
Que a ceita que Jeguia lho defende* 

h trombeta que empa^no penfamentol 
Imagem fat^deguerra, rompe os ares, 
£o fogoodiabolho inftrumento, , 
tSefazonuirm fundo la do\mares: ' 
Tndo o Oemio nota: mas o intento 

" MoUramfempKe temos fiftgularet 
feitos dos homs i quem retrato brçuç 
4 (wfa d1 deferem, 

Aafi , 



CANTO SETIMO.' t i ¿ 
Piluft em fe, co elle os Gamas junto] 

Coelho de outra parte, o Mauritano 
Os olhos poem m bellico trafunto 
2)ehumVelhobr^nco^aípeito venerando] 
Cujo mme nam pode ferdefmSlo 
Em quantooumrno mundo trato humano3 
"JSlo trajo a Grega ifinça efiaperfeita, 
Umramoporinfigma na dereita, 

f jum ramo na mao tinha', más oceop 
Eu que cometo injano, <r temerario] 
Sem Vos NimphasdoTejo^ do Mondegpl 
(Por caminho tarn arduo, loñgojür vario'. 
Vojjo faminHoco,quenattego " 
tPor ahornar, com Vento tam contrarío. 
Que fenammeajudais,('1 grandemedO) 

- Que ornen fraco batel fe alague cedo. 

p//;4y que ha tanto tempo i que Cantando 
O Vojjo Tejo> y os Voflas Lufttanos, 
J fortuna me tra^peregrinaúdo^ 
TZouos trabalhos Vendo, ̂  mp os danos 
Jgora ornar, agora efprimentando 
Os perigos Mauonm inhumanoŝ  
QualCanace que J mme fe condena, 

2i(44 mão f m p r e a e í p a d a ^ noutra apiña 
"•. jígora 



P S L V S I A D A S DE L . DE CA» 
tyortcQmpohMzpaticrmiJa, \ \ 

f^f^fíjpfdos alheios fagwdàdo, 
\/gor4 da eíperançdja adyfiirida, 
f)e m m mats que mnca derribado':. 
Jgwa HAS cofias efcapqndv a pida, 
Quzdumfio^endia^amdelgado^ 
Quenão menosmilagre foifaluar fe. 
Que j>erao ^ i ¡ n d a k o acremtarje, 

fcatniaTSltmphdtmtnhtsvfobaUfiMl -
famanhiis miferias meçercajjem; 

$enaw fHP tqueílesque eu çmtandp mdaftt 
T i l l premio de metís perfis we ¿omafieni 
'4 froco dofdefcanfis que?fperaua, 
Dás çapelhs de louro que me honrajfem, 
fr tbalkowmça vfido? w enuení^m, 
Çom m Hm dnw tflaâo me deitkrpn, 

y?d$ Nmphaf que engenhos de fenhpm 
Q VoJJo J j jo çrfa JtalerofoSy ? 
Queaj^iy00mprezançqm fmfiftòrei. 
j$ quem os fa^ cantando gbrtojàs; 
¡lúe exewpfos ¿fHtpmeJcpptores, 



. C A N T O SEPTIMO. 127 
Voh logo em tantos males be fonado, 

Que fo Vojjo fauor me mm falkU, 
- principalmente aqui, que fon cbegcido 
Onde feitos diuerjos engrmkca: 
J)âimo Vosfos, que eu tenho'ja jurado 
Que n.vn no empregue em quê o nammerecct 
"Kern por lifonja huue úl^nm.Jt{bidoy 
Sol pena de mmjerasradcc'ulo, 

KÍW creáis l^imphm nam que fama dejje 
j fqmm a&hem cam am j do f u Üei 
dntfpofe0upMprio. merejje:-, 
Imigodadmwís: b m & m h y , . • * 

*-'^)\hymfflihkkfo-3 qtteqúifeffe' 
Subir a grandes cargos, cantarey, • 
SopáKpoder.com.torpcsexmüios 
Vjarfflais largamcnttM jeas Indos., 

Nenhum quelfe de fe-Upoder hasLinU 
(pera feriar a Jeu dijíjo feio, 
B que por comprazerão Vulgo errante' 
Se muda em mais figuras que Troteio, 
Nem Camenas também cuideis que cante 
Quem com habito honeTlo & grane l>ewy 
Tor contentar o'^ei no officio nono,, 
^defpir & roubar o pobrepouo. 

Nem 



OS L V S I A D A S D E L. DE CAV 

NÍW quem acha que he juftoy* que be derem 
Guarda/e a ity do (fiei feueramenté, 
B nam acha que he juílo <sr horn refyeity 
Que fe pague o fuor dafemilgente* 
ISlem quem femare compôucó experto péito 
(Raspes aprende, <& mida que he prudente^ 
<¡?era taxar com mão rapace efcajjat 
Os trabalhos alheioŝ  que nam pafla, 

'hqnelks fos direy que auenturáram 
^orJeuVeos^orfeu^eijaamada Vidà 
Onde perdendoayCm fawa&dilatkram, 
Também de fuas obras merecida: 
' ¿ p o l o l a s Mu/as que me acompanharm] 
~Me dobraram afurta concedida 
Em quanto eu tomo alento defcanfado, 
fomrnarmtmbalhomis folgado. 

F I K 



¡CANTO O C T V O i 

Canto Oáaua 

A primeira figura 
fedeúnhâ 

0 Catual,que pira ejlar fmta» 
da. 

Que por Jiuifa Imm ramo nd mão tinha, 
^ barba branca, longa, <& penteada: 
quem era, i ? porque cauja lhe cominba 
Cí diuifa que tem na mão tomada, 
ÍPaulo refponde, cuja Vo^difcreta 
f) Maw'tkno fabio lhe interpreta. 

fc&as figuras todas que aparecem] 
íBrauosem Vúla, zsr feros nos afyekoi, 
Mais brauos, & mais feros fe conhecem 
*Pela fama, nas obras, <sr nos feitos 
Antigos fam, mas inda resplandecem 
Co nome, entre os engenhos mais perfeitos^ 
Efte que )>es he Lufo, donde afama 
O nojo %emo Lufaawa éama. 

Foi 



¿os LVSIADAS.DE L. DE CAÍ 
Voy filho ¿Í?1 companheiro do Theham, 

' Qjie tam diuerfu partes conquiflou 
^ arece Vindo ter ao ninho Irlifpam^ 
Se^uvnlo ¿i armas qut contino )>fou, 
'Do Douro, Guíd'ma o campo vfano, 
Ja àitq BítfíO) tantop contentou 

ZV'Qw'aU qMs'Jar,mja can/ados ojfos 
Btcrmfdpfílcnrây^notpe aos mjfos; 

O ràmo que ¡he Ves pera dimfa, 
OVerde^Tyrfofoyde^Baco vfidOf . v 
() qualaanoflatJade amoHra isf auifa; 
Que foifen companheiro {? filho amadoi 
Ves outrò, que do Tejo a terra pifa, 
Qejpois de ter tam longo mar ümlo9 
Onde muros perpetuos edifica f * 
E templo a Talas} que em memoriaf¡c4¡ 

yitffes he o que fa\âfanÜa cafa 
Aa Dtofa, que lhe âà lingoa facunda, 
Que Je ¡a na ¿ f u Trota pifigm ahrafá] 
Ca na Europa Lisb&a ingente fundu? 
Quem jera ejhutro ca que o campo arraft 
De mortos, com prefmça furibunda! 
Grandes batalhas tem desbaratadas, 
Qfisas J g u m nas frcmdeiras tem pintadas. 



C A N T O O C T A V O . Hp 
jifíi o Gentio di^j refponde o O m ã , 

Ejle que Ves paftorja foi de gado, 
Viriato ¡abemos que je chama, 
X)eítro na lança mai¡ que no aijado: 
Injuriada tem de tfytna a fatna. 
Vencedor muemibtlafamado, 
Nam tem coelle não, nem ter puderíio 
O primor que com Tirroja tiuerao. 

Comforça não- com manbaVergonhofai 
A Vida lhe tirarão que 01 ejpanta. 
Que o grande aperto em gentejnda q honrofa 
jlas Vê ef leis magníinimas quebranta' 
Outro e/la aqui que con tra a patria yrojn 
Degradado com nofcoje aleuanta, 
Ejcolheo bem com quem fe aleuantajjt ' 
Tera,que eternamenteje illujlrójje. 

Ves com mfco também Vence as bandeiras . 
T>eJJas aues de lupiter Validas, 1 
Queja naquelk tempo as mais guerreirasí 
Gentes de nos fouberam/er Vencidas: 
Ofya tam fotis artes maneiras, ^ 
Tera adquerir os pouos tam fingidas 
Jfatídica Cerua que o auifa, 
Bile he Sertório.is- ella a Jua diuifa. 

% M a 



^ÒS L V S I A D A S D E L . D E CXi 
'Ham fe^p Confuí tanto que cercado 

Foi nas forcas Caudinàs de ignorante 
Qmhâodpaffarpot baxo foi forçada 
íy.oSammúcòjugotrmmphante: 
EHe pelo feu pom injuriadoy 
J . p fe entrega fo firme & confiantê  
EJloutro aj?t ,<zsrosfilhos 7iaturaisy 
E 'à conforte Jem culpa^ke doe mais» ' 

Fes efle qpefaindo da ciladay 
iba. fobre o ̂ e i que cerca a Villa forte, 
la fflfei tem prefo/r á"\ñlh defcercadtt 
llluHt e feito digno de Mamrtey 
Velo ca Vay pintado nejla armada 
TSIo mar também aos Mouros dando a morte, 
Tomañdo lhe ásgalesr leuando agloria, * 
3)aprimetrànMrititriaViEloria. 

E dom Vuas Roupinha que na term, 
Enofnar reblandecejuntamente^ 
Co fogo que (tcendea juntada ferra 
De Ahila, nasgalesda Mamagente 
Olhei"como então jufia t r fanSlaguemt 
De acabarpelepndo eflà contente: 
Das mãos dos Mouroi entra a felkealmf 
TrttiitJando ms teos cmmjl&Talma.' 



C A N T O O C T A V O . . f j» 
Se Cefar, fe Alexandre tluerao, 

Tatnpeifutno fwckr^mpoqcagtrtft, -
Contra tántúsimmigos quantos erao, ^ 

Os que dchi,rataim efle exciiknte, 
Tiam creas que ¡eus nomes fe eflenderat 
CoMgloriasmortm tarn hrgamçnte: 
Mas deixa os feitçs ¡eus inexplicaueis, , 
yeque hs dejeuí'pajjcihsjam mtaueis, 

fêfle que 1>es olhar cornee fio yrado, 
tf*era, o rompido Jlumno maljofrido, 
7)tgen4o (he que o exercito ejpalbado, 
Recolha^ to) ne ao campo defendido; 
Torna o moço do Velho acòmpanhadoy 
Qm Vencedor o torna de lemidOi 
Egas mçm^le chama o forte Velho 
(fiéra leais Vafjalos claro ejpelho. 

Í 

PetíotaVai cos filhos a entregarfe, • 
j l corda ao colo, n u de f eda w panOy • 

fporque/nam.quiso mciço foge; itarje+ ^ " 
C omoeUe prometera ao C&ilflbayío: 
Fe&.com ftjo Crpromejjasleuautar/e • 
O ceno queja efiaua f <bera?iot 

Çs fi(hos <ZT molher obriga aa pena, ( 
jPeraaueo/enborfalue, a f t condena. 

i . . . ; 1 ™ » 



OS L V S I A D A S D E L . D E Cki 
Nam fe^o Confuí tanta que cercado 

Foi nas fonas Cauâinàs de ignorante 
Quahdo apaffarpo? laxo foi fonad* 
"Do Sammikòjugo triumphante: 
Bíle pelo Jeu pom injuriadoy 
J f í i fe entrega fofirme & confiante, 
Éjloutro a f ixosf i lhos natumsy 
E 'à conforte Jem culpam doe mais, 1 

Ves efle (¡pefaindo da citada, 
í)âfol>r^ ^ r f qae cerca a Vtlh forte, 
la aditemprefo/r aUlLt defcercadct 
llluUre feito digno de Mauorte, 
Velo ca Vay pintado ne/la armada 
No mar também, aos Mouros dando a morte\ 
Tomaüdo lhe ásgales,, leuanda agloria, • 
TtaprimeifàmaritiinaViSloria. 

E dom Vuasfyupmlvque na terra. 
Uno ifoar refptandec ejuntamente, 
Co fogo que acendeo junta da ferra 
T)e 4hila, msgalesda Mauraçente 
Olbd"como entãojuftà zrfdnHaguerrti 
De acabar peleando eHà contente: 
Das mios dos ñfmrot entra a felice alms 
Triunfando nos ceas c m mJla Talma, 



C A N T O OCTÀVOC t i l 
f tm )/tslumajmimmófottlrdngeírp 

Trajo, fair da grande (urmâamuai 
QM ajudd a combátero Ifyiprimeira 
Luboáy deft ¿tandoJanBa prourt 
Olha' Bwijuefamofo /CauÁKèirô  
]J. Palma guejheMfcejwtto Aamal 
PorelUsmoflraTkmrntlagreVifio, 
Germanos Jam os MarpresdelkriílisK 

fiuniSacerdote\>Hrdti$ttáoarfada, ' 
Contra jémicbesgueítoma, ^rif¡fjga^0 

Leiria, que de antes fit tontada, 
*Por quernforMaph/tmedeemftd 4 foiça; 
0 e Teotêiibfrior: Mis f i terfád*' 
Sanfiartm,&1MmAje^¡fat¡$ 

§H&.mdo ergwo das ¿ujnas a bandeira, 

y ello ca.doíidèSmho desharata 
Gs Mouros de Vandáliá em firagtierta^ 
Osimigosrompendo,o ÂÍJm^nmta^ 
B Hiípabiopendámdembaémteir¿if 
}dmMm%ke, qtytfoft òtálor retrata, 
Çiíí^pJejfyc^àWà-fàjWiojJfU (errai 
7)i^o dãiM imndárS }p<iii Jem filti 
^iontrariademba^y a Jua exa ltd. 



Olha aquelte que pela Untd,. \ 
Com as duas hibec sdos Vigus, 
Onde a diada efiOtuki com que alcancé 

cidade per ma.nh iS mfidLsi 
Blh por armas tom i a femdhaitça 
1!)o cauallwOr CjM as cabeias frias 
N-í maoleuan ttfeUomnca-ftit(\ 
Cimldo fmpanw be 0 forte pcha 

,pe jijfonjp mml^i^pelo odio antigo-
J)as deLa>a,iCos Mouros be deit4dox 
T)e Vortugrfi fj^pido/n inimigol 

Obrantes ulla toma a companbado 
J)os duros infiéis quetra\ tonfigoi 
"Mas Ve que hum Tor tug ues com paucagenfò 
0, desbarata t f o prende ouj'adammtu 

Marthn Lope^ fe chmna o uualkirOy 
QuedtUeskuar pode a palmais olouvoz 
h l acolha hum Ecclefiaftkoguenwo,. 
Que em Lvi^t de. aço torna o fàago de ourq 

. Vello t ntrt os du uidofos tain mtetro. 
Em não negar batalha ao brauo Mquro^ 
G.(JJ4 a final no cep que fieapareçe, > 
(Lm i¡imQipomos f m o esforço creçe-



CANTO OCTAVO/ i j i 
Vis KÍO os ̂ f/x í/f Cor dona ySeuUfa, 

(R¿ito$1 ios outros dous, mm de tjpap] 
(Rotos? más antes mortos, marautíba 
IFeita de 'Déos, que nam de hmanohafti 
Vè$ ja a Villa de Aleteare fe bumtlbd. 
Sem lhe Paler defeji, ou murodeaçê, 
j é dom Matheus o fitípo de Lisboa, 
due a coroa de palma akeoroa, 

Çlba hum Mefire que deçe de CaílelíB] 
or tugues dentam ytomo em^utñá 

\Aterra dos AlgsruestiT jawlh 
ISlam acba que por armas I h rtftjla. 
C m manba/sfor^O" cm benigna tñrtllá 
Villas} tafitlloi toma a cfialla tijlaz 
V** TasíiU tomada aos tnoradores% 
&m tingança dos ftte (acadim: 

Ves com bélica Afinei* ao Mouro tanha 
SUueS) que elk ganhou aim fona ingtnte, 
fie dom faio Correa, cuja manfM 
E grande esforço fa^enmja aagente 
Másnam pafje, os tresijt h'rfyai? Bfpanbi 
$e fa^çm conhecer perpetuamente, 
Em dififias torneos, • 
TftelUsdaxandQ públicos troftos. 

3i 4 



OS LVStADAS DE I.. DE CA; 
VdloscoriomVemdèattentuniw, 

jíCaJlella, on.ieopnçofit leujrjtn 
J)os jogos de 'Belona verdaJeh oŝ  
Qjte com dano le algfn Je exerjtàwn. 
Vemortasas foberboicaualleiros. 
Que o principal dos tres éfajiaramr 
QM Gonçalo Ribeiro fe mmea. 
Que pode nam t w w <* ley Letea» 

AtentamwqtteafamatJntotHenJe,. 
Qwde nenlmmpajjafo ft contenta. 
Que a patria c¡ue de hum fraco fio pende' 
Sobre feus duros hombros a fuflenta, 

-" TSÍJOnoves tinto de yra^cjuereprende 
A VÜdtJconft mça inerte & lentai 
2?opouo, & falque tome o doçe freyo,. 
V e ^ e i f e t i n a t u r a l n a m de albeyo.. 

QIBtpor feu confilho (? oyftdia, 
È e Veos guiadafo ttsr de fanSla Eftrtlk 
So pode o que impofíibdpawiay 
Vencer o pouo ingente de Qflella: 

Outroe ftrago &r Vtftom clara tpbelk, 
T&genteiafíífero^cotmf infimtp, «; 
Q^e entre oTmtefo^oOotidm^ f>dit¿ 

" Mas 



( C A N T O O C T A V O . i j j 
Máí V« ̂ /w/i jd desbaratado, 

O poder Lufitano, pela düfefuu 
"Do Capitam denoto, <jue apartada 
Orando ¡moca a fuma (y tri n i ejjencía: 
Velio com prejja jados feus achado, *, 
Quelbedí^em que lhe falta, reft/lencía 
Contra poder tamanho, qiieviejje, 
Porque configo esforço aos fracos dejfe. 

Y/ias olha com qwfanñ* confiança, 
Çiue inda nam era tempo refpondia. 
Conto quem tlnk+c** T>46i ^ fgur4>iç4 
'Da VtBor ia, que logo lhe daria: 
Jfít TompiliOfOuuindoque a pojfança 
JDOÍ imígos a terra lhe corria, 
j i quem lhe a dura mm efiaua dando, 
Pois eu,re$f>ondef ejloufacrificando» 

, Se quem com tanto esforço em'Deas fe atme,. 
Quuir quijeres como fenomea, 
Português Capitam chamar íe deuet 
Mas mais de dom Nuno Jluare^Je arrea, 
Ditofapatria que tal filho teue. 
Masantes pai, queemcjuanto oSol rodea 
E ñ e gjobo de Ceres cr Neptuno, 
Semj. re fufyiwapor tal aluno. 

Ñ a 



¡OS tVSÍADAS DE l . DE; CA, 
^imtfmttguerra Ve queprefasganha, 

Bjtontro Capitam de pouca gtnte, 
(prnendadom Vence, ogado apanhâ  
Que leuauamroubado otifadámente: 
Outra ixzyètfue a lança emJangtte banhii 
fteflesjo por liurarcom amcr ar dents 
O pr fo amigo }prefopor lealj 
tyero (fiodrigttf^ he do Landroal 

pihatfledeflealocomopagoL 
O perjuro que fe^Cr Vtlcrigan/tf 
OU Fernande^ke de E-luas quem o ejlra^] 
& fa^ Vir apajjaf o vitimo dam: 
'De Xere^rmba o campo, O" quaft alagp 
Co fungue de Jeus donos Caííeihano: 
JAÁSolha tftut fereiraque co rofío 
Fd^ ejcudç aas gales ? dtante poftop 

Õlha que dê efete Lu fiónos] 
Nefltouteirojubidos fe defendem] 
Fortes de quatro centos Cafielhams, 

;, Que em derredor pelos tomar fe eflendew] 
(porem fogo fentiram comjeus danos, 
•Qàenamjo j e defendem,mas offendem, 
ftigno fitto de ft mo mundo en mo, 
Q r m à n v tempo antigo <&* no modfmol 

§d<f$ 
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antigamente que tre^nus 
I t contra mil ^maytos (xkj.Jim', 
Nfi tempo que os Viris atmámmtos 
De Vtmto tanto fe t l lu j lnnni j 
B ddles alcancmh Vencimentos 
Me/nwaueiSjíU erMçanoí deixaram, 

os muitos porfer pomos nam teníamos 
O luedefyois mil Wzgs amojlnnm* 

CUucadom Infantes fydto w H e n r i f a l ', 
Tftgenie gewrofide loane, 
Jl'quellsfalque fama illuítre fique 
Delle em Gemanhjcom que a morte enganè 
E/Ie^qtie ella nos mar es o pubrique, 
<Porfeu dejiobrulor, c defengane 
De 0 t 4 4 Maura túmida Vaidade, 
^Primeiro entrando as portas da cidade! 

\¡es o Conde dom f edro ¿juefuUerítá 
DotUt csnos contra toda a'Barbar ia^ *. 
^ s outro Conde d í a qmreprefenta v. *• 

terra Martelem forças & oufadtãj 
De poder defender fe nam ewfenta , 
^ikacere da ingente comfMnbia¡ 
Mas do feu T̂ ei defende a tara "ptda^ \, - \ 
tfmdo por muro a f ia) ali perdida* 

Outm 
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Outros muitos Verias ¿jue os pintores 

^ ^ u í também por certo pintariam; 
}4asfaltalhe pincel, falião lhe (ores, 
fionra, premio,fauor <júe fls artes triaftt? 
Çnlpá dos Viciojos fmcejjores. 
Que degenerâo certo, Çrfe dmiatn 
IPo luftre, <Ĉ  do Valor dos feus p d f 
fim ¿o/ios Vaidades atolados9 

hjMÍkspais illu/lres queja deram 
Prhctpioaagerayim quedelles p^.^$ 
ipelahrtudemuyto antaofizeram, 
JB por deixar a cafa que dcfcende, l 
Cegos, que dos trabalhos que tiu£mm9 
Se alta famt rumor dellesfe eftèpcle, 
Bfçuros deixamfempre Jêus menores^ 
Comlbedtixardejcanjosiorrutorts* 

Oftfm também ha^randtf ^abafíados^ ' 
famneréum tronco ¡llu/ti'e donde )>èrjhamr 
Culpa de T^tis, que aas Vê es 4 priuados 
ffiío mais que a mil,!] esforçoís?- faber fenbd 
JiHes osfeus nam querem ver pintados. 
Crendo quecommas ¡he nam (onufnham^ 
jB contii-qJ'eUiuntrairo natural, 
¿ a pititwa que falla qmrem mal. 



C A N T O O C T A V O . i j j 
Nao nego que a com tudo defcendentes 

Dogenerofo tronco,^ cafa rica 
Que com cuñumes altos z? excellentes 
Suflentao a nobreza que lhe fica: 
E fe ha luidos antigos feus parentes 
Trelles mais o Valor nao clarifica. 
Islam falta ao menos, nemfefa^efcura: 
Mas defies acha poucos a pintura. 

rj4J?i eflà declarando os grandes feitos, 
O Gama que altmofíra a Varia tinta. 
Que a douta mão tam claros, tamperfeitos 
Do fmgular artifice ali pinta: 
Os olhos tinha promptos ísr dereitos, 
O Catualna Híloria bem diflinta, 
M i l Vezesperguntana, <& milouuia, 
jisgoflofas batalhas que ali Via. 

Masjaalu^femoflraua dmidofa, 
^Porque a alampada grande fe efcondiç 
J)ebaxo do Ori^onte or luminofa 
Leuaua aos Antipodas o dia. 
Quando o Gentio,^ agentegenerofa. 
Dos Nd/m, da moforte fe partia 
A bufcar o repoufo que defcanfa. 
Os lajfos animais, na noite manfa. 

Entre 
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Entre tanto os Arufpim famop s 

ISlafdja oftmh^ucvn facrifirict 
Jiittuem jempre a cajos duMdo¡Mt 
tPor finais diaboliios, & indhios 
Mandados do (Rei próprio} ejludiojos 
Bxcn itauão a arte f t us •officks, 
SovreeUaVinJadeflagente ejlmrhd, , 
Que acts J nas terras Ve?nda ignota BJpMíbal 

Sinal lhe moftra o fíeme Verdadeiro^ 
T)e como a nouagente lhe Jeria 
iugoperpetuo } eterno catiueirot 
Xejlruiçam de gente/$- de Valia: 
Vai¡e rjpaHtado o atónito agoureim 
IDizer ao (Rei ( jegundo o que entendia) 
Os fmais ternero/os que¿ikanidM 
"Has entranhas das ptilimas que outhara: 

Â ijlo m/iis fe ajunta que hum deuotd 
Saéerdotc da. ley de Maphamede, 
JDCÍ odios concebidos nam remoto, 
Contra a diurna Fe, que tudo excedê  ^ 
Em femado Tropheía faifa & noto. 
Que do filho da eferaua Agar procede, 
%KO odiojo em jvnhos lhe aparecê  ; -

Quedejeusodm-'tnda'jimmdeçe. K • J 
B d i ^ 
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H J i^ lhe apijguardaiucs gente minbxy 

Do mal qmfe aparelha pelo imigy 
Que pelas agoas bnmidas caminha, 
vAntes qm efleis mais perto do perigoi 
Jão dizendo acorda o Mouro afmba, 
Efpautado do fonho: mas coiifigo 
Cuida que mo he mais que jonho )>fado> 
Torna a dormir quieto /ofegado* 

Torna 'Bacho dizendo, nam conhecer 
Ogramkgiflador que a teuspajfadop 
Tem mojlrado o preceito a qite obedeces1 

Sem o qual fôreis mmtosdmptî ado<l? 
Eu parti rudo Velbjtsr tu adormeces? 
(PO/Í faberas queaquelks que chegados 
Sivnouo [am, (eram muy grande dano 
"Da kique eu deiao iief iopono humanoi 

Um quanto he fraca a fona de ¡la genter 
Ordena como em tudo(e refiíla, 

<Porque quando o Solfae facilmente 
Se pode tulle por a aguda Vfía: 
Torem dtfpois quejobe clara ardente^ 
Se agudeçados olhos oconqmflar 
Tam cega fica, quanto ficareis 
Se ràz ts criar lhe nam tolheis. 
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Iflo dito, elle tsr o fono fe defpede, 

Tremendo ficaoatomto ¿oareno 
Salta da cama, lume aos feruos pede 
hmrando nelk o feruido veneno: 
Tanto (fue a nona lu^que ao Sol precede 
Mbílrararoflo Angélico tsr jerenoy 
Começa os principais da torpe ceita, 
Aos quais do quefonhou da conta eflreita. 

Dimfospareceres & contrarios 
J li fe dão fegundo o que entendiaOy 
AHutas traições, enganos Variost 
^Perfídias imentauam i s tecíao: 
Mas deixando conjelhos temerarios, 
'Deflwtçam da gente pretendiao, 
tpor manhas tnaisfoús is4 ardis milhores. 
Com peitas adquerinJo os regedores, 

Com peitâs, curo, dadiuas fecretas 
ConcáiM da terra os principais, 
H com razoes notaueis nr dijctetas 
Tvfojlram jerperdiçam dos naturais, 
'Dizendo (juejamgentes inquietas, 
Que os man's dijiorrendo Occidentaist 
V i nem ¡o de piráticas rapinas, 
Sem T\ci,Jan leis humanas ou diuinas. 

0 quanto 
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O quanto âeuèo que bemgmema. 

De olhar que os confelheircs, ou priuado$l 
Qeconfikmiú Xsrde virtude int(rnat 

Porqué çòMi> éíle poflo nafupemu 
CadetrajpòdtinaLios aparatados 
^¿od^l^itótfCMmafsifiteira, 
p o ^ue^de^ atittgoa xohjelheira» 

fflem Um poucodi fey que lome tanto 
Em gwflá'iá tbkjúencié Ihñ'pa & certa 
Que fe enieneituni pobre o* humilde manto 
0nde ambição acojo ánde encubma, 
E quando Im bom em tudo hejufto&' fariBo 
jB em Wgocmstfo mundo pouco Acertá¿ *'1 
Quemálcoelies poderhter conia, ' >: 

quieta inocencia, em Jo Déos pronta, 

JíasaqueUesfiUiirYiCàtuW' 
Que o Gentílicopouogpuernamml 
JnduQiwdAi gentes infernáis, 

^ a s m m ^ é ^ f i m é ' j m ^ 
'fietffdhi qudntô os Mouros ordehauam, 
Que leuar d jeu ^ i bum [mal l e m 

- $ Nijlo 
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K»í?.i tythalha fa, qum btnffubiá, ; : 

Mamel,qu<!,í%l ratta fim^^^Á ' 
Com íji{Capu jugate- leĵ f)fnetfria •.• 
T>as urrjsji? 4o mAr audondiza. 
Que el l iA-mtr twtkqf t íÀW. ffeg^'s 

. t 

f a rqm com J m ^ í p Á fofe ÍQ^affe^ 
Ç^tjaftntMtmludodu,malin^ 
Gente imptJi'f: <¡uatito-dtf¡¿ifje- -j 
0 fyi íjur Ja noticia faifa i ? indmft 

Que am creJtda era tm pus agourot,, \ 
b aiau feudo ¿jftrmados pelos Mohml 

Ejle temor lhe e<fri$oJ$p$*QUfâ, v ,, 
•Por outra parte a far^dacobkdf, , 
j4 cptiem por m t m ^ eftaju^em^ :0. 
fíumd(l^j^}4jl^(^^^^ 
Que km » M H W $ i 0 q w p m é * u , \ { 
Far^, fe cam verdade <y foyiju/ltyt* 
Ocottiratofigrporlot^ianwi,,.: „. M 
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Sobre iftoms corifelkosqMt&kiiUif, ' -

¿cbaudmuy centrar ios pareceres. 
Que n^tHÍlUyCm^umfe mnfeibâòéf 
JZ&YmtA &diftJytirôfiuspéiiem: * 
O grande càpitám chamar maiiduua, 

': J í quem chegado iifjeje quifem 
Confcjfarme a Verjtide limpa m4, 
herdam afômcatts da culpa ida* 

WM/OU hem infermado, que a mbaxadà 
Que de tèu^ei tne J> He, que he fingidài 
Porque nem tu ta ^ei > mm patria amada: 
Idas Vagabundo l>as pagando a Vida: 
Que quem da Hityeria vitima alongada 
Q(ei, oufenhwde infanta d<fmedida, 
f í a de Virtometer com naos at frotas 
Tamincertas liages <£- remtaií 

Bfe de grandes Ifeínos poder ofos] 
O teu peitem d regia majtflade, 
Queprefentesme traces Vaíerfifos, 
Sinais de tua incomtd Verdade? ( 
Com peças & doei altos jurtiftmfs -•• -
Se liados tf^eis altos a amizade: 
$>ue ftmlnem penhor nao he baflante, 
ds-paldnm dum Vago nAuegante. 
^ S i Se 
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íorno jn fomm homh dalt* fortt^. 

Que tah4 tê ru b t ç t p w f e y m f a í t i % 
Ou je p ir ¿ t u / o h aomw tfadoi% 
3)¡ >p¿ no Jem temor de mfamia fou mortet: 

Tudofj^ a wdtiecefíidadeí,, & ; v ' i 

Ijlo afiídito, o Gama que 'p tinbâ 

»ukQM^I^etmiedtp^dáiuie v'mk* • • • 
JqutHo que tam mal o 1{ei cuidtMZ 
(Úaa 'ta confiança, que conuinha,, 
Co^^f fe^ú^ re^ to ¡4 Í^ ¡ ¡h í^u4^ : V A 
Qm^enm Aíiddja lhe inftuia ,̂ ; 
Taisgalakwdofibioge'to^ 

Se os antigos dflitabqwa iQáfítfc, ,', c 
Humanacomet&m ptifcaidade' «] 
"Nam04ttJ,iram}qtieQX>aJoda iniquidad 
jiçoute tíim^rneida Chri/iandMe^ - ( 

Nagerawmde ̂ Ad'tOy co a fajftdade 
0 p?dmfk %eida torpe feifa, 

2 
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Mas porque Mihtim grande bem fe akdfiçé 
Semgrandesoprejjoesji? em iodo ofut$^ 
Segue o temor ospaffos da efper.anc4s 

Que em fmr Vmè jtwpre de jeu ptyto, 
Me mofíras tu tao p m a confiança 
f)e/Ia minha VerUade ifem rcfpáto 
S)a< rações em contruño que acbartaê 
§enão crejjfes aquetn nam crer deuhs* 

forque fe eu de rapiñas fo Vtuejfe 
Vmüuaop, m da patria dejterradd^ 
Como eres que iam kme me viefje. " 
[bujear ajjento tncngntto (jr apartador 
tponjueefjteranças, oupot jue mterejjé^ 
Viria efprime ntandoo mar yrado. 
Os Antarticos fríos,1? os ardores 
Quefofrem do Carhcyro o¡ moradiresf • 

Setomgrandesprefentesâihaeílmà 
0 credita impedes do que d'tyo, 
Bu nao Vim mais qa achar o eflranbo Qimk 
Onde a natura pos teu fyyno antigo: 
M'>s f a Fortuna tanto me Jublima, 
Que en torne à minha patria}isr reino amigo 
Então Verás o dom joberbo & rico 
Com ^uemmha tornada emificc. 

§ $ Sete 
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Setepãrcçe moinado fato. 

Hue %eida l'hhra Hiíp.riaafi mcmandt̂  
Vcomam f u b ü m , o tegto peito, 
Nenhum cafo pojtibit tem ptrgrande i 
íBé1'» pate t e q ue o nvl re i f gram conceitè 
7)o Lufitam i fpirito demande 
74i'm cre !uo> isr fede mah alte^a9 } 
ÇL±e cm de lie Unta fortaleza. 

Sube ¿¡ue k i muitos mios, osânúgos 
tileis H 'JJos firmewt nte pyopifsrão 
T>¿ venceros trabalhos, pt r%M} 
Quefempn a i g p n k í coufsfe opuferde, 
Edefc brindo os mares inimigos» 
Í>.) quieto deseanfi, pr-. tenderão 
2) r fahr^ue f i n tinham 3 i s onde eflamm 
j h i^rradiir^s p rmi ^ue Uuaum* 

'Conceito digno-foi do ramô ciam 
Do venturojo ^ÉÍ, (fue arou ppmeirè 

, O mar, pOf yr deit ir danfnho cam 
O morador de Abtladei.radeiroi 
Bfle pnrftuinduílri i , engenho raw] 
7>lwn muieiro ajuntando outro madeiro, 
Dejcobrirpodea parte, que fardara 
3) e Jrgos^a ídra 4 l n ^ a Lebre/ da Ard^ 

Crecendo 
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Crefícndn cosfuccejjos bons primeym 

Aw dí oujadíis, dejíobrimn 
iPouco & pouco caminhos eílrangeyrof, 
Que hm fuccedendo aos outros projeguircmt 
fOe jfjfm&os moradores dtrradeyros 
^afirais, que nunca as feteflmmas V¡ram¡ 
Vorao Vijlosdt msy atrasâtyxándo 
Quantos eñant os Trópicos (¡ucymando; 

yi com firme ptyto, ijr com tamanho 
!P ropo fito Vencemos à Fortuna, 
^ t e qut nos no teu terreno ejlranho 
Vkmosporavlúma colma: 
impendo a força do liquido ejlanho 
Da tempétide horrífica^ impor tunâí 
, / t i chegamos, de quem fo queremof 
final, yue ao nnjjo %?y de Ü leuenm. 

lEJÍa he a Verdade ̂ ey, (jve nam farta 
Tor tarn incerto 'bem, tan) fraco premia 
Qual, mm fendoiíioafíi,éíperarpodià'1 
Tam longo (am fingido & táo proemio". 
Mas antes dejcunfur me déyxaria 
2$o nunca dejcanjado tsr •fâo^remio . 

. ^amadreThetis^uaípiratainàõ . *' 
Qos trabalhos alheyos fry to rico, 

& 4 J J i í f i e 
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Tes porqualbe^mcera, í r nao dobrads 
¿júntame ao de/pacho breuidade, 
Nao me impidas o gofio da tomadax 
H fe inda te parece falfidade, 
Cujda hem na ra^ao que efla promdap 
Que com claro juy^n pode Ver fe, 
Queptcilbe a Verdade dentendofe. 

Atento eüam o ^ey na [egurança. 
Com queprouaua o Gama o cjue de%¡¿$? 
Concebe detle certa, confiança. 
Credito firme, em quanto profería, 
Fondera idas palauras ha abaftcütyp 
higa ria autoridadegrão Vafta^ 
ComeLuJe julgar por enganados 
Os Catuais canutos, mal julgados] 

luntamema cohiba dp ̂ rmeyta, 
Qne efytra do CQttíratoLufttaw, 
Ofa^okdecerp<í¡rterreípeyto, 
Co Capi tão,^ nam co Mauro engano. 
Enfim ao, Gama manda, que dtreyta 
Aos MP¿ feya^ isr feguro dalgum dano 
tpofifca t(¡rr4 mandar qualquer f a ^ n â a 9 
Que pela efbeciaria troque, (¿r Venda. 

Que 
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Que mande da fazenda enfim lhe manda, 

Qtienos^eyms Gangetkos faleça, 
Salgua trazjdonea la da banda 
Donde a terra Je aíaba}& o mar comedi 
lá da 1(eal prefença Veneranda 
Se parte o Capitam, pera onde peça 
Ao Catual¡queàelle tinha cargo 
Embarcaram, que a fua e/ia de largol 

TLmharcatão que o leue aas mos lhe pedei 
Màsomaofyoedor, que nowslaços 
'Lhe machinaua, nada lhe concedet 
Interpondo tardanças t r embaraços: 
Coelle parte ao caes, porque o arrede 
Longe quanto poder dos regios paçosy 
Onde,fem que jeu ^e i tenha noticia, 
Fdça o que lhe infinar fua malícia. 

L alem longeIhedí^, que lhe daria 
Embarcaçam bailante, em quepartijjê, 
Çu queperaalu^craíiina do dta 
Futuro, fua partida diffirifle: 
la com tantas tardanças entendia 
O Gama, que o Gentio conjentijfe 
f i a matençam dos Mouros,torpe <& fera, 
Ç que de lie ate l i nam entendera. 

Era 
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E M ttte Catmly hum dos ¿jue e flaum 

(òrrum pela Maumetana gente, 
0 principal por quemJe gouernauAm 
xJts cidades do Samorimpotentei 
Tlelle Jómente os Mouros efperawm 
E ftyto a feus enganos torpemente^ 
Elle, (¡ue m concerto conípir® 
jpe Juas efj>cranca$ mm delirai 

€ ) Cama com in/íanck lhe requere 
Que o mande pomas mos, tjr nam lhe VaTè 
E que afít lho mandara, lhe refere9 
0 mbreJuaejjor de Tcrtmak 
Porque raçam lheempede 0* lhe difem 
A fazgnda trazer de 'Portugal, 
*Poisaquillo que os^eU j a tem mandada 
"Ham pode f cr pgr otitrem derrogado!̂  

fótico obedece o Cdtuat corruto 
¿4 taispalaurás, antes reuoluendo 
"Ha fantafta algum fútil , CÍT aUutQ 
Engano diabólico, e/lupendo, 
Ou como banhar pojja o ferro bruto 
Is[o JángueaUorreüdo/Baua >endo¡ 
Ouiomoasnmsmfogoíbeàbrafdffe^ 
f o r j u s m l m a a p m k mais tomaffi 

d m ' 
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QuenmhumtomtMpatrh fo pretende 

0 confdhú infernal dos Maumetams", 
forque nam fu iba mnca onde fe ejhnde 
¿ t w a Boâ o l^f dos Lufítanon 
Não parte o Gmu em finí i que lho âefmck 
O T t̂gedor dos barbar oí prífinos, 
New fem luençafuá y?fe podia^ 
Queâs ahnádias todas lhe tolhia. 

Aos brados Zsr razoes do Capitam', 
Responde o Idolatra} que mandíjfe 
Chegar aa tena as naos} que longe eílam¡ 
^Porque mtlhordalt fofje, <S' tornaffe: 
Sinai he de inimigo, <¿r de ladram, 
Que la tam longe a frota fe alargajfe. 
Lhe di^yporque do certo <& fido amigtè 
Jie nam temer do Jen nenhum perigo, 

Neftas palauras o difreto Gama . 
Enxergi hem, que as naos defja perto 
O Cat uai, porque com ferro, flama 
Lhas ajjiike, por odio defcuberto: 
Em Varios pen)'amentos fe derramai 
Vantafiandoejl'aremedio certo. 
Que defjea quanto mal je lhe ordemua. 
Tudo temia, tudo em Jim m i m a 

Qual 
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Qud o reflexo lume do polido 

EfydhodetyQ, ou de criflal fermoJO; 
Que do rayo folar fendo feridop 
Vai ferir noutra parte hm'mofop 
& fendo da omioft mão mouidd 
Feia cafa do moco curiofo, 
Jinda pelas paredes, telhadof 
Tremulo ̂ u i i ? ali¡(? dejjojjegadel 

yaloVagojuy^p fluttttam 
jOo Orna prefo, quando lhe Umbrars 
Coelho} je por cafo o eíperauA 
TSla praia cos bateis) como or denary 
JL,ogo Jecretamentelhemandaua, 
Que fe tornajfe aã frota, que deixara^ 
7S[am fojje faiteado dos engaños. 
Que etyeraya, dos feros Maumetanosl 

"Jal Id à fer, quem quer ço dom de Marte^ 
Imitaros illuHres, itr igoalalas. 
Voar co penjamento a toda partet 
j ídiumhar perigos, &• euitallos; 
Com militar engenho) JuúlartÇ 
JintenderosimigoSj i ? engáñalosf 
Crer tudo em fim, que numa louuarej?' 
0 Capitão que dig*) nao çuidey. 



lift fíe o Malabar em telo frefo, . 

£Ktf ̂ /í/? jt/é'f /í ioffwr opejfci 
X>e quanto mala vilmahiia oufada 
Lhe t ç^apMia r fu t^r . tm . V0fir4 

hque noite efleue ali detiJo, 
E t>irte dooutyaM^tCf^nhorífefti v 
3): fetor'¡4rao\ei:mayiwpe]iJo: 
Foy i t gtictrda q '4e. titih t não pequena* L 
Co netelhe o Gentio outro partido. 
T e m e r a de Jeti ^ J h a H t ^ o ^ a a ^ 

• Sefibt W*. ' in^ **>a i^dlàfinhê 
Saberá,fe mais temp^alt o detinham 

Di^íhequentanJe vir to J* a f a ^ d á , ^ ^ 
Vendibil, que Ua ̂ w, per a terra t , 
<Pera que de Vagar Je troque Venda, 
(¿ue quem ww qwrcomercio busía^uerrdi 
(PoUo-que os mãosprepofitn entenda : 
O Gama, que ó danado peito encerr(tt 
Confente,porque /abe por verdade; 
Que compramfazenda a liberdade.; .< 

Cohcfriafi 



Conçefâjè que ò fiegro mahcle iár 
Bttibarckoes iMieaf com que Venha, 
Qéesfe((i bateis hdm quer aventurar. 
Onde Ibôí tomé'o)rtltgo, Kjulbos âitenhai 
<Partm as atinMUs a hiiscar 

í Wercadom Hiípana, que conuenha, 
fifcrm a jeiÈjYèídò, que lhe mandajjç 

yem¿ fazenda 4 terra, wnJe logo 

Coelíâptm jdlfóro T> 'wgQt 
Que 4 podefTetn fender pelo que Val, 
SeWáis queobrioaíam, que tfiwdo (jr reg 
7^^0 t to^nmo^o 'd ( Val, 
iBmo mojíra n Gentio a quem õ entendî  
Wciso Gama Joltcupela fazenda, 

Í V elti o folta, crendo que alt tinha 
Penhor bajlante^ doft.le rèce fajje 
Jnterejje maior do que lhe Vinha, 

'Bio Capitm mais tempo detiurjje: 
Bile vendo que ja Ihemmcmmha 
^Tomara terra, porque nam frodeffe 
Sermais retido) fendo aas naos chegado 
fálheflarfeÚeixadesMnftdo. 

M u 



j í J Oíjnep.teifipo lhe cfacohre, 
Que nam J^fc ja <io .(fil?tL<>Ĵ  . /^ . , j 

Qjrinto na neo, ¿fíi çomo no pobre 

d)o di/ibmOi qM. * toà? n&$ñg*¿ :, 

A Volihro mita o tyyTreicta, 
Sòpor ficarJcnborJogram te/oure: 
E'ttta^elo f-orti{Ti>no edificio 
Com a filha de M n f j a cbuua douroi 
tPode tanto em Tar peia auaro vicio, 
que a troco Jo metal luiente, (s loüro^ 
Hntreyt aos inimigos a alta torre^ , 
Do cjml (¡Haft afozaiA empagi mam 

Fa^ tredores, Isr fallos ot amigos^ 'eJ 
E/lea mais m b r e s j a ^ f i ^ r Vtle^af, \ 
£ tntrega Capitães aos imwgpsi 
Ef ie^rQm^ ^ r j^mkpre^s^ ,,, ^ 
Sem temer de,bonra,ou fam*alguspirtgpft 
Efie depraua as Vê es Ài ciencias 
Os jujeos cegando, or as íonfciencias^ i; 

" " ' EJie 



«fc* i v i i À b Ã i i ) E ' L t»E CA; 

Os textosefte fa^&desfà^leís: 
Eñe uuf* os perjurios entre a gente: 
E mttVè^iitritm tormes^ek. 
¿tte os que fo à 'Decs omnipotente 
Se dfdtçao, mil vê es ouuireis^ 

L QuecorfMpetftt encantador,Cr illude; 
JAas timjtjhtcòríoin tUvàVétuâ t* * 

ilK Canto Honot 

luerão longamen-
tenaàâade 

Sew YtMerft àfi^Adà W#> 

Que w mpeis por )natiha7 & falfidade 
Fazemt qile naMlhatmprtm wrcàdtftS} 
Hue t o d < ? l M : p r t f ^ ? & W i t ^ ^ •. 

Í>A Indita unmempa^uêVteffemp" 4 
p ç tât&Míy&tyM aifuúMfí&fleitti 



. . ..©ANTO r N O N a - . . --MS 
hd fid feio Entree, onáe fwnlada ,{ 

Jrftnoe/ot ¿o EzipM ¡ntlomea¡; •, 
Do mmeâiiírma 'fm a¡H chaimda, '• \ 
Qfrtdefyoifem ò//t\> fc cúmertm, ' '• 
Hão lonif., o perto )-i^d<tmmt<nU\ \ 

^Cidade Meca, qui fcen^raudeceô 
Com ctfupeyíhíamfJfi, «Cr- prof ml ' -
Da retywjn agQA. Maumñam. •• 

G'HÜ fe Úamd o prrto, áomk Slnto • '• \ : i 
jDe todo o roxo mar mau floreáa$ 
Qe ¿jtie tinha pro un to grande, tfgMtfí 
O Soldáo que e[Je!̂  ehippojjtiia; 
J)aqm ¿tos Malabares, por contrata ' 

„ • Dos infiéis) f t moja companhia ' ' 
2)e grandes naos, pelo Indico Qieams 
JBfpeciaria )>em huf car cada anno, 

$ V cflasnaos os•MoUroseipcraudm-, 
Q ue como fofjem^ramles (? p<}j]ánte$ 
t/fcfuell qi-go (oimiao lhe tomauam^ 
Çom flimas <ih\,f fji'in írepitanien 
7\eflV ¡OGQWO ta>ito (üiijintjam, 
QMJç.iiwffHçrem nía s iosmwgánKi^ 
&e nam qm tanto tempo an taYMjJznij : 
Qji? dafmojil kfoíaas Hw* (•begpffyfa 

T híds 
t-± 



LVtff Ât>V<S Ti E t . D E CA* 

Kl4» o Orotierm for fos ceô  <& qenteŝ  
Q nepemqu into tem determinado^ 
De hnnosmm* -ia çmiienhwn. 
OP'or onde \>em u ejfetto o fim fadjdo<e 
l -fim piíd Jní acadei-rtes 
De *ff içam em xáo'iuúde, tfutgnariãâo 
BUjuapefa dar ao G-iwa ait>j.or 
Emerger¡)<>rijja& Vdr^ 

Tor jer Mouro-como elks, antes (ra 
fPartuipjnte emjmnto macbinAuãc^ 
¿i tença-ti lhe d J.obn torpe o * faai 
Muitas wçes a* naos que longe ejiaua» 
Prífttai ts? com piedade ovifidi ra 
0 dano: f fim ra -z ' to^qw (e lhe ordenâ  
ffieU maligna gente Sarracena*-

Inform* o canto Gamadas arrtiaitâ), 
QjKt de i4ra bica Meca pem ca J a m , 
Que açora fe w dos Jetn tamdef( 'pdaíe 
tPerafr injhu menta de ¡le âami 
D^lhecjW Vem de gente carregadas 
£ kstroimí hGrrendus de Vuhan® 
E que pode ferdellm o premido, 
Segundo ejiaua tmla^ercdidd. 



O GMP que também imfUmuA 
0 tempo ,¿1 ue pera a panUã 0 âwnd9 
\ l qm defp-jcboja nam efperaua 
Mtlbor do l ^ i , que 0$ Muumctanoi ama: 
/os feitores}(¡ue em ur¡a tjlaofmandauâ 
'QM fe tornem aas naos: isr porque a ftiitm 
'Ve/iaJubita Vinda os nam impida, 
Lk? nmdaque afyjjem efondida, 

fiorem mm tardou muito, qucVojndô z ' 
Hum rumor num foafje com Verdadê  
Qjue for ao prefos os feitores, qtunda 
Foram Jenúdos pirfe da cidade: 
l i f ia fama .as orelhas penetrando 
T>ofa bio capitam, com breuidade 
¡Fa^repn/am nus, que aas naos vkr?top 
jiywdtrpedrma que trouxer¿9. 

Enr'» e/íej antigoi mercadores 
ijZicosem (alecu, ar conhecidos 
Da fulca deites, low entre OÍ milhem 
Sentido fai f que ejl7io no mat retidos: 
À/W ja nas mos os boi iraLdbadores^ 
Volaew o ubnsl.mie% & repartidos 
tPcdú ir:ihalbo ,bíis pux ¡m pela amarra. 
Outras quebram co peito duro a barra, 

T l O lit: Oi 



LvsI -A'D%vbH' 't; 'f>'E t A, 

QutrM p m t e n i â i t y e r v à ^ p ckfatam 
J > Ha, (¡ue com yt¡ta fe /o!tdua} 
QjanMuom maiorpjitaao Ret veLtâm 
jiprèffa ,ç(m qté a urmad-ji- leuauo: 

'•' jfsmolheres & filfas, ejueJe mntam 
<c'': ̂ ¡KfueHá'qtié^áo frèf:>s, onde eft una : 

O SjMonm Je uquúxlo queperduhs 
¡düitem os pais > as outras OÍ mandos, 

%/íandx hoo m féithres Lufitdnw 
Com tol l fm fa xenia üuremsnte^ 

/> /1 * din tmi» os Manmetmos^ ': 
fporijue Ihettirw ajua prefa gentei 
ID f ulpat m .n U o \ e i deJtus enganor¡ 
Recebe a Capitam de melhor mente 
Ospr jot sc¡M a u l j c n l p i s t o m m d o 
jiijffi) nejiros, fe gar te ai \>dhs dattdc 

^ar'ep íofla afaxa, porque entende 
Que em KIO CV T^eigentío tr^balbaua^ 
& n cft rer de He p r ç , a qualpretende -
%púr fwm o contri io que trataua: 
M u como a .¡ueili tena que fe eflende 
Tc l j Aurora , ¡abida ja deixanaf 
Cow eílas mms tornaaa patria (ara, 
Certosfm..i> kmndo do que achara. 

L e m 



« A N T O NONO," " ' | 0 
iJUd algfu Maiibmt} que tomón' "' '• 

tptrforçi, das que a ishmt'm manMr*^ 
Quando pnjm farms Ibetonm: 
heua pim/itjsrjente (¡uecomprárat 
A Jeca flor de 'Banda nam ficouf. 

•• ' ¿ í N o ^ 170 negro íF~mtque fa\(Ur4 
,4 nom Uha Maluco, coa cmelUf 
Com que Cálao be ma sikflre & bdU$ 

IUQ tudo ¡he úmerd a ditigmU 
£)e Kfoncaide fiel, quetambm kuá9 

- Que infpirado de yt ngeltca influenciâ  
Quer no (turo Je Omjlo qutje fjc>eM¡ 
O dstojo jfffncam, que a dmmcia , 
T>mína apt tirou de/tura trena, 
H tam ÍQngtda patria achou m<tne¡r49 
Vera fubiraapat* i i Verdadeira." 

hpartãdas af?t da ardente f.offd, 
¿4s Venturof n naos, íeuandn a fireñ 
fPera onde a mt un^a ttnha pojta 
\¿f hfeta Auíiwia da ('íptrancaio^ 
Leumdo alegres mmay & repofta, • 
7)a pane Orientalpt ra Lisboa, 

'Outra H^çotneiendoosduroi medús 
•po mar incerto, temidos &> kdgs, 

J" i O prazer 



¿.OS t V S l A D A S DS L. DE CAa 

Oprá^er de chegar aapúru cva, 
t ^ . feuspenates cayos p.irentís, 
Pera contar a peregrina} rara 
TZmegJçam ,-05 famf ceos, argente^ 
y i r a lograr o premio, queganíúr.i 

,• tPertm longos trabalboí, <jr accidente^ 
Cahhum, tem por gofio tonipn-fito, 
1$ acorad p v a elle bt¿ VJ/U ã t m t v * 

Torem a Veofa Cipria, que ordenada: 
Brabera fauoír dos Lufttanos 

/Padreeterno¡isrpurbanigcnio daJ<$ 
Quejempre os guia ¡a de hngos annosz 
j i g l o ñ a partrabJIm al.ançada, 
Satisfaçam dg bem fofndas danos, 
I J x m d M a ¡ 4 ordenan h pmendtm 
Caribe ws mam trifles alegria. 

Gefpois de ter bfim pouco reuohhlo • •. - 4 
2 ^ mente o largo mar quenauêgàrama y' 
Os trabalbos , que pelo Veos najado,. 
ISUs Ajnpbhneu Thcbas ,fe caufaram^ 
1 i traria de longe nò,jrentidot , 

ra pmnio de quanto malpajjaram, 
fBufcarlbe. algum deleite , algum dtfcauf& 
"Ho %èw+k çriftal litpiidOyCrmatife» 



C A N T O NONO;' -
A[^wi repot-[o em fim, com queboihjjt 

'fyfucilar a hfla hum.mhia ie 
'Dis njuegeinte* J' us, m m interffjê 
Do tf-ibulbo, qui' incuria a hrue idadei 
tPancelke r a ^ m (jue conta JeJJe 
J ¡cu filho 3í>crct'j.i poteftjJe 
Os D f a ^ j k c e r ao \nl tcrr(>t\ 
& os hwmnoi jubir ao cfo J,reno» 

fjlo k m nuôluido, Jetermni 
Peieríhc apanlbaJa la no meto 
Das ago/ts, algtía v.Jula duma 
Orn ¡da d<f<nahad<> ar Vi rJea- r m i 
Qje muitas tem no nino , que cotiffié 
X>i p>uneira CÒ tttrem /Í'ÍO, 

• jifora aí que poflue fabrrami, 
Pera dentro dai ¡ ortuí HenuLmt, 

^ll^uerqueas aquática* donzfll ift 
F j etern <H f ¿rtifíimos b..roe$i 
rl odasa.v quetetn tit' lo de bellas. 
Olor i i doi uflm, dardos corações, 
Com dançx$) zp ioreai ,porqtieneiUs 
Influirá Jecmus djfttçõn, 
ty era com mais vontade trabalharem 
'jpe contentar a quem k ajjeiioai enu *-

T 4 td 



QS I V I T A O A S DE l. P E CA. 
¡Talmmhabufcoujd,perjcjue acuelle 

(Jue de 'JJúJeí p a r i ó , bem r cabida 
Foffe no campo queaboima peile 

Tomou deeíj) aço, por f ú t i l partido: • 
Seu filho vat bu/car, porque fo mile 
Tem todo feu poder J i ro Cupido, 
Que ajíi com naqmlla empreja antiga 

*A(ipiÍQttiatMflQUtra a ajude i ? Jiga. 

t i o cam ajunta asaues , que na vida 
Vão da mor te as exequias celebrando? 
£ aquellas emque) i foi cmuertida 
'Peri/fcra „ as boninas apatéando: 
Emderredor da Veofi j a partida, 
Tío aritjmos be jas fe Vão dando9 
Ella por onde pajfaoary^o Venta 
Seme com brando mouimentct» 

la f é r e os ídalfos montes pende, 
Ondeofílbafrecbeiroejlauaentam, 
^juntan lo outros muitos, que pretende 
Fa^er Ima famofa expediam 
Contra o mundo reuelde }porqae emendt 
Erros grandes, que ha di is nelkeflmtj. 
Amando coufas que nos foram dadas, 

Mtm pmjér amadas y mm vftdas* 



C A N T O N O N O . C4> 
Via ASíe.m n.t caci, tam ãuftero^ 

De ce°o na alegria bruta, in fan*, 
Qm por fígulr bum feo anima i fero, 
Foge dagente, belli forma bumanaz 
Epw caftigo cjucr doce, zsrfuero. 
Musirá lhe afrmnfura de D i ma, 
E guar deJê riam jej i inda comido 
Dejfes caes que agora ama, coíifwniiô. 

E Ve do mundo todos os principais, 
Que nenhum no bempubricoimagina. 
Ve nelles, que nam tem amor a mais 
Hue a[i¡mete, ar aquemTbilauciainfimt 
Vp que ejfès que frequentam os reais 
Waços,por Verdadeira isr f i a doñrina 
Vendem aduLcam, que malconjente 
Mondarfe o nouo trigo /¡¿recente. 

Ve que aquelles que deuem aapobrera . 
Amor diuim^ i ? ao pono cbar idade, 
jimaofomente mandost(? riqueza, 
Simulando juUíca, & integridade: 
Da fea tyrania i ? de afpere^a 
JFâ em dbeíto, <&• Vaa Jeuendade: 
Leis em famr do ̂ i f e eílabelecem, 
M mfamr do pouofo perecem. 

V e m 



OS L V S f A D A S D E l . DE CA, 
Vf em f i n que nhmiem ama o que éue . 

Se nam oqut Jómente mal il'-fij-*, 
!\.dm<¡uer quetrntu tempo Je tckíie, 
0 lajl'miquedt<ro) & ju/lu Jc'jK 
Seus mim f ir os ¿junta, porque leus 
fcxenitos cn> firmes aa petyi. 
Que ejper.i ter coa mal regida gwte^ 
(¿ue lhe num for agw* obediente. 

M«ííoí defies mininos Voadrres, 
Eftiio em Varas ondas trubjlbandol 
jfííu amolando ferros pafJadorest 
Otaros afleas de J> tas dd°au. ndo, 
jyabalhtjndo cantando e/l am de amoreŝ  
Y arios CúfusemVetJo modulando f 
Melodia Jonora i í s c o m i n a d a , 
Suatie 4 letra 3 angelica a foada. ' \ • 

f í̂as fragpas tmmortais, otidc forjauam, * 
fPi rà as Jetas as pontu penetrantes, 
Tur lenha, vraÇ&i-s uy.lendo eflau^rt^ 
Vinas entranhas inda palfumtes: 
sU a^nai on íe ot f> nos temperauam^" 
Lay imas famde mija ros amante*, 
J Vf'ua flama, o numa morto Ume, 
P j i j o he fo que quema J t f nMC0>fimi, 



C A N T O N O N O . 150 
A/g/íi exercitando a m~o a> à¡uam, 

Nos duro.!, corações dapk be rtula, 
Crebros J-- spires pelo ar joauam, 
Dos que ferhlos \>7ÍO , da Jeta aguda, 
Fermojas Nimpbas jam as qm curauam 

chagas recebidas cuja ajuda 
TSiamfomente dà vida aos mal feridosz 
Mas poem em Vida os inda ?i.im mjados* 

^ermofas famalqfus^ outras feas 
Segundo a qua Made for das c hagas9 
Qjie o Veneno eípalhado pelas Veas 
Curão no aas Vê es ásperas triagas 
jílgtis ficam ligados an cadeas, 
tporpaUuras Jutis de jibias Magas, 
I j h acontece aas Vê es quando as feta$ 
Acertam de leuar emas feo etas, 

Tiejles tiros ofíi de for denados, 
Que eftes moços maldejlros vTw tirando^ 
Nafcem amores mildef oncer t ados 
Entre o pono ferido miferando 

. JE também nos heroes de altos efados 
Exemplos mil fe Vem de amor tufando^ 
Qiialo das mocas) fôibli i<r Cynirea 

J i m i mancebo de sffíiria hum de ludea* 
Evos 



OS l v m t U S D E L . DE CA í̂ 

E>(?Í h poderofospor paUoras 
Mt<) tai Vezj sferidoopeyto Vedes3 
B por bayxosjí? rudos PosJenhoras 
Também Vustomâo ms Vukariusrede?, 
t i t a esperando andais noÜufhái horas^ 
Outras fubis telhados ar pdredts, 
Mas eu cnyo que de fie amor indino^ 
fíe mais culpa a da may} que a do minina 

KUf / í jMoVer ie prado o carro leye 
fiúnhão os brancos Cifnes manfamentt9 

' H Vtone, ¿jue as rofas entre a netto 
No roflo tra^, dicta ddigtnte. 
Q frecheiro, que contra o çeo fe atreut, 
4 recebel(a vem, ledo, <ur contente, 
Y m todos os cupidos femidores,' 
^Beijar a mZo aa Veo ja dos mores, 

V, lia porque MW g^fc0 ttñjyo em iy?¡»| 
Ños braços (endMplbo, 'çônfíada 
Lhe diz,, amado filho} em (fija >ri<í» 
Toda minha potencia ?íià fundada: 
filho em qftetfl minhas, fonas fâwprc^flaal 
Ta que as amas Ttfeas tes ém nada, 

joçorrerme a tua poteft̂ de 
},fç ira^ e ípecial ñtiefíidttde. 



. CA NÍTO • NONO,-' •/ - .f5f 
$ c w V« dí bufitamCííS fi,di%ai¡ 

Qjj1 cn ja.dt mmtn longe fauoreço, 
'fonjue d a Tana ¡ey fuinhas amigas t 
Que me ande Venerar ^ ter em preço, 
Bporejuítanto tmium as antigas 
Obras de meus Romanos} me offereê  
A lhe dar tanta ajuda em qumtdpí'fjo^ 
A quanto fe eflender o poder n J]G, 

aporque das infidias do odi fo 
fè .io foram na India mokílaãos, 
B das injurias jos do mar Vndojo, 
(poderão maisjer mortos, que canfadost 
¿Ko mesmo }nar} que fempn- temo o ¡o 
Lhe f o i , quer o que Jejam repoufados f 
Tomando aquelle premio, dote glorié 
J ) o trabalho que fardara a memoria, 

£ pera iffo queria que feridas 
A < filhas dt Nereo, no potitofan tô  
Da mor dos Lufttanos encendidas, 

. Que hem dedejcobnro mm mundot 
Toiai nua ilha juntas í<? fubidas, 
ílha que nas entranhas do profundo 

t Oceano, teret aparelhada. 
De d m de Flora, isr Zéfiro adornada* . 

• . . A h 



0 5 L V S t A D A S D'E l : DE CA; 
Al i com m l nfrafcos & manjarest 

Com Vinhos odoríferos, fjr rcjAt, 
'B¡n criflalinos pacos fmguhwcs, 

Femojos leitos, & ellas mais.fcrmofast 
Bmjim com mil deleites nam "pulgares. 
Os efyerm as tiimphas a merojas, 
J)amor feridas, pera lhe entregarem 
Quanto delias os olhos cobiçarem» 

Quero que aja no reino 'Keptonino 
Onde eu najá, progenie forte & hellâ^ 
H torne exemplo o mundo Vil, malino, 
Que contra tua potencia fe rene la 
(Porque entsndam que muro adamantina^ 
7Ñ.em trifle bypocrefta Val contra ella. 
Malauera na terra quem fe guarde^ 
Se teu f g o i mor tal nas agods aràu 

Venus propôs, (y o filho in'uQ 
Terá lhe obedecer ja Je apercebe, 

"Sfanda tvaçer o ano ebúrneo rico, 
Onde di Ji-tas de ponta de ouro en. bebe; 
Comgeflo ledo a Cipria, impudicô  
6 entro no carro o filhofeu recebê  
f í a redea la rga aasaues, cu jo canta 
]rlu Tbaçtoniea morte d a ou tanto. 



' ' C A N T O NONO.- r j t 
&f¿í íU^Cíifuio, (¡ue era mefJarU 

t íua f a m i j a ^ celvln e teneyrj, 
Que posh que md vê es ibe he centraría^ 
Ontfâs muttíts ha tem por companbeyrai 
,,A Deifo Gigantea tener ana, 
halanteymintir'jajt? )>erdadtyrat 
Que com cem olhos ve, <&• por onde Voa 
ü ¡¡ue Vk íom mil bocas apregoa. 

VSo a httscâr, mandam a diante, 
Q^e cdtbr.tndo Va com tuba clara9 
Os louuores da vente mittegante, 
'Mais do que nunca os dotiiremcelehrará 
la mormurando a fama penetrante 

, P̂elas fundas cam mas Je i j albára. 
Fala Verdade, a \>ida por verdade y 
Que junto a Veij-i tra^ Credulidade. 

OlotmoraranJe, o rumor excellefíte 
7S[o coração dos Deofes, que mdimdos 
Vorão por "Baco contra a tllufiregente. 
Mudando os fe^ bum pouco afeyçoadosl 
0 peyto feminil y que lenemente 
Muda quaesquerpropofitos tomados, 
h julga por mao ^e/o, i?por crueza 
De/cjirm J a tanta fortaleza. 



- OS L VST AD AS D E L . f /E Ca, 
Vcfpede mflo o fero meço as fitas ' > 

0 m Jpos outra,gme. o mar coi tircít 
íDereitas pelas ondas ¡nquietas, 
y j l g í m )>2.o} isr ahitas fd^emgirosí, 
Caem as TSlimpbas, la?icam das' jecretas 
llntranhas ardentijsimosjoípiros, 
Caequalquer ,fem Ver o Vulto qmdmas 
Que tafite como a pifia pode afama*, j 

Qs cornos ajuntou daeburnea Lfta? ' '/ 
Com força o meçoindomito £xce/ííitff . 
(¿ue Thetis quer ferir mais que mnhfít, 
(porquemais quenenhuaibe eraefqmkai 
h nao fica na al fina feia algña. > . i 
'N.çm no se quereos.campos Nmipha Vitidf 
Jü fe fendas inda eflam ViuendOj ~\ 
§eraperafintirQue )>ãQ mmsndo. 

f)ayltigdr altas cerúleas ondas) - '' 
Que VedesVems t r ^ ^ m i d i á n a ^ ', 
l í o ¡Iran do as brancas Bella's ,0- redonâat] 
Que vem por cima da agoa Meptunina; 
fpera qtmureiipmcofífp&ndtâ , ', O 
o/ÍKtknte Amor m flama femininà)1 ' 
H&fouadü que.fi pftdictaa-lmie/là l 
'faca quanto lheVàim amotfla. •:, 

ia 



C A N T O N O N O . * f f» 

Ja toâo o h ilo o ro fe apai tlht > 
pas Ktmdus, & junto caminham 
fcm coreas g^utis, vjança Vtlka, 
(pifa a ilha ,4 que Venus «tt 'tauax 
j í ü a frmoja V ' f j j lhe a<.ot¡f< ib4 
OquedUfe^md pt^es, quando ammty 
BJ.Í S ¿¡he vão do doce amor penádés, 
JEitam a fu íorjalho off i midas, 

Ccrim Jo VM as naos a larg* Vus 
J)o mar ingente.I pet a a pctria Anaia, 
Dejejmdo prouerfeJe agoa/w, 
Cprfa agrande Vf j mprolongada'. 
Quando juntas íom Jubttaaly/M, 
(Juueram púia da liba nan^rada^ 
Rompendo pelo ceo a rniit fermofà 
t)e Mamúo Juaue yr dtleiuj^ 

f ie hnge a ilha Viram f efca i s hrlla. 
Que Venus petas m ias lha h mua, ' 
( Bem como o w m kua branca Vello) 
(pera onde a forte arwda Je tnxírgau4% 
Quepor jHemmpjfJijJem rf>m qnx mll$ 
Tomaffem porto, como d! j - jaita, 
fPera onde as n ips nauegáo a munia 
4 JCífdJ(af ^ue indo em fim podía; 



O S L V S I A D A S D E t . DE CA. 

Mas firme a fe^&imobil^omotio 
Que tra dos N i u t u vijla , tsr demandada, 
flftal ficm Vetóse tanto quepam 
hatom Tbeko, & a Peo/a aa caça Vjada: 
fPerata logo a proa o mar abrió,. 
Gnde a coHa fa ^ia bud enfeada 
Cnrm & quieta, aja branca aren 
fintou de rumas conchs Cyterea. 

"Tres ferm^fof outeiros fe mojlramm 
Etguidüscomfoberba grado f t . 
Que degramimo ejmaltefe adornauml 
TSta frm<fa ilha akgre, & dekitofa: 
Claras fontes & Impidas manauam 
Do cume, que a Verdura tem l>içoftp 
<Por entre petfras alnas fe diriua, 
¿ifonortfa Limpba fugitifsa. 

N«?« Valle ameno ,q(ie QS outeiros fende 
Vmham as claras agoai aftinta*fe, 
Ondcbíiamefa f i^em, que feeftehde. 
Tarn bella, quanto pode imaginarfei 
Jruoredogen i l f obre ella petttte. 
Como que prompterftà pera afeitarfe? 
Vtn iofe no criflal resplandecente, 
Qjie em f t o eUàptntMrfo propriamente» 



C A N T O NONO; . . i * } 
\Mtamores eflamao çinjulnndõ9 

Compomoy odoríferos isr èelios, . 
j í Larmg ira turn no fnito lindó < 

cor, que thiba Daphne Mi labdíosi ' 
¡¡tnco/iafe no chão, que efta caindo 

1 J í üdeiracflip^fos.anMrelios, 
d f emó/ slmões ait cheirando 
BUamWgneaitetasimiiandoe 

As suores ̂ 'e[leí) que os outeiros 
Temíom Róndente coma emmhruiâús 
fiemos Jam de Akides, <ür es Loun im 
J)a lout o Veos amados, i ? queridos; 
Mirtos de Cytf rea, ĉ s Tiubeiros 
X>e (ybek por outro amor Vencidoŝ  
pMá aponi mdo agudo Cipartfo, 
iPtiaondebepoBoQ Eimoparatfi» 

Os ¿oes quedaVomona ,4.1}natura 
v ^Produ^e Jfirentts nos J bores, 

Semterneufiidadedeíuhura, 
(¿Hefemelíajedam muito mtibores, 
r/f s íeretjai porpurea* Mu pintura, 
Js A'twr 'S, ijuea mme tem deanwrtsl 
O pomô  tjue da patria Te>fia wi"9 
Milhoi tornado no, u rreno alheio. * . 

y i \Aht 
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Abre a Ifyma, nofíraul» a rubkmi i 

Cor, com que tu \ u b i teu preço perdes 
Bntreos bnçoi do Vimeiro e/iáa pounds 
Vide cus acbos roxos, ÍS- outros verdes: 
B Ws fe na ^ojji anme fecundJ 
(Peras pyrami Ian inner quijades, 
Entnçtiuos ao dano t ¿¡ue cos bicos* 
Bin Pos filemos pafjaros ÍMW* 

Pcií <t tap'cma btlh i r fina, 
Çomcjue Jè cubre a ru fitco terrem, 
Fa < fera de Achemeriw menos dim: 
Maso fombri ) Valle mais anttnr. 
y f t a caberão flor Cyfifi t imltnjr 
SoBollo tj'icjue lucid» ur ferem, 
Bloreceo filho ar neto de Cymr i c 
Tor^nemm Deoft Taphia inda fufpirast. 

IV* ¡ulpr difuilcoufa for¿r,. 
2Vt> ce o )remi% ¿¡rna terra at mesmas cores, 
Seámaaa^ jiwescora belik Aurora^ 
OH ¡e lha dam a elh as hilas flores: 
^Pintmdo-eihtua aliúZtftro Plora 

VioUi da cor dor ama lore fr - ' -
ú LiriQ roxOf é fr fca ^ofã bellaf 
Qiiâlreh^tmfacadadQ/iwlfo' -



/ C A N T O H Ü H Q / ' " >5| 

A candila Cecém das Matutinas ' • • 
lagrimas ruciadas, ar a Manjauna^ 
Vet¡je as htrainas flores Hytúhúnaí, 
Y Am que* tdas Jo filho Je Latona: 
Sem je enxergai nos pomes & boninas 
Que (ompetia Clóris com Tomón-: 
(Pwñ Je as aues no ar cantando VoaOf ' 
¿fhgres animáis o chao pouoao. 

À htt^o da agoa o niueo Cifne cantal 
(Refp'tfjleibeJoramo Vb¡lomenat 
íDàjombra defrus tornos nam fe tfjmnU' 
j iñeon nagoa uiftalma o* be lia: 
jáqnia fugace Lebre fe leuartta 
'Va eípejja mata, ou lemtda Ga%elU¡ ! 
j í l ino bicotra\aocaromnboi ^ 
0 mantimento o leue pafjamko. 

J^tUa frefíura taldefembarcaram 
la das naos os jegmdos j i t g m mtdsl 
Onde pola flore fia Je dtixmam 
lindar as bellas Dajis como incautas, 
¿tlgws doces Cytaras tvcauam, 
liguas arpas, ar j i n iras frautas. 
Outras cósanos de ouro Je fingíM 
Seguir os animaist que mm JeguMo. 



? ?0S L V St A t> A 5 D E I . D E 

A/?/. atonfdhàra a riteftra experta, 
Qt<j! andajjempelos campos eípalbadas^ 
(¿HMtífodes bams a pre fa tnmta, i 
Sefizeflempr'tmyrodejejidas >• \ 
jügíias, que mforma dejcufartd, 
Do beifo corpo e[lanam confiadas, 
fPoflaa arttfiàcja fermofum, 
mas lauarje di$xm,na.agaa>piim,. r 

Máj or fortes mancebos, <jucn t prayk 
tPunhjtm os pès de terra cubicoj.osy 
Que nam ha tienhum deties, que namfJya 
Tfeacbmmcaçaa^refle clejf 'pjm: 
7$.am city dam qu2.Jtmlico> ouredescaya. 
CacpmguyUes mentesdeleyivfis 
Tão f ia^e^évmfika, (y hei i :a9 • v 
Qual foida.Ma..tinha.ja BiriáncU'. '•) 

Algia que em espingardai, & ñai'íeJIÁ 1 
'Ptrpferiros femosfefiaumy \ 
Pelos Jomlmos mato?, tsr flore fia* 
2)ttermi/ia. límente fe linçamm: 
Outros naójombrasy qm de as-altas/ê/?4$ 
DsfetLkm a verdura ,pajjeauam 

lonon da ^od, que fmuet<jr queda 
IPvr aluas pedras com aapraya klíU-

~ r~ ComccJiG 



¿ ' < P i r entre urde i rãmosbarias com,"' 
Cores de (¡ítem a Vtjia yd^a, i r fentej 
QjiefiàmtrmÂai r \ oudniflorefy 
hi AS ia Iam fitra, (? f da diferente ' 

•jÇ[ue mais mita af na dos atuoret, 
3)$<fke f t VeHemasbunanas rofaf,' 
Fa^ffuloJ* pórartemmjcmòjm 

10a Vel fa tfyjtifado Um^ranié gritè>l 
Setfb&res caça^hanba difjehe ffta. 
Se inda di&am o Gentio antigo rito, '• 
¿4 Reajas he fjoradaeUa flwefla: 
J^faisdijiohrmosdoque húmameípritô 
^ef^m^imca^&ienrfemaniféiA 
Quejam^rmáes ascotjos & excelkntes 
QtâG mwdoeniobr?iWyhmes mprudh u 

Se fantMicas jam, fe verdadeiras, 
líto díto Vthces mats que ()amirs. 
Se la mam a correr pelas ribeteas: 
Fu^indó (ts Sitihpbas 1'"típor entre os romes 
"bfasmM indujitvfrs que ligeiras, 

ouco zsr punco fio rindo, & gritos ¿anJo9 
Sí deixamyr dQ¿ Qaignsaliançando. ^ 



i O S L V S T A O A S D E t,- DB CA; 

Oe büa o i ahilos de ouro o Vento hua 
Comndúy i ? da outru as fraldas delkadds' 
¿fcendeftp dej jo que fe tena \ 
TSLçs&lUas Cam s Jubito mnjlradat̂  \ 
fímde indufktá cae, urja nkaa 
Com muflr s maii nufiaí, que "mdmid<ti9 
Quejà.fo-e ella empecendo tambémcaM 
Quema fegktojjt-Uarenfifrm* r. 

Outros por outrjtp: rte Vão topar, 
Coman DCOJJS dtfpiljt que fe lauamp . 
BlUs Come § am fubaoj gntux, 
CoimqneqjJ ho tul nam t ip ramnt, 

(filia finnihhme'iOi ettvnar 
A bergofiba que a força, fe lançaMM ; 
•Mate por .entre o matocos <4hoi dando 
Q,qHems mãos CijbioJai Vãom^ndom • 

Outra como acudindo mau de pftjfii. 
J a Vergonha da Deojj caçadora, 
F-[con ¿le o corpo mgpa t outra fe apreff<$ 
tpor tomar os Itcfttdos > que tem fura: 

iViílíMd"* mancebos ha, que j e arrmeff* 
Vefli la afli ar cahado (que co a mora 

despir ¡ha meão que m í a Urde) 
A mata^ na agoa, ofogp qm n¿ Ik arde. 



d ANTO ;KOÍIO; : ' i f f 
Qaftltflo de caçador fxga^isr ariifo, 

atomarnaagoaaaueferidifi 
Vendoro/io o feneo cano erguido, 
tPem a Garcenha, ou Tata conhecida, 
irfntes que joe o eTtouro, malfofrida -
Salta nagoay da preja na m dmúda^ 
ISLadando )?ay ar latindo} ofít o mancebo 
fíemete ha que nam eraymaa de fbtbo* 

LtManfo fottah hem defyoflo, 
Mernhojo, caualleiro, O" namrraJo, 

\ . ¿4 quem amor nam dera humJo dc/joflof 
Masfempre far a delle maltratado: 
E tinha ja por fit me pr- fupotto 
Ser com amores mal afortunado, 
(Porem nam que per d' fje a efyeranfa 
!De inda poder feufado ter mudança, 

Qris aqui ftta Ventura, que cwia 
./pos Efire}exeíhph de ¿t/ie^t. 
Que mais caro que as outras dar queria. 
Oque deu pera dar fe 4 natureza. 

í,:l. Id canftdo correndo lhe di^i 
0 fermojuraindinnadeafjttreiraj 
tppis de fia vida te concedo a palma, 
Bsfrer* bum corpo de quem leuas a altn^ 

Todos 
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Todas, V çàmr cavfm, T împha pura, • 

^(•nJenMjeaa \>Qntade'do mmoo\ 
Tujode my fo f gei m esfiejjura? 
Qflm te dtjje queeuerao que te figo? 
Seto emdtto jjaquella Venturat 
Que em to la a parte fenpre anda comigô  
O/im na oreas) porque eu quando a crta^ 
Mdtyçfs cada bou me mentt<t» 

Nam canjes, qftè me cavfas'. fe querei 
fugti 'mt,porque nam pofja tocarte 
'tyimha Vehturabe tal, que inda que tfycré 
BHâ fe r¿¡ que mm pofja aliançai t i : 
Espi ra 1 quero )>er, fe tu quiferes, 
Çjin jutúmodo bijcade tjt. parte, 
t- >Ma>Àynb fimàiSte juaefjo, 
Tr+lajj ica & Ja man, qualmuro he Mfjjiu 

Oruw mefujas, afii mmao hretie , >i 
'Tempi fuja de tua famejura, 5 
Q^'Jo aim r< ft ear o pafjo leuê  . 
Yemr'u.da fortuna a f.-'rcadurál 
Qtie timpi r.nlú)', ûc txawt* atreuc, 
¿ i que!y >tit<irafuna dt t* niuri, 
Q^Íei))quantvd¡i'i>'y ine \>a\ jeoitwdo, 
O.^Hi thjv farm wmmç fugindo. 



Voe fie Sa parte tfà desdita tninba? •• 
Fra,jM^a be dar ajuda ao mats potente: 
Leiftísn.e bum coração¡ que hure tinha? 
Solta mo, eorroras mais ¡enemente 
Ojió te úrrega efjaalma tam me^quiuha^ 
Que nejjespos de ouro reluzente 
jitiida teuas ?ou deípois de / r fa 
JjbemudMea ventura) i¡r• menospejai 

ItòeJU esfyèrâritdfo te Von fegulmh, ^ 
Qjteou, tu nim fffrera- o pef o delia, 
Oh m virtude de teu geífo lindot ' 

'•̂ Lhe mudara a trifle { y dura eftrelíaí 
B feje ll?e mudar, não Vai fugindoi 
tjtíè Amó? tesfm?a,gentã doncella f 
E tu me èfpsram 5 fè amor te fere„ 
M'-fe me ejjwa4} mo ha mau que efpefe. 

lanam fi^taá'b'elU Nittipha,tanto 
ff òfi /e dar cara ao tri/te que a jeguia3 
Como por yr ouuindo o doce canto, 
*As nmoradtt* magoas qtte di^ia: 

o- Vbltítrtdàorofto ja ferenóxè f in&o-
Toda banhadaètn rifo(S'al--am. • 
Cair ft: deixa aos pès do Vencedor^ 
ífeç todo ' fèdísfa ^e n puro amor. 1 

. Oque 



sj p S I V S TAI>A« »D B L. D E > C A, 
Oque famirttos betjosñaflotefta, ' j 

£ mimojo choro que foaua, 
Queafigm tarn fuaues, queyra bonefla 
Que em nfinbosalegres Je tornam; 
O que mais ¡>a(Jam na menhã isr na fe ft a 
(he ems comprazeres mflamAUa9 
Mtibor be ejptimentctkque jufoato, 
Maijufgueo quemmmpode efpnmeníabl 

T)eUitarteem fim conformes j i asfermofas 
N f npbas^os f us amados mwgantes, 
O i omam de cabellas delt (tojas. 
Te louro tjr de ouro &• flores abufldantti; 
Âs mãoi aluas lhe daitam como'efpofàs\ 

Com palawasformáis &• eflipulantes. 
Se prometem eterna companhia 
"Em pida ey mcrte) de honra i ? aUg ta¿ 

Hmthlks maiâr,dqueyff humilha i 
Todo o doro jas N'mpbai, Ç?-fil>e<Uíft 
Que dî e-ru f rde Celo ¿r Vetta filbai 
O que uo 2*[la í¡:!b fe pare-cê  
£>Kbenjo a terfâ , i£r o m r 4e max^mlhd^ 
OCapitMilluüreqmoinm^i 
Q{nebe cthxom pompa homUa t&rxègia, 
M p p r ^ f e p à o r ^ ^ d ^ ^ r e j i j ^ 



C A N T A t$> 
Qjie ctefpnis ile lhe Ur dito quem era, 

Cum alto exordio de alta z* aia ormdú' 
T)amolhe a entender, ijtte ali viera 
tyoraltainfliikam do tmobtlfido, 
tptrx lhe dífcobnrdxtindx típhera, 
J ) i terra mmenfi, ism-rnammnegado 
Os fegredos ,púr alta prophecta 
O que cffo jua mcanrja mncta. 

Tomando o púa mao a lena {jrgtnct 
era o ame dum monte alto er diuin<tt 

T^o qua l hña ma f a bnca fe erguía 
Decriftaltoda^de otiropuro, c fino: 
A maíor parte aqui pajjam do día 
Endonesjogas^trem prazerconúnoi 
Ella ftospatos, logra feus amores, 
J£Í outras pelas Jombras entre as floret. 

A f t afermofjy <t? a fone compinh'ta, 
0 dia quaft todo ejlam pafíando, 
Kíia almaj^e, ¡ncogmtt ale^rii, 
0 trabalhos tam longos compttf indo 
iPorjuedos feitos grandeí,daoi<fidi($ 
Forte iar famofa yomundo iHa^turdand* 
O premio la no fim hem mereàdo, 
Can fama grartJetiy nme alio &JuHd$, 



OS L V S T A D A S . I 5 E t . D E CA,' 
Que d¡ Nfnfbas-doOueam tarn fetmojas> j 

Tbdts a llha -unge lie* pintada. 
Outra covjanam be, que as deleito/às 
Hon••as, que a \>ida fazem fublimtdai 
j4iiuellis preminencias glriofas, 

•, 01 triumplw, a fronte coroada 
fie Talma & Lowo¡agloria mrauiíha 
Ettes fim os debites defla WM, 

Que as immortalidades que fingia 
jimtiguida k, que os tllüíti et ama. 
Lano eílellante Olimpo a querujubia] 
Sobre as a fas inditas da fama, 
<Por obras Valero/as que fa^ja, . 
tPflo tfá b. lho inmenjo, que fe chamé i 
Çaminba da Virtude alto c r frigjoi 
}daí m j i in doc^ak^re^ deleitojh. 

Nameraw fenao premioŝ  qiiereparte 
Toy feiiQS mortais <ír Jubervnos, 
0 munda ios Vtms, que esforço (y arte 
Ttiua fos os fizeram ofendo humanos:. 
Qiitiuf}teriMimrtQjThiboür Marie 

t Umas %sr Qjw im) i s os dmis Thtbanoi 
Ceres, Talas, & lum com Diana 

i Tüdvs Joram de fraca çarne humanp. 
M m 



C A N T O NONO. f¿> 
MAS A fam i tromhta de obras tais. 

Lhe denm mundo nomestam ejlranbos 
De Deofay Semideofes mmortais 
Indigetes, Erokos, zsr de Magnos 
fpor iffo, o Vos que as/amas éjlimah. 
Se quiferdes no mundo fer tamanhos, 
De fpertai ja do fono do ocio ignauo, 
Qtieoanim&de l'mrefaufiram* 

Epmdenacokiça hum freio duro, 
E na ambkdm também, que indignamente 
Tomais mH Vê es ísr no torpe ̂  ejcuro 
Vido da tirania infame isr Argente: 
Torque ejjãs honras Vaas, ejje ouro puro 
Verdadeiro Valor mm dam aagente, 
"Miihor hz merecelios Jem os ter 
Quepojfuihs fem os merecer. 

Ou day napJ^as leis iguah, confiantes] 
Que aos grandes nam dem o dos pequenos, 
OuVO^e/linasarmasrutihntes, 
Contra a ley dos imigos Sarracenos, 
"Fureis os T$e'mos grandes ar poff antes 
E todos tereis mais, Ur nenhum menos 
tpojjuims rique^ti merecida^ 
Com às honras,qw itluílram tanto as Ytdas, 

E fareis 



OS LVSTADA* D E L. DE c a . 
E f a eh d roo %ei que tanto amais, 

i J^ ra cos íwjHhos h m 'cuiiadot 
Jtgora coaí efyadtstc¡ue mmortais 
Vos farão, imo os Vojjos j<* }) jJ«io$: 
JwpofiibiliJaJes nam façais, 
(Juequem quis jemprepode; isr ntmcraâot 
Sereis entre os Heroes ejçlamidosj 
B nefla Uba de Venus recebidos 

f t ç C a n t o D e c i m o 
ijryltmo. 

A s j a o c l a r o a m a * 
A dor de Lar ffia 
™ rfdulttr*, (MtitMUdos m m i i , 

pera o grande lags, que tçM 4 
Temi/iitaru rms fim Ocidentais: 
O artiHtlàaKckrdo SolFawMfo enfret* 
Ço Jupro, que M* tanques natnMS 
Fwrefy.a a ago* Jtrena, ar de!pi rtau4 

Quando 



C A N T O DECIMO. itfa 
Qvándo as fermcfn Ninfas eos amantes 

(Pe¡!a mão ja conformes & contentes 
Subião pera es pacos radiantes, 
E Je mtíaismudos reluzentes: 
Mandados da Rainhat que abundantes 
MeftSj datos manjares¿xíelentes 
Lhe tinha aparelhados, (¡uea fraque^ 
tReftauremda canfada natureza. 

A/i em cadeiras ricas cññ.dinás, 
Se ajjfentam dous {y douss amante O1 àíím 
"Noutras aa cabeceira douro finas, 
Bfta coa bella Deofao claroúama: 
JDê yeoarias íuaues ^rdiuinas 
jÇquem nao chega a Evtpcta anttga faffias 
Se acuniulm os pratos de fuluo ouro. 
T r a í d o s la do Jtlantko tejouro. 

Vtnbos odoríferos, que acima 
Eftão nam jo do ItAico Falerna, 
Mas da jímbrofta ) que hue tanto eftitna, 
Com todo o ajuntamentoJempiterno: 
2s¿05 V.-fn, onde em \>ao trabalha a lima 
Crefpa* efeumas erouem, que m wUrno 
Coracammouem julnta alegria, 
Saltandoloami/htra dago ? fria. 

' X M l 



OS I V S I A D A S D E l . D E CA. 

$filpraticas a'tgre* Je toe fiam 
^ J f oí doces ,f i i t i i , argutos ditos 
Qjieentn hu i ? outVD manjar f t akmUMfr 
f)eíf}ertmJo ai alfares af etilos: 
"hf'ifiios inU/umentas na n fdtauao^ 
Q .íi no pr->fm lo rcynô  os m i efyútoi 
Ft>eram J J* a> f ir da eterna pema 
C«4 Vo-̂  IbÜA jHgrlica. Sjrena* 

Cmt.iuia Bella \>finfj,& cosacevfif 
Qjepelhi altos pacos bao Joanlo, 
ii'/j et J nan. ÍJ yga-il, os tnflr amentos 
Suaues wm a bum tempo c nforimndoz 
fíutnJuH-'o ¡iknctoenfiea Os l>entos9 
E f j^btr docemente murmurando 

agoas i s nas cajas naturais 
jiJomewr OÍ hrutQj anmats. 

C o * h'.e Vo- '̂ fia fuhin loaoces 
jikos Varói-s, efue eftam porvirao mmd&8 
Cujis claras Lleastno Vrotheo, 
'Num^&bo bao, di fano, rotundo, 
Quelupiter em dom lho concedeo 
Em / >nbas, i ? defyois no reino fundo 
Vaticinando o di/Je, (¿r na memoria 
^{ecSeo l<>gp 4 H f f a a clara hijloria» 

Mat tm 
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Ifateria he dt Ccturno, a; mm de Soco 
¿4 (juea 'Ntmpba ap> endto no tmmenjo tagè 
{J^alXfipamam j(>ube) m Dtnwdno, 
tntre os Thejcfs hum, 01 t>o em Carthago, 
/}qui minha (altopete inuaco 
NtBe irahiilho extnmo, porque em pàgo. 
Me tornes ¡do q>Jireuo/jr etn \>áo prttindo^ 
tigotto de fjlreutr, que Voup1- rdetido. 

Vao os mms decendo, Cr / i do E{!i& 
£1.1 pauiaque pafjar ateo Of o/w, 

fortúname /J^O engenhofria, 
J) > qu i l j t n~io me j iRo, nem meabomi 
Vi dtjgvstos me p3o ieuMiJo ao t io 

\ J)o nego > jque(mento, (jr ett mo Jono, 
j tu me dàque ímqx a, ò^ram %aiuh4 
\ 3)ai M' JiS; to que qui ruaa natam nÀnhé» 

Canta idnabelU T)e(fa,que viiiam 
T)o Te/i^ptlío marque o Ganu abrirá, 
Armadas queasubtnai Vi tiariam, 
# V onde o Oce n > Indico J íp ra : 
JE que os Gentios T f̂ív, que nam dariam 
Aíerutx fuaa» ]Ugo}<> foro tsr yr* 
tProuarutn d<> br no duro isr f> r:et 
¿ t e rendei Je a elle, ou logo aa mt r f . 



, 0 S L V S I A D A S D E i . D E C'Á» 
Qmtáua dbUm que tem nos Malabares 
c Do fumojacerdoáo a dignidade, 

Que ¡o por nam quebrar eos fingulam 
„ v íBirm,os nos que der A dami^aje, 

S'ifnra fuas cidades {y lugares. 
Com ferro, incendios, ira {¿rcrue(dude 
Ver de/iruir do Samonm potente: 
Que tan odios terá coa nona gente. 

E canta como la fe embarcaria 
Em Be liem o remedio deUe dano. 
Sem jabero que em fi ao mar tra/u 
O.gram Vacbeco, Sibiles Lujttano: 
O pejo Jenttrao, quando entraria 
O curun lenho, ar o fruido Oceano, 
Quando mais mgoa os troncos, que gemerem 
.Contra J m natureza fe meterem. 

Mas ¡a chegado aos fins Orientais, 
E dêixado em ajuda do gentio 
(Rey de Cocbim) com poucos naturais, 
TSÍos braços do fígado ur curuo rio9 
desbaratara os TSÍdres infernais 
"Mo paffo Cambalão, tornando frio 
Decanto o ardor immenfo do Oriente 

Vera tanto obrar t m pouca gente* 
" í h m a r á 



CA N T O D H Cr M O. "^3 

CbjmaráoSamorim vnais-gntenóiun' ? l> 

J)as ft rras de "Karfpiga, queaitâ prouk 
EHarampr metendo u Jeu Jenbon 

Para que lodo o Natre em fii» Je tnu i} 
Que entre Caletu j a ^ {¿r Can nor, 
f)ambas as lets immi^as, pera a gúrrraj-

"hfour o* por mar} Otntws jpótá Serba* 

E todos outra Ve^ Je< bara tmh, 1 -
tPorterrt & t/.'ur, l y a m T aJvcn fíújüdol 
jfgrandemuhtcUfn yueyra matfi)ulQ) 
^4 todo o Malabar tetk admirado: 
Cometera outra )>ê  nam dilatando 
O Gentío os comb 4es apnjjjdo, 
Injuriando OÍ /eus , f i^endo Votos '•• 
B m VZnnfH Timp, vãos-fardos ísrmmotos 

U nam defenderá fomente ospufjos, 
}/fas queimar lhe ha lugares, ten floy^tfiS, 

jfcejo deyra 0 (Zo, nam toiido lafjos 
fuel les que as adades f i ̂ em r a f a i 
Para que os feusdeVtda pouco ejlajfos >• 

Cometao o 'Pacheco que tem /'fas 
^Pordous pafjos nuhi tempo^mas Voàndé 
^bumnòutro^ttido y r 1 desbcKitcindo, 

X 1 Vtra 
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y i r â aliv Samorim, porque empzffoa 
Veja a batalha (¿ros Jemes farce er anme^ 
hfashtimtiroyíjue com patudo Voa; 
T)e fan^ue o ttngirk no an Ja? fublméi 
l> nam Itera remedio"., ou manba boa9 
t&mforç&i que a Vacheco tmito e/lime^ 
t/tuentara trjttães,<!r baos, Venenoŝ  
2kíií fempre [o cea quer en d o ) a mems* 

QJM tornara 4^e\f'pilma cantctM* 
íPetítftrco i m i t h is?fv'te Lujoy , 
j t f t e m nnihurntrabalho-pefiis ¿J^W/3» 
'Mm com tudô eU :fo ofarx confufoi 
XV<ir4 pera a batalha horrenda ar btatt^ 
"Machmiis de ¡nadetms fora de )>fot 
tijera lhe abakoar-a* Carauelias, 

ate U vão lhe forç cometdU^ 

iPcraabr fa* lhe quanta armida t e n ^ 
frfata mthtar arte, is* engenho}l>go 
FarÀferuad a braue^eom que Venhal 
J^enhum cUro burl® »••>• Mar tio pgp-y 
^uenas afis da fama [? foftenhá), 
Cke^a a eile, que a pilma a. todos tantas 
Bgwdoem a illuflre Grata, OH Ifym*. 



C A N T O DECIMO; t é ) 
fvrque tantas batalhas JoftentaJas 

Com tmitto jyouco mais de cem joUadas,' 
Lom tarifai matthaif a>tes muentadat 
Tantos Ldesnimmiieiles profligadoii 
Cu parear am fabulas Jofibad-ts» 
Ott que os cdejtes C oros inuncad î 
ffisct ra m a aju idlo) lhe dar ~i& 
B-forçojvr^ aydil 0- íoraÇiQo 

Aguelleque nos Campos Maratomos 
Ogrampoder Je D mo ejirue ar rendet 
Cu ijaem com quatro mil LateâemomvS 
O pafJodeTnihopdasdiftnde, 
iStem o mancebo Cocks dos Jujonios^ 
Çl^e com iodo o poder Tufen twittnde 
& i defeit-fâ da ponte, ouQHtntQ Fabio 
Fey çemeejie na^aerra fme Jubioa 

M M neflepafjo a TCimpha ofom c<mnr& 
dbaxand», fe^ r mto i? emri¡ieadot 
Cantando em b.ix<i m^enuolta em ebom 
0grand? e fotxo mal avrádeadu: 
O Belifirio, diff(J} que no coro 
Das Mujas-feras J- mjre engrandecido^ 
Se em t i \nñ¿ ab.ittdo o brauo Marte, 
j í f i i t em íomejuem podes omJoLrte. 

X 4 J f à 
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Atff-i tent companheiro afò nos feitos 

CoMQno£alinLiminjt4(ÍQ zsr duro9 
t.Èm t i í p m l k Verenmaltoi peitos, 
j4hxof}aJo \>ir h u m i l d e ^ ejcuroi 
MonernQi bofp.fjh em pobres tekof¿ 
Os cjite ao T^ey îsr aa ley f ruem demur&t 
I j h f i^em Of T^etí, CU¡A vontade 
M i n h m4s lue ajuftiça a r que a Verdadê  

y$ofj>ew OÍ %eh, quando ernhebilof 
TS^ctapmnáa h anda que os content^ 
'ífcw os premios de At¡temerecidos 
j í a ltn»na ifaa de Víijjes fraudulenta 
Mas vi igome que os Bens malreparttdòt> 
tPorquem f a doces jumbras aprefenta^ 
Se^os^ma-J:ib^s-,ç<iààleirt)f9. 
Ttmos logo aaumnLQs lijorigeiw» •. 

§cis tu de quem ficou tam mdpagado 
Hum tal fotjjj fo, o %ey-Jo niílo imco9 : 
Se twn espera dar lhe honrojo eíéado^ 
í i e elle pera darte hum reino rico: 
Em quanto foro muirlo rodeado 
íDos Apolíneo i rayos, eu te fico 
Que elle f j i entre a gente tllujlre { y dam 
£iuni j lo culpado por auaro, 

"7 Mar 



CA NT*O D E C t M a t4$ 
}á¿seisoMro>cantaMfmtitulaJ& 

Vem tom nome real, tn^configã 
0 filho, qm no rrnr few itluHrado 
Tanto comoqmlquer Romano antigo: 
'jfmbos ¿ i r lo com braço forte, armad<f¿ 
j í Quilo* fértilafyerocajiigo, 

tiettaiofor* oprji io Tirano, 

'Tamkm ftramlfomtãça¿(fue fearrea 
fiecajaifumptMlasiiredifiiios, 
Co ferr? <sr f>'gnJ<M, qwimada. ar fea^ 
U n p î o do poj] idos male fidos: 
^Deíp iis nj cofia da India ¡ andando che* 

' fôelmhos inñni ' íos^ arte fictos y , . t 
Contraes Lufas: com velUs^ comimos 
0mancebo Louremofara ejlremoh • 

DJÍ grandes naos, doSamorim potente,. 
Que encheram todo o mar, coi férrea pelé 
Quefie com trouão.do cobre ardente, 
fará pediçosleme, maflo, veía. 
Depois l ¡mando arpeos oufadamente \ 
T l̂a capí tain J / m mig<i: dentro nela. '> 
Sj(tando,a f , r j fo com lama tsr espadt 
t>e quatro untos.Mow os destejida, . 

< ' M a s 
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Mas Je Veos À eJconâiJaproutdenáa, 

Q m tlifl fo jabe o bem de que je jeruet ' 
O pora ondeeíf orto, nem prudencia 
fPoderaauerque aVida Ibereferuet 
fsm Chaulyonde em fangue tsr reftjiemit 
O mar todoíàm fogo <z& ferroferutt >•• • 
hhe fisramque com vidá (e mm/aya 

armadas-de Bsnptoi? deCafobayfa 

¿fBo fsodtr de mwtos inimigas 
Que Q grande esforço, Jo com força r m h 
Os Vents ijue fitaram <& os perioos 
Do MerqueJobe¡ár3m} tudo o cjfmde* 
i/fyui njurjam todos os antigos, 
A Ver o nobre ardor que aqútfe afr~nde9 
Outro Sceua Verão me (ípedaçado 
"Ham Jabe jer rendido nem domado» 

$2om toda hm coxa fora qt:e empedaçôs 
JLhe k m hum cego tp o que pafjara^ 
Se J Í rue inda dos cin'm< Jos br a, os, . 
B dôgram coraçam que ¿be fi, ara: 
Ate que outro pdmro quebra OÍ laç(>s9 
Com que coalma owpo Je liai ãt 
Jítli jaita Voou da prij m forat 
Oijde Jkbitr> je ¿cha Vencedora. 



. C A N T O DECIMO;. ; i - i ^ 

Xajtedma empanda guerra ttíihulmta^ 
Pia qual tu meraejie pa^ fenna, \ 

; Q M O corpo que em pedam fe aprefenté 
( ¿um o.gerou Vingança ja lhe urdem: 
Hue eu ouço retumbar a g'am torment^ 
¿Iqg ytewjacUràÂitra <& eterna pma, 
X>e fcffiwa&3.dftlMf)<} ty trabtttos, ; 
j i (jmhkos crum or a Mtweltim* 

Efi Vem o p i j com animo eftapeftlú, T 
Trayendo furia zsr. magoapur arit,olh®$ 
Com qmú paterno ampr IbeeStlt w<)uend& 
Fogo nocòraçàmy42p$ nos dbos: • 
A mhn y ra tí?e vinha prometendo 
Que o jmgmfars dar pellos gtolhos [' 
Tslas in imt^ n m fintiío hq • o Ntbf • 
fPodçio ha o Indo ver & o Oange omilo* 

Qual o TdUro ciòfo, quê f t enfaja 
(Pera a crua pellej.i, os cornos tenta 
No troncodhum Larualho ou alta Fapí 
jE oar ferindo, as forças efprimentai 
Talhantes que na jeya de Cambaya 
Entre Francifcoitado mopulenta 
Çidadede Dabh^aefpada afia, 
^baxandvlkatmÚ4ao(íj'4d(<t. 
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p e Víoptlluíirem(éreos 0- batalhas] 
:ffar4 emalhar a fraca grande armada 
3)tCaleçu, que remos tem por maiban 
jldeMtUque ía'^acautdtda) 
Coi pelouros que tu Vuh ano e fp-ilhas, • 
Fafryr ver o frb &• fundó ¿jJtnto$ 
$emtõkitodo i?Mnido demento* 

%$4sadeMtrfâo£em}qufiah!roanh 
tffurfacff>eray4dop;i>gadò^ 
yerfrbr âs isr pernasyr ñadandó, 
Sem corpos,pdlb m r d? / u Jenhor^l • 
Guayos de fogoynm nfrej- ntando^ 
JVo (egoardorhrauas dmadoreí, 
QjMntó alifiwfíámilhos-tsr.etitiidesy 
l&fmó^fhtyijhntítt 'ár atürid&s, 

aboquediílfiprotyera Vt'tma^'• [ 
CmqMdffp' i i Viraao patrio "Vtjo 
Qitaji lhe t õvbara a fa n¡ < j J vb ria- • . 
Hum fwU/Jpe} MJ rifle <& moro Wp-' 
0 CaboT^mmii-r-rhque a niprma 
Çosojjós <iuar<ía*knam tera pep • '. 
IPs tirar de fie n: undo aq net le cff r ta, 
Qjtç mm tirarme oda a J t id ia^ P.yM, 



CANTO D E C I M O . i 6 j 
Ali Cafres felnaoempoderam, 

0 que di sim vnmigos mm poder am, 
E rudos paos topados Jos far am, 
0 que anos (jr pelouros nam fizeram, 
Occultús os juicos de Déos Jami 
j4s gemes Vaã i que nam nos entenlerãmf 
Cbamaolbe fado mao, fortuna cfura. 
Sendo Jo proutdmm de Déos pura. 

Mas y que tamanha , que abrir finto, 
Di^ ia a Ninfa, a Vo^aleuantaua, 
La no mar de fríe linde emfungue Unto 

K • Das cidades de Lamo}de O'p^ar^raua; 
'Tello Cunha também} que nunca extinto 
Sera feu nome, em todo o mar que lauar 
j i s ilbas do /(uflro, ¿s>praias, q je cbamao 
IDe fam Lour eco & etodo o Sul fe afamao, 

EJla lu^ be do fogo, das luientes 
jirmas^com qo Albuquerqueyraamafando 
T>e Ormu^os Varfeos^or Jen mahakntes^ 
Que refujam o jugo honrofo is- brando: 
j i l t Ver'io as Jetas eHñlentes 
^{eciprocurje^pontana ar virando3 
Contra quem as tirou, que Déos pele ja 
(porqnem ejlendea j e da madre Igre)*. 
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A U Jo fal 05 montes nam de fendem 

De conupçam os corpos m combiite. 
Que mortos poll i pray a, war fe eftendem 
De Gentm, de Mascate(aLyate: 
¿4te que a fonaJo del raio aj renJent 
¿labaxara cerut\ finte fe the ate 
Obrtgacam de dar a reyno mico 
DvpeiliSile Sarem tnbuto rico. 

Que «líir'vfxs fahms tecer Vejo, 
Com que VtBot ta afronte Ike o roa, 
Q uando fem fombra Kú de medo, OU pep 
Toma a tlba tllujlúfíma de Goa* 
Deffiois, obedecendo ao ¿uro en fe ja 

d e i x a i (>C((if¡am tfp-ra baa. 
Com q 4 torne a tomar , qi e ejono CT 
Vt nceram a fortuna^ 0- a próprio M & m , 

EÍJ /4fühtlh torna isr \>ay rompendo 
Tor mum Jogo, l imas & pilouroSy 
Slbrindotom a < tyj.U o < jnifjo , çr hcrmdô 
J- f juadrawde Gei ti' ajr ¿le Mouron 
Lam fldado', imliti.s fazendo 

«isque í̂ ioes fameüios. isr 7~our0S9 
K<i /«? qm fempre a L brada i<r dun 
Sfrt da fiotpi¡a fihl 'U íaU r im 

K m 



C A N T O D E C I M O . 16$ 
fâe ') tu meaos fuyr paleras defíe, 

(Pu/Zo que r i c a , / I ^ 0 ajjentad* 
ha moremli Ja ^A-o oía onde naiejie^ 
Opule tta Xl.ilaca nomeadn 
d>Ji:t:n Vmtmf.s . ¡ u f f i ^ h , 
O. Cnf's com que ja te vejo amiaJi^ 
hfilüos nvnorad-'S y hos Valentes. 
Todos faraiéio LuJ> obedcntes» 

M i eflamas a v t á n efla Syrona 
Emlouuord illuihif?>mo Albuquerque^ 
2Aai alembr* te hüa yt <t que o condena 
tPo/lo que afama Juio mundo cerque: 
Orrande c ipit-im, que o f ulo ordena 
Que com trabalhos gloria et ma merque, 
"Mais ha dejar bum brando companheiro 
Tera osfeu^que jui^cruel{¿r inteiro. 

Mas tm tempo que fomes^ afp érelas 
Doenças f e has ¡ i? trouoex ardentesi 
J Ja^am & o lugar fu êm cruezas 
Nos fddados a todo obe tientes: 
<P m 'e ¡el áticas bruteáis, 
Depeií - 'vihwnmos (jr u i f dentas. 

Dar ex remo fupli iopella culpa 
Queajt acáhamaiUiUde & Amor depuípal 

N ã o 
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NdW fira a culpa abommfo incefto, 

ISLem Violento eÜtq ro em virgem pura, 
2^em menos adulterio dejone fio, 
Idas cm efcraua vil kjáua tsr efiurai 
Se o peito ou de ciofo) ou de modeflo, 
Ou de yfado a crueza fera dura, 
Cos feus bita ira in fina nam refrea? 
ipoem fama ahanoda negra ür feal 

y ¡o Alexandre ¿peles namorado 
T>a fuá Campa fpe, (sr dealba alegremente 
fsíam findofeu foldado eipvimentado, 
TSlem Vendaje m m cerco duro ísr Vrgentei 
gentio Ciro que andana ja ahajado 

\ Jrafyas, de Tantea em fogo ardente, 
Que elle tomara em guarda, & prometia 
Que nenhum mao d fijo o Venceria. 

Mas Vendo o llluflre Terfi^ue Vencido 
Fora de amor ^que em fim não tem defenfâs 
Lenemente o perdoa, foy f ru ido 
Delle num cajo grande em recomçenfai 
tper forca de luditafoy marido 
0 férreo Baldouino, mas difpenja 
Carlof paj! delia, pojlo em coujasgrandes, 
Hm Vm9 & pouodor Jeja de Fraudes, 

Mas 



C A N T O D E C I M O ; t é f 

%fa4 profeguindo a Nímpba o longo C4ntet 
Tie Svare^CMitaua, c¡ue as bandeiras 
Fa ria trmohr a? por efyanto 
Ipell u roxãs Arábicas ribeiras: 
Mídina abominaijlteme tanto, 
Qjianto Meca , 0 - O i Já, coas Jenadeim 
ff rayas dejbafía: fiarborá Je teme, 
X>o mal de que o Empeño ¿eilageme* 

A nobre ilha também Je Taprobana] 
l a pello nome antigo tamfamoja,-
Quanto agora joberba ( s Jvberand] 
iPella Cortiça Cu liJa, cheirofa, 
Tiella dar a tributo aa Lufttana 
íBandeira, quando excelfa & glorio fá 
Vencendofeergueram torre erguida, 
U m Columbo, dos próprios t m temida. 

Também Sequeira as ondas Erítreaf* 
jDtMiiindo abrira mm caminho, 
tp era t i grande imperio ¿jue te arreas 
Tie feres de Cândace Sobá ninho: 
Macmcom ííjlerms da ago J che as 
Jferaj&oporto Arquicialhn^tnha 

fura dejlobnr remotas ilhas, 
Q ue damm mundo mms niarauilhas». 

1 "* - : X yi ta 



O S L V S T A D A S D E t . BE CA, 
Vira d(fj>ois hlemfcs ^ttjo f aro 

Mãisna áfr ica que útcra prouaâot 
Ca/ligara de Ornm^Seberba o erra. 
Com lhe fa-^er tributo dur ¿ohr.ido: 
Também tu Gama, em pago do deflerm 
&m qm eflas tsr jeras inda te mada, 
Cos, Molos de Conde ( s dbofnas mhres^ 
Viras mandar a terra que d<jàkes« 

X 
\ 

Mas ¿ujttella fa ta! necepidale, 

lllulírado coa ̂ egia dignidade. 
T e tirara Jo mundo <&¡tus engatios: 
Outro Mem fes logo, {tffaydade 
fíimiy or na prudencia que nos anos, 
GouérmrJi up f a r a o ditojo Bienriqm^. 
Que perpetua memoria ddk fique:. 

TtfaoVemraf menté osMafóBareir, 
3)e?lrumÍo Tanane^om Coklett, 
Comstcndo as ^Bombardas, que nos a m 
Se Vingao fo do peito que ai comete; 
"Maf com virtudes ceHo f¡ngularesv 
V e m os immigos dalma todos f í e 
D e cubica iriuwpha & i continencia» 
Qjgemtdidade hefuma diexcellem¿&. 
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hÃJs deípois que as eflrellas o cbamareWf 
Socederas o forte Mascarenhas^ 
E fe mjuííos o mando te tomar em 
firometoieque fama et mia tenhas: 
*Pera teus inimigos confiffarem 
Teu Valor alto, o fado quer que Venhas 
j i mandary mais de palmas coroadô  
Que de forium juUa acompanhado* 

fZo reino de !Bmtamy que Untos danos 
Terá a Malaca muito tempo feitoss 
Islum Jodiaos injurias de mil mos 
Vmgaras^co Valor deillu/lrespeitos, 

1 Trabalhos & perigos inhumanos, 
'¿ibrolhos ferreos mil,pa(Jos eflrekos^ 

• Tranqueiras, (Baluartes, lanças, Setaŝ  
TuSjico que rompas cr fome tas. 

^fasm India cubica & ambiçam. 
Que claramente poem aberto o rofle 
Contra D eos, ¿5" luíliça te faram 
Vituperio nenhum, masJo desgoflo: 
Quem fa^wjuna Vil, ar Jem re^am 

J Com fonas (jr poder, em que eftà pojlo^ 
JSLam vence, que a vitcna Ve dadtv a, 
f̂ .e jaber terpftka nua ar inteira. 

^ ^ ' r z 'Mas 
V'; í 
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Mdscom tudo nam wgo que $ampay9 
St ra no esforço illuflre i ? aptnalad* 
"bíoñrandofe no mcr hum fei o rayot 
(Jjte de immigos mil \>era cfualhadci 
EmBucmor fira cruel epfayo 
"No Malabar, pera que amedrontada 
DkSpots afer Vendió de lie Venha 
CuítaleJ com quanta armada tenha* 

B nao menos de Vio a fera frota 
Que Cbaultemera de grande & cufada^ 
Farú coa VifUfnperdida & rota, 
iPorHeitor-Ja Silueira ¿jr derrocada: 
fP'or Heitor Tort aguesde quem fe nota^ 
Que na Cofia Cambaren fimpre armada^ 
¡Sera aos Gu^arates tanto dano, 
Quanto ja f o j aos Gregos o Trtytm* 

ASampdyofero^fmdèrà 
Cunhayque longo tempo tem o leme ^ 
D e Chale as torres altas erguera 
E m quanto Vio illuílre de lie tremfr 
O forte•'Baçjhn f t lhe darár,.' 
TSlam fern fisgue porem que mllegeme" 
7delique}pcrque a força fo de efyada 
jLtrmqmira fokrha Ve tomada* 

À < / • . . . - r r f 
2ra$ 
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T r á s ejle Vem Koro?iba} cujo aufyiád 

De Dio os l^tmes feros afugenta, 
Dio que o peito ar bellico exercido 
De Antonio da fdueira bem Juíienta: 
Faraem Nomiha a morte o vfàdo ojficiol 
Quando bum teu ramo }ò Gamajeefyrimeté 
tiogouerno do Impeno, cujo zelo 
Com medo o roxo mar f ara amarão. 

D,IÍ niaos do teu Uflemo Vem tomar 
jfs rédeas hum, queja ferailluUvaâo 
TSTo 'Braftltcom Venceras'cafligar 
0 Pirata Frances ao mar Vjado: 
De Jpois Capitão mor do Indico mar, 
0 muro de Damão jnberbo & armado^ 
'Bfcala)<íy prwi'vo OttwA porta aberta 
j l u e foga-ís frecbas múteram wberta» 

Kefte otftey Cambamfoberbijsimo 
Tortale^a dara na rica Dio, 
(porque contra o Mogor poderojijsim® 

'• J Joe ajude a defender ojenborio: 
jpefpoisyra com peito esforçadifimo 
j í tolher que nam pajje o T{ey Gentio 
De Calecu} que a f i com quantos Vejo 
D f a r a retirar Àefangue íbejo. 

í ^ Dejlroira 
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Defiroiraa cidade l^epelim, 
(Pondo o feu ^ey com muitos em fugiâaz 
JE defpok junto ao ubo Comorim 
J i m fazanJya f a ^ efdamida^ 
\ / l frota principal do Samorim, 
Qut délroir o mundo mm dumda9 
yencerk co furor do ferro tsrfogc; 
E m fivera 'Btadàk o Mareio jogo* 

'Tendô afíi limpa a índia dós mmigor. 
Virá depois com cetro agomrnahy 
Sem que ache reft/lenm nem perigos. 
Que todos tremem delle zjr nenhumfaÈa: 
S o quis prouar os afyeros caftigos 
(Baticalá, que w à j a d e 'Beadala, 
jfiefangue i ? corpos mortoifiou cbeg 
l i d e fogo <& trouães desfeita &•fea*-

m i e fera Martinho, que de Marte-
O nome tem coas obras dinuado, 
Tanto em amas illuflre em toda parte, 
Quanto em confelho fabio bem cuidada: 
Socederlbe ha ali CaBro, que o eflandarte 
{Português tera fempre lemntado^ 
Conforme fuccefforao fuccedidó' 
Que húergue í)io) outro o defende erguidoir 

ferjas 
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ferfas feroces, jíbapis ifOturnts 

Que trazida ¿e ^ m a o nome ttm^ 
Varios (ieoeflos, barioi de cuflumes 
Que mil nueces ao arco feras Vem 
Faram dos cees ao mundo táos cjueixuma 
fPorque hiu poucos a tma lhedetem% 
Bm fangue VortuguesjurAm dejeridoj 
Debaifhar os hwdei retorcidos, 

Cai>> „ 

IBafiltfeos medonhos 0- Líoes, 
Trabucos feroŝ  mims emuhertaf̂  
£uJÍenta Mancarenlms ios íai ¿es. 
Que tamiedosas mortes tem por certas: 

. j i t e que nas wayons oprefloes 
Caftra libertador ¡friendo offertas 
7)as Vidas defeus filhos, qui r que fiquem 
Csmfona e t e rm^ a Déosje facrfiqueml 

Remanda htmdelles, ramo da alta pr. nta, 
Onde o Violento fogo com ruido, 
Jim pedaços OÍ mums no ar leuanta. 
Sera ali úrrebatado, israoco fbiJoi 
j í luaro quando o inuerno o niu»do eípunta^ 
£ tem e caminho bwi.iJoimpedido, 
¿4brmdoo,Venceaí ondas,OJptrigos% 
Qs Ventos, i s detyois OJ mmign. 

í 4 H/'f 



O S L V ST A D A S D E L . D E C A . 
JL 'ts Vem defyois^piiy, que as ondas corta 

Com notante da gente Lufitma 
B com força & ¡aber, que mais importa^ 
!Botalha dà felice <sr foberanai 
Mmparedes'jubindQ efcufam porta 
Outms aabrem,m fcra efquadrainfma 
Feitos faramtamdimsde memoria, 
Que mm caibam em l>erfe.¿ou larga biflor ia*-

JEJle di 'í¡ms e m caMpofe aprefenta1 
Vencedor forte intrépido aopojjtjnte 
^ey de_ Cambaya^ a vifla lhe amedrenta 
D i fera-multidão pradrupzdante: 
jSLdomenoffudsttmswalfiiftenta 
0 Hyiakbam do braco triumpbantt 
Qjie caHigando Vay' Vábulna coBa 

. ^emdbeefcapoufQndam Jfertaopofta*, 

'es cutros 'Baroes por Varias partes 
Dims todosde fama & mar anilha,, 
Tazendofe na terra brauos Martes, . 
Viram lograr osgoflosdejla liba:: 
Varrendo triitmphantes ejlandétrtes 
fyeílas ondas> que torta a aguda quilha: 
Eflcbaraoeíías Nimphas X? eflas me fas r 
Qtie g l o r i a ^ horas Jam dè arduas empr efef 

J f t 
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h p i cantam a Nimpha ty as outras todás 

ComJonorojo aplaufo Vo^es danam, 
Comqiiefãtejjo as ¿lugres VoJas, 
Qjiis com tantopra^cr/è celcbrauam: 
fpor m ás .¡m d i Fortuna andem as rodaŝ  
ISíniconfim Voltadasfomvn, 
Islam Vos bao de faltar, gente famoJay 
Honra, Valor, tsfama glortofi. 

X^espots que a corporal necefíidade 
Sefathfi'-^do mantimento nobre, 
E na armonía 6^ dote fuauilade. 
Virão os altos feitos-, que defcobre 
Tbetis de gr aça ornada, tsrgrauidade^ 
(Pera que com mais altagloria dobrer 
As feflas de fie alegre isr claro dia 
(pera o felice Gama ajii dizja. 

JFatite mercê barão a Sapiencia: 
Suprema, de cos olhos corporais 
Vieres, o que nam pode a Va ciencia' 
Dos errados mi feros mortais: 
Sigúeme ¡irme i s forte com prudencia 
<Por e/le monte efyejjo, tu cos mais: 
Jkfít Ibe di^, (y o guia por bum mato 
JrduOj difíci l , duro a Immano trato. 

Nav 
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TZam andao muito que no erguido cume 

Se acharão, onde bum campo feefmaltaU4¡, 
D e EJmeraldasJ(^ubis> tais queprefume 
JÍVi f ta jque diuimchão pifam: 
j jqiú hum globo Vem no ar} qué o lume 
Clarifíimo por ellepenetraua, 
JDe triodo que o Jeu centro cfta euidente. 
Como a fuáfuperjicia, ckrumentç, 

Q m l a materia fija mm fe tnxergi. 
Mas enxergafje btm que eíik cmpofí» 
?De Varios orbes., que a diuina Verga 
Compaq çjr hum centro a todos fo tempojloi 
Voluendo, ora feabaxe^gorafe crgaJ 
ISluca fergue j e a b a x a ^ hu mesmo ro/lo 
tPor toda a parte tem, Çr em toda a parte 
forneça & (3cabafm fim por diuim arte* 

yri forme ¡perfeito yem ft JoUido, 
Qual em fim o Jnbetipo, que o cr'mi 
Vendo o Gama (ñs globo¿omonido 
7)e eípanto & de diji jo alificou, 
Xi^iheaVtofa.O t r . fmo ndtf^jdo 

. Hw pequem volume aqui te dou 
f^o mundo aos olhos teus, pera que Vejas 
tPor onde V a s / j r j r ^ s ^ o que defjas. 
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Vêsdqui agrandemcb'm Jo mundo. 

E t é r e a , ^ dementai, que fabricad* 
Âfíifoy dofaber alto, profundo, 
Que befemprincipio, i? meta limitada. 
Quem cerca em derredor eñe rotundo 
Globo,& fuá fuperficia tam limada, 
He Déos, mas o q be Déos ningue o entende9 
Que a tanto o engenho humano naoJe ejléde. 

Tifie orbe que primeiro Vay cercando 
Os outros mais pequenos, que emfi temi 
Que eftàcom lu^ tão clara radiando. 
Que a viña cega, i r a mente vil também 
Empino fe nomea, onde logrando 
ipuras ahms eflao deaquelle bem, 
Tam mho, que elle Jo fe entender alcança, 
3)e quem não ha no mundo feme Ib anca. 

faquifo Verdadeiros glomfos 
X)iuos eílao, porque eu, Saturno ( j Iam 
lupiterjuno, fomos fabulo fos 
fingidos de mortal cego engano: 
So pera fa^erVerfos deleitofos 
Seruimos, fe mais o trato humano 
"Nospode dar, he foque o nomenoffo 
"^Lefias ejlrellaspos o engenho Vojjo. 

& úobe 



O S 1 V S I A D A S D E L . D E CAi 

E também porque a finta preuidencia. 
Que em luptter aquije repnfenta, 
(Porefyiritos mil, qut tern prudenck, 
Oouerm o mundo todo^quefiñenta: 
hifuialo a ¡ rophetka fciemia, 
Eni muitos dos exemplos, que aprefentitj 
Os que Jam bos, guiando fauorecem, 
Qs rnaos, em quanto podem nos empecem. 

Quer logo aqui a pintura que Varia, 
Jlgtra deleitando> ora in finando, 
Dar ¡be nomes, que a antiga Toefia 
¿A (em Vtfífes ja dera, fabulando: 
Que os .Anjos de alefie companbia 
T)eoJeso Jaao verfoeííà cbtmmdo, 
filem mga que ejje nome pre mínente, 
Também aos maos Je da, mas faljamente. 

Ew finque o fumo Veos, que por fegunâas 
Caufas obra no mundo, tudo manda; 
E tornando acontente das profundas 
Obras da niáo dtuina Vetteranda, 
Debuxo de fie arado onde as mundas 
¿4imas diurnas op-̂ ao, que nam anda. 
Outro corre tam icue <& tam ligeiro, 
Qut nao f enxerga,})? o Mobile primeiro, 

COÍ» 
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Com efíe rapto wgrankmouimentd,; 
Vão todas ÚS que dentro tern no feyo ' 
P o r obra é / l e , o Sidandando a tento 
O día ?¿? noitefa^com curfo alheyo: 
T>ebaxo de/le leite anda outro lento, 
*Tam lento, fojugado a duro fteyo, 
Que em qmnto-fPbçbo-jdeíu^nunca efcajjò 
Dómenlos ctirfis fa^,da dk hum pajjo, 

Olbaefloutrodehaxo^ueesmdtadó ) 
D e corpos llfos andá, radiantes. 
Q u e também nelle tem curfo orJtnadff, 
B nos feus axes correm JánúUntes: 
(Bem Ves tomó Je Vefle ar facornado 

,:Ço largo cinto douro ,que eflrellantes 
jinirnab do%e tr<t̂  afaurados, 
jipofmtos de Tbebo limitados, .; 

Olha por outras pa rtes a pinturt, 
Que as eftrellas fulgentes vão fa^enlol 
O Iba a carreta, atenta a Cimjura, 
^ndromeda^ feupay zy o drago homdoi 
Vé de Cafliopea a ferm^Jura^ 
B d o Orionte QgeUo turbulenta. 
Olha o Cifne morrendo queJofytra, 
j é L e h e , o s G b , a Nao, {y a doce Lira. 

Dcbaxo 
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Debaxo deftegrande firmamento, 

Ves oito de Saturno Veosmtho^ 
hpiter logo f a^ n mouimento, 
Ü Marte abaxo bellico inimigo, 
O duo olho do ceo no quarto aJjhito9 
B VTOJO, que es amores tra^ confiops 

. "Mercvnode eloquência joberanat 
Com tres rojios debaixo Vay Viana, 

fímtoclose/lesorhes^ijferente 
Curjo Veras, msgYauejsr tiotttros leútl 
Ora fo^in Jo centro lenemente 
Ora da Urra eftam caminho breue, 
fiem como quis o padre omnipotente 
Que ofo¿ofe> ^ o a r ^ Vento ty1 neuet 
Os quaes Veras queja^em maisa dentro^ 
E t m co mar a terra por Jeu centro,, 

f^ejíe centro pifada dos humanesf 
Que nam jómente oujadpi fe (ontentanf 
fiejojfre) em da terra firme os dmos 
}víds inda o mar viflabücfyritnentamj 
yens as Vanas partes, que Qsinfatios 
},laresdmdem, ovde fe fipcitjentam 
y»ri'JSñafies}quenh¡ndáo varks^etsl 
Yaimcoflmies j c u s ^ VarLf leis 
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\res Earopi Chàlhd mm alta clara „ « 

Que a< outras e npüli;Li & fjrtjk$4?\ 
Ves j t f f i M dos bens Jo mundo AHMA 
Inculta¡(p toda cbea de brute^ t, 
Co (abo que âte qui je b os negar:af 
Que ajjentoup.rjo yiuHfoauatare^t 
Olha ejja tena todi, que Je babit.i. 
D'JJi genie fern hy, quafi hijimta. 

Vedo TSenonotapá o grande impem, •' í 
Defíluút cagante}negraO"tui.:, ^ r 
Onde Gonçalo morte & vituperio, 
(Paiecerl, polla fe faníUfua: , 
Nace por afle incognito Hemiffreri&li 
O mtal, porque mais a gente Jua, 
Ve que do lago, donde fe derrama 
O Ñ j l o ^ m b e m Vindo tjlk Cuamai 

Olha as cafas doinégros^moeflam O 
Sem portas, confudos em Jeus niabos 
N a j tñiayeal, { y âefenfm) -
J i m fidelidade dos Vizinhos: 
Olha àelles a bruta multidam 
Qualbãdotfynjlv zsrnegrode EVòminhca 
CombateraemSofa fa a fortaleza, 
QtitÀefendejíáNbajaíom dettre^i. 

• i Olbé 
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0 ¡ha la AS akgoas; âonât o Kilo 

"Mace, jue fiam fouberam os antigos 
Velo rega}gerando o Crocodilo, 
Os pouos A bajáis de ChriUo amigos, 
Olha como fem muros ( m m eft ¡lo) 
Se defendem milbordos inimigos, 
Ye Meroe) que ilbafoy de anttga fama 
Que ora dos naturais ISLobá j e cbam t̂, 

f^efla remota terra) hum filho ten 
f^as armas contra bsTurcosJêra daY09 
fda de fer dom Çhrijlouam o nomeJeuf 
Jh/fascontra ofm fatalnam hareparo; 
Ve ia a cofia do mar, onde te deu 

1 Jrfelinde hôfyicio gafalbofo t ? çaro 
0 T{apto rio?jotay que o romance 
iPa (erra chama Obí} entraemQuilmme} 

O çahó Ve ja Aromâú chamado, 
a^ora Goardaf u dos moradores, 

Qnde começa a boca do afamado 
'híar roxoyéjtíedó fundo toma as cores 

Bfte como Imite\'íh Lmcado 
• Quediuide\Ajidde df ihat?asmlfaff l 

^ouoaçoes^uepàrteyífrkatem 

" Ves 
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Ves o extremoSue^, qm antigamente 
Dizem quefoydosHeroata ciáade, 
Outros di^em que J.» fmoe,*? ao prefinte 
Tem das frotas do Egipto a poteftadr. 
Olha as âgoâS) ms quaes a brio patente 
Efiradaogram Moufes na antiga y dale 
Jfia começa aqni, que feapnfenta 
Em terras grande, em remos ogulent* 

Olha o monte S'may, que fe enmhrect 
Co jepukhro defanSia Catering 
QlbaToro cr OiJd,que lhe falece 
jigo A das fontes doce ̂ ( ñ í l u U n a : 
Olha as portas do cñréto, que fenece 
No reyno da Jeca Adem, que confiná 
Coma ferra Dar^ira, pedraViua, 
Onde chum dos Ceos fe não deriua. 

Olha as ¿rabias tres, que tanta terra 
Torneo, todas da gente \>cga i r baca, 
J)onde Vem os caualos pera a guerra 
Ligeiros 0" feroces) de alta raça: 
Olha a cofia que corre ate que cerra 
Outro eflre.it o de Ter fia t f<¡^a trA$a 
O Cabo, queco nome fe apellida, 
J)a cidade Ear ta que a!i jabtda. 

Z Olha 
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Olha Dafarmfxgneyperque mmdê 

0 maiscbeiftyfo enema pera as aras: 
Mas 4tenta ¡ i u deftoutra banda 
fielfyçatgate i s prayas fempte attorat} 
Co meato m m Orm^^uetodo fe anda, 
tPellas ribeiras quehüa feram claras 
QmnJa as gales doTurco fern am((d0 
Vmm de Cajld branco nua a eípada* \ 

Olhão Cabo Afab'oro\ que chamado-
Jgorabehtfoçandãodosnauegantes. 
tPordijui entra o lago, qm he fechado 
De Arabijyfjr Ttrfus tenas abundaniej, 
j ím i t a a üha Bamn\ que o fundo ornad» 
Temdas J'uasperLsticas O" imitantes, 
j i a cor da xAurora:<& 've na agoa falgada 
Ter o Tigris & E ufrates hm entrada* 

Olhada grande Terfta10 imperio nobre 
Sempre po ño m campo, { y nos caualoî  
Qnefi-'m^ña de \>J ir fundido cobrê  
E de nam ter das arrrnsfempre os calos: 
Mas Ve a tíha G t r m, como defwbrs 
O ^tte fi^em da tempo os mteruahi,. 
Oue da cidade Anm^a, que ali eíteue 
EUaowmeáeffcoist&agluriatèue. 
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A.jíí/' c i í Jc i Felipe de Menefrs 
Se moHraràa viriuJe em artr.fr dará, 
Qjimdocom muito poucos Tortugueja 
Os muitos Tárjeos Vencerá de Lara: 
Virão prwar os golpes (sr rcutfes 
Dedo-nTeJro de Souft^ueprouara 
la fen braco em Jmpj^a, que deixadé 
Ttrapor terra Afi.vcâjo de tfyada. 

Mas deixemos o eflreito & o conhecido" 
Cabo de lajquedtto ja Carpella, 
Com todo ojeu terreno niúlquerido 
T>a n.ttura¡ ar dos does Vjados dt ila9 
Carmania teue ja por apelida: 
"Mas Ves o fennoj» l n h ) quedaquelU 
jiftura nace junto aa quaitambém 
Doutra altura correndo o Gauge Vem* 

Olha aterra de Vlcinde fertilifima, 
E de laqueie amtima cujeada, 
Domar a enchente jubila gr andtfíimdt 
JH a Vagante que foge apn jjuradai 
A tetra deCambaya W riquifítma, 
Oadedomaro jeo fa^ entrada. 
Cidades outras mil, que Vou p¿ijjando% 
d VofoutíOs aguije ejiam oiurdando. 
^ " ¿ i Ves 
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Ves com a cofia célebre Indium 

ipera o Sw/, ate o cabo Conmi 
IA chamado Cori, que Taprobana 
(Que ora he Ceilão) defronte tem de f t i 
tPoreUe mar a gente Lu fitam 
Q M com armas Vira defpois de t i , 
Terá vitorias terras, cr cidades 
Nas quaes ham de viuer muitasydadesr 

protiincias, que entre hum isr o outro m> 
Ves com Varias nacÕes,fam infinitas: 
TíumreynQ'Mahometa^outro Gentio, 
j f quem tem o Vemonio leis efcriptasi 
Olha que dtTSUrfinga o fenhorio 
Tem as reliquias fantlas (sr benditaŝ  
¿Do corpo de Thome, barão fagradof 
Quta hju Chrijlo tem amão m kd& 

Mqui a cidade foy, que fe chamaua 
Mdhpor^fermofaygrandeis^rkai 
Os ídolos, antigos adoraua: 
Comainda agora fa^agente inica: 
honge do mar naquelle tempo eílauai 
tJUando a fe3 que. no mundo Je pubrica^ 
Thme Vinhapregando, iff- ja pa flam 
^mummmM&mundO} que mfmar**. 

íbc?ad<k< 
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{Zhegâelo aqui pregando & junto dauJe 

¿4 doentes ja ule, a mortos V 'tdé 
¿A cafo tra^hum dia o rnar Vagando, 
J J u m lenho de ¿re ndeça desmedida: 
jDefeja o IJej,^ne andana edificando, 
F«zi r delkmadiira^sr nam duwda 
ÍPuderUmlo a terra cow f(fiantes 
Forjas dhonits, de enguibosde Atyhantu} 

ÍLra tamgrande o prjo do madeiro 
Que Jo pera abah)femada alafia] J 
Masovunáode Clmfio Verdadeiro¿ 
Menos írubalho m talnegocio gafiát 
J t a o cordão 4¡ue tra^ f or derradeiro 
f i l o . t r m c o ^ f a c i l r r i f H t e p l e ú à - ^ ^ ^ i a 
Pera onde faça hum fumptuojo temp to, 
Que ficajje aos futuros por exemplo» 

ISahtabem que fecom fe fomoclct 
Mandar a hum monte^urdo} (jUe fe mom, 
Que obedecerá logoaa Vo^ j agrada, 
Que ajitíboinfímu ChñJb,?jrelleoprouar 

gente ficou-dtfi o ahornada. 
Os'Bramenes o temporcouja nona, 
Vendo os milagres pernio a fatuidade, 
0 a o medo de perder autori Jade, 

Z 1 Sam 



O S L V S I A D A S D E L . D E CA. 
Sam e/ks facerJotet das Gentios, ^ 

Em quem mais penetrado tinha ewteja, 
(Busúo. maneiras mil, bujcam defuios 
(om ^iieXhoms namft ouça,ou mortofeja: 
O principal, que aa peito trados fios, 
Hum ca/o han-endo f a ^ que o mundo>Pej<(? 
Que imniga não ha tom dura,^r faa9 
Çom a vktüdefap. da fincera. 

Hum fdhopróprio mata, logo acufa 
t>e honiiit^ia Thame, que era innocente 
ÍX-í fàlfastejiemwhaSjComo fevfa. . 
Condenara no a morte breuementei 
0 Santo que nam Vt milhor efcufdy 
fij<e, apelbr peraa, fadreomnipotentel 
Quer diante do %eytis: dpsfinl)om$: ^ 
Que fe faca hum. milagre dos majores. 

^çorpo morto mmdffertrâ^Uo - / ê 
Que refiiçittj m f } ¿ per^tmta.dõf ... 
Quem foy feu matadorfera crido ¡ 
tyor te&emunlk ojeu mauaptomdoi 
Virâmtodosomo^viuoeroMidQ 
Em nome de lefu crmJiiadoT > 
$)agraças, a Thome, qm lhe dm tida 
B defcokefeu ¡>ay f r fawecida. . 
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BBe miUgrefi^tiimnbo iípantú, 

Que o ^ey je banha logo magoa fintai 
& muitoiajwselíejhumkeyto mfflto. i 
Outro lúmorãoMemde 1 h i m u n H ' \ 
Os 'Bramenei feenúwèn de odio tmtoi 
Com feu veneno os m rdeemuja Witty 
Q^totpetfMdindoatfoôpútíòrudot 
Deteminão matulo m fim deindo* 

fZum ã d f t p . g g a n h ao p m tflaua, 
Finoir'w mtte Ageme hum ttmido9 
la Lhri tio ntfle iwipo lhe wdeytaM, 
Que padecendo fojje ao Ceojubjdo; 
^míiltjJhdaspeJrnsyquel>oatí4f 
2^0 Santgáája a tudo ojj&u ido, > 
Hum dosmaàsporfmarfemaUJeprcIft 
Com miaimça o pemlfo <itrauejja: 

chorarão te Tfrom&Gángc.(fr&índfy vn-
Choroutetaâa, awraque piJaBey , * 
TáaisU choram JS almas, que w/lindo 
Seyão-da/mSia Fequclhé^hajlei, 
'Más os Anjos do cee Lantwãp ¿5? r¿n¿bf 
TV recebem nagUsriaquegajnhuflei:. 
tPedfims te, que a Veos qjuda pfyas. 
Com que PÍ nus ^ f t t i m k f ^ W U 
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E Vof&utm que os nomes vfurpais 

í)emandados de DmycomoThmet 
Viçeyfefoi^mandadosrcomo eftait 
Stmyrdeta prèfftrxfan&a fei 
Olhay ifue fe fois S a l ^ Vos danait 
M prtria ¡onde Tmpketa ninguém heT 
Com que fe f Agara&m wffos dias 
{Infiei $ deixó) tantas Hereftas? 

Mas paffoefía materia petigofa, 
E torMmQs<aa?c<$a!de{mxadar 
la co nttfta cidade tamfamofa, 
Se fa^curuaa Gingetica enfeada^ 
Corre Hwfmga rica, t? pnderofaf 
Com Orixa de rou^s aba fiada, 
flofmdòdaehfiàdaotUuftn rté> 
Ganges y m ao ftfgadó jenkorioi. 

Gangesfio qtialoffeushabuaSns" 
Moneinéanháíòs^pndoforcerte^l 
Que inda que fejamgrandes peaadom 
Eflaaloa>'fM^:oriaHa,&dapmz& 
Ve CathiglSo cidade: daswilbòm* 
T)e 1$eiigaiaprQuiMM\ que fè preç*' 
De abundante,nwoika que eflá po/íâ' 



C A N T O DECIMO. ' ! i t j 
O l h a o reyno Armão, olha o affento 

£ ) e 'Pegu, qutja moftros pou@arams 
Zafirosfilhos do feo ajuntamento 
IDhMnmolher & bu cao, qitefosfeaéwmt 
vAquifoânte arame minjlmnento 
jDagevatam cuflumão, o que Vfarm 
í P o r manba da (Rayaba,que mumtandc 
VTal vjoj deitou fora o error nefando. 

Olha "Tauay cidade, mâe começa 
Tie SMO largo o imperio tarn compridol 
Tenajfart, Quedá, quebefo cabeça 
D a s que Timenta alt ternpretbt^ido: 
2vfais auante fareis que fe conheça 
"híalacájpor Empeno mnobmido. 
Onde toda a proumcia do mar grande, 
S u a i mercadorias ricas mande, 

JDÍ n que defta tena coaspoffantes 
Ondas ornar entrando dutídio, 
^4 nobre ilha Samatra, que ja dantes 
Juntai ambas agente antiga Wo: 
Cherjmejo foy dita, i ? das preñantes 
ffeas douro, que a terra producto, 
yfurea porepitheto ¡he ajuntaram, 
^ I g m s que fofje Ophir ymaginaram. 

Z ) Mas 
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Mai n tpontada terra Cingtpura 
Veras, onde o caminho, MÍ MODS fe eflrettal 
Diqtt i tornattcfo a CO&A aa Cyn&fira 
St enturua, zpperaet Aurora (e enclirciiai 
Ves Tarn, Tatane, ninos ar a lonaiir t 
T>e Syjo que e/les & outros mais fug £t 
Qíbíi o rio KfenÃo, cjm fe derr.ima 
IDoçrmde lágvque Cbtamayfè chuman 

Fesnefíegram ferremos J f f inn tn ' 
filomes de mil nações nunca fabtdas, 
Os Laos em terra zsr numz> opt tentes, 
jtuàs¿Bramas,porferras tarn compridasi 
Ĵ e nos remotos Ventos outras gentes 
Que Gtietys fecbamaode Jeluagcs Vtdaŝ  
JJumam came comem, mas a jua 
Wmúocom ferro ardente, \>Jan$acrM<, 

Ves pajfa por Camhoja Mecm ^ t ò , 
Çhtecapiúo dasagoasfeinterpretaÇ 
Tantas recebe doutro ¡o m ejVŵ  •.<.•. . 
Que aliga os campos largos, tsr inc\Meta9 
Temasincbentes quieso Ntfo frio^ 
Agfnte delk crè como indif r> tay 
Que pena &r gloria tem depois de morte 
Os katos animais de toda Jcrte. 
- . . . ^ 



C A N T O D E C I M O . i f , 
E/?f receberá placido i ? brando, 

TsToJeu regaço os Cantos, que mlbadot 
Vt>n do naufravio tnfte, o* mi/erando, 
Dos procel'f sbaxisejcip.idns: 
JDJS fomes, dos pmgo sor audi s) quando 
Sera o i iju lotnanJo executado 
jStaquelle, cuja Lira fonar f .^ 
Sera mais aff amada qutdiu-jt, 

}'[$ earn a cofia que Champa fe chamd. 
Cuja mata he do p JO cheirnfo anuda, 
Ves Caucbichmac¡iá de (/cura futía, 
E de Ainao Ve a incognita enfeada, 
j4qm o joberbo imperio J que fe afana 
Com térras (j? riqueza nam-cuidada. 
Da China corre, <y ocupa o fenhorio 
DrfdoTropko ardente ao tinto frto. 

Qlha o mur o & edificio nunca cridó, 
Qtie enue htm imperio o outro fe edifica 

• Ce r ti fimo final, <¡r çwhecido, 
D a potencia realjoberba isr rica: 
Efies o'Rey que tem não foy nacido 
Primip?, nem dos pais aos filhos fica 
Mas elegem aquelle que hefmofo 
(porcatiakiro fibio <p Yirlmfo. 

Inda 
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hda outramuíta terra fe tf efconde, 

j4te que Venha o tempo âe moflrarfe, 
Mat nam deixes no mar as libas, onde 
j i natureza quis mais ajf amar/e: 
Efia mea ejcondida que refyonde 
De longe aa China donde Vem bufcarfe, 
t i e lapão, onde nace a prata fina. 
Que ílkUrada fera coa Ley diurna. 

Olha ca pellos mares do Oriente 
Jls infinitas Ilhas efyalhadas 
Ve Tiâore, tsrTamate, co feruente 
Cume, que lança as flamas ondeada$ 
j i s aruores Veras do Crauo ardente, 
Co Janoue Vonugues inda compradaŝ  
Jqui ha as áureas aues, que nam decent 
Tiunca a terra, & fo mortas aparecem. 

Olha de ftanda as Ilhas, que fe efmaltam 
D a Var ia tor, que pinta o roxo fnlto, 
j í s aues Variadas, tytteãli faltam, 
Da Verde No^tomando feu tributo: 
Olha também 'Borneo, onde nam faltam 
Lagrimas, no licor qualhado-dr ehxtito, 
Das amores, que Cânfora he thamado, 
Com que da llhae nomehe celebrado. 

M i 
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A l i também Timor, que o lenho manda v; 

Satdalo fiilutifero i ? íheirofo, 
OlhaaSunda tam Ur^a, quebíuthmcht 
BfionâeperiGSuldíjfmkofo: 
Jípente da Sertão, que as ter ras anda. 
Hum rio disque tem mimutofo,. 
Que por onde elleJofem outro Vae, 
Caníterte empedra o peto que mUecae* 

naquelíé qué ó tempo tómott ííí?^ 
Qne também flamas tremulas Vaporâ  

fonte (fué oleoman%&am¡arauilbé... 
fia cbeifofo licor, que o tronco chora, 
Cbeirojo mais que .¡tiantoeftih a¡riba 
iDçtypifaf,- na jfi'a&fc-ondé. eUa moeaf 
E ye qne tendo qttan to as outras tçm, 
Brandafed4&jin@óHwdâi4mbeM<, 

ÚBa em Ceílao, que o monte fi aíemnU 
TantOyque as nMes pajfapu a Vúía etígam 
Os rtatufaes o tem por coufa fanBas 
tPolla pedra onde eflk apegada humanal 
TSlasilhasdeMaUwamceapfànta \ 
f í o profundo das agpas fokran,aP 
Cujo pomo contra o venena Wgetttei 
tíe ttdapor Jnúdotç excelente* . ; < 

Verk 
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Vi rat defimtetftâY da roxo eflráta 
Sueotorli co amaro Aloefwofit, 
Outras ilhas no mar Umbem Jogeito 
A Vos, m coiiade yi j jrkaaremfí i f . i 
Onde fae do cheiro mai\ perfeito • 
A mafjjiaomtmdo occu'ta &pter i fa^1 
2) eJ4>nLouremo Vea Ilhaafamadt, 2. 
il^e Madagajmr he dalguus cbaffiadâí } 

fl'tsaqut as imas partes do Oriente, 
Quevofoutrosjgoraaomttndo daiif> ; i 
^Abrindo a portado vrfh mar patente 
Que com tarn foi te petto nauegais: 
Mas he também ração,<¡ue no Tenente 
T>hum Lufit ano hum faio inda Vejais^ 
Q^e d*fiu^ey mvjlrandtfe agrauadú ! 
Caminho hade f a^er rttinca cuidado. 

Vedes a grande terra quecontMd 
foydefàllftffMfèktotitrbriopohy^-
Que Ji'bcrba a fdrà a luiente mina 
3 )o metal, que a cor um do louro Apch 
C«tt< Ha Vijja amtgt¡era dina 
3) e l rnarlhe 0 iular ao rudo colo, 1 
Varias prouintias tem de Va» tas gentes 
E m ¡ttoi cujlumes diferentes. 

•^^H Mas 
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Mas caondemah fe alarga, ali terek 

tParte também copao Vermelho nota, 
3)2 Sanüa Cru^o nome lhe poreis, . 
T)efiobri!a ha a primei fu \>ojJa frota: • 
J o longo dcfta cofia que tereis 
lírá buscando a parte màts remota 
O Magalhães,no feito çoinvèrdade ' • 
tyortuguesrforemnãom lealdade. 

Defcfuepaflar avia mais que mea, 
, Que40 .Antarticopolo Vay-da linha. 
Dlnue/laturaíjuaji Gigantea 
Homes Vera, da terra ali vidinha: 
E mais auanteoeJlreitOyíjue fe anea 5 
Co nome delle agora, a qual caminha1 
(Pera outro mar terra que fica onde 
Com fuás frias afas o AaSlro a ejconde, 

hte quifârtuguefes comedido '•. / ' ^ 
Fos he faberdes os futurai feitos, 
Que pello mar, que ja deixais JabiJc] 
Viram fitter barões de fortes pettos: " 
Agora, t>QÍs que tendes aprendido •• i 
Trabalhos^queVos façamfer aceitos 
As eternas eípofas, & fermoj Í. 
Ojie coroàs Vos tscem glorio/as. * 

Todeis 
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& oJeis Vos embarcar, que tendes Vento 

B mar tranquilo pera a patria amada', 
Jp i lhfd iJ]e}^legomouhmtQ 
ffl^em d^ Uha alegre (jr. mmorada; 
l^euÃo refresco y nobre mcntime nto^ 
Jeitão 4 companhia defejada, 
D a s N m p h a s quç bam de ter eternamente, 
Pprm$$fempQquep$Qlp mundo agüente. 

Ájffforam cortando o mar jfêrmo, 
iqm Vento fempre mat t jo^ nuncAjirado^ 
J t e que ouueram Vffla do ferrem 
£ lm que maceram J e n pre deft jado: 
fcntwão pella fo^do Tejo ttnem, 
JS afuá patria fyey temido i ? m a d e ] 
P premio zsrglafiadao j o r q u e mandou 
E com Molos muos fe illujli OH. 

f$o mais Mfffe, w&gjf i jquepfyra tenho 
Beí lempeif lda, p> Vo^enrouqueadít 
B n 0 dq w x t ñ , nías deVerqueVenhç 
ianta.r,<igwte fàrda , tndureada". •. 
0 fafior c im q.f ipw«ilfeycepdg$ (figfpho 
p i ã o m d à a p a t r i a h á o } q u e i fia meiidk 
f i o g o H o é a c u h k ^ i i s n a rüdfKfl » 
P b f a w f ò w ? ^ ^ d a t X s r V i l i ( í f l e \ a v 

BnÃo 
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E mofey porque influxo de deftim 

TSlão tem bum ledo orgulho, & gwdgQUo, 
(¿ne os ánimos leuanta de continot 
A ter pera trabalhos ledo o rofla: 
fPorijfo Vas o r^ey} que por diuino 
Confdhoejlaism regto folio pofio,-
Olbty que foiçar Vede as outras gentes) 
Senhor fedebtfiallosexcellentes. 

Olhay que ledos Vao} por Varias vUs, 
Quaes rompentes lioes, &brauostourof. 
Dando os corpos a fomes}íj* vigias, 
j í ferro, a fogo, a fetas (sr pilonros: 
A quentesregioesapiagas frias 
j í golpes de Idolatras <y de Mouros, 
A perigos incógnitos do mundo, 
A naufragios, a pexes, ao profnndoc 

P̂or Vos Jerutratado a parelha Jos 
De vostam longe fempre obedientes, 
jdqttaesquer voffos afyeros mandados} 
Sem dar repofta promplos <& contentes, 
So com faberque famde Vos olhados 
Demonios infernais, negros <sr ardentes 
Cometerão conmfco tynam duwdo 
Qpe Vencedor VosfacaOtMm vencido* 

Faaonceyof 



O S L V S I A D A S D E L , D E CA. 
Vauoreceyos logo, alpgvayos ? 

( ç m a prejefjça, tsr kda btimanUade, 
Í )e rigurofaí las dejaliuayos, 
Queajii Je abre o caminho aa fartBidade: 
(Jsmaísefprimentados kuantayo!, 
Se com a efperiencia tern bondad?, 
WeraVoJJoconfelbo, pois que fabem 
0 comoi, o (¡mndoj & onde as coufm cabettk 

Todos fauorecei em feus officios, 
Segundo tem das Vidas o tálenlo, 
l 'enháo ^elioiojos exercidos 
De rogarem por VoJJo regimento. 
Com jejuns, dijaplma,pellos Vu tas 
Comuns, ioda ainbição ter am por Ventol 
Que o bom^i hgiojo yrerdotleiro, 
Glor 'tft paanaopretende nem dinheiro» 

0 í Cãuáhim tende em muita tftimd, 
Çpois còm /eu jangue intrépido & feruente% 
Eflendem náo jómente a ley decima, 
"Mas mia Vofjo imperio preeminente: 
tPoisaquelks que a iam remoto clima 
f^osVão Jeruircom pafjo diligente, 
jDous inimigos Vencem, bús os Viuo$, 
( B oque be m/tSj os trabalhos excejfitios. 



C \ m O D E C I M O . \B6 
Fa^ey fenhor que nunca os admirados 

stUmães, Galos, Italo^isr bigUfes 
(pojfam di^er que fump:r¿ mandados^ . 
MJÍS que pera mandar os V or tuguefesi 
Tomay cvnf lhoJo defp-imentados. 
Que pirão largosaws,Lrgos mefe$3 
Quepoíto que em dentei muito cabê  
M J Í S em particular o experto fabe% 

Vhormiao Thil fophoelegante 
Ver eis com Aníbal vfcar necia, 
Quando das artesbellkasdiante 
Delle com larga Va^jratana lia' 
A dijeip 'inz nulhar preftante 
T^lamfe aprende Jenhorna fantafut 
Sonhando, 'miginandotou e/ludando. 
Se não Pendo, tratando, <&• pelejando, 

lAas tuque falo humilde, baxo <& rudú 
DcVosnao conhecido, nem fonhadoS 
Da boca doipequenos feycom tudo. 
Que o loumr Jue as Pe^es acabado, 
ISlem me falta na Pida honúloejludo 
Com longa efyeriencia mijlurado, 
"Mem engenho, que aqui Pereis prefente, 
Çoufas que juntas jeachao raramente. 

fera 
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fiera feruiruos braco aâs armas feito, 
Vera cantamos mente m Mujas dada. 
So me falece fera Vos aceito 
3)e quem Virtude d m fer fregada'. 
Se me ijlo o çeo concede i r o VcJ]o peito 
Dina empri fa tomar de fer cantada 
Como A pyejaga mente Vaticina, 
Ol/mdoaVojfa indimcao dmim* 

Cu fazendo quemáis qtte a de Medí-fit 
¿ í Vtfia Vojfa tema 0 monte ̂ Atlante, 
Ou rompendo nos campos de Jmpelnfk 
Os mouros de Marrocos & Trudante, 
«/i minha ja eílimada leda mvfa, 
Yico}qmem todo o mundo de vos cante • 
De forte que Alexandre em Vos fe Veja, 
^em aa dita de ¿chiles ter ernteja. 


